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Var as Pre ere Dar a RBpeÜda Pela UDN

PastaaMiltonCampos|EStendÍtla (IG uBtll Vargas
Embora Se Tenha Como Provável a Escolha*

do Sr. Francisco Negrão
CAMPOS DO JORDÃO, 20 (Do enviado especial do DIA-

RIO CARIOCA) — As melhores fontes políticas confirmam a
notcla de que o sr. Getulio Vargas.pretende dar a Minas Ge-
rais a pasta da Justiça, para o que já obteve adesistencln dns

pretensões do sr. Juscelino Kubitschek ã pasta da Vlação. Em-
bora se tenha como provável a escolha do sr. Francisco Ne-

grio de Uma. o nome do futuro ministro político não está
..linda assentado.

PELA VONTADE DE VARGAS
__ —• "Se dependesse da vontade

exclusiva do sr. Getulio Var-
gus — declarou-nos um procer
credenciado — o futuro minis-
tro da Justiça seria o sr. Mil-
ton Campos. Ainda no sul, o
sr. Getulio classificou, om con-
versa, o atual governador dc
Minas como o ministro ideal".

Liga-se a difusão dessa no-
ticia à declaração do sr. Dan-
ton Coelho, relativa ás sonda-

gens que deverão per feitas à
UDN, declaração feita ontem a
este jornal, c tem-se como já
iniciada a ofensiva do sr. Ge-
túlio Vargas para incorporar
a UDN à frente partidária que
o apoia.

FOGEM OS REFUGIADOS

ANIQUILAM
COMUNISTAS
NA CORÉIA

TÓQUIO. 21 Domingo (De
Earnest Hoberrecht, da U. P.)
— Forças das Nações Unidas
continuaram- hoje aniquilando
30 mil soldados comunistas co-
reanos a sudMte de Wonju. Os
aliados lançaram A luta tanks,
Bviões e tropas terrestres e a
batalha entrou hoje.no 4.' dia
de duração.
BAIXAS DOS COMUNISTAS

Nos dois p*<rüi*<CÍro5 dias dcí-
(Conclui na 2.* pagina)
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A POLICIA
GARANTIRÁ
VARGAS AQUI

;t..

PEyUENA VITIMA

COREM — Numa tentativa dc-fugir à dominação comunista, rcfugiüdos coreq-
nos dirioem-se varão sul. Observe-se uma das mães çondà.i$*j§ *¦#**? f^Jfto **" ;«*««•*

"Com o Dr. Getulio (i^| Jogarei em
TodaPosição:Back,Halfo«Forward"

A Divisão de Policia Política
e Social está tomando provi-
dcnclas no sentido de oferecer
a máxima garantia ao sr. Ge-
túlio Vargas, por ocasião de seu
desembarque nesta capital.

Nada menos de duzentos de-
tectlves e Itivestfgadores esta-
rão a postos, distribuídos pelo
percurso a ser seguido pelo no-
vo presidente da República,
desde scu desembarque no Ae-
roporto Santos Duniont até à
sua residência, na Avenida Rui
Barbosa.

COOPERAÇÃO DOS TRÊS
SETORES ESPECIALIZADOS

O policiamento quc será exer-
cido durante a chegada e a per-
manencla.do sr. Getulio Vargas
nesta-capital, estará a cargo dos
três Setores especializados da
Divisão de Policia Politica. O.
de. "Vigilância",-s"ob a chefio do
Inspetor Castro; o "Trabalhis-
Ia", dirigido pelo inspetor Cc-
cil Borcl e. finalmente, o da

bíOídenli TxiTíWk-". ';•;. ««owo
..).,A',£r-é?*W filado <&»»*

sob a orientação do inspetor
Enio Martins.

DIREÇÃO GERAL
A direção geral do policia-

monto foi confiada ao sr. fc-
lario Vidal Martins, chefe do
Serviço de Investigações da Dl-
visão dc Policia Política.

O plano elaborado, pelo sr,

(Conclui na 2." pagina)

"Atuará Com a Independência Que
Dela Espeta a Opinião*': Odilon

"A UDN já deliberou a sua atitude em face de pOBílvel
convite para participar do futuro governo", declarou-nos o sr.

Odilon Bragn, ao ser Interrogado sobre a afirmação do «r.

Danton Coelho, de que o ex-ditador voltaria a fazer aorida-

gens para a participação de udenistas no seu Ministério. De.

vo relembrar que, cm sua primeira reunião após aB eleições —

prosseguiu o preáidento da UDN — o diretório nacional de-

cldiu que o partido se mantivesse Inteiramente livre de compro-

missos. a fim de atuar com a Independência dele esperada pela
opinião que o apoia".

Declarou-nos ainda o sr, Odilon Braga, não obstante, quo
a UDN não negara apoio a medidas de evidente Interesse na-

clonal, maxlme as exigidas pela situação Internacional.

ÜNICA FORÇA POLÍTICA ORGANIZADA
experimental, cujo resultado sò
poderá ser um — a decomposi-
ção -.das organizações partida-
rias.

Referindo-se ãs criticas do
presidente do PTB à direção
udenista — formada dc homem
inexperientes, segundo o sr.
Danton Coelho — ouvimos do

(Conclui na 2.* pagina)

De um modo unânime, pelas
sondagens que P reportagem
realizou nos círculos udenistas,
o partido do brigadeiro repele
a "mão estendida" do cx-dita-
dor. A declaração cio sr. Dan-
ton Coelho, ontem divulgada
por esto jornal e a noticia, ago-
ia propalada, de que o sr. Ge-
túlio Vargas considera o' sr.
Milton. Campos o "minúitro
ideal" pnra a pasta da Justiça-
— são tidas como ponta de lan-
ça da ofensiva com a quaj o
presidente proclamado 'tentará
desarticular a única força po-,
litiea organizada que não 'se

precipitou nos seus braços.
A criação do chamado "ml-

.nisterio dc -experiência"- esta
sendo vista prf-.j UDN como o'primeiro 

passo do cx-ditador
per» .destruir o*? («-rtíí1ps,: ífca*'

£gj

DIARIO
CARIOCA

Devido no volume excepcio»
1 nal "dei 

publicidade ligada às
j comci.ioraçõcs do Dia dn C.da-

dc, para nossa edição especial
! do ontem, transferimos o exce-
t tk*»te oara a nossa -edição, de"ittík' «í i&- jtot4-jriSja**m-*,:V

A demar Voltou Com Gafe
e Munhoz a Bel Fruta

Mas a Impressão c dc Que Ficará Apenas Co-J
mo "Bandcirinha" — Ademar Fala ao DIA-
RIO CARIOCA Sobre a Fusão Partidária c

o Futuro Ministério
CAMPOS DO JORDÃO. 20 (De Francisco de Assis Bar-

bosa, enviado especial Ho Dl ARIO CARIOCA) — "Com o dr.
Getulio jogarei em qualquer posição", O-ctarou ho/e à tarde
no DIARIO CARIOCA o sr. Ademar de Barros. O governador
paulista, abordado pela reportagem, explicou o que será o novo

partido, cuja criação ficou já assentada.
A SUPERFUSÁO P ARTI D ARI A

- — Como o-str Gct ali.». Vargas. i. São do PTB com. o PSFt t?
perguntamos,— Não se trata disso — res-
pondeu o sr. Adornar de Bar-
ros —, não haverá fusão, mas a
organização de um novo parti-
do. no qual serão acolhidos to-
dos os homens de boa vontade
quo tenham identidade de pen-
samento com o populismo e o
trabalhismo e queiram, traba-
lhar pela causa comum. A cria-
ção desse partido . consta do
Protocolo de 19 de março, do
qual restillou o meu nooio à
candidatura do sr. Getulio
Vargas.

O governador paulista decla-
rou haver. ..perfeito eni

UM VELHO AMIGO DE EISENHOWER

recebeu a sugestão para a fu-

GETULIO
AMANHÃ
NO RIO

LONDRES — Aparentemente não sentindo fome, esse
pequena coreano resguarda-se do intenso Jrio, «saudo
um ccscco àc nm soldado Horte-a.ueric.ino em luta na

'Aff.ão. (Kwío f.VP nCa;ia_aér"«).. tm

CAMPOS DO JORDÃO, £0 —
(De Francisco de Assis Barbosa,
enviada especial do DIARIO
CARIOCA) — O sr. Getulio' Vsr^a» e*.*i*é na- Rla~-«a_mt-da-,.*"*Tei'ra, día*^.~cóhT8?itic SHMCip3-'|int'«tO WUC'Wu e u (iwaiw-aor.
mos ontem, não sabendo aioda dizendo a propósito:
se viajará pela manhã ou à tar- - — Com o dr. Getulio jogarei
de. O presidente eleito pre-! em qualquer posição, .seja de
tende demorar-se alguns dias no i
hotel de Paineiras. (Conclui na 2.* pagina)
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Getulio Dá Audiências
e Recusa Cargos —

Para o Paraná, Só Se
Fosse a Marinha.. •
CAMPOS DO JORDÃO, 28

(De Francisco de Assis Barbo»
an, enviado especial do DIARIO
CAn*fO*CA, —-O *r- Adantar di
Barros retornou esta manha i
fazenda Bel Fruta, de ond»
permaneceu ausente por 1(
horas. Em sua companhia che>
gnram os srs. Café Filho, Mu-
nhoz da Rocha e Chagas Frei*
tas. que almoçaram com o tn
Getulio Vargas. Na cabeceln

(Conclui na 2.* pagln*

i banco mno i>ni.;m:i.

Pescaria de Amo
• J. E. DE MACEDO SOARES

rD Barroso tlssaãav.". a»_«
* Getulio Vargas,*esta"puxando

pcradamcnte~a linha. Mas cie sabe
;»«j übertar c que no dia 31 deste

ÍJ3. MM

conhece- njullo mais o Aomcm nue
alCív.eB?oría J?m..Sã?_.??H.*5í..„?fE._!!^_
as 443císiSr4CSt»d3dcs.
&sa aum impulso de Indignação, mas

.hs«; -e documentos que condenavam

ipaaisou os episódios e ines-
3 cx-ditador a ace :¦---" a co-

. r :-.aulista ná ele ... i ;¦-'•-

Contudo, hi u.' ¦•*.;is-.a çoigi^e rowuivc.utc r.<w-iu- t
gc:iuiâade-'tía-i 

"atitudes c decíarações àa Ademar
frente à sua inevitável condenação já lavrada peia
futuro presidente, Ademar c*,tá manejando as

..sombrinhas do populis,- avernâdftr Carces,
.iik-ri^fítií^T¦'' .ini1 i^it £ Ç-UÍííS .i4-...^-.uf;:_:Jíá?â;'_*nVefe"r'"medo"r.n cx-'JTíáatWt'"OTíf.'t"ci'SS'5aò*&-«luír '

a *, *--v íí-.c*

no paulista c »bre tua-.* por m.itu.-..,..>' as ron-
servaçáo, líâo resistiria cinco ^minutos à ameaça

..rmriíQ.-real.ee.uma fulminante int»crvençãa.-liber-r
Udora do povo paulista. Sabe também que popu-
];Sín<5 náo .existe senão eome_.urR.ejsfemis.mo";.*?*
clientela dc empregos públicos à procura do go-

TTiQ *p3 44^0

E quanto ao
193*. Com ess
como o cercun

AsJiím vcriíi
et->-s-;=s e-insi
o sr. Getulio "<

^.scirrttar p«rs

"âoutor** Jcío Café, iemb
a lembrança, o político r
ria. saber* como se deste,
ca-se çue Ademar e su;

ai-vos
iwfcstti

ben4a s« a, Cajtfíituição>emen-
fiada con"sagraí.*;e a '"autono-

mia", permitindo que a escolha
do governador da cidade deslizasse da responsa)*!- \
lidade iSfitaÜÊJiPÔtica do chefe da Nação -— para j

^ÉSSBíÇtSS: mr s:r.t*;yjjP^;wtW^e^^f^^ab-^
'";'HRRWÍ:B4S*''WfllWW(™»(«», -vfarsfne h um mm/ümi' $ím~~a -i^z^
•* jv ¦—-¦*<•"?"*»*¦"w«w4K-»-J4|4»»<«i4»j^»».i4sí/»-iEjta lia CotíSt í
" titüa-ãó'-yaritÍJpüLüêá. o kais cetíõ'»<im6 cíf:»iifc±

«aberw derrotar, no escrutínio secreto, o cândida- j
-ztò^q^o se ^n^enta5SíZ^fc.tar-_^SQEJí51Í55íí*^

, . Imissão -
Por tudo isso )à podemos tirar uma linha das j

verdadeiras intenções gctunanas nas tumultuosas-:
trataíívas; da faíenda da Bel Fruta. Está prepa- i
rando, de v-ésper?, o primeiro peru gordo da po- l
lítica do seu governo. E o público deve ficar in- j

•t LONDRES — Quando jjc»
dirigia para a residência
do embaixador norte-ame-
ricano nesta cidade, Eise-

William Gilüce, 7notorisfa
da .Embaixada, e quc foi
o "clianffcur" de "Ike" du-
rante a última guerra.
(Fato INP-DC~r via aerca)

mm '.." '.TTÜaX

Ilia Kax.at?

rII
i

Rtzer, contra-io desde jâ.Se o veihó élíí
, alguma concessão aos seus inimigos laíon-
i está a fórmula do "ministério dc experiên-
O Varga; • .- i foi 1 "4 ¦:. -âe muita pres-

i àfmE

P l.eve n
Justificará a

Frgriçfl Pevante ]J
Tr u m a n

PARIS, 20 (Joseph Grlag,*da
U. P.); — Htm Hlévew,.a prfr
metro ministro francês, dirá a
Truman. quando os dois se en-
centrarem em Washington a 29
tío corrente, que um exército de }20 divisSes £ a contribuição mã- 1
xlma aue a França pode fazer |
para as. forças de defesa do j
Pacto do Atlântico. Admitirá
que Isso não passa de uma som-

(Conclui na 2.» pagina) j
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RESUMO
TELEGRÁFICO

Exportação d* capitai»

u n

DISPO:
........

brasileiro»

Kxpftí ' o tnrluslrlat brasileiro.
Fr.ncjsco Matara^, ao 

Áf™£
4lo:*averno da Venezuela. OS pia-
nos para i> lovers.lo naquele
TlíilS, pela OrRanizacão Ma to»'»''-

de irmitos milhões de doía-zo,
res

Ameaçado o iD^ily Worker"

^-Pesèeti¦ jrjim rtyeí "ifí%«r,
mente baixo''. "ameaçandorden-T
nltlvamcntc sua exisjcncw a

-•Treulaçio du -pally Worker". or-
VabofWal do Partido Comunis-
ia dos Estados Unidos, quc e
de menos dc 14 mil exemplares
nor dia. Imormou o próprio Jor-
nal. nom artigo tle primeira pa-
ama. "Qtierenioa Peron

Apareceram nu? muros e pare-
dos de Buenos Aires cartazes
com os dizeres; "Um povo social-
mente 

"justo, 
economicamente «¦

i ¦vre c politicamente soberano.
cxirp n reeleição de Peron. pa-
ra. 1ÍI52-193B".

James Stewart Interpretará

VOTAR CONTRA
RESULTADO DA CONFERÊNCIA

' 
LONDRES, 20 (U. P.) — O chanceler Bevin e o sr. Tryrjvc i

Lie secretário (jeral das Nações Unidas, reuniram-se hoje e |

discutiram a rejeição da China comunista às propostas das

Nações Unidas para o re«ttí*t**»cAm«nto da paz na Core;*.:

Informa-se que a Inglaterra parece disposta a apoiar a moção

dos Estados Unidos nas Nações Unidas para que a Organização

Mundial qualifique a China comunista de agressora na Coréia.

Contudo, diz-se b-c a Inglaterra se opõe à adoção de medidas

contra a China Vermelha.

A CH 
" CR,F<^R A ATIVIDADE CLANDfiSfIN\

SOVÍLHCOS

INA SOVIÉTICA
DE T^<™E T TF £ O .tá REATO

V/i11 Rogers
James Stcwart é o mais recen- 1

ic candidato ao principal papel tío •

tUms sobre a- vida dc will Bo-
gera. famoso artista e BUinOTll-
Ia norte-americano. — infor-
mam dc Hollywood.

Reune-ie o Rotary

. A fim dc debater o recente de-
creio decreto do Vaticano, prol.
bindo ao scu clero a parltclpac""
no Rotary Club, rcunlr-se-a
rante cinco dias o •Conselho
mesmo cm Clúca.o.

du-
do

punitivas

FITO DA VIAGE-M DE TRYGVE LIE A LONDRES

O sr Trygve Lie velo a Londres para discutir com o go- I

ver^o britânico a possibilidade de ser rmlluda na lnBl«tei;ra--

a prõxlm. reunião da Assembléia Geral da ONU. A cidade de .

Blackpool provavelmente será a sede dessa reunião, que será 
|

Originalmente, esperava-se que Paris,
da Assembléia Geral, mas o i

dificuldades financeiras, opõs-sc 
|

gabinete francês parece ter mudada agora

de opinião e procura obter do.sr. Trygve Lie autorização para

qut a Conferência se realize mesmo em Paris. Contudo, ainda

não se tomou nenhuma decisão definitiva.

em setembro próximo.
I fosse a sede da próxima reunião
í governo francês, alegando

a sugestão. Mas o

PRESOS OS
TRAFICANTES
DE ÓPIO

NOVA YORK, 20 (U. P. —

Agentes cmprcRados na perse-
Cuição do trafico dc ento.po-
centos descobri am uma qua-
drilha intcrnacioal dedicada ao
comercio clandestino do ópio.
negocio que lhes renda quinze
milhões de dolaríes por ano.

Depois de trOs meses de pes-
quisas iniciadas no listado do
Texas, os agentes detiveram
quatro indivíduos acusados co-
ir.) cabpças da quadrilha. O di?-
tidos íoram .lolin Cannas de 50
anos Uc idade, 'um ácz mais
importantes agentes Internado-
nais do trafico ilegal do ópio".
Ali Motíara c os. irmãos Rosa-
rio c Anthony Pisciotta.

Cnnnas, r.o ser preso, resistiu
à prisão, armíido dc punhal. Em
seu poder foram encontrados
dois quilos dc ópio natural. .

DECIDIRÃO OS ÁRABES
A QUEM APOIAR

CAIRO, 20 (U. P.) — A Liga "Árabe, composta de sete

nações, reuniu-se para estudar a situação Internacional, c

fontes autorizadas dizsm que definirá a atitude árabe ante o

conflito entre õ oriente e o Ocidente. O delegado do traque

disseque a recente entrevista entre seu primeiro ministro, Baja

j Nourl cl Said e o rei da Jordânia, Abdullah, fcm Aman, capital
i da Jordânia, tinha por fim unificar a atitude dos dois paises

a esse respeito.
Féz notar que .* .entrevista sa seguiu ao que chamou de

"histeria comunistoide" no Iran, e disse que se temia que a

Influencia vermelha "ali 
pudesse levantar uma ameaça para o

Iraque, por causa da fronteira camum.

NÃO PODE H""ÇR NEUTRALIDADE
Declarou ainda quc o confli- comunismo, disse que não po-

to cuU-c o Oricfite c o Ocidente derM permanecer neutros, pois
figtiràra entro os temas a deba- a-f„-ull3 têm'obrigações por tra-

recordando os países quo 
^ ^ ^^ oc-dcntais.

I w- -v--, Mt. ¦" -¦*¦- ¦" «.-*"r*í

COMO NASCEU O MOVIMENTO DE RESISTÊNCIA
"NOTA- 

— A historia Cbela dé aventuras de.- um

lider da resistência alemã, conhecido como "o alfaiate

traidor" e o inimigo publico n. 1 narrada neste artigo,

sesuinle-iia série.
BERLIM, 19 (Por Richard Well. do

tentes da^oposição Çjaridestjn»_na__
luta ~àê morte conlra a escravidão .comunista se

com o exemplo de homens como Fr>tz Hensel, ° alfaiate^tra.-

o transformaram no Inimigo publico n.

da Cortina de Ferro.

prt».vt por 25.000 .marcos

de muitas organizações de resistência,

anticomunista como Inidador audaz na luta contra os co-

munistas, tendo conquistado uma .lorla quase lendária.

NA LUTA CONTRA A TIRANA

em liberdade, èle e seus -ho-

INS) — Os comba-
Alenan+ia Ocidental na sua' 

reconlortam

'4
"dà"

dor
"I

Suas aventuras
na terra situada atrar

Hensel, que tem a sua cabeça a

6 o líder de apenas uma
como

UM SÍMBOLO

ex-alfaiate Hensel chamou I

COPACABANA — Apartamentos dc grande-
luxo, dispondo de 3 dormitórios, 2 quartos
de banho completos, 2 salas, grande jardim
de inverno com vista para a praia, armários
embutidos, quartos de empregada e demais
dependências — Edifício a ser construido no
melhor ponto da Ayenida Atlântica.

MARACANÃ — Últimos apartamentos de 2

quartos, sala e demais dependências, no edi-
fício a ser construido à rua Jorge Rudge
n.° 67-69 — obra a ser iniciada ainda êste
mês — Preços a. partir de CrS 150.000,00 com
financiamento de 50% e facilidade de paga-
mento da diferença.

Vendas a cargo dc

Guanabara Corretagens Ltda.
Rua Alcântara Machado, 40„ sala 602 —

Telefone 23-4157«**
(Ex-Travessa Santa Rita)

ter c,
não manifestaram oposição

O .
de inicio a atenção da policia
comunista com a organização
dc um clube de poqm;r eu^J

primeira jogada íoi atear fogo
a um armazém de veículos corn
motores russos, perto de Bau-
tzen. ,, .,

Quando íoi conhecida a iden-
tldndc do organizador do colpe,
prenderam a.sua esposa c scu
filhinho cie apenas 8 anos e os
enviaram a um campo dc con-
contração.

O.alfaiate respondeu dlnaml-
tando uma fábrica de farinha
dos russo*; c quawKy sua espo»
sa c seu filho nao íoram postos

mxiis fizeram_ejcpibdir. oiiuu
fabrica, afiora dc aço. .

jRüvWrWsircífiK; responderam
aò liando trts*vr. que proporcio-
nou um símbolo de resistência
para toda a zona oprimida. Os

guerrilheiro? poloneses lhes pio-
porcionaram armas e provisões
e enviaram alquns de seus tec-
nicos para ajudar o trelnnmcn-
to è organização do grupo dc
Hensel.

MORTOS
t'm çsplão informou 5 poli-

clã comunista de que estavam
stuidQ-rtXCqidas armas de con-
trabando pelo rio r*^1--- «

rayj

se.
ista,
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ENGLISH BY F1LM"
LÍNGUA FILME DO BRASIL oroaniiari para o ano etcolar dc 10j1,
rloii Curioi lnten»ivoi de Inolti, cada um de quatro meiei, pelo
método extremamente eficiente de Enrjliih hy Film. O primeiro

curto terá inicio no dia 12 de levereiro.
O curno nbrangeri uni vocabulário siillciuirte pnr.-i manter umn con-
versaçao comum o n pronúncia cstrltpmentc correta dc todos oi

os sons <l.i llriKu.-i Ingléfa.
Depolt doi animei finaii, aerio concedidoi certlflcadoa.

ACEITAMOS NO MÁXIMO 20 .ALUNOS VOU TURMA -
temana Injcriçlo: até 12 de fevereiro

LÍNGUA FILME DO BRASIL
No Centro: Av. Rio Branco, J57. 2.» Salai,

Em Copacabana: Av. Atlântica, 4.:ét
213 a 215 — Fone: 52-1283
- Sede da A.A.B.B.
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- Carlos Netto Teixeira
j= Adhemar Gallo

Apresentam a seus amigos c ao público em geral

a Importadora Gallo Ltda.
Constituindo a IMPORTADORA GALLO LTDA., Carlos Tcixci-

ra c Adhcuuvi' Gallo têm o máximo prazer de eomurúcar a seus ami-

gos e ao público cm geral a inauguração. AMANHA, dia 22, da sua
nova. e bem montada loja, instalada à

AV. COPACABANA, 71-A
""^«we-localvea-partir dessa data, estarão à disposição dc. iodo*,

no concernente a seu ramo de negócios a saber:

AUTOMÓVEIS — APARELHOS DE TELEVISÃO — RÁDIOS
— REFRIGERADORES — LONAS — BICICLETAS — MO-
TOCTCLETAS—-/»APARELHOS DOMÉSTICOS' ELÉTRICOS
-7;. _......._.. ¦ y-M fimtAf. ¦- ~trrr..-.

_.» —., 
'¦ -r r i .>.¦!¦ t'r T i'itt.-| . i.l-1 ....'».¦.,.. ..." ,-:,-.-. __, ~ ' -- -» "

....... í....-.,.:....-. ._.. ^. . ¦., v (i^,-*aatlSSfr. .¦aE":./,».t--;...-..f .ir^nnr»*--—;»-
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Oferecendo sempre os melhores preços, marcas, .crmdiçggre ga-

rantias — e sempre procurando fazer jús, desse modo, à bonrosa

da mesa, o., pjresidente eleito
ricoti ladeado dos sr. Café Fl-
lho e Erllno Salzano, enquanto
o sr. Ademar tle Barros, de ou-
tro lado, colocou-se entre os srs.
Munhoz da Rocha e Danton
Coelho.

Findo o almoço. » sr- Getullo
Vargas fez um rápido passeio a
pé, recolhentlo-se em íégülda
para a sua sésta habitual, hoje
aliás bastante rápida.

MARINHA PARA O PARANÁ
Meia hora depois de ae hay

recolhido aos seus aposentos,
ex-ditador mandou chamar o
sr. Munhoz, da Rocha. Rovcrna-
dor eleito do Paraná, com quem
conversou cerca de quinze ml-
nutos.

Como tem sido noticiado, o
Paraná pleiteia uma past.i. no

| futuro r.ovôrno, mas- o sr. Mu-
| nho/. náo pareço ter logrado

; maior êxito. Ao aue soubemos
cm boa fdnte.o sr. Getúlio Vai-

! gas contornou as "suas 
preten-

t soes prometendo escolher um
almirante nascido no Paraná
para dele fszer ministro da Md-
rinha. Ciiaram-sç a propósito
^ ¦ «wg^jç» ^i»:]^^4** 3™-.

r.ytQti 'ÍMIVtlüíi ê iTiâlH Uõí,ta. ';
' 

ü sr. 
"Munhoz d;i Rõehá re-

cusou-sc a fazer declarações à
Imprensa, limitando-se a dizer
fiT.e o Paraná ainda n3o era
ministro na Republicai

OUTRAS AUDItTiCIAS,
INCLUSIVE CAFÉ

Em cegulda, entrou para con-
férenciar com o sr.. Getúlio Var-
gas n governador eleito de San-
ta Catarina, sr. Irineu Eornhau-
sen, da UDN, o qual, depois
de -íipida palestra, rcrsurglu,
declatando apenas que embar-
cará para o scu Estado nn dia
27. A Constituição de Santa
Catarina estabelece que o go-
vernador eleito tomará posse
30 dias depois de diplomado.
Como o sr. Bornhausen íoi di-
plomado a 28 de dezembro, pre-
tende estar a postos cm Elo-
Eumôpoüs a_28. deste, muito.
embora o atuai gtmrrmnáor te-

i nha mandato a exercer ate o
j dia 31.

A terceira conferência íoi
I com o sr. Café Filho, o qual
i deixou os aposentos do scu
I ,<~>roi»BfeJMr.o .de .cbaj
i como um peixe. Os comcnt.1-
| rios gerais diziam Oue- o sr.

j Café estava a pleitear um ml-
! nlstério para as "regiões liber-
I tadas", ndas como tais o Pará.

j o Maranhão, a Paraíba e Ala-
: goas. •_

LOURIVAL NAO FOI
CONVIDADO--

Confercnciou ainda com-o sr.
i Getúlio Vargas o sr. Lourival

j Fontes, apontado como futuro

| chefe da casa civil da presi-
! dencia. Interrogado a respeito.

da Rocha, Irineu Bornhausen
e Chagas Freitas voltaram lo-
go depois a Pindamonhagaba.
No íint da tarde, era esperado
o sr. Lucas Garcez, quc viria
dc avião até Pindamonhagaba
e dessa cidade a Campos de
Jordão, de helicóptero. Ü sr.
Ademar de Barros ainda hoje
regressará a São Paulo e inau-
gurará amanha melhoramentos
em Bauru. Entretanto, amanhã
á noite estará de volta a Cam-
pos de Jordão para a conversa
final com o sr. Getúlio Vargas.

l\Repelida Pela,
uma outra destacada figura da
UDN:

— Por sermos experientes de-
mais é que náo queremos tomar
parte na nova expj.rl.ncla do
sr. Getúlio Vargas. Por essa
experiência demasiada quo te-
mos do ex-dltador — prosse-
guiu — podemos dizer de an-
temão. que se iíarticipasao do
"ministério de experiência" a
UDN dele sairia liquidada, em-
bofii alK-iCjr-de seus homens
pudessem pessoalmente üe colo-
car bem.

I Ademar dc Barros — Apresen-

I tei vários nomes, uma meia
dúzia.

São todos do PSP?
Não. SSo todos represen-

antes da economia paulista.
O nome do sr. Manhães

Barreto íoi vetado?
Não — retrucou o sr. Ade-

mar de Barros.
E o do »r. Ricardo Jaffc
Também não. ,

o do sr. Horacio Lafer?
Não. , •

O governador paulista con-
firmou que êsses três nomes
constam da lista que apresen-
tou ao sr. Getulio Vargas.

DANTON, ÚNICO CERTO
A impressão reinante cm

Campos de Jordão e a de que
continuam no mesmo pé as
conversações do governador
paulista com ó sr. Getulio Var-
gas. Até agora ignora-se a esco-
lha definitiva de um nome para
o Ministério, a.não ser a do sr.
Danton Coelho para a pasta do
Trabalho.

tentes no trajeto a ser percor
rido pela comitiva presidencial,
serão rigorosamente observados
pela Divisão dt Policia Política,
que colocaria, nos que julgar
conveniente, um policial de vi-
gilancla.

O policiamento, segundo o
plano elaborado e que será pos-
to em execução, terá caratei
ostensivo.

Investigadores e guardas cl-
vis serão colocados cm todo o
percurso, com ordens severas de
não permitir que elementos sua-
peitos se aproximem do cor-
tejo c possam perturbar a or-
dem. Estes elementos, caso
apareçam, serão imediatamente
detidos e levados para a Poli-
cia Central.

Gestapo soviética - ei
açSo tt 65 homens do g:
Hensel foram mortos nos en"
tros com a polida, e o r
procurou abrigo nos bosiiu,

Depois, Hertsel conter.
gcus esíorços_snbrrL_tiS-i*t^t_
munições russos—Alguns fcranj
parales ares, outibs7eram'rga.
bailos e-rsaquéados e as xsqp^
foram parar nus mãos dus-.utr.
rilhéiros.

MAIOR AMEAÇA
A mai-T ameaça ás opirAçõcj

de Hensel produziu-se quar.-Jc
a policia-sccreta russa intercep-
lou um despacho. qve í,
um correio e r.o qual era
tados os nomes dc mimei
combatentes_da resistência.
iro 

~ÇIês~se "encontrava 
üm

cretário do d'strito iomún
quc foi imediatamente prero q
segundo se diz barbaramente
torturado.

OBJETIVOS ESPECIAIS
A maioria dos grupos <ie r<s

sisténcia está organizada para
objetivos especiais c recruta
seus membrps de üroa-clasãí:
especial.

Um exemplo é a Liga Sihgei,
que toma o nome de seu fun-
dador Gucnther Singer, que foi
capturado pela polícia rusracia-

Sáo seus membros, trabalha-
dores que se distinguem por um
ódio quase fanático contra os
que consideram como traidores
dc seu país.

Na Saxônia, nova organização
está tomando forma sob o ni>
me de "Zig Zag".

Seus membros são em su*i
maioria ejfr-detidos dos acampa.
mentos de cpncentraç5o'na zo«
na soviética. Armados com as
armas que tomaram aos depó.
sitos russos, a "Zig Zag'1 espe.
cializou*se na libertação do
presos que são transportados
aos acampamentos comueistas
que ainda florescem cm toda a
Alemanha oriental. Os quc ccn.
seguem ser libertados são luva*
dos para Berlim ou a Alemã,
nha ocidental por meio de uma
estrada de ferro subterrânea
que funciona com uma adm>
rável precisão.

(Terça-feira — "O alto o
mando da resistência antico-
munista").

•r
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sa batalha, . íiciada quinta-fei-
ra, os comunistas coreanos ti-
veram 2.700 mortos depois .do
terem conseguido infiltrar-se
nas linhas aliadas, h distancia
de entre 32 e. CO quilômetros, a
sudeste de Wonju, cem o propo-
silo de aniquilar, após cerca-las
pela retaguarda, as íorças das
Nações Unidas. Mas, segundo
um despacho da jfrente, a situa-
ção mudou radicalmente quando
os aliados não somente evita-

| ram a. armadilha comunista co-
mo tambem cercaram, por sua
vez, os vermelhos, -m grupos,
isolando-os, c agora começaram
a destaca-los antes que tenham
tempo de reagrupar-se para
executar s:u projetado ataque à
retaguarda das Nações Unidas

IPleven...
bra apagada do exército de Ôihil
divisões — dante» consideradas II
%t jr-i;!v.-..^f. fi.» Rursç* *~ qu«'H

Cetúlio...
"back", do "half.ou do *"ior-

ward".
'A-impressão reinante em cer-

tas esferas, aqui, é, porem, a
a mudg - .üc que o WC Ad^m^r de Barros

ficará apenas como ,fbandci-

rinha").
Quanto ao Ministério, o sr.

Ademar de Barros disse que
não há ainda nomes certos, mas
que o presidente eleito pensa
dar a São Paulo as pastas da
Fazenda c Viação e a presidên-
cia do Bancn-tfiT Brasil.

Declarou o governador paulis-
ta que não foram assentados
os nomes e„ quando, o sejam
não serão revelados em Campos

d*.
4i TiHÁça pôi ¥m campo, ««i
1939.-Mas alegará que um pais
que deu umiêrço dos seu» voto»
aos comunistas em todas as
eleições do após-guerra nSo po-
de fazer maior pressão sobre
eua economia e sóbre seu» pa-
drõe» de vida, sem se arriscar
a sublevações sociais que po-
deriam . arruninar os alicerces
das defesas do Pacto do Atlan-
tico, na Europa Ocidental.

A Polícia...
Inspetor Enio. já íoi entregue
pelo sr. Pclario, ao coronel
Adauto Euvalclo, .chefe da Divi-
são, que o jpro%-ou intcgralmen-
te. tão perfo"—~ 

-*tc íoi ele cs-
tudado e concluído.'iodos o.s CU.....OS e prédios
cm construção porventura exis-

EXPOSIÇÃO RODOVIÁRIA
(Um Curso Prático c Eficaz de Rodoviarismo)
" •':y.?A'ÍWty>ih _r4(l£Oí, manquei**.*, mapa*, diprama» e do-

cumentário» à disposição do público, para sua ilustração *
esclarecimento  • ,„j, ....

A Associação Rodoviária do Brasil que, sob o patrocínio

do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem, organi-

zou a Exposição Rodoviária, convida cordialments a popula-

ção carioca a visitar êste certame, primeiro no gênero
realizado na América Latina.

HORÁRIO : Segunda a Sexta-feira, das 17 às
23 horas — Sábados, Domingos c Feriados,

das 15 às 2.3 horas.

PONTA DO CALABOUÇO
(Próximo ao Aeroporto)

de Jordão mas apenas no Rio
3 ex-diretor do D1P declarou 1 na- véspera da posse,
não ter recebido qualquer con- y 

— O senhor apresentou uma
vite. lista de nomes para o Ministé-

..VIAGEM DE V.0LTA ,J-jria..rlaEazend3:7
- - O.*, - ai-sv Ca-flb- Fi-Híflr^^HunnoiB-*-- -—-&tm, -responaru-o sr.-

APÓSTSTÀR VENCENDO
O FLAMENGO SE ENTREGOU
Responsabilizado o Zagueiro Juvenal

— I .v .'{ Paru o Banuu
O Flamengo, aoós estar ven-1 FLAMENGO: Cláudio: Osvaldo

cendo quando já sa encontra-j e Juvenal íBiguá); Arlstobulo.
. ^^..«....i^Uf.i».:-'..-»-4^'4?r-h»-'**-44ty~~»t-nwwfc-^Htor—r
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i neira esquisita, uma vez' que nha. , , . . .. ~ *
I três- goals centra nasceram de! A renda da peleja íoi oe CrÇ

falhas do zagueiro Juvenal, o \ 269.092.CO.
i principal responsável pelo re-í K'a peleja de aspirantes o*

'¦¦ 
ves rubro-negro. " Bangu venceu por 2 x L sa-

„ a- \f.r mi. ' grnndft-S;e/ dessa maneira, cam-c 
f * .;.';-. í. x-r 5íL dc , sua - categoria.

•Após a pelei»*. * àsjcçfso tec-;
O l

«as. <!''» ca do Fl tengõ mui toa o za-
Juvenal por deficiência1,

^B ^V I W* mm _B ^1 ^h fi m tg ;
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preferência que lhes seja dispensada.

I.-MPORTADORA GALLO LTÜA. — AV. COPACABANA. 71-A
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DIÁRIO' 
'CARIOCA. Rio de Janeiro, Dorningor^l ^^Janeíro de-1^5í- —*i

NECESSÁRIAS
enfrentailAs D

OPERAÇÕES DE CRÉDITO PARA
PREFEITURA

fi
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FEITO À CÂMARA MUNICIPAL - AS OBRAS REALIZADAS E POR RLALl/Al —
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DESMONTE DO MORRO DE SANTO ANTÔNIO
O prefeito Mendes de Morais enviou on-

tem, à Câmara dos Vereadores, longa mensa-
gem em que da conta dos trabalhos realizados
em sua administração e leva ao conhecimento

dos vereadores cariocas, a grave situação

financeira da Municipalidade, em virtude das

Inúmeras reestruturações.

¦*-S-- GRAVES PERTURBAÇÕES AO ERÁRIO
Dir o governador da cidade

que na qualidade de respon-
sável pela administração do
Distrito Federal, sente-se no
dever de expor ao Poder Legis-
lativo as.graves perturbações
que advirão para o erário, em
íace da elevada majoração das
despesas de pessoal que ultra-
passaram o limite das posslbl-
lidades orçamentárias como,
principalmente, em alguns ca-
sos, desprezaram, por completo,
o princípio de hierarquia.

Continuando declara que o
povo já se apercebeu das sérias
dificuldades transferidas ao go-
verno. impossibilitando-o de

0 diretor dn Central examina o C.T.C., moderno aparelho que controla automaticamente a

sinalização, dispensando o concurso dn vários homens, com o emprego de apenas uma pes-
soa no controle geral

ESTABELECIDA A.MODERIZAP C OMPLETA
DO TRAFEGO DA CENTRAL DO BRASIL

RccupcraeSo da Energia Elétrica e Sinalização Automática — Bitola

Larga e Duplicação de Linhas - Eletrificação Para Belort Roxo--

Melhoria do Tráfego - Transporte de Materiais Para Volta Redonda
^Realização do Engenheiro Jurand ir Pires Ferreira, Diretor da EI* LB

aplicar uma solução positiva e -

cumprir o programa atinente ao
bem geral, quer no que sc re-
fere aos grandes planos urba-
nisticos, quer no prosseguimen-
to das obras e serviços dc edu-
cação, assistência, saúde, ío-
mento agrícola, transporte, en-
íim, atividades quo n9o podem
sofrer solução de continuidade,
sob pena de comprometer o
progresso e os superiores inte-
resses da Capital da República.

REALIZAÇÕES E OBRAS
Enumera o prefeito as obras

realizadas em sua administra-
ç!5o, de grande vulto, a saber:
avenidas das Bandeiras; túnel
Catumbi-Laranjeiras; do Iii o
Comprido, túnel do Pasmado;

. üincl do Leme; alaTgamento
I das praias dc Botafogo e do
! Flamengo; estrada das Canoas;
i ponte da Ilha do Governador;
i duplicação da Av. Brasil; se-

gunda adutora dc Ribeirão das
Lajes; construção de inúmeras
escolas, ginásios, quer na zona
urbana, suburbana e rural,
construção de hospitais, desta-
cando-se o Hospital Pedro Er-
nesto; concorrência para o des-
monte do Morro de Santo An-
tônio, cujas obras, dentro em
breve, serão iniciadas e, enfim,
tantas outras que consumiram
verbas substanciais.

Independente do orçamento,
convém registrar a monumental
construção do Estádio Munici-
pai, quc serviu para. disputa
do Campeonato Mundial, reali-
zado em 1950.

GRAVE O QUADRO
.:..:.•_ ORÇAMENTÁRIO

Prosscgulndo, após fazer se-
vero exame da situaçüo iinan-
ceira, o prefeito declara que é
sumamente grave o quadro or-
çamcntnrio, com o aumento
percentual da despesa com o
funcionalismo, que exigirá mais
de CrS 2.200.000.000,00 no ano
de 1951! Esse ônus tende a ser
majorado, ainda no curso do
exercício, nfio somente em fun-
çfio das promoções normais a
serem feitas, .desde que se tra-
tn de direito consagrado na le-
gislação do pessoal, ao qual o
governo tem dado fiel cumpri-
mento. após uma estagnação de
mais dc 10 anos. devido ao mal-
fadado reajustamenot operado
pelo Decreto 1944. Di/. quê a
despesa do Pessoal em 1951 con-
sumirá 1/3 cio orçamento do Ks-

tado de S. Paulo e será supe-
rior aos orçamentos dos Esta-
dos do Rio Grande do Sul e de
Minas Cerais. -''':•„ '

DESMONTE DE SANTO
ANTÔNIO

O governo já iniciou opera-
ções dc crédito, de grande en-
vergadura, capaz de atender nos
reclamos, quer imediatos, quer
futuros, no plano geral de rea-
lizações urbanísticas. Com tal
objetivo, foi planejada uma
emissão de apólices, no valor de
CrS 900.000.000,00. cuja opera-
ção. dependente ainda da au-
torlzação do Legislativo, servi-
rá para ocorrer, principalmente

I despesas dc desapropriação e de
urbanização da área resultante
do "Desmonte do mono dc San-
to Antônio" e demais obras
complemcntares, vez que a exe-
cução do serviço* será financia-
da pelo próprio executante, que
se cobrirá da? despesas com os
recursos decorrentes dos terre-
nos urbanizados, que com o pro-
duto do que fôr obtido, quer
pela conservação do lote, para
sua propriedade, quando licitar
na concorrência.,ou hasta pu-
blica e ofetecer o preço mais
vantajoso, tudo nos termos do
edital dc concorrência. • ,

A' emissão, pois, ao contrario
do que sc propala, não será em-
pregada no pagamento da obra,
quc. como ficou dito, 6 auto-
íinanciavel.

Há necessidade, somente, dc
I caucionar. como garantia cio

contrato de financiamento, pe-
quena parcela desses títulos,
pois que os terrohos urbaniza-
dos, que constituem' a garantia
principal do empreendimento,
ainda não existem, em grande
parte, exigindo, desta forma,
como sós acontecer em qual-
quer contrato dessa natureza, j
que sejam representados por
apólices ou outros valores.

Logo quc forem obtidos os
lotes, ou desde que- estes este-
jsm plenamente livres de desa-
proprlações, a sua alienação se
dará imediatamente, acarretan-
do tal fato a liberação de tan-
tas apólices quantas venham a
constituir a garantia inicial do
contrato.

Os recursos, pois. dessa emis-
são, provenientes da bubscriçao
dos títulos, por particulares; cm-
presas; bancos ou outros esta-
belecimentos, serão distribuídos
para a liquidação das desapro-
priatiões necessárias à completa
realização do empreendimento c
às obras de urbanização, quer
da área adjacente, quer da arca
resultante, quer, ainda, do ater-
ro da enseada da Gloria.

E como esse numerário, po-
dera a Prefeitura liquidar, tam-
bém, os inúmeros processos ex-
propriatórios, ainda pendentes
de solução, que sc referem aos

i

planos da Avenida Presidenta
Vargas e da Esplanada do Cas-
leio. os quais acarretam apre-
ciàvel "ônus" aos cofres públi-
COS.

APELO AO LEGISLATIVO
E finalmente, após citar as

"operações de crédito", o pre-
feito apela para o Legislativo
para quc seja çkivado para 3%
a tarifa do imposto sobre vendas
c consignações, cujo aumento
poderá proporcionar substan-
ciais recursos no sentido de rc-
equilibrar o orçamento da Pre-
feitura, c bem assim a altera-
ção das tabelas do "imposto dc
industriais e profissões", cons-
tante da mensagem 9ü. de 1949,
pois tal reforma sc justifica, por
datar a cobrança de 1904.

— "Ao dirigir-vos esta men-
sagem. na qual analiso e revelo
ao Poder Legislativo a situação
angusliosa das finanças do Dis-
trito Federal, conclamo os ilus-
tres representantes do povo ca-
rioca a um trabalho conjugado,
acima das paixões pessoais o
aos entrechoques partidáriov
para quc possamos levar avan-
te os empreendimentos que hão
de beneficiar a população, en-
riquecer a Cidade c valorizar
o patrimônio moral e espiritual
do próprio Pais", assim termina
o prefeito Mendes de Morais.

PROMOTOR DE VENDAS
(MÁQONAS FERRAMENTEIRAS)

ORGANIZAÇÃO COMERCIAL ATACADISTA, em fa.e
de ampHaçfio, do .eu DEPARTAMENTO DE MAQUINAS E
MECÂNICA, com Matriz no Rio e Filiais em vario. Eatadoi.
PRECISA-dc pessoa ativa e enérgica.. "^°"\^.e"%e"^i°.
mecânico, para Incrementar a venda de MAQUINAS FERRA-
MENTE IRAS. E' indispensável que tenha prática de venda,"profundo 

conhecimento do ramo. Cartas ™lo"a"do
experiência e pretensões para Caixa Postal 1040 - Rio.

O engenheiro Jurandir Pirçs
Ferreiro conseguiu imprimir
novo ritmo íis obras quo a Cen-

-"trai do Brasil programou paro
beneficiar as linhas que servem
03 subúrbios cariocas e outros
Setores da nossa principal fer-
rovia. estabelecendo a tração
elétrica de D. Pedro IT a Bel-
fort Roxo. introduzindo a bitola
larga e duplicação das linhas

pràtlça para o problema. Rcsol
veu ihstltuir mais linhas para
o transito, alargou a bitola
de algumas, desviou setores que
já agora concorrem para o com-
pleto desafogo do seu tráfego.

Inspeções constantes às obras
aue estão-sendo realizadas nos
diversos trechos da Central são
fcüas pelo. diretor Pires Eerrei

nesías .qpoi:t'jii!dadçlarga e duplicação cias mina-, icuas pt
iqno parlMii 'ÍMà^'í0^Mâmm^^
líitoiíando o trafego em túcioj r píocofu, 

equipes de técnicos, estucfhr
adoeço ds novas medidas desti
nadas áo 'hirmorarncnto «Vp
transportes.

tfafogundo o trafego .
cjs seus ramais o, eonscio das
•Acv-ywtide.'!'?1*, do. nofeso principal
paviiUê títl lYlcTOstrlü pesada —
Volta- Redonda — transportar
cnrvüo o outros materiais in-
dispensáveis aos trabalhos dn
grande usina siderúrgica.

RECUPERAÇÃO DO
MATERIAL

O diretor da Central do Bra-
Eil procurou por todos os meios
¦ecuperar o material tia Lslra-
lu, que desde há muito sofria'desgaste natural ,do tráftigp

c o abandono uo que se rela-
Ciona com as suas melhores
maquinas c composições. Assim,
embora cause espécie,, o enge-
nheiro Pires Ferreira descobriu,
cm terrenos próprios ao mate-
viat imprestável, as modernas
litorinas que eram usadas

pttícüi i, julitanwnte' com jitííg

\SB

Vlotata Coalho Natto ala «ralla», tôtaanraaa

cantora litica, t entusiasta dt tudo quanto eleeê

o t.r.omr do lirasil. Visitando a nota /ábrica da

Café 1'rediteto, expressou st desta maneira: "Na

afutò qut preside ú fabricoeda do Café Predileto,
¦rneemtrir uma trova <t> W, •"•'' ••*¦• «««>•• *•»•"

também na indústria c no wmércio, o Vr/uil cff

uiBluypitorioiamititf.*

I*1 * 
jk

\ a*mm MMmmMm
V-.^..- Mm na

que eu vi

Nova Fabrica do Café Predileto

SISTEMA DE CONTROLE
A sinalização da Estrada de

Ferro Central do Brasil so-
freu total modificação, deixan-
do de ser feita pelo processo
manual, passando a ser rea-
lizada pelos modernos apa-
relhos, instalados nos pon-
tos chaves dc Barra do Pi-
ral e Acarí, e que têm a van-
tagem de tambem recuperar-a
energia despendida, quando, 03
trens descem a. região da Ser-
ra do Mar. Essa considerável
recuperação de força elétrica
representa substancial economia
para a Central, (jue dessa for-
ma pode cli.stiíTiui-la I

linha do Rio a Belo Horizonte \ ?cto'rcs ou economiza-la n«0 que
t> diversos cairos abandonados
inclusive o que serviu ao Rei j
Alberto, da Bélgica, quando de |«nla risfts m T>õ&m-&*&..[ ra,
posse do presidente Epitacioj
Pessoa. Voltaram ao tráfego as
litorinas, o sóbrio e .elegante
enrro que conduziu o Rei do
Belgas,

DUPLICAÇÃO DE LINHAS
Ar. condições de congestiona-

mento do tráfego nas imedia-
ções da Estação D. Pedro II
precisavam ser reestruturadas.
possibilitando a circulação do
maior número de trens que con-
duzem os habitantes dos subúr-
b «s do Distrito Federal. O atual
dirigente da Central conseguiu

Fabricam-se Jóias
A Fabrica de J°i» "£»".<*¦¦"

tutdí.. à pr.iça Onio do Junho,
75. 1.". telefone 43-4176 (antiga
«v. Prciidente Vara". 2.139.
1 o, tel. 43-4176) vendei um
rctónio' com puUeira de ouro

per 1 MO cíuiéiro»," T anel de
oura e platina e brilhante para
«enhora por 450 cruiciro»; 1
rcléo-io de ouro nara homem 1B
nuiiat»». aarant.cío, por, 950 cru-
tetro»; ane» de qr.iu dcade 600
cruzeiros. Corne/tí-n e faj-se
•o.- ,-it-.«Mjr-c.JKi-.-átVi*»*» Fabr.'«
cam»» jóia» em QCtal cjpccial-
mente colarei de. ouro. para bom
prscof. Preto etpccial para de-
póíítaíj.» rsvrndrd-Jrci. Vende-
mos.:tambem, a varejo pelo n

so relaciona com os seus cas
tos de manutenção.
_ -AS PLATAFORMAS

O "numero chr carres erfl
gados nas composições dificul-
lavam o escoamento" da grande
massa humana quc diariamente
procura transportar-se pela
Central. A abertura cie novas
Mbm e 3 duplicação dc alguns
trechos concorrerão para maior
rendimento de trafego. As pia-
taformas estão sendo organiza-
das de maneira a permitir quc
de futuro sejam evitados os
atropelos dos que procuram
viajar, e para isso haverá maior
numero de composições a dts-
poíição do publico.
ADMINISTRAÇÃO DINÂMICA

Preocupado na solução dc
inúmeros problemas dc ordem
técnica próprios dc uma Estra-
da que ocupa o primeiro lugar

i entre as demais do pais, sendo
| uma das principais do conti-
' nente. o diretor .Itirandir Pires
['ferrefriT ag«c rie* mM*-»lw- oIüè*
I Uva ao atacar os principais pon-
I tos em que o trafego necessi-
I tava de modificações substnn-
. ciai*- e coerente com o progra-
! ma de melhoria geral nos trans-
• porte*-, do programa de gover-
} no dò pre.-ãd»'K*"* ttfrtêo- Gm<
\ par Dutra, não tem pottpado cs-
i forços para realizar no peque-
! no período em que se encontra""" l à frente daquela ferrovia, eom

 i pertinácia e trabalho relevante.
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E A BUENOS AIRtS.

1 SERVIÇOS AÉREOS

CRUZEIRO rio SUL i.^
informoções Tel. 42-6060
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^mm^mm^mmmm ' ¦j^-Z do0Ca1éhfjlrfdüeStoe pSgio' desTfabricação impecável!
^^mXWÊmW1^ Sua nova fabria • I00pi mecanizada! E, logo após o empacotamento me-
^a-^^x^^S 

"*"" Desde a sepaiaüftra quc,' aui«„á.if* cânico os camtnlioes; rftccbtTP 9 ,*,*»r,
4^S^fv^ mente, elimina impuíezas, e através Café fr^tleto í5ara entr-ega-lo.

-'^^Z 
T-;.3T:*H^4-- da nova tnrrefação por calor irradiado quentinho, com todas as suas qua-

f •ni/, " ¦JlInlllliM 
' "" :""- "tm -próprios-sem^ isaho W *cühuíiu - -t.uc .nWiv*, - r%--»*V 
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I *}(0 |LlÍlliMi^.->< -^iat^^^V mãos! A 'maquina de em- , atas de 1 quilo e pacotes de
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A fi/oUa 0 Homem Que
,.~ Não Faz Milagres

¦ *

ÕaUu****
"Nao Fosso Fazer Milagres**

O 
eleitorado que votou no sr. Getulio Var-
gas nutriu uma esperança: quo o eje-di-
tador pudesse fazer milagres. Todos tr-

nham a certeza de que o sr. Vargas íaria bai-
•xar, "dc repente, o custo da vida, faria surgir
casas do solo, daria ro"upas c comida aos po-
bres, etc. Criou-se essa lenda. E não íoi so-
mente o eleitor ingênuo, o trabalhador humil-
de, a viuva desamparada, que assim pensou.
Muita gente boa, muita gente de certa posi-
ção social, alimentou a crença na varinha má-
giea.

Logo depois da eleição presidencial, o sr.
Danton Coelho, presidente do P.T.B., decla-
rava à imprensa quc o seu chefe não iria rea-
lizar os milagres esperados. E o próprio sr.

, Vargas confirmava, logo depois, as palavras
do seu amigo, anunciando que a Nação deve-
ria estar preparada para grandes sacrifícios.

Agora, falando aos enviados dos jornais ca-
riocas, o sr. Vargas repete: "Não posso pro-
meter milagres". Evidentemente, o sr. Var-
gas não terá poderes excepcionais para anu-
lar aquilo quc tem suas raizes em causas ir-
removíveis, fenômenos de ordem material
oriundos dc uma crise universal. A massa que
votou no cx-ditadòr com aquela esperança
cedo ficará desencantada. E o ídolo será re-
duzido às suas verdadeiras proporções, mes-
mo quc sc esforce por não fazer um mau go-
verno.
Nação Agrcssora

TODAS 
a* manifestações de par oriundas

da União Soviética sempre primaram
pela hipocrisia e pelo desejo preconce-

bido de dar tempo à expansão da sua propa-
ganda imperialista.

Agora mesmo, a China comunista, maneja-
da pelo Kremlin, rejeitou as proposta dc paz
da ONU. Nem era de esperar outra atitude
dessa nação, que desencadeou uma guerra não
declarada, ao mesmo tempo cm quc a Rússia .
agitava pelo mundo a campanha -<Ja paz. Es-
tava desmascarado o plano soviético, agora
confirmado pela atitude do seu satélite asiá-
tico.

Nada mais restaria Ss nações democráticas
senão declarar a China como nação agrcssora.
O seu govêrno não quer a paz. O programa
de bolshevização do continente asiíjtico faz
parte das aspirações do marechal Stalin.

A declaração da China como nação agresso-
ra é uma conseqüência lógica dos aconteci-
mentos. E' uma conseqüência lógica da* ati-
tude intransigente d o-govêrno chinês. O mun-
do inteiro tem, neste momento, a necessidade
deücfendcr-se contra o comunismo. Defen-
der sua liberdade e sua vida. Se houver coiv-
cessões ao regime soviético, por menores quc
sejam, essa liberdade o essa vida continuarão
cm perigo. Que as Nações democráticas si-
gam o caminho-certo, nesta hora difícil. A
Democracia há de sair vitoriosa da refrega
mas, para isso, é preciso que haja união, har-
moiiia e compreensão exata dos acontccímcn-
tos.
"Herói dá Independência"

TODOS 
nós sabíamos que a independência

do .Brasil, ocorrida há mais dc cem anos,
teve muilo.»1. -heróis,. .Tiraxlefite*:, Vieira

dc Melo, os mártires de 1817, os bravos do
Recôncavo baiano, os arrojados soldados de
Pirajá, etc. Não sabíamos, porém, que o
sr. Luiz Carlos Prestes também era "herói da
independência brasileira"!

feSsa histotia ssu contada, agora, na Fran-
ça. O antigo "Cavalheiro da Esperança" apa-
reco nos cartazes de propaganda vermelha,
na capital da França, como um autêntico he-
roi da independência. E' de pasmar. Se o
sr. Prestes pode ser apresentado como um
"herói" é nessa luta inglória para tornar o
Brasil uma dependência da Rússia. Dessa
campanha miserável é que o sr. Prestes será
herói, não considerado por nós, mas pelos
seus senhores do outro lado do Atlântico. ».-

Os brasileiros conhecem o sr. Prestes como
um traidor da pátria, o homem que já decla-
ron que cm cá-so de.fiuerra do Brasil com a
Küs.-.id ficai i,t. au lado desla, o cidadão que
trocou a sua farda de capitão do'.Exército bra-
sileiro pela de lacaio do Kremlin.
O.s Estrangeiros Já Notam..T=

AGORA 
o nosso problema de disponibili-

. dades cambiais encontra-se na área da
libra. A alta espetacular dbs preços do

café permitiu-nos abreviar a solução dos
atrasados comerciais* com os Estados Unidos.
Enquanto isto acontecia, porém, o nosso dé-
íiclt comercial cpm a Inglaterra crescia. A
dcsyalorizjiçâQjrla libra, o aumento da pro-

no sentido «:le desviai- paia outras áreas as
compras realizadas nos Estados.Unidos íoram
as principais causas do aumento dc nossos dé-
bitos na Inglaterra.

As vendas, porém, não. seguiram o rncsrrrcF
ritmo. Em 1949; o dcflcit. íoi dc quase um bi-
lhão dc cruzeiros c cm 1950, não Tossem os
preços "elevados do algodão, c sobretudo as

• lilijiüit*** ;M ntii/orxaVC^^rnnTantOS tiüü, tàm-"

—Ao ae estudarem esses f a tosy :tT comnm ou -
—Vkrse .dizer que a culpa reside nos altqs_

custos de produção «3c nossas mercadorias ge
exportação. Eles não nos permitem vencer a
concorrência internacional, e, somente nas
épocas de escassez dc oferta, podendo levar
vantagens sobre os concorrentes. Mas nin-
guém, na alta administração do pais, descò-
bre que o mal reside cm nossa taxa cambial,
que o grande desequilíbrio entre a paridade
real e á oficial de nossa nioeda é a causa dcs-
tes fatos.

Esse desajustamento, porém, atinge a tal
.ponto que a imprensa internacional especia-
lizada já começa a tratar do assunto.

O tradicional periódico inglês, "The Eco-
n '¦-•. "f» =»ia -edk'5© de 25 dc novembro, ao
tratar do problema de nossos atilados cm
e*44.e*iiísos, conclui afirmando quê "a melhor
medida quc o Brasil poderia adotar no sen-

tido dc equilibrar o seu balanço dc pagamen-
tos consistiria em aproximar mais a sua mçe-*fia da paridade epjWÔaasãW

OSR. 

Getulio Vargas, mal o pro-
clamou Presidente oT.S.E., logo
causou a primeira decepção aos

que o sufragaram. Depois de haver pro-"
metido, diga-se com o chistoso falar do
povo, "fazer do quadrado redondo",
para assim, angariar os votos populares,
o sr/ Getulio Vargas se apressa, agora,
em dizer: "Não posso fazer milagres".

Que esse dom não é seu, já o sabiam,
de há muilo. todos aqueles que não se
deixaram levar pelo novo canto cirênico.
do ex-ditador. A verdade, porém, é que
as classes menos protegidas de fortuna
esperam do sr. Getulio Vargas milagres
de toda a natureza, porque éle lhes pro-
meteu milagres durante a sua campanha
eleitoral.

Aliás, esse foi o tom dos seus discur-
sos, quc variavam entre o elogio do seu
próprio govêrno ao tempo do totalismo
estadonovista-e as promessas, as de mais
impossível realização;

Agora, porém, sua voz acanhou-se.
Já fala em sacrifícios que serão exigidos
das classes trabalhadoras. Está pro-
curando tirar o ânimo da irresponsabili-
dade que incutia, durante o período elei-
toral, para obter partidários. Diante da
realidade do governo, leme o seu desça-
bido programa lançado apenas para
agradar os menos esclarecidos e aqueles
que pretendem as vantagens de uma
época sem preocupações sérias.

Poder-se-ia dizer que o sr. Getulio
Vargas, realizando o seu único milagre,
se punha, ainda que tardiamente, no
bom caminho, mas pensar dessa manei-
ra seria demasiada ingenuidade. En-
quanto o ex-dilador persistiria sua téc-
nica de variar de palavras para cada
oportunidade, não será -possível Iho
abrir o mais mínimo crédito de confiam*
ca, O.s seus próprios partidários, diante
das suas primeiras entrevistas, já devem
«tar meio arrependidos em. haver acre-
ditado no santo falso dos pampas.

TX^Tm^TOATJirTIOT^
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Pedro Dantas
(Crer. na ParlamtnUr do
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MBORA n5o eleitos, pois não obtiveram
«1 a maioria de votos exigida expressamen-
-*< te por lei, o-implicitamente pela Consti-

tuição, que consagra um sistema juridico-politico
de base necessariamente majoritária — os srs.
Vargas e Café Filho foram, entretanto, proclama-
dos, ¦ como. se houvessem conseguido eleger-se,
pelo T.S.E—-*«iue é o órgão coropeleivtft-. para fa-
zê-lo. Qual é o efeito do ato da proclamação,
formalmente correto, sobre a ilegítima pretensão
d"aqueles candidatos? Terá suprido as falhas da
votação, transformando-a de minoritária em ma-
joritária? Terá ratificado os atos nulos da apu-

. ração, fazendo Convalescer o pleito'
A QUESTÃO DA LEGITIMIDADE

O problema, cm suma, é o do sistema legislativo apli- .
cado às avessas por um Tribunal especialíssimo, como o
T.S.E., que tem poderes para proclamar os eleitos, mas
nSo os tem para dar como eleito quem. não o tenha sido,
na forma da lei; c tem poderes para declarar ou não as
nulidades arguidas,- mas não os tem para legitimar as nu-
lidades dc pleno direito que se lhe deparem no processo.
A decisão do T.S.E., portanto, é como a sentença nula,
que "nunca Jamais passa em julgado".

Da sentença nula recorre-se, e recurso haveria: não
há é recorrerentes. Os recorrentes seriam os partidos,
que não pensam senão cm acomodar-se e defender-se da
da melhor maneira. Assim, a situação se modificou, pela
otitcnção, pelos candidatos, de um titulo aparentemente
inobjetavcl e justo, cuja ilegitimidade substancial prccl-
sana ser declarada — o que nenhum interessado se anima
a promover. Os srs. Vargas c Café irão, pois, à posso
com um título análogo aos títulos de propriedades "grila-
das", quc muitas vezes se consolidam num patrimônio de
família.

Na verdade, só há um meio, para o cidadão, de ascen-
der legitimamente ao governo: o da eleição, por maioria
dc votos, cm pleito apurado pelos órgãos competentes —
no nosso caso, os Tribunais Regionais, para as apurações
parciais c o T.S.E., para as finais. Devemos, porém, ad-
mitir que não é só pelos meios legítimos, de estrita lega-
lidade, quc sc chega àquele resultado. De 1930 a 1945,
tivemos a prova irrecusável de que há outros modos do
conquistar o Poder. Vimos também, durante o mesmo pc-
riodo, que há diversos graus e modalidades, no estabele-
cimento dos governos de fato — desde a conquista à an-
ttga portuguesa, ostensivamente revolucionária, até às so-
soluções mais stibtis mas não menos subversivas do "já quc

_L -*_»__
•______*______
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«ãsil. deixa ficar", sempre renovadas, até- o ira-
casso de 45.

A proclamação ilegítima, é uma variante que
oferece algumas vantagens bastante apreciáveis,
do ponto de vista da preservação da ordem ins-
tltuclonal. E' um ato jurídico nulo.^mas é um
fato jurídico que .gera compromissos e procura
salvar as aparência.*., c Isto pode ser providencial.

COMPLEXO DO "KNOCK-OUT"
Não tendo conseguido uma eleição regular —

característica dos governos dc direito, jurídica-
mente constituídos — o sr. Getulio Vargas coii-
irífuiu, entretanto, ganhar a partida politica, pes-

simamente jogada, aliás, — honra lhes seja feita — por
seus adversários, que sc revelaram de uma incapacidade
muito acima da expectativa. Obteve o govêrno, ou melhor,
o reconhecimento de que vai ser govêrno, não pela ciei-
çao, mas depois da eleição, por um fenômeno de renúncia
coletiva a todas as linhas de defesa, sucessivamente, ha-
bilrnc-nte explorado pelos "generais" do envolvimento
queremista,- inclusive os fardados.

Para isso devem ter inferido, além da atonia poliM-
ca do Governo e da inconsciência c inconsistência dos par-
tidos, a própria dominação pregressa de 15 anos, exerci-
da pelo cx-ditador. Contava Tristan Bcrnard, quc, como
sc sabe, era um apreciador do "box", quc o boxeador
posto "knock-out" uma vez adquire um complexo de
Inferioridade, cm relação ao seu vencedor, quc, nfio.raro
o derrota, em novo combate, mais pelo pânico do que os
próprios punhos desse contendor. A derrota psicológica
precede c provoca a derrota, como uma espécie de reci-
diva.

Houve multo disto, em nossa politica, dc outubro para
cá. A mentalidade dominante, uma vez verificada a con-
dição de candidato sem maioria, mas com pluralidade de
votos, do Vargas, íoi a que se traduz na marchinha car-
navalesca quc é um modelo de cinismo oportunista: "Bota
o retrato do velho outra ve?. — botado mesmo lugar"...
E depois de dizer quc já botou o quc, naturalmente, fora .
retirado às pressas, cm 29 de outubro, quando outros ven-
tos sopraram, pergunta, o descarado: "E tu? Não vais bo-
tar?".

Foi o que fizeram e sc perguntaram, reciprocamente,
ministros, governadores eleitos, chefes políticos de vária
estatura, senadores, deputados, jornalistas, industriais e
militares.
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Ciência aa Alcance de ^Jodad
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KASHMIR mtoxícações Por Gases iiT.ÜlR;».

...QUE o Trio dc Ouro -— Bj.
tísta Luzardo. Hugo Ramo»; euma Dalva dc 'Oliveira nj0
Identificada — está ía**endt> tu.
do para pòr na presidência djBanco do Brasil o. sr....Adtfj>í|.
Ramo», atual governador o«jSanta- Catarina.,- '
...QUE o tr. Getulio V-.ra.it
tendo passado cinco anos 0-
bombachas, encomendou, a 0 s
primeiro» *fasB_Ss.4e.;vitória t^..
toral, cem rtiíf^cruieircs dè"''•roupa» civilizadi»..-.

* .
...QUE, feita a encomenda ao
alfaiate De Clc_o, transportou,'se este ao h.-ibit-it do £audi|rjq
fronteiriço, onde^lh*; tomou n
nédia» medidas e - exigiu? para
cortar o pano. o pa*jam;nto adi-
antado de 50. p o r cento i
vista...

*
..QUE o ainda governador
Silvestre Péricles (PST, Ala*
goas). lacrou os aparelhos ia.
nltárloi do palácio do governo
(Palácio dos Martírios)...

*
...QUE. ao saber disso o tutu*
ro governador Arnon de Melo
ficou radiante, comentando:"Sinai dc que ele já se confor-..
mou em me passar o govér-
no"...

#
...QUE, segundo cole-jas seu»
da bancada fluminense na CS*
mara, o futuro governador
Amn.ral Peixoto (PSD -— '.' —
E. do Rio), durante su.i viagem
de estudos pré-governamentaii
na Europa, demorou-se parti-
cularmente na Holanda, para
aperfeiçoar-»e na» disciplinai
de Príncipe Consorte...

*
...QUE, de acordo com as mes*
mas fonte», a dita viagem do
estudo» foi custeada pelo re.-
to dos 15 centos que o dito sr.
Amaral diste possuir ao dei*
xar, da vez anterior, o govér*
no fluminense...
...QUE, o deputado Café Filho
continua multo preocupado com
a vlce-presidíncla da Repúbll*
ca, fazendo ' 

questão de deixar
claro entre os conhecidos, "que
cessou nele a Irresponsabllida-
de oposicionista"...

...QUE, «em que o vlce-preil*
dente proclamado desmentisse,
o deputado Olinto Forneci
(PSD.MInas") repetiu ontem,
numa roda de parlamentares,

¦ em frase do político nortista
que, no sou entender, Já 6 hlt-
tórlca: "Os mrua amigo» sjlo o»'•'•¦nj-.jriii*»". i*Í4*^r*-Hr*,« *,?5'-f«ds poli*'rilci" -.;-

* •'....QUE, que o me»mo vlce-pre-'«Idente palestrando com repre-
«entante da Imprenta, explica-
ya o feltlo sóbrio da casaca

j.r.s.s.\ >r

FRACASSOU mais uma tentativa para solu-
• «fito tht disputa Tsõbre .0 prínéipado dc'

Kashmir, entro a índia c o Paquistão.
Permaneço assim na Ásia outra perigosa
'ime-iça para a.paz do continente e do mundo.

SeparatMa índia lí^PaiTri*^.-!**. há quSTf**-»
¦ anos, entre eles seriam divididos, de acordo
com a maioria hiiídu ou maometana das po-
pulaçõòs, meia dúzia de prlnclpadoa scml-in-
dependentes da aníiga colônia britânica.

Majorltarlamente maometana ma» gover-
nada por um marajá hindu, preferiu Kashmir
tentar a Independência.

Ccun cerca de 4 milhões dc habitantes, uma
área maior que a do Estado do Paraná, à en-
trada dòs desfiladeiros do Himalaia, na fron-

rios de que depende a agricultura do Pa-
quistão, sentiu êste ser o controle de Kash-

-núe> üí*di«p«!as«*.'*4**l -» stra--scgtrran-;a -p»lrttca U'
econômica.

Invadiram-no forças paquistani cm outubro
.de .1947, a. propósito de uma rebelião popu-
lar contra o marajá, marchando sobre a ca-
pitai, èrlnagãr. Alarmado recorreu aqüêle á
índia, solicitando sua anexação ao domínio,
.cnyiiindp «':*tf\p.->.v-i ali utr.:i f«">rt.*;i ir.i!:*..-ü".

D "rante qu.ilorze meses disputou -se^pelas
armas a província, ocupando o exército hindu
cerca de quatro quinto* da sua área e três
quartoi da j3opulat*nfto,

Há dois -anos tréguas foram firmada*', W-
quanto"se negociasse uma' solução para a
disputa. Esta'mais uma vez foi rejeitada pela

. .•nrowws»'*"*'' <\c . *»li>"¦'/>=•." Ah. GiTJ-nuniijãrlrj
. j -."- .- - — 3-.-.V-.-1.-.-.'- ¦« ,'l -,' X J? '*< *-*U *>».^ -'í.t\í

Britânica, reccntementeTcunidos em Lóiidrcsp
• que'Kashmir fôssç''temporariamente ocupado
'por forças da Comunidade, até que uriv píe-T
biscito decidisse do.seu destino político.

Aceitou-a proposta AH Khan, primeiro ml--
. nistro do Paquistão, certo de que num plebls-

cito lhe seria favorável a maioria maometa-
na da população. Rejeltou-a. porém. Nchru.
da índia, alegando ter Kashmir legalmente se
Incorporado à Inrila, ter o Paquistão cometi-
do ato de agressão Invadinda-o, exigindo a
retirada de suas tropas.

Fracassada a tentativa dc .solução pacifica,
aumenta no.-Paquistão a pressão popular para
incorporarão da província,:ameaçando b rei-
níçío da luta a qualquer momento.-';

Ameaçadorair.ente declarou Ali Khan em
.Londres que a»paz na Asía está dependendo
VU \aUaV-4 "-"S*!**- V*Í»V1Í ~*^V*^<i** V** M** Í-í 
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Da função respiratória, auto-
rnáttca, involuntária, depende a
continuação du vida. Uma pes-
soa-normal, respira entre 10 a
20 vezes por minuto; o ar Ins--
pirado, penetra através o nariz
ou a boca, e vai, pelas vias aé-
reaa, aos pulmões, onde, nos
seus' alvéolos, se põq em con-
tato com o sangue, dcsintoxl-
cando-o, revitalizando-o. O oxl-
gênio do ar sc combina, forma-
se a exiheinoglobina que 6 le*
vada aos tecidos. O gás car-
bònico é assim substituído na
massa sangüínea, onde se acha,
no plasma, sob a forma do
bicarbonnto de sódio". Um ope-

T&tt0 que; pnsr f*ôiça de «ma'
obrigações profissionais, sc ex-
põe aos gflses, pode com eles
sc i n t o x 1 car, absorvendo-0.1;
misturas tóxicas podem sc com-
binar com os elemento-, jan*
guineos (glóbulos sangüíneo»,
vermelhos ou brancos, c o pias-
ma), ou formando compostos
estáveis venenosos, ou Impe-
dindo que o oxigênio ali che--
gue, Numa fábrica, se encon-

Iram gases, por exemplo, di-
fundidos Ac modo a não serem
visíveis, mas percebidos por
quem os respira; ou se encon*
liam vapores, ou fumaças, ou
mesmo substâncias cm suspen-
são no nr (acrosol, neblinas,
ele). E' vltll a referência a
classlflcaçBo dos gílses nocivos
da indústria.

Num primeiro grupo, se en-
contram os asílxlahtès, Eles
causam, ou simples sufocação,
como o azôlo. hidiqgõnio. hMIo,
gás carbônico, — por excluir
o oxigênio dos pulmões, — ou
agem por uma reação química
qualquer sobre'o sangue, Im-
pedihdo-o «Je 'veicular o oxl-
gênio, ou dos tecidos do corpo
utilísarem o mesmo gás vital.
O oxido dc carbono, o ácido
clnnidricò ou ácido prússico,
tém esta nç«1o.

Num outro grupo, .se acham,
os gases irritantes (ácidos vo-
láleis, etc). Agem sobre toda
n árvore respiratória, —r nas'suas porções superiores, ou
ntingem as porções mais pro-

fundas, causando inflamhçSo nio, e as «-usinas. 'Finalmente,
nos tecidos; sáu exemplo, o jicí- 110 último grupo, se acham os
do cloritico, o ácido sulfúrlco, anestésicos, solventes, etc. Com
o formól, a amônla, entre 03 efeito depressor sobre a att-
vapores que Irritam o trato res- vidade do sistema nervoso cen-
piratório nas porções mais su- trai, estão a gasolina, a benzina,
periores, impedindo do lndivl- os ésteres, os aldctdos, as cc-
duo respirar o ar quo pre- tonas, o acetileno, os sais cté-
elsa; entre os quc, Irritando as reos dc ácidos orgânicos. Tendo,
porções suporlorcs, atingem um alem desse cfcitc; uma ação
pouco mais além, como os brôn- sobre o coração, íigado, rins
qulos, estão os vapores dc bro- e intestinos, existem o cloreto
mo, de cloro, de lodo, o gas do mctíla, de etiia. o tricloro-
sulfuroso, o dlmetll-BUlfato, etilpno, c o tetracloreto de car-
acrolellia. Outros agem sobre bôno. Já o benzeno. o tolueno
o pulmão, propriamente, sem e o xileno, provocam anemia,
lesar porções superiores da ár- diminuindo o número dc gló-vore respiratória em tão gran- imlos vermelhos do sai-guc. *-'
ric extensão, se encontrando err-
tre eles, trlclorêto de fósforo?
o tricloreto dc arsênico, o ozô
na, o fosgénio, os gases nltro
sos.

•4
>. lyrtl

áam diminuição da capacl-
c do sangue dc sc coagular,

ou mesmo baixam o número
dos glóbulos brancos, aumen-
tando assim, a possibilidade de

«*-> ;V?rcelro grupo, estão os infecções, com a supressão de
gases organometálicos e os Inor- seus meios dc defesa. Venenos
gánicos, que destróem a vlta- do sistema nervoso, causando
lidade dos tecidos, como o mor- alterações imediatas na retina
cúrio, o fósforo, o totractil- dos olhos, são os gases dn tio*chumbo, o sulfurêto de hldro- íCno, do bisulfuiéto de carbô-
gênio, o fosfurêto dc hidrogê- (Conclui na 7.' pagina)

Disputa Inútil
Por François CRUCY

O Ministro dos Negócios Estrangeiros e o da Defesa Nacional
parecem não duvidar que dentro em breve sobrevirá um acordo
entre os Estados Unidos c a França, quanto ao rearmamento da¦ A"--*nmn)*« ^Í4a*w»«i^. quiv gqrajitUyá. orgaaUar mclhpr a deíesajifl
Europa. Aceitamos o prognóstico com grande alegria. Mus resol-
vido esse problema os franceses sabem quc lhes íerá preciso rc-
solver outro, quc é o de entendimento durável entre eles c seus
vizinhos do outio lado do Iteno.

Desse problema, o mais importante aos olhos de niuitos den-
tre nós, entrevimos a solução 110 dia em tine Robert Shumah lan-
çou sua proposta, doravante "-istórica; vimos bem as dificuldades
do empreendimento* pressentimos seguidamente as pposfçfies
mais ou menos francas, com que o projeto iria se chocar; mas o
qin? não iiiiagimáiiioâ eijtão foi que esse -desejo francês de fazer a
Europa provocaria, criticas partidularmente amargas por parte de
nn*^râijadca.*c <r r-.lmr.rrtc naTÍe5a'cõf*^..íranctr-:'
íiifterícSnò, coiisVtutivo ;faretHísã' oposta pt-io.i-nSsMii ürtiigos ultra*
marinos ii proposta formulada pelo governo c adotada pela As-
sembléia Nacional, cm 20 de outubro último, sobre a efetivação
dc um estado de defesa geral.

Se só tivesse havido recusa, o assunto ficava cm' aberto, ter-' 
se-ia retomado a d jscussily cn tre diplomatas e perU40jiiiiaai--ü-ii4ià-_''»fíQ.,rr?*!'Mfestad«) pela KíãTiça il irfíYa «***'^**Ma> s>rimiu*<;^<i ç/n todfjs

1 os planos, tofhòu-se pretexto para eliminar os franceses "nii.-Tlt!f*-?"*
mos mais desagradáveis: "Os- franceses não querem lutar!"; "A
Fiança quer o suicídio*da Europa!"; "E' preciso pôr um ultima-
lum á Ç,''a"iiCj'''\ V!;n*-r--!>; -1 invadidos como uma nova Coréia, e
* -***-*' -' '' -'.'¦" 

.. 

'
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siderar ò caso. averiguar nossos erros. *sa erros 'íoram,' fazer dc
maneira que tal íncidente.jiSo se reproduza.—•-•->fo--Jnti-ii-r.--er>locam**4S o discurso dc Estrasburgo;*—-

A 1 dc setembro, o Chefe do Governo da*-França «piSs todo
o seu pensamento .«sóbte um rearmamento tornado necessário.
Alguns, declarou então Plevcn, perguntam se nosso regime per-mito ao govêrno ter a força, continuidade c autoridade necessá-
.nas para cumprir essa pesada tarefa.

E" que se punha em duvida, mais ainda no exterior que 110
iníeiior, a bôa vontade dos franceses.

Um amigo muito sincero, observador de sangue frio. R. H.
S. Grossman, quc atravessara nosso pais de Est«* a Oeste cm pie-
110 vciãn. escreveu a 16 de setembro 110 The New Statesman quc,tendo interrogado aqui e ali diversos franceses •wbre o que. fa-
riam no caso de nova e súbita invasão, recebera da maioria a
mesma resposta: "Juntar-nos-iamos ã Resistência". Grassman
acrescentou que tal resposta parecera-lhe tocada «fe um.perfeito-alismo, c im
Segundo Grosi
n os "d obramos.
ãòrãvãntc ind

inverso ne certo "escapi
man pari-dnmos não ter
tanto ao plano social cor
.pensáveí,- sobretudo Gri

snio", «11 idvi.i de evasão
nenhuma JiicimaçíSo para
ío no militar, à disciplina-ssman. repetem à porfia

•Cius «**iV*u «uivcrct-

sc csciucccu uc recordar c qi*c ao nicSfiíO

lourrà parte, dc maneira dti " íaria devi-

pouco empenho que moslrçvam em dar vida ao Pado do Atlân*tico. Por isso agarravamo-nos cada vez mais resolutamente ao
projeto de 9 de junho, u proposta dc um "pool" carváo-aço. do..qtinl algvuisscuesforcavam gn.tjq para tios enfastiar»-

Ao mesmo tempo a mán.iia dos franceses dava sua aprova-
çao as declarações de Estrasburgo, onde Rcné Pleven acabava denos recordar que "o importante pura a França c que todos osque desejam defender a independência do pois. c qu«* acreditamnas instituições livres, cooperem na obra comum, como ja o fi-zeram tantas vezes".

•"Tantas Vezes:" NSo é necessário dizer mais nada.Desde a primeira página do seu livro "The groiind *>vò slandon , escrito particularmente para lembrar a seu.*- compatriotas al'-'
guns fatos, históricos. John Dos. Passos confessa «pie nos America-lios. falta o senso.da hístúi^a. N'a-prima*.*-.»-.1 4Í4- üi.7 11..: t.-aãsosrM*jAai*a»j*« -»:í_Fí''-í:í*. .'.)*-*o*ni.!.-ij^ií;-ÍQ tis --.^j^í .,:4, ¦. ia;.**;ssescolas qiie lieiiri Seilíer. prefeito de Surêsnesi grande realiza-dor, construirá para as crianças da sua populosa cidade. Naquc-le di.i, fazendo-nos parar cm pleno centro escolar. Hcnri Sellierinterpelou seu visitante americano, dizendo-lhe: "Conheço todo*-os meus mestres, todas as minhas mestras da escola. Cada vez-Trrrr*- ri-.c^*-r nt-tít-tin-r-nm-o-membro. pen:i«!to-lhe: "Conherf *• hi*-.JM/Mf tU CnuiXoréncia do Surcsnes? quo dirá. cbegatící a niírnieílt»,'"as nossas crianças'.'" Feia resposta quc'cada um me da é quc cuu julgo".

Vm pinico mais tarde, quando voltávamos para Paris Dos¦ $3!&a(i'mne,u%t-i':¦ ''¦" -¦:• çviçfiimsriKasi^f^^n^.- *•• ' "?„.'"'

uma mancira_.de apreciar ò' cdnhecTrhénfo histórico do m'ésü-c*p5<**¦:mesto* te¦---*.:-¦ .'J.-:r£^-..^^ã-ii(m- Surt*-mcWbr-t*iií'V1>^-»,•**-*
marcante "dc nossas lutas internas rto tempo das guerras rcligto-sas quo pivced<*rii«n ã chegada dc Henrique IV, hã 400 anos".

Quando o chefe do Governo Francfa diz ao** seus compaUio-tas: "Unamo-nos para defender nossa independência c nossas ins-tituições como já o fizemos tantas vezes", ele sabe que náo teinnecessidade de dizer mais nada. e quc a lembrança dc demasia-das guerras, civis e outras, nos vaiou para adquirir amplamente
um conhecimento histórico suficiente.

Apesar disso, quando o Governo c o Parlamento francesesapresentam c defendem seu proje»" de organização da defesa daEuropa, clamam do exterior quc não queremos participai" verda-deíramcnlc na defesa comum. Nós queremos; nü<» queremos ou-,tra coisa, Não acreditamos que a guerra já esteja à porta; nàoacreditamos quc* a guerra seja fatal: e sc estamos firmemente rc-soluíos a tomar medidas para prevenir a agressão, pedimos queessas medidas sejam pensadas e razoáveis..
Nisto, um grande jornal americano sc ergue contra o quechama de nossa "irreprimível lógica".

íão é a primeira vez que urna tal censura é formulada con-
por, um estrangeiro; no caso, essa "irreprimível lógica"'

.'. Demos a mais evidente
parte no trabalho do cdijfi-
m massa atras do Ministro<.{!¦•<:• lançou com r-jiaçSo a
crem.« 5 que muitos alemães

partir daqutle ponto

í
governamental, com a qual de-
vera ser empossado no prflxltno
dia 31 de Janeiro, multo dlfe*
rente — acentuou — da casaca
oposicionista que 6 apertada,
Justa e Incômoda...

...QUE, com o seu projeto cri- vando o Conselho de Estado, o
deputado Aliomar Baleeiro
(UDN-B a h i a) pretende-criar
um corpo de conselheiro» parj
o ex-ditador, compotto do» sr*
Washington Luiz, Wenceilal
Braz, Artur Bernarde» e Eurl*
co Gaspar Dutra...

.¦'*

...QUE, o deputado Artur Ber*
narder, (PR-Minat) que »e en-
contra entre o» conitempUdos,
está muito satisfeito, de vez
que, assim, continuará a fazer
parte do governo, mesmo sem

E F E M É It M) E S
21. de Janeiro

- !â«H »» N«*4-« «tm JiílUrál Antônio
1'rririrair,— ».

IBOli — Kíplos.lo e nntifrâclo «In
ci!4*nur4v,-;id4) "Aquldnban" na bjl»
dr Jacuccansa (Ilha • >:

19!S — Mone cm llucno" AlrM
o roí.i.iiiclBtn AHn-.lo dc Azevedo,
membro du Academia Brasileira de
l.elras. Deixou v-istn bagagem lile.
rârla, cll.indo-ae enirc »ua« obras"A Mortalha dc Al/lia". "O Com-
ço", "O Homem", "O Mulato'*, "O
Livro dc uma Sogra" "O Coruja",
etc.

U de Janeiro
1S32 — Fundaclio da vila di* Sãri

Vicente, no Eüt.ido de S.ío Taulo
por Miirllm Afomo dc Souza.

Í4"i80 — Ma4iuel Lobo lança o» fun*
d.imcnto-i d-, c««!o4il,-i do Sacramen-
*g, 'JÊUttl- «K•*Mjj*f.-^d*i .:... ., ¦ 4'.
miliíic.-i Oiíèiítài" «i„ Uruguai.

1707 — N.T44-«> «»m Viena Maria
Lcoonidina Carolina Josef,« Fraiicl»*
c.-t Fernanda Dcatrlt, c»t)o»a do Im-
pendor Pedro I.„ iraiin.. i'uíi.,1,. iHrmà• Gfi!Xi'-'A<j'1.
Sul, Joa* Joaquim de Andrade Ne*
ves. depois bai.'io do Triunfo.

H241 — o Imperador Pedro I for*
ma, o primeiro Senado do lmpíno.

1R47 — Na«cc cm Iteclfc Joaé III*
gíiin Dunrli- Pereira.

1WÍ3 — Naíec cm Mln.is David
Car.tpi.t.i.

1891 — Morre nó üla dc JaneiroBenlnmln CotuUiil Uuuilio de Ma*
gai|iíc-i.

Administração, tiVdaçSo eUficint-s: — - —
Av. Pre»ld. Varga». 1963 .

Diretor Oerali»üK4cio*-»t ctufVTKtto i-rr.JEX3ltt!i*maa3sii ianstz. .
OAMUS JlltillDltetor Ccrrri!i*-Paulo. tnsHuno chagas• 
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J«aW"*-¦%àe Trabalho
A FARESP e Suas Realizações Em 1350 — Os Problemas -da Carne,
do Café, da Banana e Recomendações Para Sua Solução — Temas do

—Relatório do Presidente íris Meinberg  ;
Durante os trabalhos do Con-

presso Rural, què acaba de en-
cerrar suas sessões em Sâo
Paulo, a FARESP fez divulgar,
entre os agro-pecuaristas que-ompareceram aquele conclave,
is atividades dos scue vários
departamentos durante o ano
ae 1950. '

. NO SETOR DO CAFÉ' - '
Ás atividades da FARESP, nes-

te setor, mostraram mais uma
vei a importância deste pro-
duto na economia brasileira. O
principal fator é o chamado
-lijquérito Gillete" contra o
qual tivemos ocasião de noa
bater e. *oo mesmo tempo, cha-
mar a atenção das nossos diri-
pontes sobre as suas consequên-,
cias e reflexos no equilíbrio
do preço do .nosso principal
produto. Fora esta ameaça que
levou-nos a dirigir ao povo. em
maníféstu público, a nossa pala-
via ofíciul. No manifesto do dia
13 de a~bril de 1930, lixando res-
ponsabilidados e definindo pon-
tos de vista mostrávamos à na-
ção o grande perigo do "tnqué-
rito Gillete" para a. economia
do pais e, principalmente para
o café.

,\'u intuito de esclarecer as
conclusões do senador Gillete,
estivemos pessoalmente, acom-
p.inhados de outros companhei-
ros de diretoria, nos Estados
Unidos, onde nos entrevistamos
com aquele senador, a fim de
com 61i> discutirmos as verda-
deirás causas das preços atin-
Kidos então, pelo enfó Em 10
e 17 de novembro dc 1950. par-
ticlpamos da Mesa Redonda do
Café realizada no Hio de Janei-
ro sob o patrocínio do Centro
do Comercia do Café do Rio de
Janeiro onde levamos o pensa-
mento da Agricultura Paulista.

As conclusões e reivindica-
ções desta reunião foram:

a) _ redução de 40?. nas
entradas do porto de Paraná-
guá a fim de baixar o estoque
ali existente para 400.000 se-
cas*

b\ financiamento na baso de
80%, tendo cm vista o preço
aluai de cada porto;

c) reexame das declarações
de venda para o exterior em
todos os portos, sendo cancela-
dos os nogócios que nãa forem
devidamente comprovados, umn
vez que há suspeita de burla
cm alguns registros dp D.E.C.
O MERCADO DO ALGODÃO

Durante o exercício alterou-
sn profundamente n situação es-
tatlstica mundial c nacional do
algodão. ; -

Com a crlaçüo do Comitê Es-'pru-lal 4q AUíod-Viv procuramos'." 
übteir-__-arra.v'c_ '»V?.fi?*J_i**t. :__£_____>':"vâ rias-medidas de inter'jmm*-'._.4>-
rai'dos cotonicultorcs, como sc-
jam, n melhoria das bases de
financiamento quo era estendi-
do pelo Banco do Brasil até a
safra anterior. Se bem que tar-
diamente, foram tais reivindi-
caçoes atendidas, cm parte,
apenas. Propusemos também a
inclus.lo do algod.lo uo regime
da lei 615, para o fim de
sustentado um preço mínimo
para esse produto. Além disso
participamos ativamente de tó-
das as demarches daquele ór-
gSo.na obtenção de facilidades
para a importação do insetici-
das; dc melhores condições pa-
ra o produção de sementes em
cooperação e para distribui-
ção de ditas sementes aos pro-
dutores; e finalmente propuse-
mos àquele órgão um amplo
e.squenia dc ação coletiva no
Interior do Estado, ntravés dos
elementos oficiais do Minlsté-
rio da Agricultura e- da Secre-
taria da Agricultura, da-rl^Te-
feituras Municipais, de todos
os elementos das classes pro-
dutoras ligadas à agricultura,
para cm conjunto cnm OS nos-
sas filiadas, tomarem a si o en-
rargo de incentivar c susten-
tar as atividades de fomento
rural cm todas as suas moda-
lidades. i

PECUÁRIA DE CORTE
A fim de definir c atualizar

a política do abastecimento da
carne, a FARESP convocou aa
suas filiadas e as entidades ro-
presentativas da pecuária, no
Brasil Central, para timo reu-
nlão cm sua sede social, que se
realizou cm ií.t dc fevereiro de
1950. Com significativa partlcl-
pação c após amplos debates
decidiram os representantes dos
pecuaristas do Brasil Central,
ratão presentes, como ponto

total das matanças e a libera-
Ção dos preços da cume, JJesi.tas reivindicações podemos tn-
tender eomo atendida a libera-
ção da matança, conforme ««
conclui do atuai plano de übn<j-
tecimento para o ano de 1951.
publicado em outubro de 1950.

Objetivando um exame minu-
cioso do referido plano de
abastecimento de 1951 a que se
refere a portaria n. 610 de 9 de
setembro dc.1950, a FARESP
por solicitação do Ministério da
Agricultura convocou todos os
interessados para uma Mesa Re-
donda.

Deste acontecimento pode-
mos. além das modificações su-
geridas pelos representantes
da pecuária do Brasil Central
ao plano de abastecimento, as~
sinalar com satisfação que a
TARESP vem se Impondo cada
dia mais no conceito das nos-
sas autoridades governamentais
como legítimo órgão represen-
tante das forças agropecuárias
do Estado de São Paulo.

Existindo no Congresso Na-
cional movimento no sentido
de ser ampliado o reajustamen-
to das dividas dos pecuaristas,
manifestou-se esta entidade
contraria & medida julgando-a
inconveniente e prejudicial ao
crédito pecuário do pais. Esta
manifestação, entretanto, só foi
tomada depois de termos con-
sultado pela circular n.° 22.
de 14 de agosto de 1950, a-
nossas associações rurais, se-
dladas no interior.

Queremos mencionar aqui o
aumento das bases do (inan-
clamento para o gado do en-
gorda, concedido recentemente
pelo Banco rio Brasil por so-
licitação deita entidade.

O aumento concedido foi o
de 50 a 150 cruzeiros por uni-
dade.

A 5AI-RA DOS CEREAIS
Durante o exercício de 1950,

teve a FARESP a oportuni-
dade de liderar o movimento
que se iniciou em favor da sus-
tentação dos preços do arroz.

A defesa do meraado deveria
fazer-se através dn Comissão de
Financiamento da Produção pi-
la aplienção da Lei n.° 015.
Devemos reconhecer que neste
caso os resultados alcançados
forem quase nulos por duas
razões principais a saber;

a) — retardamento da decl-
são pelo Governo Federal de
aceitar as novas bases de pré-
ços-sugeridas pela FARESP. o
quc só conseguimos tardia e tn-
cumpletamente. -^

bl — Incapacidade estrutural
e íi»Ânc«ira do órgão' incum-
btdo da sustentação dos preços,Isto é, a Comissão de Finan-
clamento da Produção, subor-
dinaci.r,ao Ministro "da Fazenda.
Parece-nos Indispensável queaquele órgão seja reestruturado,
atribuindo-sc-lhe além da nc-
cessaria capacidade financeira.
a de utilizar todas as fnclllda-

ser (des de armazenamento atual-
mente existentes, bom como a
de criar ditas facilidades onde
convier.

A situação estatística da pro-dução de milho apresentou-se
neste exercício multo semelhan-
te A do arroz. As sobros ex-
portáveis verificadas no merca-
do de São Paulo, provém- das
regiões produtoras de Minas,
Goiás e Paranft,
A PRODUÇÃO DA BANANA

O comércio de exportação queconstitui a principal atividade
de nosso litoral, foi atingido e
prejudlcndo*' pei» política co-
morclal dc nosso principal con-
sumidor —- a Argentina. »A sus-
pensão do fornecimento de"permlssos" para a entrada da.
banana naquele pais vizinho
acarretou grandes dificuldades
para a i>e«so ««wnérclo exporia-
dor, prejudicando o Interesse
dos produtores. Em defesa des-
te Juntamente com a Associa-
ção Rural do Litoral Paulista,
pleiteamos e apontamos ao go-
vêrno, medidas salutares, exl-
Rindo rfa a Argentina um
tratamento idêntico ao dlspcn-
sSdo à nós. Não se Justificava
que as frutas frescas e secas
argentinas tivessem um trata-
mento especial, enquanto a en-
trada das nossas naquele pais
sofria todas as dificuldades, em
relevante contraste com nossa
posição. A reunião de banani-

prova segura da homogeneida-
de das pretensões dos proou-
tores de banana Sua» conciu-
soes foram suficientemente »e-
gurbs u eficazes As diíículda.
des forim superadas e a.. sl-J
tuação do nossp comercio ex- j
portador de banana !ol regul
rizado com proveitosos resulta-
dos de nossa atuação como ór-
gão representante da-produção.

(Conclui n*..Vj. »4j|lna).

r~—~4irr4gr_^-Trr--rr^_r-=gr3s-—I—;, ¦: M ., . " ;";; .-Tf—t4*z_-44=-.4._._--., . , '. rs.:' 'li i'..,nrrTtYm^-^rauL^íSíssasaatxaa
""¦-- ¦ - -¦ - - - ,t ¦^*t****r»-sv. - >¦'-

ggaa-b. jjmmmmmmmm^^^wmmKiumkP^^ÊÊÊmstfe^mi^Ê^^ '
f^«* '*~*f^&wB^mr^^r¦' "*m^Êmw m é£*r <^A * ^JÊmA I «i mm I |l F.J| ? 0 jf íflf \t ^mm j mf mr

I

iiO I »4 SAMò ánío*IO
FRAGOSO — Estado do Rio..^- à Wí Kòràí
dt tram — 600m. de altitude

Dllrla _m quarto para 2 pesteat £rf 120,00. Atí 31 da
Dezembro dtscontot ciptclais para ettadat da malt
de 10 dlai.

COZINHA DE PRIMEIRA ORDEM
Rlg,or:oiamen*e familiar

INFORMAÇÕES PELO TELEFONE 25-0223

' -fi.

Disputando o Campeonato do i
L*eoartamenió Autônoma da
Federação Metropolitana de'

América Jogarão hoje
Futebol, lutarão na tarde di
hoje os quadros do Manufatu
ra c do Nova América.

prmttp^TTtcjmrinlraT «m~ ftw*-4.xultcres raulxax-u. si» S&mm,
htorinl ao sr. presidente da Re-' convocada pela Associação Ru-

pública pleiteando n liberação rai do Litoral Paulista foi uma

k^!w Asa»- ^_Vb \l
>&?£ BUENOS AIRES ^w
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xtew.Yot^H4Uuçr^^üjy^ -éz R.io.áéJíanciro
E VlCt-VERSA -

ANUNCIA'RIO JACHAL"
PARA TRINIDAD E NEW YORK F.M

V2 DE JANEIRO DE 1951
Outras partidas do Rio :

gão representante da-produção, 'V
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(^\SfVw Vüéxpúíicá»AVENIDA Amm\ I /A' 1
¦ \p^P7 Fantasias e Trajes Sports #fpK^hK y\ I

I )IJ' \\\ ...PELOS MENORES PREÇOS DO RIOI ^_8&_^^^^% M

Gorro navtil Colar AP ^.—-' ., ki \ W \''"^'^ l___V' l\ / li /-'-J ^r sW i|

\ if * *'* **^ \ ^s. ^^^^^ f ^^^^ ^jêmw^^ c^ f Jw ^_k ^^._g«B?_s.i 9

\ mK 1Cz3k\ \ Çr^m9 &y ^& a*y 
' 

^Á/Ú^^L 3* LEGIONARIO FRANCÊS
\%\ ^ 4T \ W\ &£=&& e^^ "í? Uma ,an,ts5,a bem masculina

1 s\\ ' jk j \ ^taPy^^ -0^°° p.\^ „- -*-'< ^2^ Em levíssimo gorgurõo mercerizado.

I / I \\ I I \ ^<Í?V /«,/rj ^mmm^^& e- '•• -~"f'' ^l*^ m mares azuis Quopi autêntico azul I

Jf5>^0t VM ! J \ I /•*•-/ «s^si-st ¦ ¦« .-^—^^ , T^^ ^K^5f^** -v** m • vermolho corruoutaches ';_ ¦%

f 1 aW ef \f i^^_^ st/TH. / ** oc° y\Os C ^k ouro. Faixa de setim ver- J IK
(l i \\Í \ I 

' 
AMrT' <?' .ahC°° lí** ^*.'»^, \ melho. Poloinai de lona. í V flll t

, I ^ ..r PARA SPORT E CARNAVAL 
^^5.^^^^í>*^ !|

^OFICIAL DO "HAVAÍ"* 1 ^ - S-. 
b ¦ RI . ^ítP^ §

para B.Aires New York
"Ria dc la Plata" ->. 

10/2
"Rio Jachal" 21/2 17/3"Rio de Ia Plata» - 12/3 -—-

Informaçõe» • reserva» de passagens nai
Agencias de Viagens ou com os Agentes no Rio
Agência Marítima Laurits Lachmann S/A
AV. RIO BRANCO, 4-10.' andar —TEL. 43-4994

jtça^ct» b.-i<p ti/o-vco d* ?Aü**«*HH '
fidade. Camiia olímpica litlrada sm co
rés vivas. Quepi da oficial,
florão ouro Polainat • cinto
do lona branca. Colar típico,
branco ou »m c6.es.. S

azul com

350 5

ò*i'$* 5ii»Ã i *Çamt3Wiui * 
Üm teaiár

iwo d_?-í?rT-!S.'*>.*""-- 7-i&*. trmm c*K»
para o Carnaval e para todas ao oca-
iiões. $ 295,

CALCA i OLIAD em brim branco, mui
to leve e resistente. A calça para
carnaval carioca. Era todos os
manhos

C1MTSI St!.! "Camavai". Em levíssimo
tecido mercerizado. Bonitos padrões xa-
dxés «m cures variadas $ 18,

Só para homens

Todos as Sextas-feiras
A Exposição fica aberte
até às 9 hs. da noits (i*S*t AVENIDA

Avenida - tsq. o. José

Ul-

CAMISA SPORT "Life". Era finíssima cam
brala Com mangas compridai e 2 bo

(irar. ie variedade de cores.gos.

i-

,158.
SAPATO "M0CASSIN", Em va-
queta de la. Muito flexível e
com salto dc borracha. Muito
leve t conlorla-
vel • 130,

SAPATO 
"SPORT** 

em búfalo ftranco
Muito flexlve Muito le
tc Muito econômico I 150.

VOCÊ TEM CRÉDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM IO MESES... SEM ENTRADA E SEM FIADOR!
4-0134
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m^RORTEIRAS PERDIDAS' (2)
Decio Vieira-Ottoni

Em cartaz nt Presidente,
Alvorada, Coliseu a Paratodos,
Horário: 14, 16, 18, 20 e 22
hora»; "LOST BOUNDERIES".
Produzido por Louis de Ro-
cherrunt a "Readera' Dlgest"
para a Film Classlcs, Inc.; dl-
rígido por Alfred L. Werker;
escrito por Virgínia Shaler e
Eugene Llng; adaptação de um
relato verídico de William L.
White, feita por Charles Pai-
mer; clnegrafía de William J.

Mlller; musica de Louis Apple-
baum. ELENCO: Mel Ferrer,
Beatrice Pearscn, Rlchard
Hylton, Susan Douglas, Cana-
da Lee. Rev. Robert H. Dunn

e outroa. Distribuído no Brasil pela Brüish Tilms.

*'jfasiítemjiú

PALAVRAS
CRUZADAS

TI kl [jj

^

"Fronteira» Perdidas" é o relato simples do drama de
uma familia de ascendência negra que viveu vinte anos na
pequena cidade de Keenham, New Hampchlre sem revelar
sua origem. A guerra e a Investigação feita em torno dos an-
cèstrals do dr. Scott Carter pelo Serviço Secreto da Marinha
veio revelar o segredo que mesmo os filhos do casal Ignoravam,
partindo dal toda a ação dramática da película. Apesar das
Inúmeras situações melodramáticas que Integram o teor do
entrecho, o tr.itamento e o estilo aproximam a fita de.todas
as outras produções de Rochemont e Mark Helllnger: a dra-
matlzação de uma ocorrência real através da técnica narra-
tlva adotada pela ficção moderna. Além da Incisiva e fluente
exposição dos episódios Lost Bounderies situa com um equl-
llbrlo raro o problema do preconceito racial, prcocupando-so
mais em demonstrar que o choque o branco e o negro tem
origem na Intol r.incia e no ódio reciproco gerado pela opres-
são de uma maioria cultural e economicamente superior sobre
uma minoria deficitária, do que em provar com fórmulas ar-
bltrárlas que ódio é um sentimento nutrido apenas pelos
brancos. Desta forma o filme constata, com argumentos pslco-
logicamente multo mais aceitáveis a existência de um pre-
conceito cuja raiz é mais profunda e menos circunstancial e
Ingênua do que um filme com "Sem Piedade", por exemplo,
tentou provar.

O ponto alto do "Fronteira» Perdidas" 6 a Interpretação.
Mel Ferrer comunica uma extraordinária naturalidade ao dl-
flcll personagem que protagoniza e mesmo um ator da esta-
tura do Henry Fonda creio que não o superaria no papel.
Beatrice Pearson, uma figura multo ajustada ao papel de
mãe terna e torturada por um segredo que um dia poderia
destruir sua família unida pelo vinculo do uma ternura que
a mantlvera coesa há quase vinte ai.os. Os outros, Inclusive
os que não são atores profissionais como o Rev. Robert H.
Dunn emprestam aos personagens que Interpretam uma ad-
mlrável espontaneidade. A direção de Werker, baseada num
cenário de méritos realçávels, soube captar e transmitir de ma-
neira Ideal a atmosfera exigida para a autenticidade drama-
tica do filme.

8

I a—i.j.«—i. — » ¦¦¦
HORIZONTAIS: 1 —.Escórias de

ferro que se separam nas forjas.
4 — Coqueiral. 7. — (Suf. sr.)
Vista, espetáculo. 8 — No jojço dc
xadrez, colocar a torre na casa vi-
xinha A do rei. passando este para
a casa que fica do outro Lado da
torre. 9 — Nome dado a ura. caçáo
do Sul da Bahia (pi.).

VERTICAIS: 1 — Relativo ao «-
K.11I0. 2 — Desordem, balbürfaia.
3 — Elucidai. S — Planta da iamília
das 1.1'Ruminosas — PapiUonãnas.
G — Governanta de padre.

CHARADAS

Novíssima: O cabo do PDNHAt.
era de uma substância SEMELHAN-
TE ao — QUARTZO ITTAT rvr> £INCOLOR — 1-1.

Casal: NO PENHASCO notara-se
ainda o RASTO do animal 2.

SoluçJo do PASSATEMPO ante-rlor:
Palavras cruzadas: HORIZONTAIS

a VERTICAIS - Coroca - Ocupar— Hubldo — Opinem — Cadeia —Aromas.
Charadas: DITAME — TAGICO.

i
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ACIDADEEÁFANTA2IA

O sr. Carlos A. Bernardes em companhia da senhora Francette Rio Branco, num flagrante
obtido em Paris na residência do secretário Roberto Assunção, onde estiveram inúmeros
literatos e diplomatas franceses c brasileiros para uma reunião íntima. {Foto Rev. Sombra)

TEATRO O Dia Astrológico

"MELHORES DE 1950"

UMA AUTENTICA OBRA
PRIMA DE ARTE "CAN-

TIGA DA RUA"
Em data próxima, seri cxlbl-

do um filme diferente, unia pro-
ç.lo portuffucsn, "Cantiga dn
roa", um .lançamento do Luso
Kílm»» Ltda'., o primeiro sran-
dc w;--'. ..* Ao- flWWí.l >»f,-W-
Cuís, com 30 artistas e 500 flgu-
rnntes, sob a dlreç.lo dc Hcnrl-
que Campos.

Cnnçftesl Kadosl Romance, cn-
lurilln o ternura, tudo como
uma mensagem do arte entro
dois povoa que se amam, Irmana-
dos num mesmo Ideal. "CantlRa
da rua" tem de tudo um pouco, e
um filme que todo mundo vi
emocionado e pronta para acla-
mar.

Entre os seus numerosos artis-
tns se destacam os nomes qucrl.rios rio Alberto Rlhelro, Dool".-.:ia
Rodrigues, Eunlce Munoz, Alira
Ribeiro c o cômico numero um de
Lisboa, "Costlifhn".

"Cantiga dp run" é o próximo
grande cartaz dc vários cinemas
da linha do lançador Presidente.

"MULHER INFIEL" E SUA
PRÓXIMA APRESENTA-

ÇAO NO CINEMA S. JOSEM
De "mulher Infiel", fio f/is'aguardam muita coisa, e e justo

que cies esperem algo mais qcu
rejfular cm um filme de Libertad
Lamarque, E multa coisa boa e
mtcres%ante os fãs de Libertad
terão em "Mulher infiel".

Falemos do magnífico reporto-
rio escolhido por Libertad Lamar-
que para o roteiro musical des-
sa produção dos estúdios San
Miguel.

Por exemplo, a Rainha da
Canção, Interpreta números do
sucesso como "Prcgoncrn", "Sin
palabras", "Faeundo", Tus pu-
pilas" c "Poema on grla", ¦ •

Nâo gera necessário dizer queLibertad Lamarque se sai maravl-
lhosamente em tais criações co-
mo sempre, allãs.

Falemos um pouco da historia
de "Mulher Infiel. Sendo um
filme para rir, "Mulher Infiel",
tem uma historia muito engraça-
rfa. choia do situações verdadel-
ru mente cômicas,

Rio, Havana o fluonog Aires

-SOB O MANTO DA NOITE"
Pela primeira vez um conde-nado que cumpre pena na penttenclarla dc Sing Sing. é biogra-fado no cinema, pela WarnerBros., que esta sempre trazendocoisas novas para os fãs decinema. Esta maravilhosa pcli-

da noite (lhe great Jewel Roo-uer). sendo os principais prota-
foniltu: Davld Urian. MarjorieReynolds e John Archer.

A direção esteve a cargo daPetcr Godfrcy. Não percam bre!vemente nas telas cariocas"ALGEMAS DE CRISTAL-'The Glass Menagerie". que éuma peça dc Tennesse Williams
P-ira teatro, que foi adaplado
p.ira o cinema pelo autor e corv-ta-nos a historia' dé üma 3.h^,sonhadora que ó vivida magistralmente por Jane Wymati. In-lnãnapper. dirigiu este filme que euma película de Charles K. Feld-man Group Production e que se-ra distribuiria pela Warner RroiCom Jane Wyman estão ainiíano elenco artistas dc renome co-mo: Mrk Douglas. Gertruiie Laiv-renre c Arthur Kenncdy.

Rrcvo em cartaz.

Sábato Magaldi
Nâo foi aem multa medi-

tação, um balanço rigoroso nas
atividades teatrais, que decidi
participar da escolha dos "me-
IhoreB de 1950". Alguma» pe-
çaa, três ou quatro, deixei de
ver no ano passado, e a clr-
cunstSncla de serem duas as-
chiadas por Agostinho Olavo
e Gustavo Dorla me trouxe
problema de consciência..
Acrescia, ainda, quo somento
em Junho assumi a responsa-
bllldade desta coluna.

Decidi votar, porém. Se-
r3 um voto relativo, em certoa
casos, mas dentro de critério
Justificável. Expllco-me
ti.10 assisti algumas peças de

ÚSn

são as cidades onde se passaa historia de "Mulher infiel"-Variedade de piadas e dc cena-rios tambem.
Dia 2!) de Janeiro, no cinemaSao Jose. "Mulher Infiel" pode-rã ser apreciada pelos "fãs" deLibertad Lamarque e pelos queapreciam as boas comédias.
Apresentarão da São Miguel

Filmes do Brasil.

ii Paris e Mcova York para Você?
\ MODA DE PARIS

Um Chapéu de Lola
Prussac

à*

CHEGOU A HORA DE
MUDAR O SEU MAKE UP

Por Diana Dawn

De Alexandra Gnmm, da Franca
Press

Um toque profundamente Juvenil
Imprime A fislnomla, penteado pa-
ra clnin, à maneira das gregas da
cr.i clássica, i-sse encantador modelo' de Lola Prussac, em pãlhá brijbán-
tc trançada, dc tom caramelo, com-
posto de cnpa «t'mp)e% e nba vira-
da, A maneira de aurcola cm torno
tTo rosto.

Uma larga fita de cetim "clro"
preto contorna a copa e termina,
sabre a iiua,*^ Vw»intaiale..
pontas cuidas, do lado dc baixo
aba.' O modelo dev» ser'usado no alto
da' cabeça.

Worl Copyrtafc» 1950 by A.F.P.
Paris.
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HOJE, 21 — As horas da ma-
nhã são desfavoráveis para via.
gens e mudanças. Amanhã será
bom para viajar, pedir favores e
para tratar dc assuntos Jurídicos
e financeiros.

ACONTECERA' HOJE E
AMANHA

A senuir damos as favorabillda-
des ou não dc hoje e .1111.11111,1,
com horas e números promissores,
para os leitores nascidos- em
quaisquer dia, mês o ano dos pe-
riodos abaixo:•PARA OS NASCIDOS:

ENTRE 22 DE DEZEMBRO•E 20 DE JANEIRO:
Excentricidade, riervo:.inmo e

Independência tíe dizer ns coisas.
Oom prejuízo. 5, 9 c 10; 35, 3G..0
37. (horas e numero»),Irrllcliillriadt, mente nutorlta-
ria c tendências truculentas. 7, 10 c
14; 52, 85 c 5u. (horas-c nu-
meros). ,

ENTRE 21 DE JANEIRO
E IR DE FEVEREIRO:

Fnvorabllidadcs cm todos os as-
suntos, principalmente nos rela,tlvos a dinheiro. 15,. 1!) c 20;
21. 81 e «1, (horag e nume-
ros).

Obstáculos pela manha. Atarde e a nolto ser.lo mais agra-
davels.,14, 10 e 18; 41. Cl e .01.(horas e numen •=!. •

ENTRE 10 DE KKVKRKI-'
RO E 20 DE MARCO:

Disposição ciumenta e Idéias
pecaminosas. 11 2.1 e 2-1; 54. 50c 78. (horas e numerosi.Dia propicio para encetar
viagens. Porem, nrrlscarto paranegócios rie vulto, lã, 18 c 17;

).

.autor nacional. Não hâ Indica-'cies 
para a sua escolh,?, enfref.tnto, como melhor do ano.'Entre Os trabalhos preferidos pela maioria doi críticos, dlspu-

tam o primeiro lugar "Amanhã, se não chover", de Henrique
Pongetti, "As mãos de Eurldlce", de Pedro Bloch, e "Essa
mulher é minha", de R. Magalhães Júnior. Adutandô ainda
critério relativo, pois acredito que o Julgamento não deve'
abranger peças que não fizeram carreira (como é o caso de"Dorotéia", de Nelson Rodrigues), pronundnr-me-el em face
dos trabalhos citados, e de outros que ocuparam os nossos
cartazes. Sem Justificar agora o meu voto, porque deverá
ser pormenorizado nessa parte, afirmo simplesmente que decl-
dl por "Amanhã, se ,pSo chover", não obstante as restrições
que cabem à peça de Henrique Pongetti.

Quanto ao melhor Intérprete masculino, minha escolha
recairá em Rodolfo May.er, pela admirável criação de "Aa máoa
de Eurldlce". A melhor atriz de 1950 foi, a meu ver, Blbl
Ferreira, pelo sério, consciente e flél desempenho de "A Her-
delra". Embora respeite multo o talento de Conchltn de
Morais — igualmente credenciada para o prêmio de melhory 70, 7? ° ^,n- ilwrai c numero»
Intérprete do ano — Julgo que o tratamento arbitrário que cos- . 

'TI!m0 
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E
tuma dar ás personagens prejudica o valor Integral de sua
atuação. Ziembinski, pelas diversas encenações, -parece-me o
melhor diretor de 1950. Valter Pinto, o melhor produtor de
espetáculo musicado. Não darei meu voto ao melhor cenó.
grafo porque, entre os espetáculos a que não compareci, fl-
gt*r*m t -.,-•-.»¦ • Santa t: ..... e João Maria do« Santos, pro-
flsslonals de Indiscutíveis méritos. Circunscrito às realizações
teatrais, não participarei da escolha dos outroB premiados com
medalha de ouro.

Votarei ém Acloly Neto, autor de "Helena fechou a por-
ta". para revelação na especialidade. Em Elcònor Bruno, para
Interprete feminina, cortsiderantio seu desempenho no papel
titulo de "Dorotéla". Não houve, a meu ver, revelações de
diretor de intérprete masculino. Ressalvo não ter visto Oscar
Felipe em "O homem do sotão", Jã que sua atuação nas demais
peças da temporada não me parece suficiente para conferir-
lhe esse prêmio. '

Amanhã, às 17 horas, na sede da Associação Brasileira de
Críticos Teatrais (ABI), terá lugar a escolha dos "melhores
de 1950".

pequeno vulto e
domesticas. 14, 13
; 01. (horns e nu-

"A JOGADORA", ASSIM
CHAMAVAM AQUELA LIN-

DA MULHER...
Numa apresentação da CADEF,

na próxima semana no cine São
José. assistiremos a este vlRo-
roso drama que Hollywood nos
apresenta conr-se«-»-«<4av«)R arHs-
tas Prcscilla Lane, Georfie Brcnt
e Bnicc Cahot.

Vim tnme^t 't- mim Ma histo- •
ria que ficará inesquecível cn-
tre os fãs dc . ftlmcs realistas,
poiém. românticos.

40 iíttí. à m POOW
t. iiuwnw tviopomSo

saião
MANIA ESCREVE

ÀS LÍRICAS

Luvas, Bolsas, Blusas.

Vestidos, Bi|Outenas, Ar-

figos de Presentes,

Colarjs, Truces, Ca.Tia e

Mesa

Compre depois de visitar

v.L u var ia e
Galeria Gomes

HiffiM^&síi^elWsi

fc\*il>I*l maam

¦ffiiprè aisio, ^ô*1 
pS dia• > i'-"1' T'<i £V? "~ k? íwrçs?

As veies, achamos que cheeou -a
hora dc mudar o no^so make Jp •
modificando o nwíino velho pó
de arror ou o velho rouge. Possi-

Al VEM BRODERICK CRAW-
FORD, O VENCEDOR DOS
PRÊMIOS MÁXIMOS OA

ACADEMIA DE HOLLYWOOD!
Broderick Crawford, o vence-

dor dos prêmios máximos da
Academia de Hollyuood, volta à
tela num "role" sensacional em"Através do furacão", potente
drama marítimo produzido por
Llnnel Houscr.

Aliás, esse excepcional espe-
taculo da Columbia, que nos sc-
rá . apresentado, a partir de
amanhã, nos .cinemas Vitoria,
Íris e Pirajâ. simultaneamente,
dtstlngue.se, antes de mais na-
da. pelos magníficos "perfor-
mers" que -integram <*" seu elen-
ço. Assim è que, além de Bro-
derlck Crawford. -nele veremos
John Ireland, o aplaudido ator
<ic "A grande flauto"; Elicr. Drc-*-.
uma belíssima mulher, e ainda
'i veterana Editar BuchaJsa.n, Ted

Corsla, Robert . Espisala e
"Através d.i furacão" f<j! dlrig -

do por Earl McEvcj, coaí ÍSF^â»
Udatíe « timítií.

Pi'9?

VIOLETA é'a ass!n.n.-,a
ou- velarem t:x.»;, dtsta cj-t
lacon.ca: '

"Mania, aprecio e concor-
do com as opiniões Que você
expõe no DIÁRIO CARIOCA
Faço, porém, uma ressalva. Sua
linguagem é" crua-, cortante,
exageradamente real. Talvez

NcRoi-los dc
contrariedades
c 21: 41. III
meros).

Ambição desmedida, fanf.ir-
ronice c oposljfio nos ncRoclos.
lfi, 17. *4 w. 6!_ .71 

f H1 (hçijjiie niitntMusj.
ENTRE 21 DF. AnniL E 20

. DE MAIO:
Incertezas, hesitações e IdéiasliiKubrcs. 1. 13 c 15; 10. 31 a51 • (horns c .números.).Siipreslíçfio. mal-ndar •«U-tarUos cxgwameaai 6. t e Sí•12, -13 o 44. (lioras c números),

ENTRE 21 DE MAIO E 20
DE .11.NHO:

Tce.illrações rie nlcuns negócios
pela miinhã: a tarde será rie dc-Harmonia ro lar. 9, W e 11; 30,40 c 50. (hores c numerosi.E' preciso agir com raz.lo
para não se arrepender dos seusempreendimentos 12. 14 o 10;21. 28 c 35. (horas e nume-ros).

ENTRE 21 DE JUNHO E'22 DE JULHO:
Mal-estar, abalos físicos, atarde e a noite serão melhores,2. 3 e IG: 123, 250 e 018. (h**ras c numciosi.

Incertezas a hesitações.. Ani-He seja melhor. 20. 21 e 22;
ísS. „ .^im.. m m.. ££_.. itaras... e- ,_^»mt ros),

ENTRE 23 DE JULHO E
S0 DE AGO.STO; -

Procure estar livre das compll.cações nas suas relações, estatarde, e noite. Vocô está cm dos-canso o-dcsammniUi, por Isso acha-se com motivos paia brigar como mundo. "5. 15 c 1«; 41. 51 o01. (horas e números).As emoções amarradas ex-
plodcm, aprenda a levá-las com
10. n e 12; ml ^i*30. (ho-ras e numeros).
, ENT«E 2V. DE AGOSTO E.22 Di! SETKMK-aü:

. EadC .\>ÍVM.r»,-im>iS.xr.Zi>7<ZT,fitnr-.:
sara bem sucedido:- 1», 13 e14; 00. 34 c 05. (horas e nu-meros).

Para conseguir qualquer col.sa. hoje. precisa usar dc diplo-macia. A ação c necessária, toda-via, é preciso ter cuidado paramio .assustrr- os seus rivais.' ?,8 c 15; 34, 35 c 51. (Hor.is enii.

m^ml^ l

*&r\UsmmÚ\

Jacinto de Thormes
A estrada que tr&z ss.

Paulo ao Rio eslã agora- jl»!;morizada, encurtada, sem cruü
zamentos possíveis e pénuitin;
do velocidades de aulo è's;ra*
da. Um trabalho esplendido «mais necessário do que outja
realização qualquer.

Mas * prefeito está louco
para inaugurar de uma vez anovj*- pista da Praia cie Bo-
tafogo. Diariamente éle vai
namorar a obra e faia muito
faz perguntas e, segundo ouvi

dizer> quamkvjciz hutítí*' m^ ¦
ele tira o paletó. E' pena -que
essa pista não tenha sido ináür
gurada junto com os outros.
melhoramentos que estrearam
com o aniversário da cidade.

Entre os turistas que víem ao Rio para'o Carnaval chega
o senhor Hoppalong Cassidy, 55 anos, já registrado no Copa
com o nome de William Boyd (e senhora). Embora esse senhor
6eja um quase desconhecido no Brasil, nos Estados Unidos cã
America do Norte ele é muito mais conhecido do que o presi-
dente Truman ou o general Mac Arthur. Vinte e cinco milhces
de crianças adoram, veneram, o "cow-boy" Hoppalong r.a.
sua roupa toda preta e com o seu cavalo ensinado. 6.3 esta-
ções de televisão levam diariamente os filmes antigos dessa
heróis, nada menos que 152 estações de radio retransmitem a
Bua voz para todos os cantos do pais e 155 jornais reproduzem
as suas historias em quadrinhos. Ao lado disso 108 fabricantes
de brinquedos pagam o direito de reproduzirem a roupa, o"
chapéu, o cavalo, as esporas, o cinto, o lenço e as armas
de Hoppalong Cassidy. Vinte e cinco milhões dé crianças emre
4 è 13 anos atormentam dia c noite os pães pedindo coisas.
Num dos anúncios da televisão o "speaker" diz assim: "Peça
já, peça com insistência ao seu pac que forre o seu quarto com
o novo e lindo papel que leva desenhos do grande Hoppalong
atirando com suas duas pistolas".

Esse é o mocinho que vem visitar o Rio.
Como anda a gripe na cidade ? As farmácias pelo menos

acham que deve estar aumentando porque a procura de rc-
médios é dia a dia maior. Vejam bem que em outros pnisci
a "coreana" toma proporções de assust.ir. Em Madiid fecham-
se os cinemas. Em Londres houve uma convocação de recursos.
E no Rio agora com o Carnaval ?

A vida noturna está esquentando que até parece como
nos bons tempos. Novos bares, alguns vingam outros ficam
boiando. Os velhos e bons lugares superlotados e a bateria
fazendo misérias. A própria policia já melhorou o seu servi.
noturno, não permitindo certos abusos, certos maus elemento-,
certos maus pagadores, e certas estravaganeias próprias do
Carnaval. Deveria existir uma policia especializada.

As rainhas disso e as rainhas daquilo (sobretudo daquilo).
vão aparecendo nos diversos concursos em função. Algumas
bonitas, outras boas outras feias o magras de doer. O que
sei é que do Copacabana ao Bola Preta só existe um espirito
e uma animação. Os bailes pré-carnavalescos, que são consi-
derados por muita gente como os melhores já vendem bilhetes»
O resto ó uma questão de fantasia.

REGISTRO SOCIAL
ANIVERSÁRIOS •
4—B

Fazem anos hojsi
...B4KNHOIIES:

O intelectual pcrnnmbiicatio 3.
S. dc Castro Chaves, diretor su-
jtcriiiiciuicutc da Empresa dc
Construçflcs Gerais S. A., ]6: anos
sexta-Jotra última, Um prupo de
amioos surpreendeu o sr. J. S, dc

. Castro.Chaves com uma homana-
grrn.

O sr. 3. S. de Castro Chdvcs,
nua ò engenheiro ciuíl, retribuiu
cl manl/ostaçSo de seus aminas,
]a:cndo-o de uma maneira cspl-
rituosa c elegante. Km sua resi-
dínciu, recebeu seus numerosos
amigos pernambucanos c cariocas;
surpreandeu-os, tambem, com tim
autentico espetdeulo dc desafio de
cantadores cio nordeste. Como no-
ta alta ria festa, o sr. Castro Cha-
ves pôs cm brio os poetas Vinl-
cios de Morall e LuU Jardim, tu.
centlvando-oj d luta. Os dois ornn-
des portas pernambucanos não ti-
varáttl outro meio senão tnvtctiva-
rem-sc com seitilhas, d maneira
dos cantadores autênticos,' no que,
allils, .ie saíram com o melhor bri-
Ihnntlsmo.

Finalmente, a festa do sr. 3. S.
dc Castro Chaves obteve o maior
sucesso social c artístico.

MAHIO P1NOTTI — Transcorre,
Jiole u aniversário natalicio do
dr. Mario PlnOttl, diretor do

Serviço Nacional de Malária, r.o-
me hoje de larua projeç.lo pelai
Brandes campanhas cmprccndtd.is
sob sim Vf.spuiisabílítlatU' cuntrn ns
lebres palustres em todo.o terrl-
tono nacional.

Nessa grata oportunidade, clr.
Mario PinoUi receberá dc seus
amigos e admiradores as melhores
expressões dc simpatia c adinl-
ração.

Professor Trindade Filho. .Pcrnnndo MonlencRro.Joaquim dns Neves. ,José Maria Domlngues.Alfredo Claro Rua Morte.Sebastião - Ferreira da Sii-
va.

.Tn.lo Pereira rie Castro.Gilberto Lcncruhcr de Azcvft
do Lemos.

Tulío da Silva Costa.
MISSA EM AÇÃO

DE GRAÇAS

— SerA rerada, hoje, *..**.
ras, na' matrl/. de Nossa So>'
nhora do Carmo, na Vila Mer!»II. cm Vicente de Carvalha, mil-sn cm ação de «raças, manda-
da celebrar pelo ar. SebastiSa
Chaves Filho c aua esposa, sra.
Marina Chaves. Para esse oil.
cio religioso sao convidados 01
parentes • aml(;us do casal CKa-ves.

««CAI*
APRESENTAM

«ms'« o meimo tom¦JT3?i.?rríit-.-fe. vMÍful».»,.
vclmcntc. depois de tr.udar, " voe*
venha a se sentir completamente dt*
íerente.

Bem. trís "Itens" de sro nuli
up devem >cr escolhido* c-~.'.. : , ,-
Tnenlc. O baton. o pó de arroz e o
rouse.

O pó de aiToi deve ter o mesmo
tom de sua pele. ou ligeiramente
itiais csc\iro. O rousc úvw ter a
cor dt tom natural de sua lace.
Este lom natural vo» podsri con-
scsuir beliscando o roií» até licar"
tiüeiramcnte vermelho. Qtunto ao
balon, d4;ve ser 1» pouco buí»
escura á cor d<e- ."*-,« Ub:os. As
veies, vemos muíhrr« com o» li-
blo* pin tidos ou cem «ta tom cl»-
ro demais ou rsetiro, O resultado,
como voei mvsir.» pederi -vitlll-
car, será d<w m.ij» d-wastraso»; Se
vorf íticontrar dificuldade cr-ianio
ao' 

"pò 
.'de. árr&f.~ çtitíEá»j*s» . xã.?í~-.^ ii-m'

gifTj* de

mim
você aUno;l8sè'ir»»í* <£}•¦*?«
oeieiivo» *e nio chocasse aili ' «tírníE' ti üt: 'sf.Temuro,

juJC , . E n;.p.e Ot?Tt!PKO-

ww« 
'tmmKMtúmntu.' 

tikixc' "$*?$-.
.s^JCinwIum^ je fiEisra de, ofjf.»»»

Tliho. "

cm sua audição n.° 783 o seguinte programa:

PIANISTA PIERB BRIZZI:

QALUPPI: Sonata cm Dó menor (T.arçilietto,
Allc^ro non truppo, Allcgro assai).

BEETHüVtiN: Trinta o duas VuriaçOcs cm
Drt menor.

PETUAíJbl: Tocata.

V10L0HCEUSTIJ REHZO BRIHC^^OH,
com o concurso da pianista

?im mm. i..„ ^
VIVALDI: Sonata em Mi menor fl.argo, M-

legro, I-argo, Allegro).
RESPIQHI:;Adagio e VariazionL

»., DE CASTUQ: 
"Metiítayâa. 

.

-^•«M«rr«^*iik -"te **wm*.mmtmmi"

Um abraço".

Coitadinha das sensíveis e
delicadas e da Violeta. Com-
preendo que para uma flor ha-
bltuada â sombra e ao es-
curo agradável das folhas cho-
qu* a linguagem sincera, sem

mantos dlâfanos de fantasia. A's mocinhas sensíveis que apren-
deram a beflrer-se quando ouvem o nome de Frend: as que
enrubecem ao saberem que um rapaz rico quer casar com elas:
as delicadas que só falam nos filhos mas evitam conversar
sobre os mistérios da maternidade: âs senhoritas de 50 anos
que riem à-tõa, e que nâo vão ao med"ico para confirmar a
origem destes risos Ingênuos, a estas minha linguagem deve
abalar. Pois bem, reconheço o meu pecado e vou fazer pe-
mténcia. Em homenagem â santidade e .1 pureza desses anjos
juro que vou mudar o estilo

Passarei a escrever na linguagem dos sonhos, como se a
pena que eu uso fosse um condão de fadas. Ass m as deli-
cadas. as sensíveis e as violetas, náo aerão cortadas peta
crueza das expressões reais. Não deixem de ler. líricas criaturas,
a Mánla que sairá publicada todas as segundas-feiras, espe-
ciaimtnte para voeis. Porque nos outres seis dias. vocês náô
se zanguem-eu vou escrever para as senhoritas m\ue recebem o
be.jõ.do i direto na pele — pecado goiScso — è qus apren.
dffjüi a fj
an$,-r ás, Bíbü*1._

ci» coesas tsms cias sie, eegyndo v aar.ía

em
20:
me-

sexo. pelo seu camWiho. Mas
tudo estará perdido. 16, 18
25. 27 e 38. (horas o

,ros). Muitas aventuras est3o es-
perando por voe*. Porem, fpreciso sc acautelar com os ncr-vos para não haver ' dcstntett-
ecncl.ts sérias. 4. 5 e 6: 22. 23
c 24. (horas e números)!

ENTRE r.l DK OUTUBRO E
22 DE NOVEMBRO:

O trabalho organizado _ correbem, nicmo os pequenos ser-
viceis. Passe algumas horas e
paste algum dinheiro com suafamilia, e;ta noite. Ela ficará
muito "grata. 19. 20 c 21; 28,
38 c 48. (horas e numerosiA sua vitalidade- está bal-
xa: passe uma noite quieta: cm-
bora adiando ns seus compromls-
sos sociais. IS, 16 e 17; 32, 33
e 3 . (haras e. numeras:).* -

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E 2! DE DEZEMBRO:

1,
--.--- - m..,* ¦ •<¦» 

,t 
- »;T~;,:

HÓJÊ
Das 10 &s 11 horas, pelas emcnoras:

TAMOIO  soo Kc*.
NACIONAL  g») Kcs.
OLOBO 1J80 Kcst

Ouça também "ONDAS MUSICAIS"
nas seguintes emissoras:

TERÇA-FERÇA
das 1.3 ás 14 tior.is

Jornal do Brasil

Mauá

Guanabara
Club do Brasil

|

nr.

Mim.

•Lt—~-1 V

QUARTA-FEIRA
das'11.30 ás 12 hs
Mayrinck Veiga

das 20 ás 20.30 ln
Roquetto Pinto

¦S
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Ciência ao Alcance de Todos
Sintomas na Intoxicação sui

i.\

I co arejado. O ar que contêm
mais que 1% de fias carbônico,

àos alcoi.es. E outros bat- 6 t5o viciado, que Já pode cau-
-iressSo -sangüínea, ou i sar inconsciència. Quando a

•vraV capacidade do san- proporção .6 de** mais de 10%,
~*« <Se veicular o oxigênio, com j. as. chamas ae JUiajBSffii pois o

-"•«•obe-nseiw»."'«" -anilina, -a .- próprio -frf«' carbônico c .pro-
duto do .co-tlbusttto". O gas car-

CAKTA2E- pe TCA.TRO
FC-X.1E-5 -* "O»,"***' *

ru_-, cam J-r-roc»". -*•*• °r«3*

-BOITE CASA 8í-Aí,CA__.n
-A* mfia r™»t» • "•«"- ""JT*!
<OBt-.rla «imito Jf . ct>m *¦***•

Rufei-. Co** • •***__>
SERRADO" - "E»M muHW •

jnlnl.»**. e. K- M«»«m»« *f

RECHEIO - -«iui* "•«^••l"

Ottlo, DJilv» _¦• Ol.v-ira • Virol-
ri i_ 1 ;- _

JARDcL - *Ct*_ •h"***'. co«1*'
_»r» Uinoaln. V-ttt-r D'A»il» •
Evil»»» -««rs*"- " __

OLORIA — <"Qu_=- ti -« ro«!~
da « S*_ B***-!»". "-*»¦" D*rc*' °<-n*

lÇ^rEC1T«K- >- -<Mi_--«io--*»"^B--
rWice-. *• Pt-M Bloch. com Ro-
dom» M-!#*r.

Cl NE M A St
ts-«í"-'

S I UIZ — -Cavüii «Je <5«*"rto ,
e__ lire« -• 0__»,.— 3,— *¦**- :

ü* METRO PASSEIO — **Ç> c«-
mtabo do di-bo". com Robert
T*tW. Uteio-dU — a — * — »
-Se lt horas.

PLAZA — -In-*i5o- «a •*¦
! mas", cem Alan LJdd. S — - —

i - í e » horas. •
ASTOR1A — "O •»*•*• ,*I->I-

' nfco**. com Barrx **Yitia-.ratd.
I 3  é\ S  8 « 1» horas.

•¦ METRO COPACABANA — "O
', 

camin>.o do diabo*", com Robert
1 Taylor. a — * — 6 — I • -• ho-
í ras. _; . .

METKO TUUCA — "O caminho
do diabo"*, com Robert Taylor.
2  4  6 — le 10 horas.

\*TTORIA — "O fiavUo do de-
serio"" cíüs Ivone de Cario. 2
_ 3,.-o — 5.» — 1 — -.«0 - IO.»
horas.

PARISIENSE — -O bom Telhl-
nho-, com Barry I"ntigerald e
Biaf* Cc-whj-. 2 — 4 — * — • •
10 horas.

ODEON — -Arrojado embus-
te": eosa Warter Brenan. 1 —
; -". í — Se 10 horas.

RIAN — -O c_vi-o do deser-
to**, cora Yvoae de Cario. 2 —

40  S2ü — S."0 e 10.30 ho-
! ras.

ALVORADA — -Frcr.tpira» per-
rltdas**. com Richard Ildlon. 2 —

— S — 8 e 10 horas.
REX — -Sangue acusador".

com Scort Bradj*. • "Nas altaa
rodas-.

PALÁCIO — -Duelo san-rrcnLV,
com Gale Storm. 2 — 3.40 — 5.20
— 7 — $.» e 10.30 horas.

PRESIDENTE — "Fronteira.
' 

perdidas", com Richard HUlon.
[5 4 — 6 — Se 10 horas.

CARIOCA — "O "tSV-tQ do de-
> serto" com Ivone de Cario. —

2 — 3!« — 5J0 — *! — 8.40 e 10.20
horas,

ART-PALACIO — "O despertar
do mundo-, com Vitor Malurc.
2  4_S_8elO horas.

IMPÉRIO — "Os dois irm5os-,
cem loco, como dòr de cabeça, 1 c^,, Renner Saint Cyr. 2 — 4 —'¦¦$-— 

it 10 horas.
OLINDA — -Irmios em •»-

2 —mas", com Alan Ladd
— 8 — 8 e 10 boras.

CAPITÓLIO — "Jornais. De-
senhos. Oomfdias" e "O Super-
MometE
ras.

PATIIE' — "As 4 penas bran-
cas", com Ralph Richardson. 2 —r
4 — 6 — 8 e 10 horaa.

RITZ — "Irmios cm armas,".
com Alan Ladd. 2 — 4 — \—-8o
10 horas.

STAR — "IrmSos em «rimas",
com Alan Ladd. a — 4 — 6—8e
10 horas.

CDíEAC TRIANON — SccsOcs
Clneac, a parlir das 10 ho-
ras.

RIVOLI — "O despertar Oo
mür_o~. 

~coHT~VIlór Mature. *2
 4 — J — 8 « 10 hora«*j

. ccrrtRO E BAIRRO-r
AMERICA — "Duelo sanajren-

to", com Gale Storm. 2 — 3,40
_ 3 20 — 7 — 8,40 e 10.20 horas.

AMERICANO — (Fechado pa-
ra reforma).

APOLO — (Fechado para*orma)T
AVENIDA — "Arro]ado «m
buste". í

BANDEIRA — "Abbott e Cos-
tello na LegiSo Estrangeira"».

BARONESA — "Tarde demais".
CATUMBI — "Cisne ne_TO" •

"Código de honra".
CENTENÁRIO — "Carmen".
CAVALCANTI — (Fechado pa-

ra "reforma).
COLISEU — "Fronteiras perdi-

das".
COLONIAL — "Irmilos em ar-

mas". .:. . . .
ELDORADO — "Ladrões do bl-

cicletas".
EDISON — "Danúbio verme-

lho".
ESTACIO DE SA' - "Falta al-

jniem no manicômio" e "A volta
dos vigilantes".

FLORIANO — "0 segredo das
ioias".

FLUMINENSE — "A inconve-
nlencia de ser esposa" e "Sedu-,
tora".

GUARANI — "Príncipe encr*i-
tado" e "Vida apertad "

Jho-a«<o 

ITTf333_lll
2 46 ato ***552ír

~\.<v -¦< jU-_uyui|

fui uv PíTB9_ous— t
~^~*~~ ~~ *• "J AMANH*_|

S "r.tercSsaiite, nestas colu-
- - _ 5 vul'{*ari**_cao, abordar,

slCam detalhe, a ação de
-r.s "gases 

tóxicos, estudam
'-Scn3*u "O 

5às carbônico, por
e-t^tapJo, tSo difundido, é um
écw qt» devem ser estudados' 
í«cs*ia»*snte...'

T-Hiabícri se chama Ácido cai-
bíiaieo, on _<*lo seco. K' um

"•ràs âneolõr, sem cheiro, cstil-
1 'pesado, cuja relativa don-

$-3-àa3e ao ar, é de 1,5. Dis-
; ,*J-, ~se na água; em cada cem

•--•¦aetros cúbicos daRiia, po-
s se dissolver 1B0 cc. d«»

r;,- r.síe Rás, ssem ser própria-
5 *ò**ico, exclui o 03C,lg--

i -. rto sangue, e automática-
.::r.**Z' áas tecidos, quando res-

raáo t-m alta conecntraçrio.
sr "Sas cidades* eíe existn

i preporção de 0,3 -Ti,*, n'0
ê e-sfilado dos pulmões, a

v-fcão ê de cerca de 4.10%.
«M^sSo esta quc tende a su-

ri*4*mdo o indivíduo está
:ei*> poiico ventilado, pou-

na manufaturabònico se gera
dos carbonatos
de fcrmentaçSd.
na fabricação de sulfato dc
amónlo, da soda, do ácido sa-
licílico. das bebidas éarbona-
tadas, do alv.iiadé, dos extinto-
res de incfndio. E' emprefíado
como acento de distilnção ca-
soso. como deslnfetante, refrl-
Rcrantc, e como antloxidante,
nn manufatura e embalagem do
carnes om conserva, alimentos,
etc. Prcvlne as explosões, eu-
centrando emprego nas minas.

Quem respira uma atmosfór;
noa em

traquesa geral, estado vertísi*
noso. r.umbido nos ouvidos, res-
plraeao freqüente, suores, ex-
citação mental. Quando a cx-j

Ziwstçtfo'WÍ**-" *«"''^^r*''
mente, e de forma intensa, o
estado de coma pode surgir

GRAJAU' — "Flechas de forjo".
GUANABARA — "O matadi-Jr".
IPANEMA — "Arrojado 

_«*rivbuste". ~ .,•RIS — "Turbllhüo da vido" e
"Armadilha".

IDEAL — "O gavião do deser-
to".

I.APA — "A condessa oc ren-
dc" e "Luar do sertSo".

MADUREIRA — "Duelo san-
grento".

MASCOTE — "Irm.los em ar-
mas". , , .

MODERNO — "Clume. sinal dc
amor".
. MARACANÃ — "Dualo san-
grento".

MODELO — "Carmen".
MEIER — "Sangue do meu

sangue" • "A pequena de Scam-
polo".

MONTE CASTELO — "O gavi.to
do deserto".

MEM DE SA' — "O gavi.lo do
deserto".

NACIONAL — "Lago azul'.
NATAL — "Capitão cautela-

nos processos-; rapidamente' por paralisia do
na combustão,' sistema respiratório, devida a

falta de oxigênio no sistema
nervoso, notadamente no bulbo.
O gelo seco, usado nas carro-
ças de sorvete, porque se vo-
latili-a lentamente, nâo tem es-
ta ação geral grave, mas pode!
jesar à pile produzindo uma j
queimadura do terceiro grau.

A prevenção de acidentes com
este gás, nas fábricas, se íazf
com uma boa ventilação da_;
mesmas. ÇümtiaVttiHèntog' are-H
Jados, ventilados, ou onde e

SELOS
COMPRA E VE^DA DE SELOS
FILATtLICA SU1.AMERICANA
Rua ? d» S«"*mbro, fci «obreloja

"Sertão".
"Transatlântico

"Legião sinistra"."Irmãos cm ar-

gás carbônico, ve seu j tam bastantes exaustores do ar

-\«

centro respiratório estimulado.
e automaticamente entra a res-
pirar mais profundamente, . e-
bem mais depressa; procura as-
sim o oxigênio' do ar, que foi
por ele substituído. Este estado
dc dispn^a, de sufocação, «
acompanhado dc cíanose. _á£*3_S
extremidades, vendo-se a colo-! con

viciado. s3o os locais de tra
balho onde menos se. expõem
os operários á asfixia pelo gás
carbônico. Entretanto, todos rçs
operários devem saber, ou lUs-
tintivamente, ou Instruídos con-
venlentcmente, -- dos perigoa

-a-_o de asfixia, de falta de
ar. Quando, porém, é atingi-
do. deve ser removido logo,
para um cempartimento dé ar
fresco e puro. Quando ele qua-
se cessa de respirar, ou mesmo
cessa, imediatamente deve ser
tratado pelos meios de respira-
ç5o artificial, ou manuais, ou
per meio de rèssuscitadorcs cs-
peciais, que toda a fábrica deve
possiur. especialmente as que
«So, fontes constantes do gás
carbônico. A respiração artl-
ficial. a administração de oxl-
gênio, deve continuar durante

depois

so .
ORIENTE —
PARAÍSO —

luxo".
PARA TODOS• wròiã-ir"*.-

j .PIEDADE __"¦¦¦_"l.-h,__"
! go".

PENHA.-
PRIMOR —

' mas. .•
POLITEAMA ¦• "Winchester

73".
PiliAJA" •— "Um dia em Novn

York".
TRINDADE — "Nem o céu per- |

doa" e "O cstrangulador".
QUINTINO — "Malala".
RAMOS — "O Invencível".
ROUI.IEN — "A condessa

rende" e "Vingança dc índio"
RIO BRANCO — "O mundo 6

meu" e "Mercador de ilusões".
ROSÁRIO — "Punhos do ou-

ro"!
HOXY _ "Duelo sangrento".
ItIDAN — "O tesour» "Ia Sler-

ra Madr«" « "Por conta cio lan-
t.isma".

SANTA CECÍLIA — "Os trís
mosqueteiros**,

SANTA HELENA — "Destile de
Páscoa".

S. CRISTÓVÃO — "Tokio Joe".
,S. JOSÉ' — "Como se nas-

re c eomo so morre", (Sô paru
homens).

TIJUCA — "Montana. terra
proibido".

TRINDADE — "A bola de cri:.-
tal" e ••Kn(p|t.idos".

-*fcfV rlKASa,- .ÜCaiçara"
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A começar de
Cr$ 165,00

ração arroy.oada ou azulada lt-
pica. nas únbas, nos lábios.

lo.
eles o ar fresco na menor sen-

riROLÊS
A começar
Cr$ 175,00

TIROLESA
A começar de
Cr$ 380--00

bastante tempo depois que o
*WBtUa**Sn d*J>*A**.ftl!fcJ^__|:'«ii-*|it t-lim e^nwçou a respirar.
finado, e do seu; traiaram- \ dê" mõ_ol|Taicr díSapaTereT os-

Instintivamente procuram; cfeltos da absorção do gás: de
um modo geral, a recuperação ._ ^^ c ^^ m

i s« ías rapidamente, sem per- j t^fUo nstrangelra**.•^-sistirem ?feitws. secundários, j icaraí - "Itm Rita".
P4tolB^*jBj*-te wrâo revlsloi! IMPERIAL - "Danúbio; verme-

os eteiios lòxicvK de outros g.V , x)DEON —
ses. também lesivos a opera- scrto".
rios em suas fabricas, alertan-*| PALACE

t do-os e ensinando meios de de-: scrni0
íesa ou de prevenção. I bida".

VELO — "Rosa negra"
NITEROl

BRANCO — "Zona

ivttvtte5¦ m""TU"» ^ooos
""-T *-"•  - ;*-V*_>_y.* -•--*'

y \*-?^M*

\ / \

5K vJ_2-, tP>',v í

f^_^ã
«-_5s?_ssr5?ES.NSÍ^0ES

. .>K«SÍ» nh-^*-^iK.i-..i

#'»Qs ssertir-f-s ar» aíto-íalantcs tornatn-st? cada

te* tr.ais. iii^srt-scindtvcis em «ndos os se* :

feres da prop_-5ar.*ra om dufíeáo de sesm,
nas ciJ-ncentrações pôbficas.

Pfefk-í-Tses» pani ei*rircg*i tir.cdiata. ao matcriat nfecessano a montagem -restas

-.--..-a-ações, tanto p3T3 eso cstacionârro como para a adaptação em veicüfea

«•ía-nda. PREÇOS ESPECIAIS A REVENDEDORES

Visitem nossas Exposições

INSTITUTO DOS
INDUSTRIÁRIOS
AVISO AOS ASSOCIADOS

ACHAM-SE ABERTAS AS INSCRI-

ÇftES V> MA LQÇAÇáD DE 2.000 . /^RAR-
TAMENTOS NOS CONJUNTOS RESIDEN-
CIAIS DE BANGU E. MOÇA BONITA,
TODOS" COM 3 QUARTOS È DEMAIS
DEPENDÊNCIAS. INFORMAÇÕES NO LO-

CAU, ISTO X NAS ESTAÇÕES DE PADRE
MIGUEL É MOÇA BONITA.

lEViSfÂS AMERÍCAÍÍS^
\VI<0 URGENTE — A p-u-ür «Io <Ha 2."> do corrente a:
rr^t-a* ~M VOKMOISKlUE5* c "IJI \RM" terão -"ru

prfí., .nmmtxlo. P.r. Cr$ 290.00 e 228.0
rr«»prctivamrnte.

A# r*wo*»aeôe» e ¦¦niluUll¦¦ frita» alé r»la «lata nfu
«»ofrrrani aumento.

O SEU PEDIDO

RAJA
A começar c[tr
Cr$ 32O;0O

1 flOLANDES HOLANDESA ESCOCESA l Cr$ 68,00
A começar de A começar de' A começar de CALCA

Cr$ 290,00 _Cr$ 330,00/} Cr $195,00 I Çr$ 98,00

¦••-- / mi li * -TH W ivfcULl
/FUZILEIRO NAVAL

ie^^nn AERONÁUTICA
Cr$ 140,00 BRIGADEIRO

. GORRO A começar de
Cr$ 12,00 Q$ 185,00

MARINHtrRO
A começar de
Cr$ 190,00

GORRO
Cr$ 12.00

CAMISA
Cr$ 48,00

CALCA
Cr$ 98,00

FACA HOJE MESMO
CRI

PEÇAM CATÁLOGOS

AAESBLA ' (Mi -*".. B«* .... 1 a*5-5 iS*>-«*

SIO - RUA DO PASSEIO, 48 34

*SJ*_ Of M!TER_1 - RÜA VISCONDE DO RIO BRANCO. 5>1

15».f-8 Mc CsUi, M-is-íir.e ... 1 «RO
Ztsm ta»-!»*-» Home Journ.l I ano
1J0.C0 Lite l «no
471 .«0 Na«. Gftf. M_r.Ji. .. 1 »co
11».*» Modem S««>n 1 «no

PopV.-r N»*h_ni«-| .. 1 "»«*>

Mre*msca PopuUr .... I »»*»
Türse IAér«rt 1 *****
S. S. Ps** 1 M»"»
lletttr How* ......... I »»">
YotOt :"'--»r.;-T-) ..... 1 ÍR«

Jí.ea Otíii-íít itrajwí*" .... i s1-3

*>E TCM3L*_B AS DE3.ÍAI
_ IV_ LESAS¦¦- S, Ç*

Iníornta**-õ«*!* e j ilido a M \KCEI
A», ÍOLO PECA_íaA. H - SAIA 1.019 - i_J_.

3y0 ."•-'*''
i I

1CAXAS. S-IÍANCEtf"- I

BEERESS [
t_-*í3í5 • RIO

Im . 

-•¦> '.Jj,» _.«*_"": —I— A__:-g
^-J—M^TT^ 'N 

\<» V|ÍÜ /Oi ^lí •«-%

\"7 \W£yM - í^v

- COW-BOY V^í>^%^ MtA
A """" " 

K> CIGANA - *'7lsv a"^-V^a\' Cr$ 210,00 .t- VARIEDADE 7 J é^TV
t CHAPÉU \_; A começar de __&_^U jh V W.

CrS 30.00 ^ 
CrS 420_00 t^*-^^- 

j£
3S0.Í** £f ^^
IT* .Cri.
II9.*W

3^=0 .í>' 
¦

GAÚCHO
DE ITU

A começar de
C-$ 280,00 OUVIDOR, 108

BAIANA
SETIM

A começar de
Cr$ 680,00
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...e |a estão expostas em nossas vitrines.

Na remessa enviada destaca-se o'ENNER
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Uma roupa, realmente notável aue rra agraaar muirisstmu.
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Renner
2 sua escolha em poro Unho oo Tropical

*'

um preço mínimo e único para uma roupa máxima!

1 Seeijverimntorum.*'C0m/?wràtrés!
... ¦¦ rfdt».

R. MIGUEL COUTO, 3 e 5 • FILIAL MEIER: R. ARQUIAS COROEIRO, 320 ipoca
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struiu-se, em Dez Anos,
Força Aérea

A MISSÃO CIVILIZADOR* DA AERONÁUTICA

Valorosa
formação de Quadros e Prova de
Guerra Para a FAB — A Rede de
Estabelecimentos da Aeronáutica
Militar Papel da Administração

Atual Na Reorganização de
Após-Güefra

Foi em 1941, num ambiente de ansiedade e dúvida,
que o decreto-lei n. 2.961 fundiu as Aviações Militar e;
Naval, criando a Força Aérea Nacional cujo nome foi,
logo trocado para Força Aérea Brasileira. A testa do1
novo ministério, o simpático e saudoso Dr. Salgado Fi-
lho tinha pela frente imensas dificuldades, complicadas
pelo fantasma da guerra cuja sombra já se projetava
sobre o continente americano. Enfrentou-as galharda-
mente.

FORMAÇÃO DE QUADROS
tamente oi céus brasllelroí; e,
ie do fato nüo pôde evitar que
a fatalldadt fizesse numerosa,
vitimas no ano passado, n3o po-
demos também ' esquecer que
houve anos excepcionalmente
felizes, como 1949. Corre tam-
bém a crédito da Diretoria de
Rotas esse magnífico serviço
que é o Correio Aéreo Nacio-
nal, não só do ponto de vista
de sua utilidade Imediata, co-
mo principalmente pelo treino
que proporciona aos pilotos ml-
litares, e pelo deibravamento
do território nacional que con-
tlnuamente leva a cabo.

Não terminam ai ai atlvl
dades da FAB; nem poderia-
mos enumerá-las todas neste
liflclro retrolâmpago. Também
o futuro há de ser certamente
lão fecundo quanto os magní-
ficos dez. anos Iniciais. Hoje o
Ministério da Aeronáutica pode
olhar para trás com justa sa-
tisfação; e o Brasil pode orgu-
lhar-se doi doii ministros que
tão bem o conduziram.

Esta matéria, comemorativa do 20.° ani-
versário do Ministério da Aeronáutica, deixou
de ser publicada em jiossa edição de ontem de-
vido ao acúmulo de matérias relativas ao Dia
da Cidade. O quede nenhuma forma, diminui o
significado de nossa homenagem á gloriosa Fôr-
ça Aérea Brasileira.

Como primeiro passo, o má-
ximo de esforço foi canalizado
para a Escola de Aeronáutica,
onde ce deveriam forjar, ai no-
vas gerações de oficiais, que
breve constituiriam o esteio da
jovem força. Veio depois, em
fins de 1941, a divisão do ter-
ritório nacional cm Zonas Aó-
reas, único melo então dispo-
nível de descentralizar eficaz-
mente a organização. E, noi
niêses seguintes, um a um, fo-
ram surgindo os novos estabe-
Itclmentoi e repartições Indli-
pansáveis.

REAPARELHAMENTO
A guerra envolvera Já todos

os continentes e mostrava as
garras ao longo (Ias nossas cos-
tas. No Norte e Nordeste os
Estados Unidos foram autoriza-
elos a construir Bases acro-
navais — entrou em funciona-
mento o célebre "trampolim da
vitória". Tudo isto tornava ina-
diável o reaparelhamento da
Força Aérea, cujos aviões mo-
tlernos eram poucos e apenas
p.-.ra treinamento dos futuros

- '¦'i_-__S_3_ L____;'*_»rttm1r«lfr»ifo'.--t'SÍ-«.'
Ia lei de empréstimos e ar-
rcndamentos.-os modernos P-40,
B-2C, Hudson, Vcngeance, e os
ainda 

"aceitáveis- 
P-36 u B-18.

Cpipeçou assim a e,,triiturar-i©4!
de fato uma Força Aérea.

A PROVA DA GUERRA
Vieram depois n campanha

anti-submarino, o navio do uni-
dades expedicionárias á Itália,
e os anos dc guerra trouxeram
para o FAB a tempera, a tra-
dição e a mentalidade homo-
g.nea de que ainda carecia. O
fim da luta foi, dc certo modo,
o fim da sua infância e o ini- I
cio de uma adolescência tra- i
b.ilhosa e difícil. Trouxe tam- ,
bém o 29 de outuli-o c a pas- |
tarjem da pasta para as mãos :
do Brig. Armando Trompows- i
ky.

RECONVERSÃO
:. A nova adrhlnlstraç.lo teve !
pela frente um período dificil
C delicado: a reconversão para
tampos dc paz, em regime de
estrita economia, e precisando
ainda sanar lacunas dia a dia
mais sensíveis. Foram cinco
anos dc trabalho continuo e
produtivo, quc bem retratam
ii tino administrativo do ml-
i "rtre—Tr-m^frf-fcy.

A ATUAL ADMINISTRAÇÃO
Reorganizou-se a Força Aé-

rea, compraram-se novos aviões,
foram recebida*, e conservadas
em- p«rf«ito < tu!., at G-ms

"..ruída» pela» smertcanoi,
fníínflv-ü-íê o Inter câinDiO
com os Estados Unidos, e tra-
tou-se com carinho os proble-
mas de preparo técnico do pes-
soai. Aliás, é esta a marca ca*
ractertitlea d a administração
que ora termina: foi ela quem,
compreendendo com mestrla o
valor da instrução, criou a Di-
retoria dc Ensino da Aeron.iu-
tica, a Escola de Comando e
E'.tado-Maior, o Curso de Táti-

. "?1_VÍ_-M £N__,Bas_ _de-Sàa Pa_u
• To) e a Escola Preparatória de
Cadetes do Ar em Barbacena.
Ainda nrste setor, o ano de
950 foi particularmente fecun-

tíe. psrmitindo resolver etn ca-
ráter definitivo o problema das
e*cohs d; formação rie oficiali

.•-•••lo. mecânicos. Ganhou
i.-á o Curso_.jia,.Qj..s)aí.i...

0 Discurso do Ministro Tormpowsky
Tenho o prazer de prestar a

todos os brasileiros, tanto vale
dizer à NaçSo e ao povo do
Brasil, sob a fórmula de um rc-
lato susciritx), todas as informa-
ções, que possam ser divulga-
das, relativas às atividades do
Ministério da Aeronáutica, cuja
pasta houve por bem confiur-
me o exmo. sr. presidente da
República, general Eurico Gas-
par Dutra, tiue, assim, a igual
passo, me conferiu as mais ai-
tas responsabilidades que pode-
ria ter em minha carreira mi-
litar e, por isso mesmo, a mais
elevada honra a que poderia
aspirar.

O ano de 1950, a exemplo dos j
outros deste qüinqüênio, carac-
teri-ou-sc. no Ministério da Ae-
ron.iutiea, como uni ano de in-
tenso trabalho cujos resultados
podemos considerar altamente
satisfatórios, lovarido-se em con-
sitleração todas as dificuldades,
sejam as resultantes do ainda
indecisa situação internacional,
quc obriga a maior prudência
nas decisòes dc caráter admi-

nistrativo ou de ordem técnica,
como sejam os .conseqüentes da
politica. sadia e equilibrada, da
ljintUção de despesas, fliie tan-
to p.èocupou o atual governo.

Em primeiro lugar, desejo fa-
zer referência à aviaçüo civil
do Brasil, visto ser a que mais
diretam4_nte presta serviços ao
nosso povo.

As repercussões da Guerra
Mundial no precário-istema de
transporte do Brasil provoca-
ram um surto excepcional da
aviação comercial. Na impossi-
bilidade de obter navios, mate-
rial ferroviário e veículos auto-
motores, em quantidade neces-
sária a fazer frente a intensi-
ficação dos transportes resul-
tante da guerra, a pequena íro-
ta de- aviões comerciais das
quatro primitivas empresas bra-
silclras foi eficientemente cm'-
pregada para atender, em par-
te, ao tráfico entre as diferen-
tes regiõesi do pais.

Como era natural, esse desen-
volvimento, verificado em pe-
ríodo anormal, n3o permitiu

uma avaliação real das possibi-
lidades da exploração dos trans-
portes aéreos no período de
após-guerra. Por outro lado,
logo depois de cessadas as hos-
tilidades, foi iniciada a venda,
•pelo governo dos EE. UU„ de
enorme quantidade de material
excedente, ensejando assim a
compra, a preços muito abaixo
do custo, de aviões e sobressa-
lentes, quç vieram constituir as
frotas de um excessivo número
dc empresas para exploração do
tráfego aéreo.

Essas novas empresas, em ge-
ral falhas de experiência técni-
ca e de elementos idôneos para
a exploração de uma indústria
tão especializada, como é a dos
transportes aéreos, posto que
formadas com intuitos patriótl-
cos, não tardaram a debater-se
cm angustiosas crises financei-
ras, de que resultou o ihsuçés-
so. logo ile inicio, da maioria
delas, a falência de outras c
uma vida atribulada para às

(Continua na 9.* página)
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aa. A obra civilizadora da Aeronáutica chegou aos últimos recantos Jo território nacional,
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ASAS BRASILEIRAS CONTRA 0 EIXO
Por Luiz F. Perdigão

Uma esquadrilha do Contando dc Transportes cm pleno vôo.

.__- ..:. : .i-in.*.-.->«•

~". aqora alojado na Da-
..k.';.„C_t_T_-_^t.9,.,.?.,,_.*__f.-:i>.{6lí
;nicai e tfc Especialistas,
ndo dc Instalações acanhadas
pravirõriaS' no G.i'<yo c em

¦ P .ii-í* ¦;."¦*¦,•.v-**- *f*t,'l-•?Í-Vs ' ÇÜTW-
nrier.te estabelecidas, a pri-

: -1 r.a Base cs Natal, a se-
n.ta en Guaratlnguetá.
. . . 

-:.v.r.?.>„-.. 
CPii-ÇO .-¦ .

Sete Milhões de Quilômetros
Cobertos em 1950 Pela FAB
PROTEÇÃO AO VÔO E CORREIO AÉREO, OS DOIS SERVIÇOS A

QUE O POVO DEVE TRABALHOS DE EXCEPCIONAL VALOR 
PAPEL CUMPRIDO PELA DIRETORIA DE ROTAS AÉREAS

A declaração de guerra do
Brasil ao líoicli pegou a FAB
em estado bastante precrí,-
rio. Jleccm-/ormada, ressentia-
te ainda sènnmenté do choque
de duas mcutulidades diversa*,
que procuravam nníes sobrepor-
ie uma à outra do que misfu-
rar-se em conjunto )iomo_;èuco.
E, o que era pior, ambas as
mensalidades e o material aé-
reo com que cada unia se equi-
para ficaram obsoletos da uoi-
li» para o dia. Os primeiros anos
tie guerra, anos em que suces-
sirameule tiuliam sido ileslro-
çadas quase todas as Forcas Aé-
rvas dos paises democráticos,
revelaram dc repente o atraso
das extintas Atdaç3o Militar e
Naval. O Ministério da Aero-,
náutica começou -portanto do
zero e ainda atacado de aissi-
delicias doutrinárias internas.

Não seria demais riircr quc
¦_M '¦¦•> .-¦••-•- «1MB serias
conseqüências daquelas • enjef-
mldades infantis. Alas, durante
a guerra, sobrepõs-se a elas
todo o entusiasmo e fodo o pa-
friolijtmo dos nossos pilotos c
das nossas eqjripaQPns. 'Hcrare

ptfjSBSsr hlVmiíBMJ.,«. gr_a*d_«_C»,
embora entremeadas in.eii--
7>iente com pripinas de frustra-
ção ou de exafjeros. No conjun-

de um ataque alemão parlido de
Dakar — (ttpdtesé logo afasta-
da fellsmctite.

Cedo restou apenas a campa-
nlia anttsubmarína, tare/a mo-
ni.tona ((uc exige orpaui-ação e
equipamento- adequados. 7iiats
do quc coragem e audácia. To-
cava exatamente nosso ponto
fraco !F., no entanto, era preci-
.10 proteger a navegação cos-
tetra. Em lonqíuquas varrcdtt-
riu sabre o oceano atirat»am-se
niio só os modernos bimotores
Httãson e B-25 romo também os
pequenos North-Amcricans dc
.treinamento, estes quase desar-
tuados C, às vezes, sem rádio.
Quando não se podia voar cam
eficiência, vinham ordens para
voar pelo efeito moral.' Para os
pequenos aparelhos o oceano
era \tm perigo muito maior do
que os submarinos, a quem de-
feriam amedrontar — e uno nos
rrícriTrut- a KÚS33 fltffi U"» n" °"-
tro milhos escrujjulosij. ten/iu
feito por sobre a praia. Os ris-
ros eram graitndes; o entusiasmo
maior ainda; mas a e/tciihicia
deixava a desejar.

Pãiíco a poiieo, sem "que ' a"ilíiliiiiill 
ifrim emi*. OÚrc s-

unidades' de patrulha america-
nas é que realmente passaram a
defender as águas territoriais

to, porém, descontadas as falhas brasileiras. Foi quando tomou
de organização c preparo, o ba- | impU|jo tim morimento reno-
tismo rie /ono da FAB riei.rou j va[|or>. cm começo dc 1044 for-
um crédito dc capacidade téc- | mou.sc em n,»ci/e o Io Crupo
nica, eficiência c çoraoem a ja- rf(, B0m(jardi'io i\Ic»dio, instrui-
ror do povo brasileiro. ^o pelos americanos c equipa-

Df inicio, mesmo antes da j^ln corn aviões Ventura, a qtl.çj'!

Fntre an atividades do Minis- bém os acríidromos da costa , Aéreo Nacional presta ine.timS-j Ai
„llLV^.-.».,s.,,,_íKr-TrfiiõíÀlte*--.'-*r»«-i t0

HU

ti me

tráfego superior ao dc capitais tal. desbrava continuamente no-
européias. vas regiCes do Brasil, e cria

ORGANIZAÇÃO DO I imensa facilidade de transporte
CONTROLE ' I CV 'J'-S5'« goveimamentais. K'

„', , i sem duvida um servror pamo-Só uma gigantesca organ^n- *S' d 
, ano passa-

Cio pode controlar tao grande ,, ? ^ :)3 ^ horas ^br,nr
movimento aéreo — 62 estações! d(j ?^.qm km ttlravés dos

merece especial destaque pelo
%eli efeito benéfico sobre O de-
envolvimento nacional- a Di-
r_l__rÍ-~ dé Htíta_- Aéreas. Côiu
efeito: ali. sob a dircçüo proü-
cua rio ten. brig. Eduardo Go-
mc«. vamos encontrar a Divisão

nlciativa,; quc por *11 Aéreo Nacional, aots _i.i_rty-
f o m.iis ampla tré- i dijifios do mais alto • crédito.

-.-ipírito cyvatitò que""' 
"a-DIVISÃO 

DE PROTEÇÃO
j.~^t»idà^oí ao yôo J.i• , -? tí-nt-t. Téíni-j- A í.rriíSoae ProUX-Ti? aq-V-B».LtodadoHflO.-Oq vüiís t; .fam«i- 'WWWi -r«.".i. oois a.i_-..

íc Afr.-.n.;u.ica,-vasto con« j responsável pela segurança ei do 20.000 previsões mctcoroló- Quando se comemora o ani»
o de' ^oratórios e institü-f pelo contrõle-dc todo o tráfego j giC-s. Tudo com uma verba de-! versáriij de fundacüo do Minis-

l;*í*, Oo- quat.-i_,..-çr:_rrtrc__--*«'»K.i»'5>*''v^ AStísi M /».».-.v._,..l:-_r.WF-; -»A
íVa.í 4#«^-«i*»»»*wfc^.-.«..^>_3riJ<) de. fim ^_p__-StV.4^*»."- 4_r__£é.roç, .^w^valciitt. au|_.^>sjj;el fH>»-ti}n<a. • !*'»««;i..ípja3.|.

é»*í.'''''; --", >-_w—«•¦.-» \-eeiui,mIi,""»i>« V-T—•.'•. .'-.."í -t-""1.* •¦ *-.^_.'-„ .^_«r.oesv»--»'»-««~iW<M>os.
Aeronàüucy once se for-j nlzaçüo capaz de rivalizarem {'rodovia P.io-São Paulo; quando
üo eng-nheires erpeciali-a-1 eficiência com suas congênere.!! na realidade o minimo indis-

E*. - sem -favor, um - pasuo . ,í,-..í na^Ocs mais avançadas. Em | pensável montaria a quatro ve-
idoem proveito da Indus- i quc pesem deficiências ainda ies mais.

Aéreas seja Un hri.rtaiVre quim-4
To seu magnífico passado! —
nfio poderíamos ser mais elo-
quentes em nossos votos.

_c-.Í4_-*ç4Íu de (juerr-vo esforço
fot concentrado tío Nordeste,
onde surgiam enormes . bases
americanas, autori.adas com a
condição ea-pressa de que, ter-
minada a guerra, seriam entre-
gues còm todas as benfeitorias
ao governo brasileiro — tal era.
pode-se dizer, o preço do alu-
gucl. Ali ficaram sediados os
morfurfias-arides então compra-
doi pela FâB~Íalguns dc bom-
bardeio. utill_ados em patrulha
antisubmarina: outros de caça,
para prevenir a ^eventualidade

cife pára o sul era patrulhada
apenas por asas brasileiras. A
guerra acabou antes quc Iguai
índice dé eficiência fosse conse-
giiirio de Recife para o norte.

Infelizmente a Inconsdêncta
de alguns e o estardalhaço de.
certas publicidade! inconststen-
tes tomam impossível apreciar
a campanha «.ifisubmarina da
FAB em suas devidas propor*
ções. Houve submarinos ataca-
dós e possivelmente afundados
por nossos aviões —¦ isto ê po-
siíivo. Aíns quantos? — At está
a itteóí/ntfa. -.

Mais precisos foram os feitos
do Io Grupo de Caça na Itália;
i», peta própria natureza ú,a mis-
são de bombardeio e ataque,
mais empolgantes também. JVuo
foi éle a tinira unidade e.rpe-
dicionário da FAB, porque liou-
ve ainda uma Esquadrilha de
Liaúção, que trabalhou na re-
gutaotf-K de ''ro'..<|a artilharia
da FÈB; mas fot ó l'J Grupo de
Caca que primordialmente re-
prcseutoU nossa aviação ua glo-
riosa luta p.rla libertação do
vale do Pó, Criado em fins de
19ÍS, OTfextTrn.-sc ceim a Férça
4*""»:c " *v* """-a ™*
Canal dè Panamá, durante a
primeiro semestre dc 1944, co-
meçando a operar na Itália cm
outubro daquele ano.

Representando apenas dimt-
nuta parcela das forcas quc ai
IVaçiies Uniilns mantinham nc
teatro ilo Mediterrâneo, o 1*
Grupo de Caça. liderado com
segurança pelo Cel. Nero Mou-

UÁ nH.ão atri-?4.rfo mt*<irat-*#é"Uia; fm-te fãséxsse. í-W-itllí p*
ponsabilidarie ria costa de Ma- *
eeiii-a Recife. Era o começo de
uma patrulha eficiente genul-
namente brasiteira. Logo sur-
gia no Rio, também, instruído,
pelos americanos c aiwrelhado
com Catalinas, o Io Grano de
Patrulha, responsável pera cos-
fa até. ..CaraWkH.':¦• "j__Sliu-sc
"Imediatamente 

o 2o Grupo de
Bombardeio Médio em Salva-
dor, primeiro com aviões 

'Ilud-

don, depois com Venturas; e,
cm breve, toda a costa de Re-

lo ininv'go. A este os P-47 bra-
sileiros infringiram percenta-
gem 

'de danos muito maior de
quc seria razoável proporcio-
nalmentc, bastando lembrar qut
85% dos depósitos de m»'niç_t
destruídos em abril de 1945 cor-
rem. a seu crcílito. Grangeoi
com istev-para a FAB c para s
próprio, o respeito de. nosse*
aliados, merecendo destaque a.
palavras com que o agraciou i

(Conclui na 10.» página:

.d.e.jadiç, 39 radio-farm- 10 tor-, tranSp0rtrtü 250 000 kg 4?

controle sio atgui« dr» rlem^ ^r 
3 » 

^ ^ pass^cirashrom I

SLSSK ^H_?^?ÍS3^«èuva bagafem, havendo a

TREINAMENTO 13AS TROPAS DE PARAQUEDISTAS
4

mantém, lendo, em 1950. c*n-

,_.f.._,.__-._„

trialização de nossa P,Uria
AVIAÇÃO CIVIL

Também a" aviação civil, co-
rnercíãl ou ús turismo, não foi
oescuidada p;!o Ministério da
Aeronáutica n3 apis-querra.
fJegulamen^ando o tráfego, im-
pííiiricía cempt-tições ruinosas,
defendendo nessos -, interesses
em con v ênlcs ínternaclona;-,
cor;c3iii_i» o çjavèrno assegurar-
lhe amolo desenvolvimento, a
psnio ü- estar hoje o Ei;.-isil
em tégund- iuçar quanto ao
VíjHísne de trüfçoa aérçs>, p.çr*-.a «penas pãT3 cs Citados
Ca rfos.

PP.OTECAO AO VÔO

Peta a-—.;-.,.'
tie-, V ííe
*equr*mça} ât
tageira* .» ti
• rsçiss. toiii

3$ SC* 3 r ¦ GU5 -
£-*í*l CsSfíftHO í
da Aercnáu-j

t vela pe<a .
-.*r. t d« p_S- :

Ecntidas, inevitáveis nos países
j pori?es_c industrialmente atra-
! sados como o nosso, e das quais
! sêro plerla consciência os ofi-
} ciais responsáveis, mesmo assim
] o que foi realizado e o traba-
j lho .cotidiano dessa enorme rede

de proteç_o s3o rcalrr.cr.tc no-

^ IMPORTÂNCIA DA AVIAÇÃO
CIVIL BRASILEIRA

Poucos sabem, por exemplo,
' nue o volume de tráfego aéreo
i brasileiro sô é superado r-cle*
S'Estados Ur,ido_í; c ainda menos
í gente tem consciência de que a
| rota R-O-S80 Tasilo é a mais
! trafegada do mundo, contando
1 rnrr; -urn _nwÍP%-ntO _*!íi_ü__l _._
í.ortír;-,». d«. T00 viV« N'.'.<; hf.r.-.i

sàíitcs Duasoat recrb* uta
iSò em cada três mu
si.;» íé iguala 

'

<rwm<m^*fC*

rlt_b_ .

3U tfí&M

vefií«i o i
Sumertais* s ÜV »#_**-

CORR-IO AÉREO .
Quanto ao Correio Aéreo N3-

cional. iniciado com t« recursos
precários da extinta Aviação
_-.iii.ar. recebeu verdadeira i
transfusüo de sangue apAs a; Ilomcnatrcm
criaçJo do Ministério da Aero-j
náutica. Hoje utiiiza três Gni-j
pos de Transporte, dois equi-}
pados com grandes Douglas j
C-44 iDC-3» para as rotas prtn-1
cipais. e um terc*iro provido!
dc p4D4juenòs bimotores. Beech-í
cr.-ft pam as per-wrsos secun- \
dãricís. Sua__,-iinhas regalares.I
.ia nurwro oc 27, cobrem ?4jdoí
o territôno nactrinat e _ç esten-.
dem ate-o Paraguai ., B , -.
o p4*ru «.. a.. G-— _:__ Francesa r.---.i ...ani!
num total de I2a.00_ fcn ....

S-TE MILHÕES OE
QUILÔMETROS

Além tío treino tf" do conhed-' ¦>
•: • ¦¦ %. i:;s Pátria q_e rr micr.
t.-_doa os pilotos <ia FAO * .-¦ •
d p lencial qae rej_rese___a -¦ :•.,- ..... ¦• ¦
ma trasspcn» izüi.tejr. ç t -..'.-.. -_ d- o íú*r .ou.

ria que. cotíf perseverança c cs- j
pirito patriótico, construiu dois \
serviços de tal vulto e de tal 1
natureza quc se elevam à ca- \
tegoria dc utilidades públicas.
d.gnn- do mais alto apreço. Quc
o íuturo da Diretoria de Ilotas :

ao Depu-
tado ...mii'ri IVIazziHi
Por motivo d« sua rlciçSo pa-

ra deputado federal per Sâo
Paulo o sr. Pascoal Ranieri
Ma.-.?illi. que chefiou o gabinete
âo Ministro Guilherme ãa sil-
veira. vai ser alvo de expresaiva
horoeaagcm por parte dos seus
amigos e admiradores, no pró-
ximo á:-:, 26.

Mmmf&-'--'-#*>xíXi&y.v-:-'mmfM ¦¦• > k-«s>_s5
SH^ste*.'.í'>'4-.--4 •aHÉHjâí''» ¦» *c iSrT-r"-? íirjG

.»., :>*.> •.»•¦ iJtíaè^SHP^i*^ - ^|..:;i;:s.j:_f|§^
¦¦¦ -iu—ih. .».¦—¦ ¦.._-,. .v;.;.:,. ^^ .'y...i,..'í-_____I,i'_-^ ^x ..W*-»,•>« ¦>«-.¦. ..v*;-* - —-.» • --1 •'-n»\v/ln i f ^- V-^W*. «jsvw»--..v.-.-**.-¦-'- -i*«*i*-i'i i-i- jjfcÇJÍtl

-•-— v>>4<__^. *¦ v . ¦^gMmmuim\1^b,^^f^^l^^^^!x^^d^^' \m93m\\\P£!3£X^

—_-.- :..._-iU-_;;_>_--^^ ¦  :^^8________í__- ~^^_SS___^S_^__P^ÍS^^^:''"'"" *!?^g»r ""." ~"f'~~"~~"- ¦¦¦¦^Síü^^^SáÈ

¦¦¦'¦"¦¦' "S-'^-'-"'-:'-'. ••m\\-mmW^4^M^.'^^^^^a\a^i-*: . ;'-V 
"<^^'">m_£^É___________| _____¦

- :.'**.-.':: '.^B______?^'^-_^_-i^_________-. _-_-_----*'-''áH ..H_.*. ff 'ammmmmj-9w5&&-*%>§5&%Q$&ttMm1mmmT'íl' ^P^B^ ^___-^^^B

É3& At"' S'--__-_;JW-R-.--.^3^-i_'?-^t________«iifc•»»_.' '-¦¦--,-¦¦ .-'¦*¦-...-._--''•t^^^K':T>^;*_, -^tB!

n-r^"'* iaí^i-i ^*a-»-e3-8 ,^_ '- ,^L_______________________Í______ ¦ '_____. ^__5^'" ._____Í______I_^ 
' 
Jí.'^^

fy^eft ^ f ^. ^*J&*' \_Lf-\_ J-m_i^<.l sV ^IJ^P^TK^Cff^yM^j^fc^BH M^^^*^! u^ *""* r 9 m\W mmwStP^'m,mm''

v s ¦* f iyJfff^jiiS^-jtÉP^ ' l_kiw Uc'' .-¦iu'^Oa»-¦-'•-"-•-¦'¦^f'**0^!iseP9rWêmWÊ ^^^¦fcgjjpw*#^i'a*i4ij|,^-

^» ..irTv 1'?ljW^p|^B|PSfe^^^ __J__P^"*^" '-"' mm ______^____Í«h_________hHH_^*^^^^^^SÊÍr^^^^''"' *___PS-fi____fÇ ¦"*"& _______._________j!__(______S

_. ,, ¦____t^sJE_í^5*'i_^BF - -a* -*«, mtj-iaa^àsmmC/gOà^SÊSé^.'-,^av!M^M^mmmmmmWmmm^m^mmm\ MwkW^e^Êe^sWi
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PIONEIRA DAS LIGAÇÕES AÉREAS
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£*/[/[ \ além do super-luxuoso "O Presidente" e do su-

per-econêmic4> 
"O Turista", põe agora a serviço do Brasil;

novo e mais moderno equipamento Lokheed Constellation
na rota internacional São Paulo-Rio-Caracas-New York. A
Pan American demonstra assim o seu constante desejo de
servir cada vez melhor a mais lugares e a mais pessoas l

entre o
BRASIL
E
MUNDO

•<;:i!j&.-K-si~: :y.^'y~::yyti}yyi^jí'''''' ' ' 1!\H~~xb.u.- *__ f_| . .

r»

I

JmsaWmm » ^_____P^_kk^l s\mWsamtP

AMârfííCAJSf
. :.\.y":]*_;*__..:ara .•..,r,'_-i.-*y-HV^:.?.*_fc- TE

World Airways

CONSTRUIU-SE, EM DEZ ANOS, UMA...
(Continuação da 10.* página)

restantes,, a tentarem sobreviver
em tremenda guerra dc tarifas.

Acudindo a esse estado do
eoisas. prejudicial ;i<> descnyol-
violenta ordenado c ' em bases
sãs dos transportes .reos, o
governo adotou uma série de

-medidas tendentes a sanear a
competição ruinosa', sem elinii
nar, no entanto, a concorrência

reolam, por falta de maior rigor
nos seus serviços de manuten-
ção. Ainda cum o mesmo obje-
tivo, admitiu o governo o con-
sorrio técnico c administrativo
de duas ou mais empresas, o que

nhas aCieas, aumentos de fre-
quêncin das viagens, e inclu-
são de escalas; adotou-se um
regulamenta geral de transpor-
te c um sistema de tarifas que
estabelece o máximo ou teto
ae preços, para defesa das uti-1 permite melhor uproveitnmento
lizadores da aeronáutica comer- , do material de vôo. assim ex-
ciai. cabendo às empresas pro-1 piorado em conjunto, c maior
por tarifas ubaixp desse teto. | rendimento econômico com a
tarifas que. depois de examí-1 redução do custo de operação,
nadas pelas autoridades, são) Promoveu também o governo

_ a estimular í postas em vigor, desde que nio O estabelecimento de novas II-
-ff_rpcríciçoa3_í«ftto t^--a«vKoa.-i^»MfWi»..^**»..«li.«<^-•¦--'?«***>*-¦ llV» »«*»*¦ d*.- penetração em

Com esse objetivo, foram es- sas. Além disso, o sistema per-
estabelecimento de ta-tabelecidas condições mínimas

para o funcionamento das cm-
presas de transportes aéreos;
saacaLaiatn-sc. as. autorizações

.dadas as nue ljavtam paralisa-"ifariis sprvrcrw ou nSf» haviam
conseguido iniciá-los dentro do
prazo razoável: fixavam-se nor-
mas para a homologação dos
serviços técnicos de manuten-
Ção c para as concessões de 11-

mite o
rifas especiais de carga mais
•baixas, o que tem permitido
transportar, em avião, carga qitf
nté então não era econômica-
Hfmi põss-ítti ii -.,.<_fta£.

Conseguiu, assim, o governo
evitar a competição ruinosa e
exigir das empresas um pa-
drão mais elevado de segurança,

I que nem todas as empresas ofe-

regiões desprovidas de outros
meios de transporte ou insufi-
cientemente atendidas. Para
essas regiões, que por enquanto
não oferecem potencial eco-
noiiilfo pura uma exploração co-
memaí. ai ...-.!.._» .fi.».. -íf.
de. ser subvencionada!, de int-
cio, de acordo com o sistema
estabelecido na legislação aero-
náutica.

A extensão de Unhai subven-

3 0 AC ABA
KA MAIOR REDE AÉREA

DO SUL DO PAÍS

àm\m\\u mm^^summsm

(\ vJLWM ¦¦ m
\ s\msmamm\m7jm^mE3*'^^r?* ^^somssm \%\

,»*¦**-» * \-—' _^-^4k B ___ _mt___ MN. ^f^jr^ ._^^</__S<___C9 ^E_^____!_^^____f _________" ^^fr" K*0^-^&_P__W^^__W\ fJQ»j|^^^"J]|C • y\^*^ ~""jfc53?«' ^^^^n^mmsssWSÊÊGmm^^^' m79.

wbm cssS^frmrf^^W
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cionadas, que era. de dez mil
quilômetros em 104G. eluvou-se
assim a dezessete mil.qtiilome-
tros. ficando servidas pela avia-
ção comercial, com transporte
eficiente c regular, vastas re-
giões até então de difícil e pe-
noso acusKo, praticamente des-
providas de assistência nanitâ-
ria e dos produtos essenciais
para o seu desenvolvimento.

Preocupou-se ainda o gover-
no com os transportes em taxis-
aéreos de grande utilidade parn
o pais «i que não prejudicam
a expansão das linhas regula-
res. Para disciplinar essa ati-
vldade, cercando-a da necessá-
ria segurança, foi expedida re-
gulamentação adequada,' ajuíta-
Sm _* reaííttaties tntrtwnaíí...

O governo tem também fa-
cilitado e amparado, pelo»
meios ao seu alcance, a exten-
¦íSo das linhas brasileira» ao
exterior, celebrando Acordos
para assegurar-lhos os direitos
comerciais no transporte aéreo,
na base de reciprocidade, sem
quebra, porém, do principio da
cabotagem aérea.

Tem o governo, por iguai.
prestigiado a Organização da
Aviação Civil Internacional, dn
qual o Brasil' é membro, par-
ticipando, vivamente da ativi-
dade dos seus diferentes órgãos
técnicos, na forma do» com-
prQtnisso decorrentes da Con-
venção dc Chicago.

Em 1046 a nossa frota comer-
ciai era de 126 aviões. Atual-
mente essa frota se eleva a 292
aviões, dos quais R • quadrimo-
tores. O número de pilotos em
serviço na aviação comercial,
que em 1846 era de 7nB. sobe
presentemente a 1. -190

'O tráfego aéreo jaomercial
apresenta tftaiMtBFJB^JSjl-jady'

•f.i*.**el dcsenvôlriMi .iífo* nestes
últimos anos. O percurso nas
linhas, que foi apena1! de ....
K:-w_*-ííV: í-"rrw ¦,.; '7'y ..'*•¦>_
giu em 1950 a 81.000.000 kms..
ou sejfr. um aumento de 200
por cento O número de pae-

i .«•«•feire» transportados foi d«
j fl.'.PB8 

¦ em • 1*m NSrrtW .
i _n_ nrtft- ^.,' '^" ** .,

... ¦ ..*!_ ._.'.. FJf?M
por cen 16"tvutà Va.iv.tee»». -Sr.
aumento de cargas é represen-
tado por 4 800 toneladas em
1945 contra 33.300 toneladas em
1950, aumento de 500 por cen-
to.

No setor da aviação despor-

(Conclui na 11.' págin»*.

PioneiRA no brasil

Fi*i«í Lu.oruiaçóes sobre a linha tun_Uca para i»uaira (SKTE QUtDAS)
• FOZ DO IGUAÇU

-TELEFONE 52-3700

Asas Brasileiras. ..
CConclutSo da 9.* página)

Cen. omerioeno Robrr! í*roei
Jr., "Num nunins., <ív (empo st
tornaram parte fitei úr, ptterra
aérea contra ot atarnâcf na Há-
lia, e a e,iciência do .eu traba-
lho vxagnifico atingiu ao auffe
em 22 de abril; embora mais da
décima parte do seu material
aéreo te Ht*»«e perdido o_ da-
nificado tio correr do dkt, os
destemidos vtiettM — alffttn* dem
quais eh.fraram _ emv ue* rtãi-
sées — «mítontetn*?!** valia-
ram a ?--a-*f«i.?'i* o í-*tmljjp <jrsí«
te dtitnçtuM"

Qaarsdrt m eiétáiot »*e H\-
í rteff sfepsiirra at am ttt.

i

l!*_

para a Europa...

Os possantes e luxuosíssimos -DC-6 da SAS o levnrSo â Etoopa

com o máximo de conforto, precisão e rapidez, permitindo-lhe

prolongar sua estada no velho continente e visitar seus lugares

mais pitoré_cos e famosos. Graças à" sua extensa rede de cone-

xões, a SAS oa.tran .portará a quaicruer parte da Europa com a

maior comodidade e presteza. Conheça por. experiência propr»
p e_cçf4entfi serviço de bordo.* -
Aprovotte agor8 as tarifas reduzidas, com grande desconto

do preço das passagens."¦ 
.,2"fr* ffworè» deHiíh^_ y«^*, 

'f*&r$t%7?' -**r-**.-;,,-.'>-**-,
. f .-*'•*,. - • ... :.. r*. ¦¦;.-'. - 

. .'iiz___.:.___ agencia « í***y
•O seu idioma é falado a bordo de nossos aviões.

•Aceitamos carga para a Europa.

V
Mi, *.\

'$ÊÊ

1 . j •S__w 3j^ SCA/V£)MAWA/V
tWsM AiAmUAlm€S SVST£M' ¦ w

(Linhas Aéreas Escandinavas)

t'J--.._rn- tambem à
reoda oaa ageaciu
de Turismo e n«»
Companhia» fi«cit»«
oaia da Na"....jj
Aérea.

fio d« /onalro: *>». Rio Branco. 277 lojo 1BD'Tel. 32-7320 • 32-67M.
Aflenc-oi; SSo Poulo Recife Porto Alegro • SaWodof

Qu na. principais Agências dc Turismo i uu vt
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CONSTRUIU:SE, EM DEZ ANOS/UMA..,
r^s-a*a é* »•• _»*9Ína>

«v-, v-se ssctir Jiu»ba»«>te a
Si «*«®wae!aaa- Aos aero-
5*^4 c ««fias esvjs dc avia-*i «j^as «njcediaas subxien-
S<"5a_:-i a fwrrràiçio de ms-
E*kb òt- jadaiswm * de pi-
4te& 5*ffl_to ícraecidos aos pn-
4-ajasa, pan esse snesn» fim.
IUjwí #• jg-r-aõ «s» esjuipamen-
te« sí-*^ sBhj-essaJísrt* pa-

¦3S3VBS SRiiUSsCÕM dO
(Bhcãí .èa íCalabouço

TiyS» ^«aass -* ««es***--
* 

Xa 5*a--e- ssQStw àes".e Minis-
'"fcrr_*a.""« SKSírsK-»3 *** Unida-
^i íiassa «a***, ccnno a ter-
j.es*~*i. 4i*àe«!raa a progra-

-«•o»- j.-Tiit-N-iVc^.Ts «ara -o. o&j*-
ísJí^sztúSst a instru-

!3B

«*-¦. _ 
- _

fr^r a sssrraçaa «.trea. .no-
- ?jijjjn-s^. «bs Caàdades. da 2."

Jjtss Aérea*'scaitviSÍ progresso.
¦CS jR-xnm^ aviadores da

^aa òê S9W '«njspjrtaram sua
iÇ_^r»r*a •"** Sanes de Forta-
jíc* *• JCMbfc «saarent» e dois
Às <trarrcr?jft» «• seis aspirantes.
._>i-s«cr.aàw pura o 4CSíãgio em
Xfenàaâes de ii-^ijotores. í .ram
«M*_5ir*-Bw; paàrçtmiados como
-fcOTKjTss pi^tóSos .operacionais.

Çgcr,i£is da turma antmor
rimei;"»»» Soalnwnte sua
Jestoaçãa. ***• 385H. nas ijuatro
Btsw da 2* 2í»na A-wea.

O esSatçé da 2." Zona Aérea,
.vs*»- j_=*-nr iuUUtmJSã. traduriu-se

2-eimM.?* nas 33.918 .horas voa-
¦Êts « «rifa *de irarobareleio
ssiffis 5-2S. ira «ruip» as Ba-
*s* da 3iwd44tsS!e.

JCr «Nccr-eOe ida .estrutura fun-
còimiC se^ja nBbr ou civil,
¦#£*-. JCBsasfcài» teve saia ativi-
<aiitàr jiMo-auiàajRsnte absorvida
sa iuil.miBt >de providènci,ms
es». tw_*ít Tí-le-címt-ia e reper-
¦ecssãí. Ertr* estas, cumpre
wfTrfflftTi a Ste^strcnunição dos
Qafta 3* Oünsjs da Aercmãu-
tira «MãnaSa pela l^ei n* 1.185.
w K àf aposto de 19S0.

Stes ifiràíTina lepal possibili-
%nc a siíJmio do problema do

¦ ^iCtSMunstítíav hierárquico às' iascÃts de ©amando.
A dffipeHÉ dns «rrirai-ges da

f4«rtó umniltM.iWtaçSo do pessoal,
4«*nti*iK«ii«iíe à promulsat^o da
X*è sikjh* rriTenâa, manteve
¦4*53* JSjaãsítíirin « nivrt de rcn-
«Rrsfwtí, âe swns trabalhos, e.
a» dp<8ârT*-iír> de suas atribui-
ci«f* utirmais. .tavon a efeito —
3-rs «afi>w ¦cs^vms a ofiriais.
KEhríjítais. ssrpraTos e praças,— rsí.xrnits. transJcrências pa-
r» a rewírrea ifnr.roerada. li-
¦«Ka psra iratsroento de saúde,
SjsgkÍ 4tsjpe«à(il, concessão de

das wcuhsçvmts «Se lUncionarios
iaftChXBàiK erm conèocsoli das
jMHBfHirtw 3_as diferentes car-
^?ãr»i,*d» Qa»dT«ç Permanen-
5K * ScrSJccTjmtar. transfMx-n-
*4ss. ewtfM»r»r<5es e demissão,
¦rjüie « aiiuijll ¦niiTiliTll das me-
&rcàas «àe extran-unicTàrio-mcn-
saüssas <d> Tabela Uni.ca.

X». çue Se "refere a material.
¦¦rs; Ba_jpes e Nàrleos de Par-
.^aes iy*liraTSTn «n 1950 um
=>fftÍT«í CSÜISfn. tradurido pela-reewrerwr*'** <*e .maSs de 250
jpcàSes e SSO igvisSes cnmnle-
í» <de si>r»nr. mslrrado a<= tre-
TítciSas difimldades de mpri-
wj*.*!*» dj> *"v?erif<r. em face da
«é-RrAM»»» de via-ios tipos dc
'jSífSíTrijas ainda em uso na FAB.

além da inexistência-de ofici-
nas perfeitamente equipadas e
integradas nas suas finalidades
básicas, o que sobremodo vem
agravando e congestionando os
Parqu4es.

Os suprimentos abrangeram
varidade muito grande dê itens,
superiores à 150.000 itens di-
ferent44es, cobrindo toda a ex-
tensão do território nacional e
venc.endo, por vezes, os mais
precários e rudimentares meios
d* transportes.

Destacam-se entre as *iíii}4*-
des da~ Aeronáutica oa Uabalhos
a car„"o da Fábrica de Aviões e
Hidro-avíoes dc Lagoa Santa.
A dedicaç5o excepcional dos
oficiais, engenheiros, sargentos
4« «perários, que ali foram des-
tardos para esse mister, mexe.
ce o maior reconhecimento da
Administração. 50 aviões NorUi
American ÃT-6D já foram en-
tregues ao serviço ativo da
FAB, faltando apenas 12 que se
encontram nos trabalhos finais
da linha de montagem. Nesses
trabalhos foram vencidas inú-
meras dificuldades, com a falta

do, 322 alunos, mas, no corrente
exercício .estará habilitada a
comportar 600 alunos, utilizando
as instalações do antigo Colégio
Militar de Barbacena, hoje to-
talmente remodeladas. .

O indic» de reprovações nês-
se novel educandàrio da Acro-
náutica, não atingiu á 15%, o
que demonstra boa instrução,
bqm aproveitamento e boa ad-
ministração. A adoção de mo-
dernos métodos de ensino e do
sistema de hc ra para os alu-
nos, tém sido os fatores essen-
ciais dõlüucesso dessaZEãraSi
que honra a Aeronáutica.

Ficou definitivamente resol-
vida a m*estão de localização da
Escola de Especialistas de Ae-
ronáuücu e* da Escola Técnica
de Aviação. A primeira funcio-
nava no Galeão, em local im-
prescindível à ampliação da es-
tação de passageiros d03 aviões
comerciais de grande enverga-
dura, que não podem pousar no
Calabouço. A segunda estava
provisoriamente instalada em
dependências do Departamento

._.. ,......,„„.,....  .. ..,.,. de Imigração do Estado de São
de apropriação dc verbas para Paulo, das quais muito neces- ,, a
a finalidade em apreço. sitava o Governo Estadual;

Com a colaboração do Go-
verno e da Assembléia Legisla

Com referência ao Ensino, di-
versos trabalhos, iniciados em
1950, nas Escolas e Cursos, tive-
ram prosseguimento e se con-
cluiram normalmente. Uns, não
puderam ser terminados, alguns
por deverem prolongar-se pelo
exercicio seguinte, outros por
falta de recureos. Entretanto,
nSo obstante essas dificuldades,
um grande impulso foi dado, no
sentido nSo ró de dotar o Mi-
.nisterio da Aeronáutica de no-
vas Escolas e Cureos. que asse-
gurem o prwnchimento regular
de seus quadros, com oficiais e
praças capazes, como também
de melhorar mais ainda o pa-
drfio de eficiência dos Estabclc-
cimentos que jà vinham funcio-
nando.

O Curso de Tática Aérea, que
diplomou 81 oficiais no ano fin-
do, deverá transformar-se em
¦estabelecimento autônomo, pas-
sando a constituir a Escola de
Aperfeiçoamento do Oficiais,
pois só desse modo será possi-
vel dar-lhe amplitude consentá-
nea cum a evoluçüo que já alin-
giu a F.AB.

A Escola de Aeronáutica di-
plomou 49 aspirantes a oficial
aviador e 31 aspirantes a oficial
intendente, número insignifi-
cante em relação às necessida-
des da F.A.B., mas que decorre
da dificuldade com que, há
anos, vinha aquela Es(íola lu-
tando para recrutar elementos
capazes. No corrente ano, po-
rém. essas dificuldades estarilo

•

atingiu a surpreenaeme cirra
de 775 aviões por semana. Ou
seja um avião de 15 em 13 mi-

.nutos, superado com mais de
800 aviões por semana durante
o período de fim de ano.

O controle desse tráfego, bem
como o do imenso tráfego no
restante do pais, é uma tarefa
profundamente complexa, e de
grande responsabilidade e vem
obtendo um índice surpreen-
dentemente elevado, apesar das
deficiências ainda existentes
devido ao fato d<« a rapidez da
expansão da aviaçaw com^cia!
tornar difícil um desenvolvi-
menlo paralelo ao da infra-es-
trutura. As dificuldades. _ no
momento, nunca se traduziram
na redução da segurança do
vòo, sendo que todas as vezes
que elas se fizeram sentir ao
público, foram sob forma de
uma redução de regularidade no
tráfego.

O Transporte Aéreo, cuja
prccípna finalidade é manter
apurado o treinamento dos pi-
lotos e tripulações, destacamos
os dois órgãos que lhe dão for-

qup são o ^Correio Aéreo
Nacional e o Transporte Aéreo
propriamente dito.

O C A. N., inaugurado a
tiva do Estado de São Paulo, o* 10 de julho de 1931. com uma

/BMMáimíúm ¦ *t$ cr-- {0£*\
aludida Escola serSo 'fornecidos
pela Escola Preparatória dc Ca-
detes do Ar, iniciativa do'atual
Governo e já cm pleno funcio-
namento, na cidade dc Barba-
¦cena.

Uma Inovação foi determina-
da, cm 1950, no sistema de cn-
sino da Escola de Aeronáutica:
a partir de 1951, o ensino aca-
dêmico será inteiramente sepa-
rado do ensino dc vòo, wilo mais
sendo .esse último ministrado no
Campo dos Afonsos e sim cm
Pirassinunga.

A Escola Preparatória dc Ca-
detes do Ar, criada em 1950,
mas que vem funcionando, co-
mo simples Curso, desde agosto
dc 1949. abrigou, no ano passa-
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assunto teve solução feliz, pois
foi obtida, Inteiramente gralis, a
cessão, ao Ministério da Aero-
náutica, das terras e instalações
cm que funcionava a Escola
Prática de Agricultura, em
Guaratinguetá, onde ficará alo-
jada. definitivamente, a Escola
de Especialistas de Aeronáu-
tica.

Simultaneamente, fèz-se a
tranferéncia da Escola Técnica
de Aviação para Natal, ocupan-
do parte da Base Aérea local.

Aproveitando o ensejo, o
Curso de Oficial Mecânico, que
estava subordinado à Escola de
Especialistas, obteve autonomia,
sendo instalado cm Bacachcri.
na capital do Paraná, e loca-
lizando-se rra Base Aérea ali
existente.

Apesar dessas transferências
de sede, que ainda não termi-
naram totalmente, pots deman-
dam a movimentação de milha-
res de toneladas de material e
de equipamento técnico, nenhum
desses Estabelecimentos deixou
dc funcionar, tendo sido no ano
que findou diplomados 357 sar-
gentos especialistas.

Está sendo estudado cm co-
laboração com diversas entida-
des. interessadas no .assunto, a
possibilidade de ser criada a
Escola de Aviação Civil, des-
tinada a formar o pessoal ne-
cessário à operação c manu-
toncão dai Unhas aéreas co-
,'h."lfi.fi... * -. -~!*'rtr-i-- ¦

Uma Escola dessa natureza é
muito necessária, cm*vista da
dificuldade em quc s0 encon-
tram as companhias de avio-
ção. principalmente as menores.
para obter pessoal 

' habilitado
para o vòo, a manutenção e a
reparação do material dc quo
dispõem.

A criaçilo do Centro Técnico
de Aeronáutica representa um
grande passo para o progresso
da industrialização geral do
Brasil e do incremento dc sua
instrução cm engenharia. Cons-
titui. igualmente, importante
iniciativa para realizar a poli-
tica que se apoia na doutrina
dc quc o poder militar aéreo de
uma nação baseia-se cm grande
parte nos seus técnicos c labo-
ratórios, na sua indústria, no
seu sistema de transporte cm
geral e no seu sistema comer-
ciai dc transportes aéreos cm
particular.

De acordo com o plano em
execução, deverão constituir o
Centro Técnico de Aeronáutica,
diversos institutos de pesquisa
c aplicação e uma escola de cn-
genharia. Esta última, denomi-
nada Instituto Tccr-rrtii^ira d?
Aeronáutica, acha-se já funcio-
nando em São José dos Cam-
pos.

Tem o Instituto Tecnológico
do Acronautíca dois objetivos
principais: preparar técnicas c*q
assuntos aeronatitteoi e Servit
como órgão técnico de cônsul-
ta para o Governo Brasileiro,
companhias de navegação aérea
o indústria aeronáutica. Exis-
lem vários outros objetivos, cn.-
tre os quais convém ressaltar a
Oreparação de alunos segundo
leus desejos c aptidões, para
quc se tornem engenheiros nas
diversas espçcialiMcões da en-
genharia de aeronáutica, pes-
qtrisndorcs otrprrrfcssores. O en*-
nhecimento das disciplinas fun-
damentais c a disciplina mental
adquirida por meio do curri-
culum proposto parn a Escola,
«do tão amplos-e-útels que-cons-
tituem um excelente preparo
geral para outras atividades quc
têm base .cientifica.

Mantém o Instituto Técnicoló-
gico de Aeronáutica um alto pa-
(Irão científico de ensino e um
sistema original dc relações cn-
tre a instituição, os professores
e os alunos. Para garantir o su-
cesso dêsse sistema, foi o Centro
Técnico dc Aeronáutica locali-
zado em zona apropriada, com

duo o contínuo, cm regime de
tempo integral a dcvoçjo ao
trabalho escolar, tanto para ath-
nos: como para professorçs c*à

única rota de cerca de 500 qui-
lometros. ligando o Rio de Ja-
neiro a São Paulo, dado o seu
continuo desenvolvimento, já se
estende por todos os recantos
do Brasil e. ainda, ultrapassan-
do as fronteiras nacionais, vai
levar ao.« outro? povos da Amé-
rica. a mensagem brasileira de
boa vizinhança.•, .

A quilometragem de suas li-
nhas ascende, hoje. aproxima-
damcnlc. 82.000 kms.. A cor-,
respondôncia postal transporta-
da pelos aviões do Correio
Aéreo Nacional, do Ilio~de Ja-
neiro para os diferentes pontos
do pais, atingiu, em 1950, a cer-
ca de 250.000 quilos.

O Transporte Aéreo da FAB.
quê com o seu grande desen-
volvimento no após-guerra, vem
ligando povoados c cidades aos
grandes centros, trabalhando
em prol da unidade da Pátria,
coopera com a Marinha, Exér-
cito c demais órgãos do.Servi-
ço Público, levando material e
pessoal para os mais longin-
quos pontos do país. A intima
cooperação do Transporte Aéreo
da FAB com a Escola de Pára-
quedistas do Exército, tem sido
coroada do mais completo êxito.
Inúmeros foram os exercícios
de salto realizados em 1950, o
cabe destacar o deslocamento,
pelo ar, de um Destacamento
com efetivo aproximado de 500

CONTINUA ESTA" •¦ SEMANA- .:
UMA PORTA ABERTA

DURANTE AS OBRAS
Para atender aos Foliões

GRANDE VENDA DEXÀMAVAL!
TECIDOS PRÓPRIOS PARA FANTASIAS

SETIM, com 0,60, metro  .. . Cr$ 6,50
SETIM MATARAZZO, com 0,9O, meiro CrS 21,50
SETIM-BELEZA, com 1.40, metro CrS 36,50
RAYON-FREVO — Barrado, meiro Cr$ 25,50
SETIM-COPACABANA com 1,50, Barrado ,

metro Cr$ 48.50 I
CHITA, metro .• CrS 2,501

PARA OS HOMENS ENTRAREM NA FOLIA |
Camisas de Rayon "Tomara 

que chova" Cr$ 68,00
Blusões «1c Panamá "Rei Mamo"  Cr$
Calças do liriru Branco  CrS

Notícias Metro-Goldwyn-Mayer
Metro, qüe dão Ray Milland. A direçSo d6.sse

"O Caminho d^-Kãt-t*-1--nime-iteEtrnstdo. a impressionar -
é de George Cukor, que cmagof

com Robert Taylor em vigoroso
desempenho ao lado, dc Paula
Kaymond c Louis Cathern, da-
rão a seguir (quinta-feira pró-
xima) Hedy Lamarr em "A
Mulher sem nome" (A Lady
without Passport), com John
Hodlak e James' Craig. Depois
virá Farley Granger, agora tão
querido, num excelente drama
vivido com Cathy 0'DonnelI;"Pecado sem mácula" (Side
Street)-, destinando-se então à
quarta-feira de Cimas a apre-

l scntação,de RiWl Skelton. Fred
Astaire, VeraiETlen e Arlene
Dahl no 'musiwl-Tcchnieolor
"Tres Palavrinhas" (Thrcc Lit-
tíe Words).

Depois dôsse .filme musical a
estréia deverá ser "Perdida-
mente Tua! (A Life of Her
Own). um intenso drama vivi-
do por Lana Turncr ao lado de

tempos foi o diretor favorito do
Greta Garbo.

Da Metro - Goldwyn - Mayer,
também se espera para breve a
apresentação de "Bonita c Va-
lente" (Annie Gel Your Gun),
o espetacular musical de aven-'
tu ras, cm Tecnicololr. com Bet-
ty Hutton. Howard Keel. Louis
Calhem. Edward Arnold, Kce-
nan Wynn c J. Carrol Naish.

TINTAS 77
Esmalte» — Óleos — Vernlret
Ferramentas para plntorei •
todo» o* artigos para pintura*
Nâo comprem sem consultar a
CASA DAS TINTAS FINAS

Rua. Buenos Alrei, 77

Bonés
Camisas de Xadrez 'Olha à Direita".

CrS
CrS

75,00
72,00
13,00
48,00

DOENÇAS NERVOSAS
Dr. LYSÀNIAS MARCELLINO DA SILVA

Assist. da Univ. lirnfil

Consultas com hora marcada — TEL.: 22-9109

jOft-, VENDAS A VISTA E

A CRÉDITO

Em frente ao Arsenal de Marinha

RSENALdo POVO
14 9, R U A- P R I M E I R O D E MARÇO, 151

E
Um Ano de Lutas e Trabalho

" AV*/> S<Ví ?.*>*•/.'ijflgtWVhi.W';
S lançado dc pára-quedas sobre
o campo dc aviação de Cumblca,
naquela última cidade. Elemen-
tos de tropa do Exército fo;
rarh transportados em distàn-
cins superiores a. 2.400 quilo-
metros, para atender, cm tem-
po útil, o reclamos da manu-
tenção da ordem.

No setor de Intendéncla, dc-
sejo ressaltar a Divisão dc Re-
embolsáveis com a finalidade
de superintender os serviços
afetos ao Hcemblosávcl Central
c manter estreito intercâmbio
com os demais Reembolsáveis.

As realizações desse órgão
central do serviço reembolsável
da Aeronáutica decorrem na-
ruralmente da necessidade de
atender o pessoal da FAB nos
setores onde o elevado custo dc
vida mais o afeta.

No setor de Saúde foram ins
tit"idas*.

A padronização dc medica-
mentos, nuc é uma forma dc
distribuição equitativa de me-
dicamentos por todas ns unida-
dos de saúde, ao mesmo tempo
c sem requisiefio.

O Reembolsável rfc medica-
imuUtf, onde o pessoai tía
Aeronáutica possa adquirir o
medicamento necessário pelo
prfço dn custo do fabricante,

A caderneta de saúde, oue é
un». libreto «ul* se eólec-tona
dados das tloenfw passadas e
Insiro es dr Saftde para melhor
orirntar ns médicos.

A assistência social, onde se
nrcsla aos necessitados os so-
corros mcdicos-cirúrgicos. ho«-
pilad^r e a domicilio.

O Samtório para os tubor-
culnsos da Aeronáutica, quc
r>*=tá sendo construído cm Lacoa
c***itn. mm a capacidade para
?ün doente.*».

A Instalação de timn apare-^hiTgpm Tiór* -êe'úr rr'rl--erárW>
nm toHo o TTospital Central dn
Aeronáutica.

A rnnsfrurão de' uma enter-
marin de doenr;>s Infccto-cnn-
fa<»tn-!n< nr>r:i 40 leitos no Hos-
pit-il do n.-iinjio.

A nmnli.ifio c nov.-n cons-
tnirõcs n.o Po-*ni!nl da Acro-
ní"Üra rins A'onsos.

A rnmoriel-"-ãn e rrandes ám-
riliarnes nn P-v-nitnl da Acro-
ni'itirn rio Relém.

Ai rormrtirfip*' centrais do
Mm^tério nchn-vi-'e agora ins-
taladas >m cWtficio prÓDrfo.
nronnrr"o**indo nmn ligarão
m*>!* ránida e pflc-*nnt*- entre¦**•- -.*>,.-.-» »iiAvtar4as^:..
vr",is rcnarl*e?«s.

Crm as informações quc
ar-ibo rie prestar'a torto o pú-
h'*'co hraeiiriro. rçoresentodo.

(ConclusSo da 5a. pag.)
O CHA' PRETO E SUAS

POSSIBILIDADES NO ES-
TRANGEIRO

Durante exercício, através-
saram os produtores de chá
preto uma séria crise provoca-
da pelas dificuldades na expor-
tação. Por vários meses perma-
neceram parali/.adas as transa-
ções cm a Argentina, nosso
principal comprador externo.

Afinal, à custa dos seus pro-
prios esforços dentre os qqais
jfvjrr^ rer jjíjjfi^r.arlf*^ ny. d/x-n*-,.
volvidos puta nosfa filiada tiro-
operativa Agrícola dc Cotia,
foram colocadas as nossas so-
bras exportáveis dc chá pio-
to, não só na Argentina, até
agora nosso principal cliente,
mas foram iniciadas transa-
ções com os Estados Unidos,
cujo futuro parece muito aus-
plcioso.

A SEDA NATURAL E f
IMPORTAÇÃO DE

FIOS
Em fins do oxercciio, pre-

tenderam alguns industriais de
tecidos de seda, obter do
Banco do Brasil, autorização
para importar fio do soda na-
turnl.

Alertado pelos produtores na-

LLOYD BRASILEIRO
ESCRITÓRIO CENTRAL _ Rua do Roslno. 7IÜ —
Telefone 23-1771 — S CARGAS — Rua do Rotirlo.
J/22 — Telefona 23 1KI — PASSAGENS — Ave-
nida Rio Branco, <MM( — Telefone 41-1247 — IN-
FORMAÇÕES — Rua do Roíario. 2/22 — Telefone
23-3756 (diaa úteia ai* 19 hi. aoa aibadoi ati 16
ht.. domingos • fertadoi, 9 At 1? horai)
ARMAZÉNS A'E — Telefonei: 23-1771 e 23-26Í7 —
ARMAZÉM 11 A — Telefone: 43-M73 — ARMA-
ZEM 12 — Telefone: 4J-0J9O — CARGAS ESTRAN-
GEIRAS — Telefone: 23-264*.

TELEFONES
ENDEREÇOS

NOTA  Pari aaulsldo d* pastagem 1 neceaaarto I apresentação
da átattado de vacina.

clonals, a FARESP protestou
imediatamente contra tal pre-
tensão, junto às altas autori-
dados da Republica.

Enquanto não fica o assunto
definitivamente resolvido, c
em conseqüência do nosso
protesto inicial, parece-nos
que o perigo representado
pela importação do fios, está
momentaneamente afastado, o
aue não exclui a necessária
atenção a.o "desenrolar dos
acontecimentos.

'-*"ílÍTí>4»a ¦ ftiAlftCfWJíl-i •"*
MENTOS

No relatório aprcscnatdo pe-
lo dr.. íris Meinbcrg, presiden-
te da FARESP; destacam-se
outros empreendimentos. em
prol dos senalistas dc-São Pau-
lo .

Além da criação dc varias
organizações de assistência e

•esclarecimento do homem do
campo, a FARESP propor-
cionoti a constituição da corpo-
ração Agro-Importadora e Ex-
portadora S. A., cuja finali-
dado é adquirir mercadorias c
produtos destinados ao meio
rural o revondô-los sos sous as-
sociados por preços Inferiores
aos do comercio normal.

SERVIÇO DE CARGA E
"RIO GURUPI"

Snlri a 56 do corrente, para
Vitória. Salvador. Maceió. Reci-
fe, Arncaty, FoHaleza, Tutoia.
B. Chaval, Bclim. S.intarém.
-lhlilin. Parlntmi, Itacoatiara e
ManAua.

•'DUCJ-IT!: DE CAXIAS"
Saíra a 24 do corrente, às 16

tior.-n. para Salvador, RccKe •
Maceió.

¦*CTE. CAPEI.A"
Saíra a 30 do corrente, para

Salvador e llh.us.

PASSAGEIROS — NORTE
•CUIABÁ"

Satrt a 24 de Janeiro, ia 10
fKiras. para Vitória. Salvador,
Maceió. Recite, Fortaleza, B.
Luiz e Belfm.

•*P ARA"
Sair! a 22 do rf.rrrntr, àl 16

hor.-j. pnr* Salvador, Recita, Ca-
bedelo • Natal.

"ATALAIA"

Sairá a 23 do corrente, para
Vitória. Salvador. Manló, R4»-
clfe. C.ihriK-lo. Natal • Fortaleza.

LINHAS PARA O ESTRANGEIRO

"ERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS
PARA A EUROPA E RIO DA PRATA

„'.„.,,-, "VTMlE-tTRnGiiAl" . ,..,,. ..
Sairá a 24 do corrente para Vitoria. B. Ilhéus, Salva-

dor. Liverpool, Anvcrs, Rotcrdam c Hamburgo. .

Próximas Saidai:
"LOIDE-EQUADOR" •

Sairá a 21 do corrente para Vitória. B. Ilhéus, Tcnerife,
Tanger, Gibraltar, Oran. Barcelona, Gcnova o Nápoles.

NOTA: As escalas em Casa Blanca. Tanger, Gibraltar. Lis-
boa e Oran sfio opcionais.

»ARA A AMÉRICA
"LOIDE-CUBA" .

Sairá a 27 do corrente para Vitória, (opcional) B. Ilhéus.
Salvador, Cabedelo, (opcional) Recife, Fortaleza, (opcional)
Trindad c Nova York.

Vanha conhecer os "segredos"

do seu imssm
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condiçfies fazem do Instituto
Tecnológico de Aeronáutica um
lugar onde tanto os professores
¦como os estudantes podem tra-
balhar e estudar cm uma at-
mosícra dc universidade, de
centro de pesquisas cientificas,
e um lugar onde o Governo
Brasileiro ou a indústria -podem
obter.,soluces para problemas
que se relacionem principal* jmente com as atividades acro- j
náuticas.

No setor das Rotas Aí-rcas. dc- {
seio n»ssaitar a Prot^âo ao Vt-o;
e o Transporte Aéreo.

A magnitude da tarefa de j
Proteção ao Vâo no Brasil, é
melhor avaliada pela idéia de
que. no momento. p40*5ui o nos-
so pais uma aviação crmercial,
que em número de aviões e *áe
quilômetros soados. Js superada
.(pf-nris pela dos K';*ado» JJrú-
o®% da Arn^fica "dn Norte; \j'ue
rxiitf ao.ui o trrctio de aès-óvtaí
Cf;» toaioi trif4í<g!3 ao inundo
?"ti*:í** s* ouit*.?m**lf*|^(ti 4«* vàs^s

CÍÍ3 üJ';»iCiWM 'c.:'^» país. ll«-
Ceni«K5«a:i'C. enn rr. •-..,-:-.-. <--
&n*i úa IM0, o Uíí*go ai :¦¦ ea

r'*>« y'1 atitude »i\<<mOcríitÍCK
í»-.if>n-n'C<! ronhecimento. Mn-
«•elame"»*^. <*n mie p">de faTer,
nn mnlhor d" mie fer- O Mi-
nHÀrin d^ AernnSntlca. por
cn5n«! dc-Uno*. ne«es. cinco
at"»«. tenho sido responsável.

lt-5. pn're«anto. uma verdad"
fiTr.T3mof.fai. e*te fnt**neiona1-
rncnle Hcix"! n.T*a fecho de«»ri
e-fnn!-**-5'** * a d* on+ tudo
ens»i«n r-^j'!íou n Minfet-;rin di
,4e**e<MntVa. res1** «ruinonen»'»
tf (fp-.-p ?/> s^jjiyp^o^ r atenção

\y>ta rfor.vr)*''*!? ri Kvfp|í»n.
ti^i—n Pcn^o»* P*c-"de"*te da

J Pi»»tt**-t?cai general Eurico Ga.«-
| vir T^utrn.

¦ 

/ 

¦ 

.. ••

V» \? -_-ÍTV l W V f^vW^>\ 1^1 r^rm\

bím MgMÊSM-

|StMfiNfi uu Sliii.v«^vy^^^^.
. ' ;¦' l t ¦ i '"* 

' 
" " I \ I

^ **

W^^^^^^^^

nuàiin s$>
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AVISO IMPORTANTE
AS MÃES....

Seu fílhlnh*. tua fühinha fai
iitoaf Foto Stodio "Jqtepho", |
espetiaiiiado em fotografia* de !
criança», oferece gratuitamente S
e «em campromíito, para v. »..{
vma fotografia artirtíta a titulo!
de' ótèpaahnáa Stiídia "iüít- [
fih&'\ rua Senador OanU», 7-ÀÃ
.*¦ * andíf. £* favsf *$ft%tfíl*rl
« «Aüncía»

A Cia. Propsc em nome da Auslln Motor Exp Corp. tem o prazer

d« convidar todos os possuidores de a__roa Austin â visitarem

o sen aalfio d» exposições onde técnicos ingleses, especialroenta

enviadna pela fábrica, atenderão à consultai • darão expiicaçwa

¦obre o íunclonamento dos carros Austin. Aproveita esta oportu-

cidade para conhecer melhor o« "»*»gredos" do sen Austtn.

JAlAO Ot IX#05fÇÔfS AV. OS**IDO cnuz, ts ^PR0PAf.^> • to

•:.*¦»
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*n*«;-|*li»ada a. . ..
iConcivk-So da 16-* pagina)
OS DEZ PRIMEIROS

Até agora.as dez músiCas_CO^
-_©cs*ta"_- nos primeiros - 1'igares
sâo as seguintes:

Votos
«•Sapato de pobre- ,. , . 4.025-Soíri Vicnriais"  987
* Juras de amor* • .. 881
-Gaúcho Bem-  584
-Que mal cu fiz" .'. . . -52D
"Obrigado, Senhor" . . 389
'-O papel do Nicanor" . . 387
-Guitarra do Manuel" . 3t»3
-Viver cm rJaz" (.Coréia) 34!
-Arrependida" ..... 334

Iniciado o Programa de. .\_
píglna)(ConclutSo da W?

—¦Ag-8.4uuaj-.rt .chefe do Go-
vêrno ''entregou ho tráfego a
nova ponte sobre o Canal do
Mangue, em írente à rua Èlpí-
dio Boamorte, coristruçfto leita
em concreto pretendido.

A seguir o presidente da Rc-
pública e comitiva rumaram,
para Bangu, onde*lnaugurou o
Ginásio ali construído pela Mu-
nicipalidade, destinado a minis-
Irar o ensino secundário . gra-
tulto a 1.200 alunos. O novo

estabelecimento dtr <rrr»mo está.
lpt*^Uk_a_l»i-.Ki»<- rua Coronel Ta-
inarindo. Ainda em. Bangu .fo-~ralm 

inaugurados os melhora-
mentos introduzidos no Hospí-
tal Guilherme da Silveira, des-
titiado ao tratamento da tuber-,
culose. E finalmente, as 10 ho

Fugin Parati...
(ConcluiSo da 16* pâfllna.

ta muito.. Obriga-me a dor-
tnlr. JULléleiiti) e n5o rj_e__dj|__ço_.
mlda. Meu único alimento è
caldo de talo de couve. N5o co-
mo.m"b!s nada porque-meu pai
nio me dâ.

José explicou, ainda.' que re

CARNAVAL

ÍLVIRA PAGA - "A BOMBA DO DI A"

ras, o general nutra presidiu à solveu fugir de casa na espe-
solenidade realizada em Pieda-
de,, farendo inaugurar o novo
Centro de Puericultura, cuns-
truido _ rua Emílio de Mene-
zes.

àjj «OOM tINOfl . JOVEM fÜPBSB fBRTODA fl MÜ
^ DflQlltLf Vf mO RTOR .MlgtRftVt-imCMTt TRHIDO

0%

>8ta*_;w4

(4 Anos
z>

UrnaMm
a>»**-."n*t«ii

, V

. Uma ijroduQÜo PHMEX.,
MtX Acompanha NAeiONM.

rança de descobrir uma manei-
ra de viver melhor.

PRESO O PAI

Diante dos esclarecimentos do
menor, o detective resolveu le
va-lo p_ra o 23;° Distrito Poli-
ciai. que o encaminhou à
íacia. .de Menores. Ao mesmo
tempo- ¦ a_- autoridades daquele-
distrito providenciaram o com-
purecimento do pai acusada- na
delegacia, o que ¦ foi possível
após algumas diligências.

A liasinuante Elvlra Paga que j_ conquls- .
tou Inúmeros titulo» de popularidade no Car- '
naval carioca, surge, -agora, como a mais ;
original de tod.as as majestades da folia: Ral- <
nha da Mata.

A fqta aclrna é _ap -tas"-*»*»!"da %/}***». ét
Elvlra ao DIÁRIO CARIOCA. »si_*»*o. ««.'fa-
tava de sua cenfiarhjji ma vacessa a** **A Rai-
nha da Mata**, nraixita die qatc ê autara • in-
térprete.

DIÁRIO CARIOCA
-^m——.Wi......i.MWy..  ¦ 

| ___ _^ __^____L ...

i'íira o ianrp...
(Concluiio da «-"pág,-,*

_***. um- consolo de Elvira P.
Râ".

t_omp_o_r__tcmn nos- t)c riõí_r
parte, a mandar, entregar -_
destinatário a preciosa
meada. Ela, de

TEXTO DA LETRA £*>!

Ai. ai
Ai, ai,

(Assobio...)
fu\ al, -
ai, ai...

Ai,
Lá
A rainha

ai, ai, ai,
vem cia passando

Tfcáwada a liõ__a_-»_la

da mata

use-- Querem os Soldados Segirir. vt
TC«>r)*:f*Wiin> da 16 * píglna)

Opai do infeliz menino, que
se chama José Moreliia, e é por-
tugués, ao ser interrogado pelas
autoridades nâo foi capaz de dar
explicações satisfatórias sobre o
criminoso abandono de seu fi-
lho, raz5o por aue ficou dedilo.
enquanto n polícia procura es-
clarecer detalhadamente o es-
tranho fato.

DOENÇAS DA PELE
Sifillf. câncer, ecitmii, varlzei. úl-
c»r<» da» peruai, verrua»», eiplnhi»,
furúnculo», mico»» (frltirai) —
Ralo» X — Dr. AGOSTINHO DA
CUNHA — Dipl initituto Man.
ouinhoi — Diariamente d»i 16 at
19 horaa — Ru» Anenibleil, 73 —

TtL.I JJ-3.65

c_t_ tivesse' un» porte de armas
para me sentir garantido, qúah-

| cio n5o andasse fardado O
mais não me incomoda não.

ESCOLA DE POLICIA
O que interessa mesmo à du-

pia. jã agora consagrada, é ar-
ranjar um jeito de dar baixa
na Policia Militar c ingressar
na policia civil, como investi-
gndor, servinda na Seção de
Capturas da Delegacia de Vi-
gilancia. Vitoriano dis porque:

— ,Eu conheço-quase todos os
malandros e ladrões da cida-
de, espalhados pelos morros e
favelas. Já dei serviço cm São
Carlos. Mangueira, Jacnrczinho,
Plndura Saia. Favela e outros
cantos perigosos. Se tivesse um
curso da Escola de Polícia, po-
dia fazer muita coisa.

Perigosa ao Brasil a Atividade...
'Conchis.lo da 16 * página)

de um país democrático paia
desenvolver sua perniciosa in-
fluência nos meios sobre os
quais têm ascendência, por de-
legação de chefes estrangeiros,
Interessados no enfraqucclmen-
to das reservas morais brasilei-
ras. O resultado é que a poli-
cia. impedida de agir proventi-
vãmente, terá de, num momen-
to de angustia, criado pelo ain-
paro dado aos agentes BUbvcrsl»
vos. terá dc empregar meios re-
pressivos a que nâo precisnria
recorrer em outras circunstun-
cias.
DECLINAVA, MAS, TENDE

A AUMENTAR
Continua o sr. Frcdgard Mar-

tins:
—• O movimento comunista

no Brasil estava cm franco de-
clínio. principalmente nesta
Capital. Fernando Santana
trouxe-lhe um ' alento, dc vez
que vem êle.prestigiado como
representante do Cominform.
E', praticamente, o embaixador
de uma potência estrangeira
com a qitt.il o Brasil não man-
tom relnç("e». ou sHa o mais
d_.-.t.u\iut>- íft&è! \'J .,'íi 

'

lunismo neste pais, no
grau de hierarquia em que se
considera I.uiz Carlos Prestes.

OBEDIÊNCIA A CONSTI-
TUICAO

A libertação de Santana teve
lugar cm obediência às leis
brasileiras, quo impedem a con-
servaçao cm custodia somente
para prevenir os riscos dc sti»
blcvaçõo que 

"uma futura atl-
vidade subversiva dc determi-
nado cidadão poderia repre-
sentar. Contudo, assinala o sr.
Fredgard Martins, que é curto»

so virem ossos dispositivos le-
liais beneficiar exatamente ln-
dlviduos que servem a polén-
cias onde somente sc cultua a
mais cruel opressão. Disse o
delegado: ,
,-.*— A policia fez o que lhe
cumpria, obedecendo ao prin-
cípio de que ninguém pode fl-
car preso mais de vinte e qua-
tro horas, a nâo ser por manda-
do judicial. Mantemos um res-
peito ortodoxo pela lei.

O INQUÉRITO
O crime cometido por Fer-

nando Santana «'• previsto pela
lei n. 431, de 18 dc maio de ..
1938. que reprime os crimes
contra a Segurança Nacional.
O inquérito contra o agente do
Cominform corre ainda no Car-
tório da Divisão rie Policia Po-
litica, quc ainda tem l.*> dias
de prazo pnrn conclui-lo, de-
pendendo isso dc ficarem proti-
tas as traduções dc documentos
trazidos por Santana e apreen-
didos quando éle desembarcou
no Aeroporto Santos Dumont.

AS LÍNGUAS
A demora nas traduções do-

.-¦| ve-so a que os documentos fo-iM£m' ytmmwsii ¦.-•_¦-•..... v.v 'Èm
mesmo | outros em chinês c om francês.

Fernando Santana é engenhei-
ro, tendo partido da Bahia, cm
outubro do 1950 para participar
do Congresso de Varsóvia, co-
mo representante do Partido
Comunista Brasileiro. Aprovei-
tou a viagem para receber ins»
truções sobre um "plano de
revolta permanente" no Bra-
sili vlsindo reavivar as CRitn-
çõ.cs • populares, explorando a
boa-fè das massas populares,
para colocá-las inconsciente-
monto a serviço da Rússia.

_AfilSS*.nta.ndo títulos esa. *JÍ«r 1
baseia suas pretensões, Vito- '
riano citou: • !•Nós é que prendemos os i
irmãos Benevides, traficante» [
de maconha, desordeiros, tar- •
drões, assassinos, com fama d* '
valentia que todo mundo res- ;
peitava. Uma vez. no morro d_ i
Çachocirinha. dei atrás de Ze ;da Ilha, mas, éle fugiu e nJo :
pude Ir atras por que estava na
cavalaria e o lugar não dava 1
para o cavalo acompanhar.

MOLEQUE DIABO
• Foi ainda Vitoriano .ornem '
prendou o "Moleque Diabo", vi- j
garlsta, homem de brisa, difi- !
cil de se dominar. Quando 

'
conta esse caso. frira que aque- [le. sim, era uma Darada dura."Carne Seca'", não.

SINAIS DE LUTA
Não conta o policia apenas

histórias. Mostra o braço mar-
cado do bala: i

Isso foi no madoirame da
Av. Francisco Biealho. Ouvi
podidos dc socorro, fui vèr o
que óra, me atiraram'.

PALÁCIO DO CATETE
Manoel ouve toda a história

contada por 
' 
Vitoriano, depois

faz uma retificação: se puder
ser, quer um lurrar no serviço
do Palácio do Catete. Essa a
sua verdadeira ambição.

FUTURO
Os dois soldados deixara a

redação agradecidos pela opor-
Umidade que lhe foi dada de
dizer o oue pretendem, pois a
forma pela oual' foi recebida a
prisão do "Carne Seca", pare-
ce inspirar-lhes grande confiart-
ça. Até o Tte. Cel Jair GomesL
seu comandante, elogiou-os ver-
balmente. E a hora de_ conse-
guir uma situação é esta. da
evidência.

-ri-Pi-»¦ «_ea*a <_• «te-Star...
: Trar o sr-ununa, o aricla-iíe e o

<l42ÜO
;'|-Sô-;ar-«—ra-%-*»»-*r-*e—«c _sa*_s-

j D*a_íE__-.'s>í*~ie. ees-âS». .... 
j_t_ZZl_»12*rtj>'(' . _ •-

DENTADURAS
Como te fdisem o* leus

próprio» dentes
Dentaduras quebradas, sem
pressão ? Bridges partidos 7

 Comertam-te .
EM 60 MINUTOS

Dr. Souza Rilxeiro
Av. M.rtclnl Floriano P-uo:o
numero 1 — T»l»fon«: <I-SU7
(eiauina d» Migutl Couto), «o
Indo da Igreja de Santa Rita.
(Próximo à Av. Rio Brinco;.

A_.i_â_S_àtJ__s\;___S__.'. i
E_t- a_--_s r*>*ja úe&P.xT
Ela tesa essa-a f*r-»ca
E é cses-sei ase abafar
Q-_a___o e_» pra»
Do rr_»j-_»r<» ao 5e5o
E taj_-.bí!__ a -leüiíiíSo
Fax. ai. aõ. 'aõ.
AL aav sü, ¦_...

. ent
sua parte, ar_s lamentou não poder etc

der de todo aos rioscíosdot
par. com relaj..o ao seu
fotográfico paradisíaco.

— Em todo caso — acrescei,.
tou — sempre ~é mais conv»!
niente para a solidão em quo jj-encontra, coitadinho...

E. sem transição, voltou a í_.
: JU^- slç_ no*RQ «oncur*!»-d4»- _-.••-., -

cas carnavalescas c do . \
_:^IMst-_ «Ia Mata". O qt_t_£B3S*S

tro assunto e _er.'. outra nota,
E tambem * outros clichê dela,-
pois 

"dela fi_e"rno_; -Squi, multaj
e sugestivas fotos.

TorresDr. Gil van
Impotência — Doença» do S;«o
— Urlnína» — Pre nupclal _
Auembléia. 98. tala 77 — re.
lefone: 12 1071 — 9 li 11 8 15

i» íl) hora».

BAILE DOS ARTISTAS DE
ARTES PLÁSTICAS

^^Ía| tf^»

mmr mMr^^ L Mmm___-___\ \^^^__iBS_________?__S^r** ."_l^^^ %^E_____H __H_______i __Br4 MWy n*
m¥ ¦ W- \ »^| _______! j_r m. li

MtÊ t%\ " K*l
_____! -•_-_¦''_-_-_-__ _-_-_-_-fe_-____ B-^» i

WÊ _-_-__. ' M

___¦______! ________H __P_j(______É--_t mmr W_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-__i-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_F _-_-_-__. ^_______.

^Hva-B '*^| ^B jFmmmW mmt^^^

____¦ -M _-Pft___Í_-_-J _____[: 1 !BI Si III I

E" s*_-f. * atividade no mundo das arte* plásticas p.rt
a p-.cj-*-^.- de baile do dia 25, no Caaino Atlântico. O cllchl
ac.m« r-zsr.-ra j!__ris trabalhos deatlnadoa a fazer propag.an-
da d. tj :e., o verdadeiro baile dot artistas das artes plásti-
cas. c-. — _»:=_ por Odete Barcelos, em beneficio da Calxi
de A_i :í A grande nota do baile do.posto 6 é o desfile,.
-:*_:_ — ;-:t ã x-neia noite, de modelos vivos em companhí|
dos -tiTM ..h pintores e escultores. S6 nâo haverA o dr..
f;:'-. %t a r : ...;, r.r.-i.c. Vario» prêmios serão concedidos , |
— -.-T-r. ffart-tsias. Para o baile do dia 25 6 granda a an,- .,•
11. ro r-_.-it das artes plásticas.

i_P

A-»i

í

V

Mensais
!

DURANTE 60 MESES, SEM ENTRADA E SEM JUROS,

TOMS POSSE IMEDIATA E CONSTRUA A SUA CASA* PERTO

DA UNIVERSIDADE RURAL, Á MARGEM DA ESTRADA RIO-

SâO PAULO, NO QUILÔMETRO 34, (antiga) NO NOVO
'

BAIRRO JOANINHA,
IVGJiRiDS FUTURO, COM ÁGUA E LUZ, DIVERSAS VIAS Pi

cbMÚNJCAÇO.,, INCLUSI\/e A FUtURA AVENIDA ÜAS

BAKDZSW. ' . -.

-» -.- »*»|

v 
.

1 PROCURE INFORMAÇÕES COM ÓS NOSSOS CORRETO-

RES AUTORIZADOS, A TRAVESSA DO OUVIDOR, 26,2o AN-

DAR, TELEFONE 52-1357, OU AOS DOMINGOS, EM CAMPO

GRANDE, NA PORTA DO BANCO DO BRASIL, DAS 8 ÁS

72 HORAS.

RANCHO ALEGRE
ADQUIRA COM CRS ?58.60 MENSAIS UM TERRENO

*•»

EM CAMPO GRANDE, DISTANTE DA ESTRADA DE FERRO,
«tf

- .. .....—>  ______ ..

10M!NUTOS,NA ANTIGA ESTRADARIO-SÃOPAULO -LO-

TEAMENTO URBANIZADO, APROVADO PELO DECRETO

58* COM ÁGUA E LUZf TRANSPORTE f FÁCIL VALORIZA-

ÇÃO.
"í?âíi_S_ --su*'-*' -v*-*-.--*-.».- a»-»- *> ¦ ¦-*¥:;•*£* r í.4 !-..'.¦/

&*&&£&&$ &S«NO$SOS CCS&Z7&Z2Z 3VTORIZA-
: 

'v 
*

•us' ., .» , . _ ¦ . - -itv -"¦;-..""•> • 
;' ^ -y**'

TRAVESSA DO OUVIDOR, 26-2." ANDAR,

TELEFONE: 52-1357
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11.« CAKKKIKA | !ÉV
¦>•; C*V*l4>» til. :-:» , 4*«
"" »no«, «ern vitoria no
— Fc»4>» <U iabel»

tre»
pat»

1.5ÜÔ rne-
iros — .Prêmios: Cri «o.noo.oo — ,

i Cr» li 000,00 — « Cl» í.OOO.OO • »
j por vtflto »o <_ifc4or do aaimal

vencedor:
MATADOR. -masculino, casta-

nho. 3 ano», Sio Paulo.'Trinidad e Tonlainc. do
S'ud L. de Paula Macha-
do, 55 quilos, Pedro Si-¦.-.
moes ..  1*

aV-iai-r-^a—nsato». V - An-...mmwr T7 tvrr.1, :. **•
Sent» a Pua. 55 quilos, J. Tt-

noco ..  3»
55 quilos, A. C.

ACER VENCEU FÁCIL DEPOIS
DE INEXPLICÁVEL FRACASSO

$0 PAftAStNHOQAS

RiVOLi
I HIIUDO&4JÍ4MMA»*!? 

'«» *»' '

50 PAPA HOMtfíS

NAU Jmi
'I »' L 'j'.'1'i

D^^e4SOI|U0.»lgHÕÕAa0.l

Ilnppy Boy,
Ribas .. .

Chantecler.
Freitas F.

53 quilos K.
o

Ganho por dol» corpo»; do f ao
3*. tre» corpo».

Ualelos: Cr» 25.00 em 1": du-
pia (131. Cr» 61,00; placés; Mal»-
dor. • Cr$ 15.00; Avante, Cr» ...
26.00.

Tempo: 9S";
Total rias aposlai: — CrS .. ..

60ÍI. 530.00. j
Criador: — C. O, de Paula

Machado.
Tratador: — Krnanl Freltai.

I *.» CARHEIKA |

q* Animais nacionais de qua- j"* tro anos. sem vitoria *Jj**|
ppl5 — Pe*ós da tabela — 1.300
metros _ Premiosr CrS 30.000,00
- Cr$ 9.000.00 c CrS 4 500.00 "ç !
5 por cento ao criador1*do verw_-_ j
dor. (Para Jóqueis atuantes no

! "Hi*M***fÉrt Bi 4»»il«lro. q*tt-_ -«»•»• {¦* feiitiari» oLiiiJo mais «le nr-tiwi«*•'«•
no pais. desde 1* de janeiro uc
19501* !_ _ L. _»
FAI-CAO. masculino, caria-

nho. 4 anos, São Paulo.
Maritain c Air Maid. do
«r. C. G. da Hocha Fa-
ria,' 56 quílo^, Luii Albcr-
to Dia? '.. •• 1*

í Chefe. 56 quilos. C. Sou-
za  ..-..:.".,. i-

Et4ncrlle. 51 quils. Al Bri-
to -- 3-

CharSo, 56 quilos. A. C.
Ribas  "

¦Nlf«s>, 56 Quilos. C. Brito .. t
Real, 56 quilos. E. Silva
(mancou) •• '
N."io correu: Fetelm.

Ca;.1*o por vario* corpos; óo
1* «o 3*. urn coipo'.¦-. *¦<-.,- c<^ ii.» ™ i*: <iu-
pia (12i. CrS 35.00; placas: Fal-
cio. Cri 10,50; Chefe, CrS .,
17.50.

Teinf»í S3" 3 5. '
Toi-1 <l.,s apoilas: — CrS ..

.S_S.780.00. .¦ Criador: — C. .Rocha Fnrla,
. Traiad-ir: — Jorge Morgado.

Soi__ .. ..... ..".". ..... .i 3'
TU», 5*t;48 quilo». U. Cunha,

ap ',..,.. ..  <
•Vitoria do Palmar. 56 quilos,

g* coFtn  i
Normallsta, 56 quilos E. SU

1 _* CARREUtA '

4)r EfUM nacionais de quatro"**" anos, nin mais de uma vi-
loria no pais — Pesos da tabela,
com descarga — 1.400 metros —
Prêmios: CrS 30 000.0» — CrS
9.000,00 e CrS 4.500.00 * V P»ir
cento ao -criador do animal yen-"cêflòr:
LOBEXIA. feminino, «la-

z5o. 4 anos. Sfio Paufo.
Albatror. e Corterinha, do
stud I.oliclia, 56 quilos»,
t-atos Mesraros  1*

Viscondessa, 56 quilos. C. Mo-
reno  2*

Bola Dourada 56 quilos, C.

lianla, 56 quilos, J. Portl-
Iho  -- 0Í
Ganho por 3,4 dc corpo; do 2«

a« 3", Mm corpo,
-ftalrit*-i- Cr*- 37.00 em }•; du-

Íla (44). C»T"11S;00: p».cé*; ¦
Xobrlia. Ci'5 30,00; VücOTOlçst-a,
~Cry.33.0u.  ¦ ¦ _ _i _Tempo. 81" l|5.

Total das apostos: — Cr| ...
916.lIi0.OO.

Criador: C. G. de Paula Ma-
chado.

Tratador: — Braulio Sci.xas.

| 4.» CAnRKlRA |.

"iR Animais nacional» de qua-
tro anos. tem mais <lc duas

vitorias no p»is •— Pesos ria t.iue-
Ia. com descarg-i — 1.500 metros

Prêmios: CrS 30.0r»;00 - —
CiS 9.000,00 c CrS 4-300.00 e 5

I-.

Fer-

rwr cento *q criador do f"ii"i*l
vencedor!
LOIO, masculino, castanho.

4 anos, Sio Paulo. CHIrglm
e Prateada, do slud "3 de
Julho". 5B 54 quilos. Ii-
ton Pmhflro, aprendiz "

Wíitter. King. 58 quilos
D!a* ., -.. .... . ..

Cigana,- 54 51 quilos,
. - Cunha, ap.  ¦..
Patife, Si»*? quilo», 

"P.
—-siiiite.-^-t.. .. .'...*-
ThTjndèxbislt." 56 quUos.
Castillo  ..
Não correu: El»n.
Ganho por dois corpo»;

ao 3*», um coi i»o e meio.
Ratei.u: Cr$ 33,00 cm i»j du.

pia (23). CrS 43.00; placòs: —
Loto. CiS 17 03; Wintcr King.

Témpq: 07",
• Tot»l das apostas: — Cfl .. ..
883.130.00.

Tratador: — Moisés cie Araújo.

E. '

lio 2»

eue rilo' -trnha-i g*nho (Mis i'*;,
Crt 30.800,*» - Cr** 8.W0,WT' t
Cr» 4.500,00;
A!J-:i* *«aasrulh>d. çaslanfco.

4 «no». Arf«mtlna, L»p»-
t*jt4>.« _pftt»dU_c!i. da tti
Euvlldo IakII. 5*iM quilo».
Antônio Portilho. «prendiz

Espumo»o. 54 quilòi, D. Mo-
relc» .. T. 

"..¦•• 
" •• *•_••

Uor». 52 49 quilos. P. Ta-

Gloxinl». M «nino». A. Rosa
I^ollypop. 56 quilos,. 3. Ti-

noco ..' ¦ .- •- •¦ -•
Macanudo, 54 quUos, E. Ca»-
.tillO •-•-,--r ...

Zalus. 34 51 quiloa. U.Cunha.
»p. ".. v 

J>
Ganho por tre» coipos; do _•

an 3-, tres corpos.
Rateios: CrS 34.50 em l»; du-

nl» (24), Cri 63.00; placé»: -.
Acer^l___h.oô. - Cr? 13.00T'Eispa»
moso. CrS 22-1».
.::T£^npor..lí*l".J?I5i:::. rrr„...^m

Total das apostas: — Cr» ••
983.910.00.

Importador: — Osvaldo Gomes
Cainiza.

Tratador: — Claudcmiro Po-
reira.

1«

2'

3«
C

0

e

| 5" CARRERA

»¦ CARREIRA »

oo Animai» nacionais de
•3° anos c m&ls Idade

37 Animais de quali-ucr pais,
de tres anos c mais idade,

«**.
SS?"- m

fc * '. í»
_

D

¦ola
qilU

npg telíjflin ganho msis de CrS ..
160.000.00 em premios dc. I" lu-»
gar no pais — Peso: 50 quilo», ca-
valo e ecua 48, com sobrecar-
Ra — 1.800 metros — Prêmios:
CrS 30.000.00 — CrS 9.000.00.e Cri
4.500;00 e 5 por cento ao crladoi
do vencedor:
BAI.ANCIN. masculino, ala-

jão, 6 anos. Rio Grande do
Sul, Balon e Nevndita. do
sr. Paulo Rosa, 54 quilos.
Armando Rosa.

Carinho. 56 quilos, E. Cas

50
"quilos! 

Ê. SU-

50 quilos, D. Mo-

quilos, I.

2"

3«i

0

^;-
g»; v
v. w•r

W/Xl

li

DA EXPOSIÇÃO CARIOCA

Fantasias e trajes esportes
m

vi c- ,

PELOS MENORES PREÇOS DO RIO!

tilho .
Dracula,

va .. ..
Linda Don»

reira 
Ilaituba, .5251

Pinheiro, ap  0
Night Club, 52 quilos. L. ,
Meszaros • .. 0

Trlmonte. 56;53 quilos, U. '
Cunha, ap •. 0

Ben Hur, 34 quilos, S. Fer-
reira  8

Harem, 52 quilos, J. Por-
tilho .. ..  0
N3o correram: — Areja e Ha-

nlbal.
Ganho por um corpo; do 2» aa

3*, vario» corpos.
Rateios: Cr$ 18.00 em 1«; du.

pia (14), CrS 36,00; placís: —
Balancim. Cr$ 12.00; Carlnho-Trl-
monle. CrS H.00; Dracula, Ci(
19,50.

Tempo: 116" 4'S.
Total das apostas: — CrS - ..

1.183.650,00.
Criadores: — Jo»* E. de Arau-i

jo e Marcllio Silveira. '
Tratador: O proprietário.

H
IM ^

wjS •.m-»//' '.4-V sa yjfrirr-ij ttvitmsmzBá
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| 7» CARREIRA |

oq Animais nacionais d» seia*
V* anos e mais idade, que nüo
tenham ganho mais de CrS .. ..I
230.000,00 cm prêmio» de Io lu-
gar no pai» — Peso: 50 quilos, cn-
valo e égua 48, com «obrecar-
ga — 1.300 metros — Prêmios:
CrS 30.000.00 — Cr» 9.000,00 e
CrS 4.500,00 e 5 por cento «o
criador do «ntmal vencedqr:
:___' ___•--_.' ?^_v_--ufr^ãK-_»

tanho, 5 anos. Rio Grande
do Sul, Galeon e-Madamo
Roland. do stud Serraver-
de. 52 quilos. Darlo Moreira

laçarei, 56'54 quilos, I. PI-
nhclro, ap

Panoplia, 32 quilos, A. Ro-
¦a •• •-,••

Exemplo, 5« quilos. L. Dlaz
Fogo Bravo, 36 quilos, J. Por-
tilho _•• ••

Ruivo, 52 quilos. C. Souza
Brown B4>y, 51,51 quilos, O.

Tomaz, ap.  •• ••
Veludo. 54 quilos, P. Coelho
Incêndio, 51 quilos. S. Ferreira ,

Ganho por melo corpo: do 2» ag
3". dois corpos.

Rateios: CrS 1G.0O em lv dunU
(23J. CrS 3-1.00; placés: Sul Bo<
nilo, CrS 12.00; Jacarel. Cr$ ..
18.00; Panoplia, CrS 15.00.

Tempo; 82" 1|3.
Total das apoains: — Crf •« _i

1.279.850,00. . i
Criador: — Paulo Martin» da

Silva.
Tratador: — Alexandre. Correia;

_

¦\N

4_NÍ^

A-CONJUNTO "PESCADOR"
BTuia plflnjiça «nt mslkn
Üo d* «icãela S 35,
Calça 3/4 d* goraurão
praiana ..'. S 78,

rn.: • fa «a «m malha
lio de aicõcia listrada,
com rranja., rI"W;»-
"Paicador" completo.
Tai», 40 a 48.

?

<^

BROTINHO DO AMOR
Blusa »m luparlor ma.
th?» fio éf mirhc'-in D»-
cot* aitimatnco. Um
ombro d»icob»rto To-
das at corai. .. S 49,
Short «m valutin* m\-
ponja $ 9B,
Bonat d* palha tran-
cada t 19,
"Brotinho
do amor",
complata.
Tam. 40 a SO.

EHTRE NO CORDÃO CBM UMA FANTASIADA EXPOSIÇÃO CARIOCA
¦ - ¦** ¦ ¦ __ra

C - SARAVA MacacSo frente únlc» em gor»£ur_o
"Praiana" enfeitado no busto com bordado Inglês.

"2 bolsos afluentes. Cores: marinho, bordeaux,
•-.(•fei,"entra-ir *-r___ _atu. *v * <**-. *

'•¦'«'•:.í-rz"''sf-{ *?('~a""¦&..' --,---.

Blusa em cambraia bordada ,.$ 78,
, - Calçade tecido feito àmSo.c. vistoso bordado $185,

Chapéu de feltro -,«..-._,........ $ "8,

0
E-SIRIDO MacacSo em gor-rurSo "Praiana".

*•;-¦¦;» Japonesa. Fecho eclalr em toda frente.

Lindas combinações de cores: Tam. 40 a 50.

yf.

F-MACACÃO "ZIIM-ZUM" E-
Eorcur.lo, calça 3/4. ManRa japonesa,
abotoado até a cintura. Fecho eclair.
Cores: marinho, bordeaux, azul-rel,

\ 
verde. Tam. '40 a 50.

G-M AIII MI K1R O D A I OI IA
Frcnteúnica. C.m-gur.lo "Praiana", azul-
marinho. ílQla grande separada, po-
dendo s<*r usado com ou sem gola.
Bolsos salientes. Fecho eclair na feníe.
Corro branco. Tam. 40 a 50.

H-MARrVnF.IRO FRA>TES
Blusa em fina ilft.V.a fio de escucia-49,"
Calça comp. em gortjurão'Praiana"-88,

Ma.-j»l?íir.--fA-n ds ç*sa_-r„inia) /rances ijiv.
"Marinheiro francês" completo.
Tam. 40 a 50.

| 8 » CARnKIRA |

,n Prcinlo "JO de Janeiro". -4
**" 

Animais nacionais da clncd
anos que nSo icnham «janho malrií
de CrS ICO.000.00 cm premios de
I» ltiRar nn pais — Peso; 50 qui-
io*. ca»,tW *- «*""* «. CO»1
íohrerarga — 1.300 metro! —
Premios: — CrS 30 000.00 — Cr$
11 000.00 r CrJ 4.500.00 e 5 por
cento ao criador do animal ven-
cedor:
CUME; tnlKItlll»! Í"1»»1"3»

7 mon--. SÍD- P»1*u,~ Cor-
- cho e Rb;»«. a>«. S»*»44»t-

do Scaff, K nullos, Luiz
Urblna • •• -1",

Tacalano, 54 quilos. D. MO-
relra •• ••.;• '

Saquarcnia, 5151 qutloi, U.
Cunha, ap •¦ -•-

Alecrim. 54 quilos, L. Mes-
raros ti ••

Ilabancra. »4 qul.los, ». H«sa
Mavilis, 54 quilos, E. Cas-
tillo „•'-•/!

IlonR Kon-;. 58 quilo», J. Tt-

Mit lante. 
"56,53 "quilos. 

V.
Meirclle» ••• ••,, °
tt^t rsrrrr»m- — Netra Ma-

tia e .Rurflo- 
" -

Ganhei pi*.r ttm etrrpoí «a-a» *a
3». tres corpos.

ttatrlo»: CrS 86.00 em 1»: du-
pia (13), CrS lM.On; placta: —
Cume. CrS 21.00: C«calano,_ Ct|
18.00; Saquarema. Cr% 1..00.

Total das apotUS: — Crf .. -.
1.289.890.00. .

Criador: — Governo do Estado
de S.'»o Paulo.

Tratador: — Milton Apitar.
Total (•eral das apo?tas: — «

t ms_tioj»~. s -----
¦. >f <*t»«--«wal -4aa 4»a_s«i«9»*^.«»ii
CrS 5.231 34W.OO.

Pista de areia: leve.

¦

rJ

m a^.
*-*<

\i SÓ PARA SENHORAS
¦ /

A EXPOSIÇÃO CARIOCA FILA
ABERTA TODAS AS SEXTAS FEIRAS
ATÉ ÀS 9 HORAS DA NOITE I

í

I -**•_£_
Ccriocc - esq. Gonço!»#i Dios

CONFET! * '

«|co» de _50 grs. O,
- 500 gr*. 11/

SERPENTINA
de ótima quali-
dade. Pacotes
com 20 rolos
tam. grande

•O7/

LANÇA PERFUMES
Metálicos
Rodouro 100 <jrr_ 25,

roo grs. 35,
Rodrmovo 100 Rrs. 20,

c^
BONET "FOLIA" em

gabardine *9t

MOTÜ cLbÜl. DO
BRASIL

O Moto Clube do Brasi! proí
moverá amahhS. na (JuinU, da;

'Hi-, v.ftA. urn-alríicrrle írstu-.ilt

f dwta captUl é de Pcirópoiis.. Oj
! nroJrranMi caprithosamenU' .or4

. -*, -.... .....urá <Ut 6 Mtf :í-<
3 jeas pfoi-JiA «ii.iJ!i«Mflf^•forças os mats aea\ats«-»j» .«»*<?•

do (tuidâo. As provas tcrSo iní-
cio às 9 horas.

C0J97

SENHORA TEM CREDITO N'A EXPOSIÇÃO... EM 10 MESES... SEM ENTRADA... SEM FLADOR!

ELEIÇÃO DE
VEREADOR

Agradecimento

JOAQUIM COUTO DE
SOUSA, não podendo agra-
decer pessoalmente a todos
ot seus amigos e colegaa que
multo o honraram com o atu
voto nas últimas elaiç&es o
far por esse intermédio, co-
locando-sa a dispotSçio dei
mesmo* na CÂMARA DO
DISTRITO FEDERAL, onde

I procurara corretpandec a
conftaniça em si deca»itada.
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JOR!)AN E HADIXK.k LOBO ABANDONAM 0 ESPORTE
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Segundo Declarais do Sr. Jean Have!aii£e, Pres. da Federayão Paulista de Natação- o Olímpio Willv Oto ..ordan e o Aquapolkta

Continental José Roberto Haddoek Lobo Resolveram Abandonar Os Esportes Aqnátieoe Não Competindo, Nos Pan-Americanos.

CARLITO ROCHA:
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borgeth;
ANEIRA

E Acrescento: 6iNem Que Seio Só o Voto do Botafogo" — Declarações do Presidente Alvi-Negro
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Após a conferência na sede rubro-negra,
anteontem à noite, dos quatro presidentes que
¦iDolam a candidatura Alberto Borgeth .1 pre-
sldência da Federação Metropolitana de Fu-
tebol, o sr. Carlos Martins da Rocha, presl-

dente do Botafogo, fés Intressantes declara-
çôea .1 reportagem do DIÁRIO CARIOCA, não
só com respeito • reunião que se realizará
mas, e também, sobre sua posição na questão
em foco.

DE QUALQUER MANEIRA
DÍ6se-nos o presidente alvi-

negro:
"O meu voto, o voto do Bota-

fogo, é para o meu prezado ami-
ro de infância Alberto Borgeth.
Votarei, segunda-feira, no no-1
me dele de qualquer maneirs.

•O meu voto èlc terá; fique cer-
to. Sempre considerei Alberto
Borgeth e Mimi Sodré como as
duns mais expressivas figuras
desportivas do Brasil."

S-BRE'A REUNIÃO

Com respeito à rcunifio dos;
presidentes, frizou o dirigente I
de General Severiano: 

'¦
"Apenas conversamos, nada

mais. Para nós, até agora, só |
existem dois candidatos à presi-
dência: Alberto Borgeth e Var-
gas Neto. Nilo podemos tomar
conhecimento de noticiário."

gundo suas previsões, o sr.
berto Borgeth.

O dirigente alvi-negro
cusou-se comentar como

Al-1 "quatro grandes" poderiam ter
maioria na assembléia, certo

ex- que, até hoje, os escores per-
os I manecem empatados.

¦ • _áSgisjji|^|g*t_ "... !
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Carlito Rocha: votará em Borgeth de qualquer maneira

PROVÁVEL VITÓRIA

PARA 0 LÍDER E DE
GRANDE IMPORTÂNCIA
Maneco Na Meia Direita—Hilton Viana Em Lugar de Godóiredo,

a Ünica Alteração

E, finalizando,
falou à reportagem sobre a pro-
vávcl vitória de seu grupo,
amanhã, na entidade carioca,
quando deverá ser eleito, seg-

Cumpre o líder da tabela, hoje, i tarda no Maracanã,
seu penúltimo compromisso no certame carioca. Será, seu

Carlito Rocha ! adversário o esquadrão do Botafogo que aparece como séria
ameaça ao América, até agora a um ponto na frente do Vas-

eo. Como ot alvl-negrot, o« "americanos" nio entrarão eom

todos oa seus valorei. Faltará o médio Godofredo, am ouje

posto aparecera o "half" Hilton Viana.

SELOS

umenatnu que li o j
siva

i à tarde, vai ter que molhar a camisa eiijiciiltuulu a ujei\-
alvi-negra'. Osni, Joel e. Osmar

vendo com descontos
de 10 e 50% .

Catalogo yvert & Tcllier
1951. Cr? 165,00

Filatélica
'UNIVERSAL"

RUA SÃO JOSÉ, 66-A, • loj ¦

DUAS REUNIÕES PA
ASSEMBLÉIA DA FMF

Amanhã c Quarta-Feira —Desdobrada Em Duas Sessões
'¦— Foco a Sucessão Presidencial da Mentora Carioca

Em
a

Realiza-se*, amanhã a pri-
j meira parte da assembléia ge-
I ral cia Federação Metropolitana

Despede-se o Botafogo
do Campeonato Carioca
AINDA DESFALCADO O AGUERRIDO CONJUNTO DE GENERAL SEVERIANO —

Despede-se, hoje, do Campeonato o Botafogo, enfren-
tando o líder da tabela, o América. Equipes de real valor
técnico, aivi-negros e~"ámeric_r*os" estão ii*e3%TÍcTa"8<.9 # 'r*8ff-'

lixar grande exibição esta tarde no Maracanã que, mais uma
vez deverá receber considerável massa de torcedores.

QUASE OS MESMOS DESFALQUES

de Futebol, que culminará na
eleição do novo presidente da
dirigente do futebol carioca.

A segunda {ürte será realiza-
da quarenta c oito horas depois.

Assim, pois, a' assembléia, tal
como acontece no futebol, terá
dois "haU-timcs".

NOTA OFICIAL
SESSÃO

DA

Assembléia tomará conheci-
mento de toda matéria sujeita
à sua deliberação, a qual será
votada na sessão final.

MAIS UM VOTO PARA O
FLUMINENSE E O CANTO

DO RIO

Para melhor orientação

OSMBMOSPROBIiFWA'' ;..•' ill«_\
Embora eriibntdbs dí' 11. :!í!T*? nSo é ptmíett-c.

confiança em vitória, os botafo- A DtFESA, O
guenses não ter. ò em campo a | Se o ataque

f". que 7,07.111110

PONTO ALTO
apresenta esse

força máxima, Com .seu jovem problemas, o mesmo não se dá
e ]a consagrado centro-avante i
Arío.ito em precárias condições j
físicas, o Botafogo terá que lau- j
çar, novamente, « veterano Pi-

eom o setor defensivo, o qual,
com o retorno dc Ávila, alinha-
iá completo. Isso vale dizer que
teremos sensacional duelo en-

rilo que. nfio nbítante conhecer] Ire o ataque rubro c a defesa
profundamente o futebol e* já jter sido astro dos mais fulgu-
ran.es, por fòíça dos anos, .iá ]
se mostra cansado. Também a:
cxtrcma*csc*ue'rdn nflo contará
com Br_£*_ipb_. tÂvve.ndq v^-x-
íítlfr*"*,Hr tf 'ívvti'" "_* í.:-'',^~ V!t-.•**¦*- .-¦- _r>_,8»*Â :
iiuiuín.7,7':.--» -"dífT-iw: ?«---v».-».< m ii
duzir (1 rcíidipiento (io qiiinte-
to onde Braguinha tem tarefa
que o suplente não è capa/, de

f== —'-—~

nlvi-ncgra-, pais tanto um setor
como a OUUo têm sido atração
nesse campeonato.
A ESQUADRA DE GENERAL

SEVERIANO » ;
Salvo ronti-a.temprtS de ultima

-*.--'... -fi- çiifU.pfe lílã-to fc-Sit.Urniíj8tt 1 <fe**¦'*_•_¦ * tk_iarlcüm'.Qsyalç|çj Bas-
?•* e Santos: Ruliiiino. AvitS*""-'
.Uiycnal; Paraguaio. Geninho,
I-irtlOí Neca e /.ezinho.

SINTESt-DAS
ATIVIDADES J3E HOJE

•í't 'il.lM>I.
nora» tm S*nt.-

Cartípro,;.*:«. Carioca-
nals» — América -. IV
An 16.43 llOr«»<i — Nn t
níctoál. — 'Ju*._: Sur.-.ic
^ft- , .-|^..A

"7-''Í*íí.--t «... í .. í • '...**
ro — .*«,« 15.40 horas'

. tadif» -*'*-,ri»»_»_r-***--j*., ..

1AT1SMO — Eliminatória para
Ran-Araérleano — Classe "ant-

_•• — Na H.pcesa Nova.* em Süo
_,•..•-•",-.*. :*__

Treino rios Saltadores Cario.-_.-i
r..i piscina do Fluminense "—

I_UltQ*ilUV*SD
N.l plS( -!|B

1-— A
do Gua

",a — -ia-_.i
B~3_~4!ha-_i
n-.i.*ihS.

Governa- '¦¦

PROF. J. CARNEIRO FEUIPPE
Aos ;«ih*!__os e adm.r.ulor.vs do

I'roft»ssor J^ Carneiro l-Vlipiic- e. _»m
particular, no .'unc-iouulisuio «ios
ser\i.;«»s» i>siatístte_.s qu«* (ôih .sode
nesi a capit ai, c-onvida o luslitoto
Brasiloiro do C_t-ografia e I-s.a.í.sti-
ca a assi-*.»ir«-ni à missa c-ni sufrágio
da alma daquôlf- sen cmiiicntc col;»-
horador. a ser celebrada amanhã,
segHiida-Foira. às 10 i/2 horas, na
Igreja do farino.

.*-*^.-/¦' " ¦- ¦ j^_R_9 ^..Pvv^BI l-___L'!)lf__i^^__fr-rSR^B| !_______H____I ^^U^gj^^Q Rl^EnKi ,.,;-...¦.¦:¦

'•»*-' ....-\-'-J;; ' - s^maWÊBBSaWW^^^^^^UW:
?,'t.\lu$, uma das baneiiai Ha r/r/e-a bofaiosuense. forma coin líasíõ a melhor :¦ ~-i

IL

trabalhos, o almirante Osvaldo
Palhares, de acordo com três
anos dc permanência.
o aitifio 25 do Estatuto, es-
tabclcccu a seguinte ordem do
dia:

a — Item I — discutir e vo-
tar o relatório e o balanço geral
das atividades administrativas e
financeiras do exercício nnte-
nor, apresentados pela Direto-
ria, juntamente com o relato-
rio e o parecer conclusivo do
Tribunal de Revisão, e julgar
as contas financeiras;

b*f — Item I ~* crmlTceer o
_^;__iK_ d? Trlbç*.»! de. -Ji-s-
tiça Desportiva;

c) — Item I — votar o orça-
mento da receita e da despesa
para o exercício seguinte, em
face da proposta da Comissão
do Orçamento, que lhe será
submetida com o parecer da
Diretoria:

d) — Item II — constituir o
Tribunal de Revisão, que se
comporá de finco (5) membros
efetivos e três (3) suplentes,
todos com mandato por dois
(2» anos; . ,

__ — Jtetr IJ — el*>g**r ojsr«-
sidente da FEDERAÇÃO. Com
mandato por dois (2) anos.

HAVERÁ' NOVA RtUNiAO

Foi dado, por ter conquista-
do o certame juvenil, mais um
voto para o Fluminense e ou-

dos! tro para o Canto do Rio, esto
por mais três anos de perma-
nência.

A votação está assim dividi-
da:

Fluminense F. C. .
C. R. V. da Gama
C. R. Flamengo ..
Botafogo F. R. ..
América F. "Manun*ira 

A.C ..
Bangu A. 
Bonsucesso F. C.
S. Cristóvão F. R.
C. do Rio F. C. ..
Olaria A. ...
Dep. Awtônçmo, ,,

15 votos
11
10 "

!) "
7 "
_ 

¦ 
*"

82 votos

Influência Relativa
Sc para os botafoguenses e.*U

partida não representa qualquer
perigo, uma vez que já o Bota-
. _ A-. *....*i >;_:./.-.?-J..¦--_.,__<.'¦ ii.* lL*'-_.*___t"
de posições, •¦ taji.bém para os
rubros este prélio aparece co-
mo de influência relativa. Pr-r-
dendo ou ganhando o titulo se-
rá decidido com os vascainos
domingo próximo. E' bem ver-
dade que uma vitória do Amé-
rica logo mais deixa-o com o"hàndicap" de poder sagrar-sè
campelio com apenas o empata
frente ao Vasco. E em ca._
contrário, isto é. perdendo ln«^
os rubros entrarão contra, in
cruzmaltjfioSi na desvantagem
de um ponto.

REABILITAÇÃO
O grande propósito dos ni-

bros, na peleja de hoje, é o de
conseguir sua reabilitação. A
derrota contra os baiiRiicnses,
que lhes tirou as esperanças de
um campeonato invicto, o á qual
se seguiu a lolga na tabela, dei-
xa grande expectativa entre os
torcedores do grêmio de Cam-
por Sales, que logo mais irão
torc'er pelo triunfo que não só
dará ao onze nova dose dc con-
vicção e confiança como tam-
bém o reabilitará do último in*
sucesso.

A EQUIPE RUBRA
O qUtidlu lidei fuiliuua .¦*.-

sim: Osn*.; Joel e Osmar; Ru-
bens. Osvaldinho e Hilton Via-
na; Natalino, Maneco,. Dlmaj
Ranulfo c Jorginho.

FABRICA RAribü
'BOMBAS E

BARBADAS"]
Do POETA PALPITEIRO

Para o bom carreirista
Tem dois cavalos aqui.
O falso Idealista
E o arenoso Ararai.

De jogar com medo eu fico
Pois aqui tudo é possível.
Poderã «ex D Antônio
Grumete, irresistível.

E«tã no píreo o "francês"
Que melhorou e»te ano _
Mas poderá ser a vex
Do Castilho com o Romano.

A fim de esclarecer os clu-
.b_s_,,job o desdobramento da
assembléia, foi feita a seKtiín-
te informação:

i 1." — A Assembléia con-
vocada para os fins indicado»«».Aqui estS muito rui
na*.alíneas a>, d. e »>,.do ilfci- j F-ois nenhum reapeíta¦-.. raia
so I. c da alinea c), do inciso j Mas escolherei o Erin
II. deklobrar-sc-á em duas ses- j Thals e Jequltlaia.
soes: uma, será prévia; a ou-1

^02&/\.

sarl
quarçnta e oito (48) horas após
a primeira.
. 5 2.°.—No sesão prévia, a

affruHmndniw,irStjt.ttMi í»qi_;.-au cenfoar?
Que terei uma boa Idéia
Aconselhando Conteste
Em dupla com a Hiléi..

€XtJA MA OUPCLLA
BANGÚ* INDUSTRIA BRA5ILEIRJ

DOUTOR JOSÉ DE
ALBUQUERQUE

Membro efetivo da Sociedad»
_t S-lío.-afu _. "?»-*?•

DOENÇAS SEXUAIS DO
HOMEM

Rua do Rosário, 98, de 1 It 6 h«

arrt t-*»»--t'2s •vt

m tt^itiNCEaRÃ-^L nujL u
CERTAME BRASILEIRO
ENTRE S. PAULO _E DISTRITO FEDERAL. \ DECISÃO DO

título - o programa

*i <mí^t aiM&^mm

Conclui-se Jho}e_ a'disputa do
XVT Campeonato ürasiieiro de
Atletismo com a realização no
estádio do Fluminense, das se-
.gtiintes provasc

PELA MANHÃ
í>.r*0 hs. — 110 metros cora

; barreiras — DECATLO — Sé-
!-r;eí; 9,40 hs. — Arremesso do

_:?co — DECATLO — Series.
-m\, TARDE

ÍS.MJ hs. — 100 metros i'a;os
* •— Semi i__ai_ Arremesso do

disco — MOCAS: Salto cora
vara — DECATLC5T

15.ÍV5 hs. — 80 metros cora
barreiras — MOÇAS — Semi-
final.

16.10 hs. — .00.metros rasos
— Semi final.

16._0 hs. — it-0 metros ra-
sos — Final: Salto em altura.

16,45 hs. — S0 metros com
barreiras — MOÇAS — Fi*ul;
Arremesso do dardo — DECA-
TLO,

17,00 hs. — Sa:da de 1/2 ma-

ratona de_20.__Q_n_.-roi—_____
17.10 ha. — 1.000 metros ra-

sos.
17.30 h*. — 400 metros raso*

Final.
17.40 hs. 1.500 metros rasos

DECATLO — Séries; Arre-
m.sso do peso; Salto em al-U-
ra — MOÇAS.

18.23 hs. — B_i-e_ame_ío 
"de

4x100 metn-s — MOÇAS — Fi-
nal.

18.40 hs. — Reve_am__ii_ _•
4x100 metros — Finai,



m*i!í*,.:,mjfií,.!?,--T ssgg3 r-JÇJií,

DIARIO TAWOCA

Qtiamdoi LUKTZOW
M !>"«»tn nn tiIíiii» éx »-vp* A _
ciai ttítr :i. ninEwéw pmmi%«m%
«j»w> «. INTF-KMKZZO uai
tcss-r, dep*»^ d*, iliimm.-nln.
f>nra derrotar o to-rtittW O **-%©
plbiyé que ainda agpMitHNMij m' tmíkí
IDEALISTA « o r, jor

fita Se Janeiro, Domingo, 21 <fc Janeiro ,Ir 1951 '
fíú^íài

Att
U&&XÍS2tt~Ír* £

£ SO Mf/DAit D£
jMNQ-NNMHI

.UnEOíOW mm-
nha "üíiUirs" nnquctc pá-ise s*m explicação, e, tomo
rm. T, o francês botou fo-j sempre, saindo d» linha,
ra a <*orridii( precipitando-j numa repetição de con;*-

UEI... ff

cotivos abusos, Infringindo
o i i-li.;.! di» Corridas. Após
a carreira, o treinador dei sr. Germano Boctkher,

UETZOW, o Manuel dc
Sousa, íoi corfVersar còm o

fendn declarado:
— K* só mudar de Jóquei

que ganhh, Coronel...

Prometo vencer, m> o se»
nhor escolher outro para
montar o cavalo.

Aqu« fica, pois, o aviso.
Manuel prometeu ganhar
livre do francês e o UUKT-
ZOW leva o Cândido MO-
RENO.

PARA TODOS Ql E NÃO ASSISTIRAM A DEMONSTRAÇÃO DE SÁBADO
""'"" IILI ¦'¦¦  in mi ¦¦>——»»a——a^—ii. ii i^igiMaMWawWWWIMMaWWIWBWWWBWWWB m i.ii.mh

Bakelita Vai Reproduzir o 4^Show^4

n

Com 74?*1 5 Km ^Trahalho^ LINDA TARDE é a Mais Séria Adversáriado "Expresso Ui
Ao contrário da que se

chegou a supòrT MASTER
BOfíj. apesar dos excvteo-
tes *'trabalhosn fora-ecidos
na semana da estréia» não
foi um adversário à alta-
ra de BAKELITA

O "expresso uruguaia*
não tomou conhecimento.

p.i.r-:i HIH» Bsrttains inirmis e
nw»»íi:aa»d» vmm ve-locida-
étt Smm sâü mií ¦$*-*. a fwr j
<£e tm&.• a : ;;:s.,:¦. t <,níir-
nu:;;. jhõk, * ixr.ai de .que

twirrr rrr-r-r. jatKSadn. muito
cüiL-v cí!-cv;-rsii\-i.Tn(.<, .ro-
na» «Ba iiAfetn. ernn -esse ',

de nenhum concorrente. 4ig«*fi]liraiviar njue *c cha-
arrasando a todos com rnn ax.il-x.i-r. mVCSSKA e o trei-

train" de menos de 42T aadm-* aora&a impressiona-;

do com o estilo da vitória
de BAKELITA, comentou:

—- Vai fazer o mesmo
que EMPENOSA fez aqui,
logo que começou. Não es-
tava ainda no "último íu-
ro" e rebocou CABANA.
Depois, mais apurada, ga-
lopou com mais disposição
nos compromissos seguin*
tes. BAKELITA é muito
bôa

BAKELITA volta a cor-1 escoltá-la, ou sejam, LIN*
rer logo mais. Em 1.3001 DA TARDE e SALPICA-
metros, como aconteceu sá-
bado passado. As condi-
ções de chamada, não le-
vando em consideração os
prêmios ganhos no exte-
rior favorecem a filha de
BLACKAMOOR que —
pasmem!... — leva peso
de todas as "inimigas". As
mais categorizadas para

nguaio 5?

Keamor! Reaparece em Grande Forma
PODE VENCER POIS A TI KM A Ê CAM ARADA — IRRESISTÍVEL E MEDIA

LUNA ESTÃO COM O JEITO DE "BARBADAS"

DA, carregarão 59 quilos,
contra 54 do "expresso"
uruguaio.

De tudo, conclui-se que
BAKELITA vai reprodu-
zir o ".show" da estréia,
baixando, c claro, o tempo
assinalado para os 1.300
metros quando deixou no
meio do caminho o tordi*
Iho-negro do pescoço com*
prido, o MASTER BOB.

LINDA TARDE, ó opor-
tuno lembrar, exercitou-
se em 74"l/5 para 1.200
metros, marca fora do co-

~ "MIRO" Não Acredita Em Derrota!
mura, mas que, ante a cias*»-
se dc BAKELITA não lhe
dá grande parcela de chau-
CC

."MIRO" LEVA"CRAVADA"!
Procuramos ontem

CLAUDEMIRO PEREIRA,
treinador de BAKELITA.
Quando lhe perguntamos
rc achava quc BAKELITA
iria repetir, respondeu-
nos dc pronto:

— Você ainda tem algu-
ma dúvida?...

E o "Miro" ficou senta-
do na Tribuna, com os pés
sôbre o banco-da frente.

DIÁRIO CARIOCA
APONTA

HOME FLEET — Elanut .........^
JEQUITINHONHA — Idealista .-.,...c
BAKELITA — Salpicada ....„;.......,*
IRRESISTÍVEL — Granito .......,:....«
OCRE — Romano  .,.•.....;.•.>-.,
MEDIA LUNA — Vineta
MÔNACO — La Coruna

•*•.•.'•'• •'•;•;•:«;
[•!• • • »"¦•.•.•.•;«)

DUPLAS
12 '
24
34
23
14
12
12

KEAMOR ! — Hiléia ...;.,.,.M 12

Informaçôea. trabalho» s aproir- | BQOi XSSTIL— tnmY»lhmi 3.400toa dos animai» inscritos p*j-« * | «m SC 4f3i. mHo «mrftimosL.reunião de hoje na Gávea. se.um.
do o nosso observador Julio
Aquino.

| 1- CARREIRA »

¦aSaffEacC -nynhiiltimi uno
em !W7'.. \ivm\. Aprumou 'JBO en
46". míuiw.. ffMifle -Iipurirr.

OTJTT.H — -fcjr-nmnu RIW em 3B",
som. Uüisair tjuro -JmpreEüHo.

ELANUT — Confirmando tua
atuaç.lo domingo ultimo, dev* 

'

ffnnhar.
HOME FLEET — Domingo lar-:

gou multo r>al < era lovada corno i
bnrbada. Potie ganhar agora.

OBELIA — Aprontou 4SO0 em M"" jS'5, com regular açia. Só como'
nznr.

HCEraiDW — m-m Tiwirfrtla for-
ma. Ai!i-nituui (Rnn mu 3(1" 3:5. dr»-
Ttamiti- ultirn» itinTpresBiu. Tenderá
car-i * fttrrr*,ttii.

mffiWiffrna. — ímrjftníihnu 1300
em. 3UT;. «min. .Bny 3 41W1. aprntv
tuu! dita»; tjiu-.ítiflBí tle JRO a 3» em

PROGRAMA DE HOJE
MONTARIAS OFICIAI*

V PAREÔ

7r»«.wro

1.500 metroa — Cr» «.OOO.OB- —
A'a 13,40 horat:

*i-^i--4*itoeM^-'1iw:^C-í;Ui'S!: kr^i, ^I \Z Mimulliií». J l..i..r:n:i. „ 44
v3. Tlnntav. C dnma U — -80

A'* m,ZP 1inr«» — 1 400 metro»
— 47C7-» ÍS.JBir.JBi — iSjíttlnn) —
"Piimtnf-?»; »UT-Tmtt» Hb Serviço d»

K*«.
(t BBaBta Xamxi. J. rtnhetro 5C

23-, firme e a 2'. em 22" 4'5,
deixando ottma imprcssüo. E'
uma das forças da carreira.

BLUE DREAM — NSo manhel-
rando nas mios do Porlilho. vai
corrrr multo. Tem possibilidades.de continuar na série de vitorias.

JEQUITINHONHA — Trabalhou
1 500 rm 3G" 175. com grandeaçüo final. Aprontou 600 cm 37",
foril. Se confirmar o seu trabalho
lho deve ganhar.

ARARI — Vem de Petropolls em
boa forma. Todavia achamos a
turma forte.

2—3 Home Fteet, I. Pinheiro 35
1*1

3 I
(3 Obélla. A. Brito „ sai. «. «toes».-av custmo _• _ se

(4 Bola A:ul, S. Ferreic* 53

(5 Faraway. D. Moreira. -. S£
I
(S Chuva, J. Tinoco .. 53

f PAREÔ

U E«m. X. íterntr» ... „ 5»
T ff. Pitcaini». 3*.. yp.mnndes 56

kt Tltiua^ C Nnreno „ *0
i.-í 3H»;a., in. <cmnu> .... 96

* |0' 4\nouttauii. J^ Tinoco 65
^Eüs Jükamtím. K, Tüillva .. ». S2

| J- CARREIRA ,
I.INDA TARDE — Trabalhou

1 "00 em 74" IJS, record. %\pron-
tou 400 finais em 21", corria
nniilo. Pode entrar segundo pa-
ra Bakelita.

ELITE — Corre menos na
areia. Segundo apuramos nfio cor-
rerá.

I.A PERUGINA — N.lo correrá.
SALPICADA — Afrontou 700 em

42", correndo muito bem. Forma-
ra a dupla com Bakelita. -

BAKELITA — Aprontou 600 ém

7n5o será apresentada.
LOLLYPOP -r- Não correrá.

1 400 mttroí — CrJ. JS.OOO.OO: —
A't 14,10 horas:

-»* tmtctM

j^ *•>» fflao iHir-a* — 1.OT metro»
Morena .. 3i-! ~ ««f*-* - 25^S*i_ T

KS Stlntaim.. 7S. Ftst-bít» „ „ *»
3—3 Blue Dream. J. Portiaa 32 \ E _¦

1 iZ Hàiustin. t£. Cornara ^ „ 49

1—1 Luetiow, C.

2—2 Idealista. J.

| 4' CARREIRA | •
...ii tm* m..,' a

CALIFA —Sua forma * perfel-ta. Aprontou 600 em 41". suave.
Mantém « forma c pode ganhar
aporá.

IRRESISTÍVEL — Aprontou 800
em 50". fácil. Deve ganhar no-
vãmente.

GRANITO — Sábado faltou uma
corrida. Vai corro melhor agora.

OURO PRETO *-* Nada deve
pretender. Turma forte.

GRUMETE — A turma agora é
bem mais forte. Difícil.

DON ANTONICO — Aprontou
j 600 ém 36", lirme. Turmn forte.

Mesquita 34 :

(4 Je<jultlnhonha. U. Cunha X :
(5 Arari, J. Tinoco

t» PAREÔ

— 4a si-
4 3 La 4C«runlv jr _ tKKtniB _ bo

1 J00 metros — Crí W.oço.ati —
O* prova eioecial da «guas-j —
A'a 14,45 horas:

Rs.
1—1- l-W», Jmriám. tm=m\fmmmM?- SBrf
2-2 Elite, V. Meireles „. Et |

(S La Peruglna. n. carreri .» 5T
S I

U Salplc»da._lí>, TSTtJ .,,, .W.;

H EítKálnmcran. JL. 3»nrUlho BB

I S.» CARREIRA |

<S 5-i.1-7-.7 i,7 7r. si. enrrer» „I 7* Damu. J_ Stiur»- IT exiamôif. r. iCinfh» ..
« CUpiMttiak O. »at-edB „t |» Casmftic Dl lanrtíra ..
C* Sliwatn, JJ„ TEinoa» „ »,

ROMANO — Em perfeita for-
ma. Venderá caro a derrota.

ELATI — Trabalhou 1.400 em
B2". sem deixar boa ímpressAn.

RAMON NAVARRO — Traba-
Ibou na semana passada 1.300 em

5^ j 83" 3 5. Sua forma c -perfeita, po-
4B i dendo ganhar.
54) OCRE — Trabalhou 1.400 em

BI" '3 5. firme. Aprontou 800 em
43 

' 50" 2 5. faril. E' a forca da car-
5^ j reira. O Mareei náo jogando fó-
». j ra é quem ganha.

CORAL1ACO — Aprontou 800 em
¦ -]S7I~, rrçulannrriir.

S- HWlUPtt
|8.» CARREIRA |

íí SMaütiw c. .jte.«4vm ._ sr.
4 1" Tarenlaise. A. Portüho .^ 5.1 i

(" LoUypop, n. cotreri .. .» 3S|

?• PAREÔ

% a»r imti*u» — <ct% «o.noom —
*•» SOB 4-fa>*a-« — 4^utttnB):

««
I f

tSS ESuIb-er. t. ' Uisa „
13 4*4&tanstxc C Mnrei-iB

l« FtótóK. mZ, Castlltio

5lm5ei1.f00 metroa — Cr» • -- - _f s$ Xt.1»m.
Preniio "Ministro Salgado Filho*-| í P— A's 15.M horas: -. W L»stmífc. SS. sanr-slr» ».

1—1 Callfa, U. Cimhi .. ..
:—2 Irresistível. 1. M.-squita

(3 Granito. A. Ribas u -.
«I

«4 Ocin P***+. -*, truvrmtmm,

i5 Grumete. E. CastiBo ...
«I
...(g Doa Aatonfewg , ^Sseata»

8* PAREÔ

Ks.
St 6 OmlWst. IA Tílbas „

* * Bamrak. CL Qgti „ ..

SS

ss

55
7733
B

A"t 15.55 ^^-ís — 1 *QO *4**tra»
— Cr» 40.C00.ÇO — -1» D««»nio «ta
Fundação do MJnlarttria ^a A*ro-

Sm
. 1—1 Roxano. E. Cistü&a .» «

!-2 Elati. V. AntiTrado

reno ; ., .. «.' — 55-!

MEDIA LUNA — Anda multotvfm. Forte candidata . A vilo-
r»a Tr«*»ali»o« 1.40Ô esn SS", Ore

I - -mm.,. •»
aA-wrrrNviA — N*o nos agrada:

35 I VINETA — Melhorou e pode lfi â forra pra cima de Media Lu-
na. Muita chance.

WAXY — Aprontou 600 em 38".' mullo exigida, no final. Pouco
nielhorou.

ERDJ — Sna forma è boa. Cul-dado que a poule c grande c tem
multa chance.

POR ANCA — Trabalhou 1.4004em W. mal. Difícil.
THAIS — Nada deve pretender.N*o anda grande coisa.
MUSA — -Náo correrá
JEQU1TIAIA — Em 

* 
perfeita

lerma. lev-am multa fé. ¦
CISCO ¦ FCMEFAITS - .JU-caíaba - Ap^rm, rm TO-¦7-  j Vr. t-srrenaa bent. Servo como

A Ctanasíte íâs CSnnáítics. atè í mau. sábado sio correu muito30 * tarais i£a TSaüurtnui de tia- •*>»•• Olho nela.
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tens. JhtT^ts* jtçt-inâa tbs «ie4cia.-1 i->. P,DDC„, • -

T'ri^éi'^"^rrSu-z -paxá ¦» 7*-pbj5í5o] i ^ 
carreira |

| esr àiiie oan? sea-nssa» «Rimais:) MÔNACO - Aprontou soo em
tA -P5£»í.5rS»CJr **!- ís-** Maittesa. -a foráía »¦

3—^T HALSTO — Trahalhou 1.400 cm*.._,- ,-«— 91"' regular. - Aprontou 600 cm
I 3S-. fac-0. Difícil.- -1A--CORUNA -r lwr*ager-p*$ma

5 «íç -pmseíros 1.000 metros itST&rS 5. Que direr. agora, vai correr
t>«- MMmSTA XEKY
ot.. sum w.tr í^nttucrmk.

¦ttC*

(5 Ccrallaco, J. M>csquit7a SS I

nt **' regular. Deve j

r:r.
"4-*-*- *¦ * <m.-r m

irsi.'.'-'^-,!:'-:11.7- ,-.i
eaoaaGCgi

5uper S^nic^/fClrei7?
HOWt'
.13 * CPtSOOO?*^s
PERJGOf^

Bmqpte

.CÂojnrewrUs
ían^oci BOTAFOGO*O
\m**J VASCO 2

faltar ctirnda.
SALPICADA — NSo correrá. I
• íl. »nu«o t»em. Aprontou 1«w fm SB.Z YX~-#mx*)eaala&-immx-i

^*~-~-.'r~ g frprm- rhjfjfr-eotota-jíprr
T-«"ávia. vai mal rr-ontade

CAXAMBU" — Apenas regular. }
«•-*• ---.'...'a -HiT^r^v,^;'-

•«n Ti* 2"'. flrffle. Rom azar. 1
tSu» íwns e otlma.

CAVADOR — Tem sido Jogado je lem fracassado. Ji nSo é mais >
aefiele.

PLEASE — Trabalhou 1 500 em!="". e »-r.-.-• ..1 800 em 51", fa- I
c-£L Serve para um plact.

MMgj 3 11 mi —\

matUÊüí
rí-srac zxzi

Wt/lTO
BREVE t-jm ii sMviiKd

ia» CARREIRA 1

__HTLEIA — Trabalhou ISO tm
• < 3 5. faca. Aprontou 390 em
273S. correndo bem. Pode ga.aíiar. Saa forma + perfeita.ENCT.ESS — Trabalhou 1 J0O
era Ti»- 4S. chegando, apagada, jApçTraíoa coO em 38" 2 5. firme. |
KTÜHVPR — TrahaliMwi i-»&~

usmVT*, fínr.e. E' a força e de-ve- farfear.
FfcXICIA — Reaparece eca bea

íarBja. S«-ís responsáveis esüo
arvmíiOt) ttnetU fé.

M.U1DI — A-rrentoa :]ee era 13"
«ct í»ca.-dade.. Mutla chance.

IJ4\CD(XA — Cerre pouco. DL
Be .1

CtmTESSE — Apnmtea ttMO j«m
tS2* 4S, psriTesií-i b*s-s. Serve c«-
SST4-. arar.

DANÇA — Aprt«íi» «80 em 21*
firta». Tsnna iterte.

OVELIA — AprtK7t»« tm em

íf\mW^Wr »'A 
EXPOSIÇÃO JÜVHNII /^t\ M$

("Wm Fantasias e Trajes ^M" J^fc^^v
\\>}jT \\\\ ...PELOS MENORES PREÇOS DO RIO! P?É|^^ \i/\ *J?

s 335, / ^^^^(J ¦ ^*^ \^ Corro de Marolo. Em

2^Ê^^, ÍJL A^-" tt limprco com hstras finas. Te> pciâo Alegres- erva- formato cli«iro nm^
JFV V «».^5^ ^ • cido Ieve « vaporoso. Em vâ- ri*3a3 côrcs. íormato clássico ame-

Jy \<^/eX±^~i l rias cores. ap a*. ricano. 4f|

\ 
'Ls4 »AIAC.!*NC*S, 

MCCAS t l*P*ZE5 %4*><\\

A .LuiUlBRIG. Em levíssimo gorgurãoIndcsbotáveL Blusa clara com golae platina em çiires vivas. Botões dou-,
radus ein alto relevo. Faixa de seti-
neta. Quepi autentica PoUinu de

Jona.
De 6 a 12 anos -

De 13 a 18 anos -

B-IIDIfl"BOCINFGrU" Tamanhos
de 2 a 10 anos. Uma fantasia boni-
ta em tjBcldo leve. B'nsa «> e»ie».
franjadás com oHyrjaij'
ap&caçõss tío Icíüto ellT
¦inhaninha. $ ÜO/

y, {a 4 -*J •,« , ¦.-'- > X- 4
4 y

c-CBPITlO MIRVEL JÚNIOR íshLm)
Tamanhos de 2 a 12 anos. Em malha
indcsbotável levíssima. Reprodução e-
xiu do traje usado pelo he-
rói das histórias de quadri
nhos.

D-IHRUH "TIO SIM". Tamanho» d*
¦ s N, anos. Uma Unda fantasia para
•ua filha Em tecido levíssimo na—-c5r~ix4ÜPmãn nha"" U ó lã
guarnecida com trance-
Lm branca

Seroenllna em cflrej varisdssj
Pacotes de 10 rolos.

,125. ^JUVEHIL
AvmraA. tso o-4jv-,7X5»

de 10 rolos. 4n

Chocalbo "CanCmn De
fabricação americana.
Em metal resls- --
tente. f llj

A EXPOSIÇÃO JUVENIL fica
aberta todas as sextas-feiras
até ás 9 horas da noite.

COMPRE 'TUDO 
TOES** qWMTESTt CIRNIVIL... PELO CREDIÔRIO Ofl EXPOSIÇÃO... EM 10 ME

«aiisTarit pioj-e flfurtí.
»^*S:* #. %m, i ? --.ia
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INOVO ALENTO PARA OS
AGITADORES NACIONAIS

Vieram Em Duplicata, as Iiíslriições de Moscou  Chinês, Russo e
Francês, as.Línguas Em Que Estão Redigidos os Documentos Dcn-

Iro de Quinze Dias a Conclusão do Inquérito

Vitoriano agiu confiante nas balas dc scu revolvermm

SECÇÃO

ÂlWl
Rio de. Janeiro, Domingo, 21 de Janeiro dc 1931

INICIADO 0 PROGRAMA DE
INAUGURAÇÕES DE OBRAS
Presentes à Solenidade, Além do Prefeito, o

Presidente da República e Ministros
Com a presença do presidên-

te da República, do preíeito rio
Distrito Fctíeíál; ministros da
Fazenda c da Educação, secre-
târlos gerais da Municipalid.-i-
de, engenheiros e 'demais con-

viciados, foi dado início na ma-
nhã de ontem às inaugurações
de obras da cidade, na atual ad-
íninislração da Prefeitura.
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Constitui real perigo para a segurança nacional a Uber-
dade do comunista Fernando Santana, recentemente chegado
da Europa, depois de haver participado do Congiesso da Paz
em Varsovia e coníerenclado com Stalin e os chefes comu-
nistas chineses — declarou o delegado Fredgard Martins, tl-
tular da Divisão de Policia Política e Social. Acrescentou essa
autoridade:

— Santana í um agente contaglante, corruptor, capaz de
provocar agitações em todas as camadas sociais, tendo tra-
zldo Instruções para manter aceso o espírito de convulsão per-
manente da sociedade brasileira, para servir aos propósitos do
Estado Maior bolchevista. russo. A confirmação de que San-
tana Já está Influindo para um recrudesclry.ento das atividades
comunistas percebe-se nas atitudes dos seus subordinados, que
lhe estão repetindo os "slogans" de proganda, em murais pi-
chados com desenvoltura e audácia.

INSTRUÇÕES EM DUPLICATA

I • (Conclui na 12.* página)
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0 ir, Fredcsard Martins falando à nossa reportagem

Disse ainda o sr. Fredgard
Martins aue não há dúvida de
que as instruções trazidas por
Fernando Santana vieram cm
duplicata, caindo nas mãos da
polícia apenas uma cópia. As
atitudes do Partido, nos últi-
mos dias, confirmam essa hi-
pótesc, pois a sua conduta têm
sido de estrita obediência á

linha recomendada nas intru-
ções referidas.
LAMENTÁVEL IMPUNIDADE

Comentou o delegado de Po-
lícia Política:

— E' lamentável que um ele-
monto sabidamente nocivo, co-
mo esse, valha-se das franquias

(Conclui na 12.* página)
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Manuel também c baiano. Juntamente com Vil
curiosidade o noticiário sóbre a prisão de Ç
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Tara o Carne Seca, Um
Consolo dè Elvira Paga
Comoveu-se a Formosa Cantora é "Rainha.do Carnaval" Com a No-
tícia de Seus Retratos Na Cela do Presidiário e Envia-lhe, Por Nos

so Intermédio Uma Foto Autografada

mu-
mim

y^2» w V

•'_r_?Sft«Vtií

 Claro que a noticia e o clichê que vocês

publicaram de que a cela de "Carne Seca'
na prisão era adornada de retratos de

lheres despidas, sobretudo meus — a

somente llsonjeia.
Assim respondeu Elvira Paga . Indagação

A PREOCUPAÇÃO DE ELVIRA
— Apenas — acrescentou —• —

preocupa-me uma coisa: que o
homem volte a fugir e queira
conhecer de perto o original
dc todos aqueles retratos recor-
tados de revistas e jornais, quc
lhe fizeram companhia na pri-
são. Ai seria eii quem teria de
fugir. (Nçssa altura, vários dos
nossos companheiros, que a cer-
cavam na redação, prontifica-
ram-se a ufcrcccf-lhe refugiu
onde se homisiasse.. .1. Ou eh-
tão, terei que trata-lo muito
bem, bt-m demais mesmo, por-
que, afinal de contas, o homem
jrarcet* de fato perigosa. (Kessfr""sVmqí .'^rrtros tentas, dçw -no*^

' sos se disseram igualmente pe-'
rigosissimos. ..>.. ,Dc qualquer
forma, o íato é qúe me comove
esse culto solicitario «pie ele me
devota em efígie. Tanto que.
olhem aqui, escolham uma dos-
tas (retirou dum envelope um
pedaço de fotografias suas, ca-
da uma mais sugestiva', esco-
lham uma para eu autografar
para ele.

Os presentes lmprovlsaram-sc
nars »iari e escolherar». por
aclamação, a qúe - ilustra essa
nota; o Elvira, ato continuo, lhe
loref-cTèvjiritiVO^ntííTíí.Mfo^inve'
neta se lê: "Para o "Carne Se-

sobre como recebera aquela noticia — Inda-
gação que lhe fizemos, aproveitando a opor-
tunldade de sua vinda à nossa redação para
Inscrever em nosso concurso de musicas car-
navalescas sua "Rainha da Mata", de que ê,
ao mesmo tempo, autora, Interprete e prota-
çonista.

Vitoriano c um "bat
Ü&í.'' »»¦¦ * «

•dor" dc morro, .lã prendeu muitos ma
tanqros, entregando-os ;à Policia Civil.

Querem os Soldados
Seauir Sua Vocação '?jS__.4 '

Que Eedem

mWÊn
A foto que F.lvifja autografou para 

"Carne Seca
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.ADA A AP-
ÔaiHA SEiMAKA

ÜRAÇÀÒi.

(Conclui na 12.* págfna)

NOVAMENTE
O JOGO NO

EST. DO RIO

arfa Na Oiiinín-roira — Cm Grande Programa
¦ « ¦C**-^C» ¦Wmi*m*.f**+mt m

voltou a funcionai* a bato-
a I ta em Quitandlnha e em•V %f \'f7r*ms.-a»***»' io*»&

do .Jtlo, fephado». recente-
mínté por 

'àticftiiinaçtCr <**'
governador Edmundo de Ma-
cedo Soares.

Um Lugar JNa Polícia, Ou Mesmo No Palácio do Catete, é o
— Prenderam Muitos Valentes e o Mais Fácil Foi o Quc Lhes Deu
Maior Evidencia A História Dos Dois Homens Que Devolveram

"Carne Seca" à Prisão
Vitoriano Taclano de Matos Filho e Manoel José dos San- , -

tm Quinto. o% dol* soldados de poHw» Cjir* prer*df*4r** o "Carne

Seca", cnegaram .. conclusão de que a projeção de suas car-
relras ja não jomaorta a conformismo, exlqldo para o?, cer:
viços de patrulha. Sáo jovens (Vitoriano, 21 anos. Manoel,
19), valentes, possuem a vocação-dos verdadeiros detectives'
e umn çxpenènda que presam multo.

BATEDORES DOS MORROS
— A prisão do "Carne Seca" — Quem fer. o cartaz foi ele.

foi um dos serviços mais fáceis o a coisa ficou mais vista por-
que levamos ile p'ro quartel.
Se fosse na delegacia ninguém
nem notava.

AMEAÇADO OE-MORTE
Manoel Josí confessa-se anor-

recido sô* com um fato: a qua--^rritha -d» 5£23M pffisaüü

nretes — O.s I>r/. I*rimt*iros
t*?ib «w''->*-^W' *V**-*'"*-:-**t"* «*'-«*>^--"

A apuracSo da prôitjma semana do con-
curso inst.tuido peio DIÁRIO CARIOCA. Re-
vista "Sombra** e Ra«üo Mayrink Ve'ga, seri
antec pada para quinta-feira. f

KO "DIÁRIO CAR
Outra surpresa que t^sá lu-

sur esta semana.-será o local da

Tal medida da Comissão de Concurso,
prende-se ao fato d»"necessidade de haver
mais tempo para ensaiar os programas sema-
nais levados a efeito por aquela emissora.

transmissão do programa.—Ky-prtximo nbaeto.~*fl>~w-
i..;. 
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Para essa festa serão distri-, Para dar maior briihantiín-.o ;
buidos convites a altas autori- I a essa fesia. aos intérpretes das
oad«^ do pais, por intermédio j musicas que esta semana «crao

dr, DIÁRIO -CARIOCA, da nu_tô>-MÍ,cadas cntr? !s
Son.bra" e Bãdío May- i^XS*? ícr_?5cSuíada.vista

friassifícadas entr<* as doze que

t^it <e rgvista do maior, bn-j r*
f'W-i»%,_i«t»**ft .- 'MlwueiQVf ¦ % ¦

rr

I r fé* <ít*

CARIO- .
.;-:;.. da j Jâ amanhã terá inicio a dis

llribaiçâo de eor^-ites.

ciais para que aqm venham-ia—
terprelà-los.'

(Conclui na 1?.* pígina)

Nessa reportagem cons*-
bÍii» ÜAvrar "«i(4> u» i>ÍLiun.yé*
rot* e*tSo. organizando uma
"caixinha'' pafa garantir o
funcionamento do jogo até a
posse do nosso govel-no es-
tadual. Isso por que, segun-
do consta, o comandante
Amaral Peixoto teria decla-
rado sua disposição de fe-
char os olhos diante das ca-
sas de Jogo em funeionamen-
to. por ocasião de tua poise,
nSo tolerando, porém, a
abertura de novos centros de
jogatina.

As autoridades estSo ne
dever de agir energlcamen-

As. fÇ.Çhando_..mais^urna ytti-
os cassinos que voltaram a
abrir suas portas.

quc já realizamos — couta Va-
leriano. Eu e o Manoel temos
trabalhado em muitos casos,
aciá^ié ;3un!-*i —-

Vitoriano é da Bahia. Manoel
nasceu no Rio. Ambos servem

J-gg 7,<\ jj-^lia^p ,V.-> .-"^Lsiíi -.M1-
litar, o que explica sua amiza-
de. Além..djsso 

'— é clato —
lJ.V *jw.4/íi'*>-,-í\ 'n«<\'^4'í.>«i'lr» i

çou de morte. Tem uma rei-
vini&ij£y?3*-v

1«» ^íH.S "}*iliyí.*>-.-iil'*«<V*t--*-"»»-í"" -<- -A-F^eefrX^tfti&^^ftfWfft*
\outras, quc os ligam como com- (dando à paisana e aparece um
ípanhefrefírííirttKitM'- <.\^^^--A^Yeapir!iffí.-âiff,.Sí.r>í* S*ca". pron-

:as(tar. os cartazes de valentia jt0 para atirar. Era preciso que
jéum desses pontos dc contato.

-""-^*.*'*^-_»» •**•*¦¦" . *9

Vitoriano entrou pirra -a po-
licia a 11 de-setembro de 1947.
Manoel José veio depois: as-
sentou praça a 14 de maio de
1948. Nos seus serviços de pa-
trulha —i quando serviam na
cavalaria — tiveram de travar

] conhecimento mais freqüente
1 com os desordeiros e se habi-

tuaram. a lidar com eles. Pas-
! saram, depois, a colaborar ex-

pontaneamente com a polícia
civil, prendendo maus clerncn-

ij-tos-tt os~«itresand« ái autori-
|dadcs competentes. Nunca íi-
, zeram alarde de suas aventu-
irar, t a projpçHn aue -SflaüixL-

j ram. com a detenção do "Carne

I Seca" íoi mera obra do acaso.
! disseram:

:tíÇw^}%i«^fe' J#£**r.
LAB0R.eFARM.S!MÕES-^uaMacloso.33-/?/G

FUGIU PARA NAO
MORRER DE
ENCONTRADO I»i:it.\MHLLA\DO PELAS Kl AS. FAIIINTO,

O MENINO JOSí:. DE OITO ANOS .4PENAS

FOME
O detective n. 402, da RárJKíj appécf

Patrulha, teve sua atençSo des- s«m ri
pertada por um menino, com' tado.

ü az

Dl
pcrjTtrRt
do por oh. su.
fugíu nos

interrogado

'f.T.tn-

MAS, POR MENOS QUE NA insinuante * Humana^&ts^l
MAUS TRATOS
pelo policial o

ai - - as cito

. - <¦• ViVO

| .; r.a
litra-

,; |
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Kao fede Ser'Venditra
Separadamente

^^%*_ r^i * \mmt. mémÊ* wm mm
' Matas, Campos e Fazendas

A

. j*: UM JORNAL DO RIO PArlA TODO O BRASIL #
"ANQ, 
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Letras e Artes

SUPLEMENTO DOMINICAL Economia & Finanças

A SEMANA INTERNACIONAL EM REVISTA
Estendem Os Comunistas o Seu Domínio Na Âs ia Depois da China, Iniciai g Ocupação da Indo china Por Intermédio do Vielminh

Japão

Sobrevivência
• Econômica

Num ano, como o de 1950, mar-
cado pela tendência k restauração
do Japão na sua posição anterior
à guerra, a situação criada pelo
conflito coreano pôs o pais ven-
eido diante de um paradoxo ppll-¦tico que é tanto de temer qu.-. ko
é surpreendente. Diz-se que o Pri-
meiro Ministro, sr. Yoshlda, logo
de Inicio, definiu, com tranqüilo
cinismo oriental, a guerra da Co-
rela como "um ato da Provldên-
cla"*m favor do JapSo. Isso acon-
teceu quando as tropas das Na-
çõm Unidas estavam ganhando,
qnando o impulso dado pela guer-
aa colocou a produção industrial
Japonesa no mesmo nivel de 1938
* restaurou muito da aoberania do
paia. num período bastante curto.

Sm outubro, por exemplo, eon-
íorme em tempo Já noticiamos
neste mesmo local, MacArthur de-
cldlu retirar 18.000 nomes da lis-
ta da pessoas "expurgadas" 

por
atividades de guerra. Mais de dez
mil foram postas em liberdade, en-
Quanto que o restante passou a ser
submetido a uma revisão de pro-
eessb.*

A Coréia realmente se revelou
uma boa fonte de renda para o
Japão e. seu povo aplaudiu como
pôde os sucessos, enquanto as coi-
sas iam indo bem. Mas desde o
fim de novembro uma grande an-
siedade devora a mente japonesa.

O st. Yoshida ainda fala suave-
mente, dizendo ser o seu país "o
bastião da defesa contra o eomu-
nlsmo". E' que a emergência da
China no conflito mudou, quase
flo dia para a ifolte, o equilíbrio

. .."'-'ti-, e ocnr»iTr,ir'^.i'a A^ta» Mm.
o pwff -Japonês, que em gtft-al fala
pouco e ri de mansinho, percebe
que se delineiam diante dele duas
alternativas atrozes: serem os Ja-
poneses, de novo, alvo de bomba
atômica, possivelmente russa, ou
serem abandonados aos comunis-
tas chineses e russos, ou a ambos,
o que, tudo, vem a dar quase na
mesma coisa.

A sobrevivência econômica
depende dn Asln

V esse um dos aspectos do pa-
radoxo japonês: um imenso temor
das fontes atuais de sua prospe-
ridade. O outro, parte por fntali-
dnde. parte por pressão dos acon-
ferimentos, é que o Japão 6 vir-
tualmente membro ^das Nações
Unidas e se alinhou, na luta, com
O ocidente. Mas sua sobrevivência
econômica depende da Ásia. Um
terço de suas,, exportações, antes
da segunda guerra mundial, era
nbsorvido pela China, Mandchúria,
Votei», Formbsa e Horrg-Kong
(canal de abastecimento do sul da
China}; hoje somente 7 por cento
de suas exportações vão para esses
mercados. Da China, tnmbêm, re-
etífilà i> JapSb ihafériaí»-primas vi-
usa*, jwra a sua indústri-a. Onde as
obterá? Do Ocidente não há do
Mt.

O JapXo é um pais firmemente
hostil ao comunismo. Todavia, sua
estrutnra social pode a ele ae adnp-
tar facilmente. Nada, no Japão,
que lembre sequer a "tradição de-
mocrátien" da Europa Central e
dos- Bálcãs, já que não é possível
iUVijcsr casspamçSo com os países
ocidentais de tradição democráti-

,. •*•* r iapaaAs. tí/aàsti cr.oJj-aaido- dev
feudalismo, nasceu para a docilt-
dade eta fac* d* autoridade, e sa
sentiria perfeitamente à vontade
sob uma nova ditadura.

A Inglaterra foi o único pali
ocidental a compreender, depois
da segunda guerra mundl.il — tar-
de, mas antes tarde do que mm-
ca. como reza o provérbio — a na-'•*-**—? -rts ss&sslzx-isltsiicx. * Ses,**"""' 
Jõtn'tè. -riess-g-scíitídõ, ** tornm 03
mrjls «íbios. com a Independência-Vflilbii.-de" Ceiüò"tó*da TOs^BMSJ""
enquanto resiste nos Estados Ma-

t*m prolongamento do caso indo-
C**"I*^S ~7? ^^faãmcntáJlajHjfes»

?tau cWncsa".". Seu reconhecimento
da governo de Mao-tsé-Tung. ain-
da »*m fins de 194!», prova, a ria-»'•'- (. *r tf A\~-*-f~-

¦"•ai.i2mef.te — -"igfiSt *í*"*v*'':—¦ mal"
compi-ccndida e* interpreta*da pelas
cbancdãriia de outros países com

àateressés -d«cmvos no Oriente:*
Aftte o- rumo que tomaram os

acoiititómenlos na Coréia, com a
iiaheíincia perante as Nações ünl-
das no 5enijdv.de rotular a China
corno "nação agrossora". que de
íakí 6. já nâe é passível deixar de
admiti-la como potência, potência¦•¦"¦ -"*-'••'• Po? •¦'¦'> è que. sendo a

_3STTf :..;.Lia mnt-fato coma-
fírado, a dei . úo dss Nações Uni-'
*"V:' ~~ "*-•.'»:.;¦ - r ¦¦ Dja 50 C3JO

às; -"-.;¦ •:•: Poste STg-
... va,.

Í^InS ífea cc^3irp^ò peto* rròelde» ro\MSi^í^^^S^k
§g^\^| nu/n/stas eto VíettnhrK ns indochins ^fe^^^^^^í
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França

4 Justiça Russa
Perante o

Tribunal
David Rousset é um escritor so-

cialista francês que, durante a
guerra passada, íoi deportado paia
um campo de concentração nazis-
ta. Terminada a guerra, escreveu
dois livros sobre a vida em campo
de concentração e, há cerca de um
ano, lançou um apelo internado-
nai em favor de um inquérito a
respeito dos campos de trabalho
forçado da União Soviética.

Um jovem escritor comunista,
Plerre Daix, que também foi pri-
sloneiro em um campo de concen-
tração nazista, escreveu no jornal
literário comunista "Les Lettrcs
Francaises" um artigo acusando
Rousset de ter falsificado documen-
tos soviéticos sôbrc trabalho força-
do. Rousset processou o jornal, o
seu diretor Claude Morgan e o ar-
ticullsta, tendo recentemente tido
ganho dc causa.

Como o processo movido por
Kravchenko há pouco mais dc um
ano, íste foi um caso político. O
ponto legal da questão — a defesa
dc Rousset contra a difamação —
desapareceu ante a questão de sa-
ber sc há óu não campos de tra-
balho foiçado na União, Soviética,
nos quais milhões de homens e
mulheres sofrem penas brutais,
condenados arbitrariamente à es*©
cravidão e eventualmente^ mor-"
te por fome e exaustão, wpí. •

Para os comunistas, è êsse um
terreno perigoso e eles tudo fize-
ram para impedir por meios legais
que fossem ouvidas testemunhas •,
não o podendo evitar, recorreram,
como é de seu costume, à calúnia,

, Vfjf-fc. *~\ 4*''»v'.''j|. u»inte^riàa4;."!l'í#
juizes. -7

Os acusados, a seus partidários
repetiram monocordiamonte tudo o
que haviam dito o respeito de
Kravchenko — que o processo era
um caso de propaganda "dos fo-
mentadores de guerra", engedra-
do pelo governo francês e pelo
eterno vilão, o Departamento de
Estado americano.

A alegação dos comunistas, no
processo, aliás a única legalmente
válida, é que Rousset falsificara n
tradução dc um parágrafo do Có-
digo Penal Soviético sôbré traba-
lho forçado, por ter 

'pulado 
uma

linha. Rousset admitiu essa omis-
são por erro, e seus advogados con-
seguiram provar à saciedade quc
a falta dessa linha não alterava
substancialmente o sentido do pa-
rágrafo.

Desfilaram no processo numero-
sas testemunhas. "El Campesino",
o general republicano, herói da
guerra civil espanhola que, depois
da derrota, procurou refúgio na
Rússia,~ütkí»è~graças ao tücu' indõmi-

to Individualismo ibérico, conheceu
nove anos de vida em campos rus-
sos de trabalho forçado, do Arti-
co ao Turquestão, de onde conse-
guiu fugir pela fronteira da Pér-.
sia. "O comunismo russo", disse

¦ <!»,. **^*t »t;'içiiís z fascismo' com
bandeira vermelha".

Depois velo Glickiiian, antigo
conselheiro municipal em Varsó-
via, um dos lideres do Partido So-
cialista Judeu, da Polônia, e doutor
em leis pela Universidade de Pa-
ris. Sua mãe, irmãs, esposa e íi-
lhos foram assassinados nas cama-
ras de gás pelos nazistas; um 6eu
irmão foi íuzilado pelos vermelhos
em 1943 sob a acusação de "advo-
gar a paz em separado com a Ale-
manha"; êle próprio, Glickman, co-
nheceu os campos dc concentração
soviéticos.

A terrível odisséia, já tornada
familiar por outras testemunhas,
repetiu-se: os vagões de gado da
deportação; os campos de concen-
tração cercados a arame farpado; o
trabalho forçado com a dieta de
um pedaço de pão por dia e uma
sopa rala com pouca gordura. O
tamanho do pedaço de pão e quan-
tldade de gordura da sopa depen-
dem do volume de trabalho pro-
duzido. ou seja da "norma". No
hospital, os doentes jazem pelo
chão, porque não há camas em nú-
moro suficiente, e os doutores lu-
tam' com a falta de material d-
rúrglco, remédios e até de anesté-
slcos para as operações. O advoga-
do dos comunistas, Maitre Nord-
mann, com um sorriso cínico, faz
perguntas a Glickman para suge-
rir que sc êle não morreu, como o
resto de sua família, nas câmaras
de gás nazistas, deve-o ao exército
vermelho, e por jjsio melhor faria
mostrando-se. profundamente gra-
to. Quanto ao irmão fuzilado, tam-
bém socialista, bem podia-ser es-
pião alemão. •

Os esforços das testemunhas pa-
ra contar, em poucos minutos, ex-
periôncias que lhes devastaram* nTBT.iV dl • ¦ tím »i4a»*r LsU. ^L-
mamente, ante os contínuos esfôr-
ços dos advogados comunistas pa-
ra ridicularizá-los e desacredita-
los, foi um dos mais dolorosos as-
pectos do processo.

Outra testemunha apresentada
por David Rousset foi o engenheiro
o físico austríaco, dr. Alexandre
Welsberg, ex-membro do partido
comunista e qüe durante vários
anos trabalhou na Rússia, onde co-
nheceu a prisão o trabalhos força-
dos no expurgo do ano de 1937.
Na prisão, poucos meses depois,
vieram a êle se reunir, também
prisioneiros, os juizes que o ha-
viam condenado e oa policiais da
NKVD que o haviam prendido. Co-
mo no caso de Glickman, toda a
sua família foi exterminada pelos
nazistas, enquanto Weisberg foi en-
tregue pela NKVD à Gestapo.

Um dos acusados, o sr. Claude
Morgan, diretor de "Les Lettres
Francaises", interrompeu o depoi-
mento dc Weisberg com esta ex-
clnmnçãn fanática: "E' vergonhoso
pôr a União Soviética no banco

dos réus, perante um tribunal fran-
cês, com uma testemunha alemã!"

David Rousset, o autor de -"L'u-
nivers concentracionnaire", ganhou
a questão, e o processo, sem som-
bra de dúvida, contém a mais sé-
ria e impressionante evidência ja-
mais produsp-da s-^bre a existência
dc trabalho forçado c prisões arbi-
trárias em larga escala na União
Soviética. E os comunistas, quc o
perderam, nada mais tòm a lamen-
tar do que a moderada multa de
alguns milhares de francos, o què
sem dúvida é um castigo mais sua-
ve do que uma vida de escravidão
nos "campos do trabalho socinlis-
ta" da Sibéria.

Inglaterra
A conferência de primeiros mi-

nlstros da comunidade britânica
reuniu-se num momento de gran-
de gravidade da situação interna-
cional; mas puderam os ministros
se associar livremente na tarefa \[e
procurar solução pacifica para os
"graves e urgentes problemas" da
Europa • da Ásia, segundo o co-
municado distribuído cm Londres.

A conferência não procurou for-,
mular — e não tinha autoridade
para executar — qualquer pollti-
cá imperial conjunta. Os primelroí
ministros se reuniram para, oada
um por seu próprio pais lndepen-
dente, se esclarecerem uns aos ou-
tros sobre suas respectivas posições
suas necessidades imediatas, a po-
litica que pretendem aplicar, ai
razões que fundamentam seu mo-
do de agir político e suas relaçõos
com os princípios comuns de to-
dos, princípios esses admirável-
mente expressos na declaração ris
Intenções pacíficos que sumariou
o trabalho da conferência. A decla-
ração, em nome dos ministros, é
uma oferta solene de pnz. E define
os meios: por transação justa e ho-"
stStía ctirí-jcímtls*. p.-: yí\]rtr*HS .
discussão entre as nações e melho-
ria do padrão de -/ida ribs países
atrasados, e sempre, se a disputa,
persistir, pela firme resolução de
auto-defesa — quc é uma forma
de procurar a paz. E' ainda extre-
mamente importante • rcveladora
uma frase da declaração: resolve-
mos... "estar dispostos em iodai
as ocasiões a discutir nossas diver-
gênclas sem tolamente pretendo*
que todas as tentativas para asse-
gurar a paz são uma forma dt"apaziguamento".

Os primeiros ministros aborda-
ram conjuntamente os problemas
econômicos e políticos da Europa,
onde está situada u maior nmeaça,
embora latente. Foi para a Ásia,
porém, que êlcs se voltaram, no»
seus esforços pela pacificação d*
Oriente o manutenção da paz e 1%%
segurança do Oriente Médio, ».
principal linha de comunicação dt
Império Britânico.

Foram estudados também os di«
ffceis problemas decorrente.» d^
atual escassez de matérias-primas,

O Avanço Dos Comunistas Na Coréia

-isfâttKt!lcrftt.al da TfèYilitSfiilãrqüo'
termina com o porto de Pusan.

Esta, aliás, parece ser a única
alternativa para as tropas da ONU
— sem perspectk-as, mas a única
capaz de lhe •esguardar o prestí-
gto — já que a China, como vi-
mos de sua rejeição h proposta
das Nações Unidas, não aceita trê-
guo e só participará de uma con-

-fc-ríni-jl-i- para .diswsssâ* de*- "todos
. jfSr • psHExiSíeí." da 

'yirtTggy.?.'»CààeàZ-.

te", com a prévia retirada dc to-
riwaxii ¦*»''y*r>T'' "—je-i'""••- ilã-^tef
réia e — o que é de notar — a

- ir*í>!»»wívv ik*\ X^M-Xús 1» m*i*àmsh±'-*>-^m^*a\f*t'

pafsés'que cÕnvicía""a'"íomãr par-'
te numa Inédita mesa redooda.cm
ft'rrtiS5r[o**cRfn#3.: Já* jiSÔ é pos-
slvel ignorar a revolução antico-
lonial qué se processa na Ásia há

.,-,W}.*. it¦•»'-•:'¦-. '¦**. *-.'7;V'••-*•:-' ÍVV
;V.Úílii:. .,.'...

A impvcnsa conservadora • brl-
tãr.ica -jamais ignorou esse fato. E

• é Interessante ler era, órfiios como
o "Obscrver** e'o "Times", dc Lon-
dres, a propósito da posição do
Japão, que.' nesse pais., "milhões
de pessoas preferirão viver sob o
jugo de qualquer c-sp«ít- de "des-
potlsmo a enfrentar.os horrores de
uma outra guerra; c ê possível
mesmo que o Japão -se venha n
tornar sócio menor na empresa da-

-Qraflde--Aria--Orienta!, -sob •¦«¦ -ad-
rninistmção de Mao-Tse-Tung",'pois »:- •¦ 'T.-:» '". "o «feita dos

índia
Relações Com a

China
' TOS6' convenceram a maioria dos

ll"lSjVJ**.. JKdaÜÇ^p^nfj?. ..,,,,„:..-,,4^5,
ae que a lua de mel cora a China

--^^"«íoiiW.e dct.que a.índia de--*vxm$*m&^mmfr mg? re.tm*
nas suas relações com o vizinho do' nor*. -Unia tal análi» ^ai.-ifiU--ç*3cs obrigará a índia a admitir qüesua" posição estratégica é fraca,¦u^fiP^^f^-:SW^'''"f''',!'''',m'
v*^iru.daaeíi cem m-, <,ttiú$v-*w».-nordeste e do nortieste -— o Pa-
quis tão.

•? _íal° .dc -q""e ? Paquistão tam-
iêm está enfraquecido pela luta

entre os dois paiíes não pode dar
tranqüilidade aos políticos hindu--,
que sabem dc onde podem vir as
mais senas ameaças à independén-
cia do fiais.

*f Nâo obstante, noticias de Kara-
chi revelam que o sr. Lsaijaat AliKahn. primeiro ministro do Paquis-

ít-tlar a outrestao.... pr«t4mde- m
membros do Con
Clll .io ria ,'¦ .-'.» • ,

g,
tút ::.

t*onw.'ca!th a in-
sobre a proyin-
agenda da pró-

I imeiro mf-
• U-.n--

" hífl^u r>f;»'-,'

íijio parte tíe

um exame geral de uma nt^ia dü-
tia de outras questões existentes
entre a índia e o Paquistão e queconservam os dois países em obi-
tinada divergência, irnpedindo-lhç-5

1 ação comum contra a ameaça co-
nunista do norte.

Enquanto admitem que a questão
de Kashmir é uma ferida aberta.'
r-rla .•}-;-!* u ,'.-«..-:,;"». 4m^~^.^:"subcontinente 

hindu, os políticos-íraSttt.-.Wrcjíie^raoutrõrmalcs 
que"

.,deVlaKi"'"***" tTat:u*os simultân»v
-. t^^m. u.; jíf»—_., um hmSb&.siàiiàmri-eÀi

a índia nem o Paquistão podemchecar a una. csta**fy de boa sviie"."etittgix, 
a menos que sejam* eli-

minados os gern-cs que se ocultam

canal dc Pundjab. o resgate das dT
vidas _intergovernamentais. a dis-
tribuiçâo dos fundos simultânea-
mente aprendidas—e congelados -

. antes da divisão do pai>. a Compen-
sação das terras em territórios,eva-
cuados. a«ssím como oílituro da

, província de Kashnàr.

O sr. Nehrb aceitou wv. convite
para visitar Karachi t.-io logo pos-sa discutir mnk completamente a
proposta de "uma declaração de
nSo rxistenr-a tie rá(-ií%- éhtre os

;, a qual está eivada d».-
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MATAS, CAMPOS E FAZENDAS
SABÃO DE COCO EM PO

DUPÓL
PARA MAQUINAS DE LAVAR

Barrica» de 5 quilo» Cr» 76,00

•ABAG EM PASTA PARA ^^R 
:

*MA Chão, «xutôjoi. iHOrtlhM •*••-_ 
mm

Lutai de 20 quilo», Incluilve * lata — Cr» mj.uü

Wdld«*.lVWe?«"* 48,8309 _^R«_. d P U.vr^ mejvto^l
ENTREGAS A DOMICILIO

I

*¦'.¦> i.w

LiaüroAÇAO DE ACESSÓRIOS
ChaPM Pa" auto. Chevrolet - Na«h - Old.moblle 1941/46

Cri SMQv* bandas branca,, iroí W, Cr» 100,00/J69o d. 4; Ma-

^S£i cr» 136,0o; ,,p.u. íw^* w^;;í;
S «boqu. Cr» 110,001 óleo p.r. freios Cr» 22,00 para,1/8 ga.ão,

Avenida Almlmnte Barro.e, 90 - «.' andar - «ala 4,0.

COMBATE 
*AO 

CUPIM

»»» piW.s q»« dpstrócm o

trabalho de «**n ano inteiro -do

agricultor, uma dns mais sérias
é OLCÚpirn. Quase sempre, quan-.
do toma conta dos campos, ca-

pulha SOU» ninhos de borro por
toda porte, fiai seguindo para

j uma verdadeira guerra .contra
as plantas. fUgumas Vezes-,

.constróem ?*«». _3_*j..°» aprovei-,j.
tando velhos troncos o pedaçoí
de. ra9déiíi_._QA*and? Jsso acon-
tece. basta tocar figo no tronco
ou na madeira para destrui-los.
As fortalezas de barro, entre-
tanto, sfio mais difíceis de das-
trulr. nüo só por serem mnls
numerosas, como também pela
pcrfelçfio da construção e aca-
bamento. Por isso, usam-se ex-
tlnto.es, aparelhos também usa-

dns no combate aos formigue».
ros, e que lançam drogas mor-
tais para esses insetos, Os. ox-

Untores podem ser encontrados
na Divisão, de Defesa Sanitária

AS PRAGAS
Combate ao Cupim

Vegetal, no Ministério dn Agrl- I
cultura, ou nos Posto» de Defe- j
sa Sanitária Vegetal AgricolB |

:*STotBi«la4fe cm todos os Estadoi,

rUNCIONAMpNTO DOS EX-
TINTQRES

ManoOram-se os extintores,
colocando-se a ponta num do»
buracos já existentes no ninho
aos cupins, ou mwmo abrindo-
ae um outro com oroca apro-
pjiiada. Inicia-se então *n fumt»
gação, tapancio-se com barro to-
cios òs outros buracos por onde
sala fumaça. Terminado o tia-
balho, deve-se tapar tombem o
furo-principal. Ti infla dias de.
pois. os cupins estarão mortos
« pode-se destruir os ninhos.

N«* regiões onde ^xlstrm
cupins, os lavradores devem
limpar completamente o terre-
no, antes dí_.t.r.':^«f um traba-
Jho qualquer, par» evitar a in».
Ulaçfto dewã perigosa praga,

A BROCA DA GOIABEIRA

A» nossM goiabslras já cons-
liiuem uma elevada fonte de lu-
ero». em verias regiões. A pro-
dilçfio de frutos i. na sua inalo-
ria, aproveitada para a indús.
Iria. Mm, Infelizmente, as goia-
beiras' »Bo muito perseguidas
por brocas. que atacam seus
troncos e galhos, De todas es-
sas pragas, a mais comum é

EDIFÍCIO PATRIARCA
LARGO BE S. FRANCISCO - RUA DOS ANDRADAS

BÊCJ» Hl>HS&ÁteSÍLe PRACA^ MOíSTE CASTELO

:,. ".-

B =

TTT TIMAS" '• UNIDADES DISPONÍV
..... ,£QDA* .m FEENTE

PS . com
;Vl.iJ r.vyfl "è —>»¦

uma broca que ataca a super-
fície do tronoo. .Esta broca é a
lagarta de uma borboleta. Quan-1
do ainda pequena é de côr
avermelhada e. a propõfçSo que I
vai crescendo, torno-se.b.-anca,
apresentando oo lado de enda,
anel do corpo, uni ponto preto, j
No ""seu maior desenvolvimento!
atinge uns trinta milímetros de j
comprimento. Estas lagartas «li- j
meotain-se, esvando jp^çias g<«b;
a casca dos trpncos, comendo a I
partesupcrficial da madeira, lo-
go abaixo da casca.

COMBATE

Para' combater esta broca
aconselha-se descascar us parte»
atacadas, a<4 «Pííootrsr *J la-
gurtiis, para matá-las, Como
medida preventiva, aconselha-
mos coiar os troncos com Pasta
Bordalesa Arsenlcal. cuja fór-
mula é a seguinte: 1 quilo de
eiilflito de cobre, dois quilos de
cal virgem, cinqüenta grama»
de arseitiato de cálcio e doze
litros de água.

Com a Pasta Bordnle«a Arse-
nlc*], que é de cl>r verde-azula-
da, caia-se as goiabelras, evitan-
do-so assim o aparecimento des-
ta perigosa inimiga que tantos
males provoco.

PRODUZA MAIS
Solos Para a Batatinha

TINTAS 77
Eimalte» — Óleo» — Vernlie»
Ferramenta» para pintore» e
todos o» artigos para pintura»
NSo comprem «em consultar a
CABA DAS TINTAS FINAS

Rua Buenos Alre», 77

SOLOS PARA BATATINHA
A batatinha prefere os sotos

¦**- frgnco«t providos de boa

quantidade de matéria prgãm-
ca, suficientci)iBntf'""arienadris:
A umidade não deve passar
de 18 a B0Ti, a 30 cenliraclrxjs
de profundidade. A batatinha
ainda se desenvolve em quase
todos os tipoi de tólo, desde

que sejam porosos, um .tanto
leves, fáceis de trabalhar com
as máquinas agrícolas. As var-
zeas drrtiadBS. de solo permea-
vel, produzem liem batatinha.

O.S SUÍNOS E A ALFAFA
A Blfafa * um excelente

pasto para suínas. Onde não
»_> pode ter alfaiais convém

plantar feijão macassar ou de
corda. Os suínos serão soltos
na plantação. Alguns ,far.cn-
deíros preferem cortar a rama
do feijão e jogá-la no chiquei-
ro dos porcos.

P1MENTE1KA DA ÍNDIA
A punenteira da índia é

uma ' 
planta trepadeira que

cresce bem nos climas quentes
e temperados-quentes. Abrem-
se covas ao lado dos troncos
de cajueiros, mangueiras, sapo-
tiseiros e outras árvore*. As
covas devem ser profundas e
adubadas com estrume de
curral, composto ou terra pre-
ta. Plantam-se as mudas, uma

» por cova. no início da estação

j úmida. A planta cresce rápida-
[ mente, subindo na árvore pró-,
* xtma. Começa a grodõür ro
I «tro «tep*»: A_4S*ç5A.-tíii-'=Ka^
•mento Agrícola Federal em

I JoSo Pessoa. Paraíba,* pode for- .
1 necer^audfis de pimenTçíra otf

! Indicar' quem esteja cm condi-

ções de o fazer.

PARA COLHER MAIS
CAFÉ*

O café está dando bor^ilu-
cros que convém aumentar de
muito a produção. Isto é pos-
sivel. permitindo aproveitar-se
os bons P.rcços atuais, desda

que. se faça uma adubação.
Aconselham-se várias misture*,
todas de resultados certos.
Uma delas é dar, a cada café-
eiro, 20 quilos de estrume; 150
gramas de salitre do Chile; OOO
gramas dc farinha de ossos;
100 gramas de cloreto dt> potas-
sio. Outra é: palha de café
ou estrume de curral. 20 litros;
salitre do Chile ou sulfato de
amaino, 180 gramas: farinha de
ossos, SOO gramas. Também se
aconselha aplicar no cafezal
(500 quilos d= hlperfosfato ou
1 OOO quilos de pedra calcarei
moída uma semana depois de
se ter aplicado 5 000 quilos de
estrume de curral.

• ¦•"•¦ iSpsícnflidSp wàlll

.* .-^^4—^,_g^ ^u;, ^t^u^r^^^^^frsiMVf^Stateim-V^i
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A ENXERTIA

¦-- SALETÀ, QUARTO, BANHEIRO E K1TCHEFWET
- SELETA, SALA, QUARTO, BANHEIRO E KITCHJShlhlET

tombem

ÓTIMAS LOJAS COM SÔBRE-LOJÀ E SUB-SOLO

PREÇOS A PARTIR DE CrS 235.000,00
¦PROPRIEDADE E INCORPORAÇÃO DO

BAVfO HIPOTECÁRIO LAR HRASIIJEIRft
TRATAR Á RUA QÜViDqS, 90 - & ANDAR.

A muda de cltrus é, hoje em
-'*• dia, importante para a cl-
trlcultura. O agrônomo Silvio
Moreira, fazendo um estudo
sobre .o assunto, salienta que
na muda cltrica devemos con-
siderar 4 características funda-
mentais: a vnnrdntle-carnto ou
poita-enxerto, a variedude-en-
xerto, n coii/orrnnçfio e o rioor

fia u conformação e o vtgor
podem sor dlreta.e rapidamen-
te, apreciados por uma simples
iii.'.)jcí;;"iii da muda, Já o mesmo
nfio acontece em relaçSo fts ou-
lrns duas características •— o
cavalo e. o enxerto — pois, ás
'V!4jUULiáS__á_-»',üii_i.,.VÍMí' •» jfeift .
ticos em cltrlctiltura n5o conse-
guem estabelecer com seguran-
çu a sua identidade.

Para o cltrlcultor um erro ou
engano cm relação li variedade-
enxerto, embora posso troxer-
lhe gràrjdes prejuízos, nfio é de
todo irreparável, A sobre-en-
xertla,-que se pode fazer em
qualquer idade da planta, per-
mlte substituir a copa de uma
variedade indesejável, Buia, por
exemplo, por outra valiosa, a
najanlnha. E até mesmo a su-
bstltulçfio dc espécies diferen-
tes, pomelo por laranja, por
exemplo, seria conseguida sem
dificuldades.

Já o mesmo nfia acontece com
o crtualo que, uma vez formada
a planta, somos forçados a man-
ter até a sun morte, ou arran-
cumento.

Não seria portanto exagero
tíirmar-ífc quc áasàte-it» * ca. |
racterlítlcas apresentadas, seja
a qucftSo da variedade cavalo
n de maior importância para a
muda dc cltrus.

Julgámos, putn, 
"de 

ífíande uf-
gèncií div.H(tar d# maoeíf»
ampla os resultados obtidos nos
experimentos feilos para deter-
minação de quais as melhores
variedades-caválo para a en-
xertia de nossas principais va-
rlcdades citrícas.

Esses experimentos, realiza-
dos há algum tempo na E«Uçáo
Exp4enisental de l.imeirt, p»r-
mltcm o estabelecimento das se-

' 
iftíii-ihr conelu<r>_.j.4 •.t*

I 
— Em virtude da doença
"tristc/.u*", duas variedades-

cavalo incluídas nestas cxperl-
éncias perderam, pelo menos
temporariamente, todo interes-
ie, Sáo elas: Lnranja A:eda c
Aoro-docc. ¦ Justamente estas
duos variedades eram. pelas
suas qualidades de resistência à
moléstia e facilidade de adapta-

vão aos meios, as mais aprecia-
dss em Sáo Paulo, (Azeda) e
na Argentina (Agro-doce).

riedades até- tf^*^W«»»«li»*r
da "tristeza" na Estação Expe-
rimental de Limeira, esteve
abaixo da média, tonto com re-
'¦Jl&ilt 

iítifavotvb^-.^p á*»-
plantas como quanto" &' píoati-
o. .

f*Si.'"A 
Tv&g*rtna Cravo, **•

bom comportamento com as 3
variedades-enxérto. aproximan-
do-se dos' melhore» cavalos

quando enxertada» com pome-
Jo Marsh Seedless. No entan-
to," devemos registrar que a*

plantas enxertadas aòbre esU
variedade iniciam a produção
tardiamente, o que certamente
contribuí dc maneira favorável

para acelerar o seu crescimento
na fase de form.-içáo.

Observaçfies futuras poderão
indicar uma melhor posição
d*«ta variedade coma Císuslo,
»> — A /-aronja Limo, cujo em-
** prego como cavalo é quase
desconhecido, vem dem«istr»n-

A Importância
do Porta-
Enxerto

Baianinha. A laranja Lima in-
fluiu favoravelmente em rela-
ção á porcentagem de caldo nos
frutos ánr. varied^des:enxérto.
a — O Limão Cravo, tão co-
* nhecido como bom cavalo

em algumas regiões (Rio. Vi-
cosa e Tucum_n) foi sobrepu-
jado em produção' nestas expe-

W&XV.Ei ¦ J,"'"--.J)RT-PÍ.«« Ca;P!r»,
e Lima, lirnio Rugqso c lima da
Pérsia. Quanto ao desenvolvi-
mento das plantas em altura
colocou-se este cavalo cm lugar
médio entre as 12 variedades
experimentadas. E' sensível •
sua tendência de formar plantas
de copa baixa c larga, no que

somente é sobrepujado pela li-
ma da Pérsia.

Nas condições dessa» experi-
éncias realizadas por Silvio
Moreira, este cavalo vem de-
monstrando grande suscetibilida
de à gomose quando enxertado
com pomelo Marsh Seedless e
laranja Baianin.ra, fato' este

que não se veTificou quando a
variedadé-enxêrto é a ' laranja
Pera. E* interessante mencio-
nar que bons resultados foram
obtidos em Túcuman com íste
cavalo. O cavalo de limão Cru-
vo determina sensível precocidi
dena*" yaHedades-enxêrto.stan-
ío'«W 

"wrtJ|)Ís> 
»o_l»^ü&£?ÍÔ'-

dução como em relação' à épocj
de matwração dos frutos.
r — A Lima do Piriia *. sem
^ dúvida, uma das variedades
mais Indicadas para a enxertia
da laranja Pera. cujos fruto» to-

(Conclui na 6.« pâgln»)

ALIMENTAÇÃO
Construção de Silos

Í". 
preocupação constante dos

ij 
criadores o problema de

conseguir certos e determina-
dos alimentos -para os seus ani-
mais. A maioria dos pecuaris-
tas criam seus rebanhos para
engordar, produção de leite ou
reprodução, exclusivamente com
o capim; acontece, poréfn,- ^!*t*
na ocasião da seca a criação
sofre as conseqüências da fal-
ta de pastagens e forragens na-
turai» Píirrt sen .sustente», prin-
Hpaímenie as vacas destinadas
a produção de leite.

Alguns criadores possuem es-
pirito previdente e cuidam de
construir silos em suas proprie-
dades, a fim de armazenar j
grande quantidade de forragens
destinadas à alimentação do j
gado. Todavia, nem sempre

I diçoes. de preços satisfatórios.
! Isto tem ocorrido c mesmo con-

tribuido para o fracasso de
í muitos criadores.

As normas racionais de Ül-

| mentaçáo exigem náo só cuida-
I dos na composição das rações,
! como também que e«tas sejam,
' de preferência, ubtldos na pres-
| pria fazenda, pela cultura da

gramlncas e leguminosas de

j grande valor nutritivo e baixa
l custo -ie produção. -

GELADEIRAS
General
Croilty.
mtlher»»

Electric, Weitinghc-M.

Philco, Admlr»! — •»
r i-.j, amerlcan»» àa

gado. Todavia, nem >^"'P" 
; , 7_ , , , pé, de,d, Cr| «.«..oo

obtêm resultados saüsfatonos | •• 7- p" "*"

, no balanceamento das mesmas.

| poç. UMC.p Jazem de um modo

(desordenado, sem anies pioce-
I der à selnCÜQ rigorosa dos elf-

mentos vitais, destinados à ali-
mentaçáo dos rebanhos.

<) nao d muito da laranja
é deswfi

A ração para os animais deve
merecer cuidado especial da
parte do criador. Este deve
produzir na fazenda os ele-
mentos necessários ao arraçoa-
mento de criação. Muitas acham
t*<o quase que impraticável e
recorrem ao comércio. No çn-
tanto a elaboração de rações
(?tn «nas propriedade* depen»

forço.-
Cita, por exemclo. Iferacll-

des Araújo Andrade que além
, dos «pins angola.'imperial, ja-

Í' 
ragrr* -o" ?<-»»'».* -As -iTI^Sf *?**¦•?¦»
lher uma boa área «fim de

j T|tre -seíaiii «sllivados a soja. o
| trito adjay^ o fpjüõ çpw-t»eí-\.'.. -*..^,-^. . .','ii"-.-^'u,"v?--M-f

lihô.ii _rmeriin»í«t. aaa»..^ii^mos.
na cana de açúcar, a mandioca,
¦ batata doce. a banana, etc. j

Pelo sisterra de fenaçáo e si'- j
Ugem. pode o criador armaic- j
nar grande quantidade de grá-, 1
mlneas e leguminosas que du- j
ram alguns meses, conservando ;
todo o seu teor alimentar. Das |

i plantas ' forrageiras a que nos i

j referimos acima, podemos des.
i tacar o milho, a soja e o adiar, j
] rrandemer.le explorada» para j
I alimentação dos grandes e pe-1
i ríurnos animais.

Seri mais eeonômieo para o<
.criador que as raç6es sejam I

, prriduíídas e elaboradas na pro- i
| prieáade, que passará, atsim. a \

— • «no» 

VENDAS À PRtSTAÇO».

Palácio das Geladeiras
RUA OA AtSCMBLSIA, 106 (lol»)
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INSETICIDAS
Sei* Emprego nos Expurgos

f\ tratamento de sêmen tefc com quando for o iyiso do trataipen.

VANTAGENS DO REPASSE

pós tóxicos compreende,
em í*eral, a desinfecçSo "com
p-bstünclas chamadas germici-
das- .,- * ?-.¦•*.'•: de mercúrio -
outros) que agem coiltra agen
tas (fungos, etc.) que ae lo-
calizam no interior ou na *u-
perffcic das sementes, prejudl-
cando sua germinação ou cau-
• ando doenças às plantas que
deles se originam.

Q "expurgo", pelo contrario,"
eonsisrte em tratar as sementes
eom produtos de ação tóxica pa-
m os "gorgulhos", corunchos e
"traças" que atacam grãos ar-
mazenados, tornando-os muitas
vesec impróprio para consumo e
plantio. Esta operação é feita,
comumente, colocando-se as se-
mentes em ambientes fechados
(câmaras, tendas, caixas, etc.)
Juntamente com inseticidas fu-
megantes, isto é, que despren-
dem gases tóxicos aos insetos
qtie nelas ae encontram. E-te
processo nfio impede que, no
fim de pouco tempo, sejam as
sementes novamente atacadas.

Atualmente este tratamento
é realizado também como deter-
minados produtos em pó, com-
txMto de D.D.T., de 11.H C,
(hexacloreto de benzeno) e ou-
tros que, misturados com as se-
mentes • aplicados externamen-
te nos sacos ou no interior dos
looeis onde são guardadas
(paióis, tulhas, armazéns), ma-
tam os carunchos, gorgulhos e
traçai a, o que é mais impor-
tante, avitam, por vários meses,
que oa grãos sejam infestados
por estas pragas. A dose de in-
aetidda a aer usada compreen-
de a quantidade do pó por pé-
ao de aementes necessária para
dar uma diluição equivalente
de principio tóxico para o mes-
mo peso de sementes. Por
exemplo, um inseticida na con-
eentraçfio de 5 por cento' de'D.
D. T., usado na dose de 100 gra-
mas para 100 quilos de sêmen-
tes, dará uma diluição de D.
D. T. de 1:20.000 em relação
a este peso de sementes.

ÍV.O tratamento a granel, os
•*¦' grilos afio mistur.-dos.com
4» iliàJllV.. imWâGU tíetelft.ífM-*.
da, dentro de rediptentes quc
possam ser agitados (para cx-
purgo dc pequenas quantidades)
ou então -por meio dc pás ou
com aparelhos misturadores dc
adubos existentes no comórcio
ou de construção doméstica,

to de grandes quantidades.
Nos grãos ensacados, o pó de-

ve ser espalhado de maneira
uniforme sobre ««partes . Zfftãh
tas dos sacos e nos locais de
armazenamento nas paredes, te-
to e assoalho, -esando-se polvi-
lhadeiras ou bombas manuais
para aplicação de inseticida.

Para combater o "caruncho"
e a "traça" de milho e o "gor-
gulho" de feijão" por exemplo,
podem ser usados inseticidas
preparados com talco em mis-
tura com 3 a 5 por cento de D.
D. T., ou O,.1" por cento de iso-
mero gama de B. H. C, sendo
aplicados na dose de 100 gramas
de pó para 100 quilos de se-
mentes.

A ação do D..D.T. contra es-
tas pragas é mais lenta, prote-
gendo,. entretanto, os grãos du-
rante 8 a 10 meses. O B.H.C..
pelo contrário, age mais rápida-
mente, mas não oferece uma
proteção tão prolongada, duran-
te, no máximo de 4 a 5 meses.
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0 T RATO R
Sua Aquisição e Uso

O REPASSE ou nova escolha como medida de separa*

çao entre o refugo dos produtos frtttícolas e hortícolas
concorre para melhorar a apresentação do produto, ai-
cança melhor preço e anima tanto o comprador como
o produtor e o comerciante. Aí está um lote de ce-
nouras que sofreu o repasse, à venda no Mercado Mu-

nicipal do Distrito Federal

>*T<ODO agrioultcu- que desejar
adquirir um trator uàra os

trabalhos de sua fazenda de-
verá r_ansji-}™t*ir,çr«trp,. oxitras, as
seguintes questQc**. seg u n d o
aconselha o agrônomo Norman-
do Alves da Silva:

— Extensão da área a cui-
tivor: — Uma fazenda, para
dispor, economicamente, de um
trator, deverá possuir um ml-
nimo de terras trabalhaveis pa-
ra que o trator possa produzir
as horas normais dc trabalho
qüe )..s A. j..r\\. o emprtfío «50
capital despendido na sua aqui-
slção. Esse minimo de terras,
corresponde a cerca de 100 hec-
tares quando trabalho com tra-
tor de potência média. Como se
sabe está provado, experimen-
talmente, que, uma fazenda me-
canizada pode duplicar a área
cultivada.

— Topografia do terreno:
— Um trator só poderá traba-
lhar normalmente em terrenos
com declividade máxima de 10

PERGUNTE-NOS O QUE QUISER
LIMA d IRMÃO — Fazenda

do Rio Novo — Austin — Es-
tado do Rio — O senhor diz
que tem perdido muitos be-
zerros com o aparecimento
de uma bola dura de cabelo

P ublic a ç ões
CRIAÇÃO RACIONAL DE

ABELHAS —O conhecido téc-
nlco em aplcultura, Pedro Luis
Van Tol Filho, do Ministério da
Agricultura, acabou de prepa-
rar um interessante manual sô-
bre criação dc abelhas. O tra-
balho já foi publicado pelas
Edições Melhoramentos, na sé-
rie Biblioteca Criação e Lavou-
ra, n." 14. Este livrinho, acessi-
vel a todo pequeno sitiante ou
fazendeiro, será de muita utili-
dade para aqueles qúe se ini-
ciam na prática de criação de
abelhas, porque contém uma
série de conselhos e todn orirn-

- lAV&t-' tK*x^.Siâí.'ii-i Á ttffiétklttitii trx~
cional. A obra de Van Tol Fi-
lho é recomendada àqueles que
se interessam por criação de
abelhas, sobretudo porque é ba-
scada em larga experiênein do
autor quc há muitos anos se
dedica ao assunto. '

e leite mamado. Eis ai a ex-
plicação: "As bolas a que se
refere são chamadas de "cega-
gropilos", sendo formadas pela
aglutinação de pêlos, fibras ve-
getnls e detritos alimenlares no
Interior do reservatório gástri-
co. Essas "bolas" podem pro-
vocar ocltisões intestinais c
eólicas. A fim (le evitar a ocor-
réncin dessas afeções é aconse-
lhavel submetei' os animais a um
rej-ime de pasto verde, e ad-
ministrar-lhes periodicamente
purgatlvos oleoso;, como óleo
de ricino na dose de 400 gra-
mas. Uma vez formadas, as
"bolas" não se dissolvo, n, po-
dendo apenas ser expulsas sc
são de p&o;uoho vo.ume.'.

SAULO LIMA — CAMPO
GRANDE — Para defender sua
cultura de cenoura contra a

"queima das folhas" adote ns
seguintes normas:

1) — Arrancar e queimar
todns as plantas doentes. Nun-
ca jogá-las nas estrumelras;

2) — Pulverizar as culturas
com calda bordalezn a 1%
(sulfato de cobre, 1 quilo, cal
virgem. 1 quilo c água, 100 li-
tros). Estas pulverizações dc-
vem ser periódicas, de 20 cm
20 dias. Quando houver hu-
vas fortes após o tratamento, o
mesmo deve ser repetido.
Querendo usar produto comer-
ciai poder ser empregado, em
substituição à calda bordalezn,
o Ctiprosam a 1/2%.

3)— Depois da colheita, de-
vem-sc queimai- Iodos' os" res-
tos cin 'cultura, 

para evitar quc
focos dn doença fixiuem no
terreno c venham a contamI*
nnr novns culturas.

NOTA — Toda correspon-
dêncla deve ser dirigida para
J. Irineu Cabral, redator do
Matas, Campos e Fazendas —
DIÁRIO CARIOCA, Av. Pre-
sidente "Vargas, 1988 — D. F.

Clube de Recreação Infantil
(Jardim dn infância modelo)

Recreação : jogos, música, modelagem,
pintura-»cinema, teatro de marionetes e

fantoches »•

Iniciação da língua inglci-a
2 turnos : das 8h SOin àw llh 3()in

13 às 17 horas
dns

Av. Prado Júnior, 281 - Copacabana
Telefone : 3 7-2501

----O €Ai>0 - -
A Alimentação no Período da Seca
O problema da ' alimentação

do gado nns regiões asso-
Indas por secas periódicas sem-
pre mereceu nossa atenção. Te-
mos acompanhado de perto ai-
gumas situações verdadeira.-
mente embaraçosas parn os
criadores imprevidentes, colhi-
dos em suas fazendas por cri-
ses que os levam quase á mina
c à desordem econômica. Te*
mos observado, contudo, que
existem criadores cuidadosos t
previdentes, que tem atravessa-
do o período das secas, mesmo
prolongadas, com perdas insig-
nificantes ou quase nulas, uni*
ca e exclusivamente porque sc
prepararam pnra .enfrentar •
crise periódica, que não sc fax

MAIORES LUCROS
COM MELHOR CONTROLE

- mi» resultado da racíona/ízaçflo d* tua
itabifidad* com • Coa|unto Ruf

-••-«.-.- ^^^mBwP^'" 'Iflil HS Ri' "'"
^^mBJBW^f. '\^-^BWE%8nM^^mBBJ^*Bn*'--_  v^m--.

«wm máquina por- ^B^B^B^B^m^Mt*»^-~mm. 1^^^^

^-"-^0°** ^% \ 0 COHJUNTO RUf GARANTE:

V «o* *•¦>* .w«V0^ ^* \ - " Uma contabilidade rigoro-
V 9 «*J»X ao** -# V-r toment» »m dia

\ /^,AV^ 3
</?«tflk. \ *"/ Contabilldod» .

-¦jr-Wi- v- %*-*¦" "•*¦ 
'-"* ¦*¦* ""*• l -*¦

i*jfjtr.

Contabilidade
•é ÃOf- iíjjífifíca oco-

nomia de.tempo e tra-
bolbo- -ardia • coril-ftU

> tt Í u o,1*6 
'<ê\i.,i«»*-I ¦ V-"-> »

KtoÜuvuO dl
feriai
Facilidade de consulta c con-
trôle imediato da escrita
Umoç-W**'.:*"-*" ***""~?~W7I\
maior desenvolvimento do»
negócio* ,

/ -JS3

avisar com tempo bastante pa-
rn ns medidas dc emergêncin.
SISTEMA DE CRIAÇÃO EM
CERCADOS OU '"SOLTAS"

|"\E um modo geral, os cria-
dores do Nordeste não pos-

suem grandes reservas ali men*
ticias para a manutenção dos
rebanhos, e por isso ali à mui-
to comum a criação cm cerca-
dos ou soltas, como costumam
chamar. E' método muito anti-
go e a sua prática vem resistiu-
do aos séculos sem a menor ai-
teração, consistindo simples-
mente em cercar grandes áreas
de pastagens naturais e impe-
dir que os animais pastem 11*
vremente nos mesmos. E' uma
modalidade dc conserv.ar os'ca-
pihs nativos t'ue vegetam e sc
desenvolvem muito bem no pe-
riodo chuvoso, e que assim se
mantêm até alguns meses de*
pois dai CiUimsis ohuwa*< A v#-
getaçâo assim cercada não con-
serva, em absoluto, todas as
suas qualidades forrageiras,
mas serve para a formação da
matéria seca com a qual os
animais, pelo menos, enchem
os intestinos. Não valem multo
como alimento nutritivo, prin-
cipalmente para animais jovens
e fêmeas em lnrtaçíio, mas per-
nuteiu manter os íebaiitios cm
relativo bom estado.

A existência de pastagens de*
vidamc-Y*'*-' '--«readas, livres. i\.
pastoreio nas épocas de ab-in*
dáncia é uma modalidade de
previsão que deve ser uieJiül-
vada.
FORRAGEIRAS ACONSE-

LHADA8

|"*NTRE ai reservas forragei-
*¦"¦ ras que comumente servem
para os cercados, destacam-se
as diferentes ramas que são to-
da e qualquer forra ge m A-erde,

ORGANIZAÇÃO
Dt CONTROLE E CONTAftIMDAOt MECANIZADA LTDA.

RIO DE JANEIRO: R Debret, 79 A Loja - Tel. 32-6767
SÃO PAULO: R do Carmo, 29-Loja - Tels. 2 1866 e 2-0526
CURITIBA: R. 15 de Novembro, 575-3." and - Tel. 4183
BELO HORIZONTE: Av. Afonso Pena, 526-11.' and - Tel. 2-1902

d* tros iBO«io yeral ai planta*
de ff^uivA-• por-***»"'. Aa ir.^iC*.
de grande porte como o Joazcl-
ro e a Canafistula também i«r-
vem para forrageamento.

A Canafistula é a quc tem me-
J r4*eidf> mais açiMMdn*:...observ--'çõés e dela se ocupou o prole»-

sor de í"ootér:nia Otávio Domin-
*. .*- ¦* .ii «<•-. livro "A petíuán»
.,-v/^^r i-r.-. .c-í-,;"-,-
«5 '. f/< "\..».. «ít.*e« .--.v ..*.¦«*,.*-J\»* ¦
Ihldos no Horto Florestal de
Quixadá, naquele Estado, onde
existe a preocupação de .desen-
volver a sua cultura, cuja pro-
dução já alcança 150 toneladas
por hectare e por ano.

Não se pode afirmar que os
animais se possam manter ex-
clusivamente com a alimenta-

Conservação
dos Produtos

jpHEGA-NOS uma informa-
^-" ção de quc Emile Maric Huc,
engenheiro francês, residente em
Bordéos, França, descobriu c
está explorando, com êxito, se-
gundo sc afirma, um processo
pnra evitar o apodrecimento de
laranjas e outras frutas de poi-
pa suculenta bem como vinhos,
leite, manteiga, queijo, etc.

Será umn revolução nos mé-
todos deficientes dc conserva-
iíil-ât: {ltí£X?Sj& p-VJi-Ú.WS üw."
jeitos a longos transportes, diz
João Vieira de Oliveira, técni-
co em defesa ¦ sanitária vege-
tal.

Segundo sc depreende da co-
municação recebida, o proces-
so consiste em submeter-sc o
produto a uma irradiação cie
ondas elétricas' de diferentes
comprimentos, cuja combinação
varia entre 1 c 280 metros, isto
é, no intervalo compreendido
entre a escala dos ultras-sons c a
escala dos infra-vermelhos, A
aplicação provoca reações
químicas e transformações fi-
sicas oprovettáveis nn conser-
vação e melhoria de inúmeros
produtos agrícolas.

Parece que os vinhos enve-
lhecem e adquirem melhor
"flavor".

Cc cogitássemos de experimen-
*^ Ur o ^aparelho em nosas
laranjas que, nestes últimos
anos, devido a uma sério de
fatores desfavoráveis, têm che-
gado podres aos mercados eu-
••opeus, talvF7í redurissemos -**-
t«8 prrj\;,2oi. 54- tu -tíj^a.* • 'pu-
tatabilidade da truta.

Já existe, nn Estação de Ex-
purgo da Administração do
Porto do Rio de Janeiro, mas
ainda sem funcionar, uma gran-
de instalação de ondas curtas
para eletrocutar insetos, inven-
tada pelo engenheiro Geraldo
Woerdembag. O sistema Huc

Basta fazer um jipe percorrer
o armazém com o aparelho ir-
radiando a carga recomendável
süo.* » -pilhas d«- oiúvAS .dí.,J>«...»
laranjas, quc as mesmas rece-

..'jtsxáo o fí¦•:'¦; ^podendo ser
transportadas a longas distan-
cais sem risco de deteriorira-
çfio. •

Essa invenção, se já. transpôs
a fa-e experimental, abrirá
grandes perspectivas às deli-
ciosas frutas brasileirns, como
mangas, frutas dc Conde, sapo-
tis e outras, que nío se"<»xpor-
tam devido 6 delícadeia da sua
lMt}M ti ctmsequefrtVítíMi.hri
de apodrecimento.

por cento, Isto è. que. não te-
nha inclinação ou desnível su-
perior a 10 metros para cada 100
de extensão n-s terreno. <3*tian-
do « ..•,*.-•"".-.,..-, :-..,.,....,,.<
10 por cento, os trabalhos tor-
nam-se difiecis, há possibilida-
des do trator virar c sobrevi-
rem acidentes de natureza gra-
ve para o tratorista. Em outras
palavras, o trator requer um
terreno pauco acidentado, des-
tocado e sem pedras.

. 3 — Escolha de -máquina: —
Adquirir um- trator que esteja
sempre bem representado no
comércio, pelo menos na capi-
tal do Estado onde está localiza-
da a fazenda. Tal condição é
muito importante porque íacili-
ta a renovação sempre constan-
te de peças avariadas do trator
e impede que a marcha normal
dos trabalhos da fazenda fique
paralisada à espera de uma sim-
pies peça que deverá ser ad-
quiridn no estrangeiro...

— Cálculo da oração e gra-
dagem: — O ínzendeiro deverá,
também, calculnr o preço da
aração e gradagem por hecta-
re de terrena trabalhado pelo
trator c o equivalente quando
executado pela tração animal,
de acordo com o operário es-
pecializado na região, e tendo
em vista a área e o número de
horas de trabalho de ambos, a
fim de quc possa chegar p re-
sultados concretos quc justifi-
quem a compra do trator, isto
porque a agricultura só é reali-
zada em bases racionais, quan-
do o emprego do capital resulte
em economia apreciável para o
agricultor.

.— Cálculo da recuperação:
— A aquisição do trator só é
econômica sc o preço da máqui-
na fôr coberto dentro de 4 anos
de trabalho, no máximo. Isso
significa que um trator dc 80
contos dev-c- prodtiíir no
máximo 40 contos de tra-

ETIQUETAS DE METAL
Filw-icamos -rtxmeÇM a, mes*. mmaÊÊa» e co!o*-.d»m. pr4pri»t ptrt»l>*r-r:'4Íriíftt», nivwML «sncití»*-! ç-fc;.•.-,-« -a» pj-, haUacax. 

çmatm *r i*-*; i_»r mostradore* pari relAfliot.
OuMw«o w» •.; j ••_.,. nrtomitica*.bs«u.xian tm «nrun «tr alumínio......-:'. O» pror*!-* tio HH

-• 
*,

a*m *t ctò*-»aB« ínri»«n<:»»t*: »eU flhrlca.¦"QUIMETAU" *

A maior 'jc- :j c= oènero tio Brasil íSão Paulo)
__«BET«tSt*T»V!rE e'XC»..USLy.O.-.

A-HT O N
RUA

í O MO M.Jk T -Q-JH.-Í-B. 
j .BA.

DA QUITANDA. 29 - 1." - «Sala 401 _ Tel.: 32-86«J5

TERRENOS NA PRAIA
DE SEPETIBA
SEM ENTRADA

60 presta*-**-» mtimn aeaa jvro% Pene imediata, podendo
construir imediatamente a sua casa.

Reserve seti logar -a-i nossas camionetas, para no pró-ximo domingo visitar o local mais pitoresco e futuroso,
sem -.: -- c-z — ,íí.i «e ir- dtspctas.

Vendedora exclusiva:
Exped"cnte: -;i t as 12 e das 13 às 18 horas.

Avenida Presidente Vargas, 1*9 — 8 * andar  Sala 14
 Tet.: 23-23S8 — Com o tr Antônio. 

(próximo a rua I." de MarçoJ, I

E O SEU PIANO?
VOCÊ SABIA?

...QUE m nu B-J-* -"ir 4ÜJHI »fm»*3o no KOHMAL, todoi Oi
mon* mx&m tru^iw I

...QUt por mar ir -j;: kuid. »'*c rslo -rm com 1
...QUE «tartta n-j i .. - - ;, —.»-.-• tu-, •

• ¦ QUE r»u,tii p——¦ wtmmttn ii. »>uno velho pur» comprar um
no-wa ¦ -dcsMk* m jt— rrr - tr • ?

.. QUC 3«r*-j¦•—*:-tr aa ?-•»*-:11 «oue tratjr-i a rtformi do teu pl«no
wào c fazem: nnr mm» ttsrtum cprrprttnc-a ?

-QUE ha mo-iCas s ¦*:.**-¦ t\ írt; - ¦: •;-i e clande.tmoi que
tèm «^j-fii;- « rA» apr*e»entam refere nciat 7

E*wi*t« futuros MmWâ8mi^MmmMMMl r* ....-"¦ ¦¦:.? umi cftsi -de confiança
CASA SAMrTANA. Oe HUMBERTO PEREIRA DA LUZ

Rua -te Sanaaa*. *«5 — Tel».: 4S-0J** e 4J-57Í1

nio

balho por ano. Dêsíeí -M>
1

cont4)S. a metaác. oa seja. 39
contos, serão dçstiaatíoB a arsor-
tizar o preço d-t cem-rra óo tra-
tor. que será coberto dealro de
4 anos. Os restante-- i& oooío-
anuab -¦: j-. -:•--¦-_.-• aca. ga$-
tos de m-itrti-m;"«j t "ítaaciflaia-
mento do trator.

.Se., na apreciação do panora-
ma geral da fazenda, não sc en-
«mirarem todos esses detalhes,
não será oportuno então e nSo
representa economia a aquisição
dc um trator que, ao contrário,
passará a representar um peso
morto, um empate de capital
quc nenhum'benefício trará ao
fazendeiro.

Matérias primas
€fer priiüeiim qnaUdkáéV2IfúíWíSlj':

... asseguram ¦ qualidadt; insuperável do seu refrigerarita

. prpdileto: Coca-Cola. Todas essas rr.a-.e-r.as primas são
rigorosamente analisadas • wimimrfsi para lhe íornecex
um refrigerante dijgno de toda confiança.

¦ --a

m
Lm

'-a

•Ji
m

y-~ÉA Q3. €3*

Pura é saudável
em toda parte...

...Coca-Cola é a bebida para
qualquer ocasião, porque é
sempre oportuna, tanto nas
horas de trabalho quanto
nas de descanso e prazer.

!¦¦¦» mi wm\ (!"ii n »*n

i—.——111—i— • • ~? - i—1| jj, ! 
'il Li_-
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MEDI CO S3i
'*' • • -»--.- *.-r*-.|* l :-, dl
•'• -.. ¦ - i, - * j«> «iplnhtfc j

/urúncuJos, mlf++** |fri#;i»jii
V',\,X — *»¦. KuulfT ¦-¦<-"
.oVifA — Olpl Instrtuto" M«n-
oulnhoa — Dilrlam«nt« dit "' â*
II horii — Rui Autmblili. 71 —

Ttl.:' K-JJ65

4NDICADOP. PP^f^^^0^»^1 il ADVOGADOS

?si «Si*-*<r

*J DR

TUBERCULOSE
E RAIOS X

¦•-¦•:•*-

CABELOS BRANCOS?
Or ,-.¦¦¦ ¦¦ com o "ÓLEO VEGETAL HELOS*N". tem manchar e «em tingir a pele

. Uia **: com at próprias mãos. Conserve a sua aparência Jovial, usando
HELOSAN 100'"". vegetal

A, vENCA. Perfumaria*: LOPES e CARNEIRO - Drogarias: ANORADAS. PACHECO.
SUL AMERICA Casas HERMANNY. CIRIO, BAZIN. O CA.M'-*ElRO.

D CRUZEIRO. A EXPOSIÇÃO CARIOCA r <*. ES<".Ou «.R
. \ 

' 
r. apcia A Fil HO - R OU"IOOR 1H3. ~ * A MD AR - "EL 43 "es*

DR. -E^-.

OU C. CARVALHO LEITE - T«r.
tu, quintas • «ábi-Joi — 2 is S ho-
rss — DR PAULO M .TAVARES
— teourtdai, quiftn « Mitai —

ção oriunda dos cercados, prin- jT«i«fons: «-7J0* - mídicos do
cipalmente quando a vegctaçfio : ;*NAT'"10 azevedo LIMA .-

—s ,t Cons : S;nii-i Dsntts. T»:* 'O, *.*está reduzida a palha seca, 4ndtr _ i á, s ^n,
mas tendo-se o cuidado de ml-
nistrar uma pequena ração su-_
piementar, tal como o caroço j
dc algodão que é muito usado ,
no nordeste, o criador, poderá
ter a certeza de que seus" ani-
mais nâo perecerão de fome.

Existem, várias outras espé- j
Cies de plantas, como o ícijão i
bravo, a macanibíra. cie aue j
podem ser utilizadas pcios ani- j

EMYfíDIO
SIMÕES

MARIO PACHECO'¦Hx-.'n-
MCDICO PARTKIRO — Resldlnclai
Til.s ]I-J1*4 — Consultirl*: Rua
Josi dos Rais. :•¦ — Ttl.: It-1JM
— Stoundas, Quartas • *,*.-«»-¦» -•»
das 10 is 12 horas — Tortas •
Quintas, dst 13 ts II noras • ttbado

das 10 is 11 horas

DR. AMÉRICO
CAPARICA

Clinica ¦¦¦« ¦-¦'¦¦: ¦ — CON-
SULTÔRIO: Rua Vlseonda do Ria
Branco, It, TEL : «2-20W - Oiiria-
manta dai It it 19 hôrii — RESI-
DENCIA: Rua Washington Lata. n •

 10J. 2.» — TEL : Í2-1Í7S 

. HT.MORR01DAS

DR. OIJ\*ORA
RUA V1SCOSIOC mo r-.:-~
N • €T — T.a andl — TO. : «2-SWt
Hai-a pmoutar ci- •-?».-*

av*/^

«atas ll'a.-3ls. Tei: «.-.,.*¦

DR. ELIAS MUSSA
¦CURY

MfOICO — Ctosilina: A. 4» -
Branca 4» • 121. í ¦ atmwr. V»Sa JS?

 Terças. ---*•• • MfcB#M 
 «aa * ia W lm 

SEBASTIÃO FRANÇA
DOS ANJOS e

J. GUILHERME DE
ARAGAO

ADVOGADOS — Avenida Btlra
«ir n • «8*. 11 • tkndar _ Sala 1.1M

 TEL.: 12-«-0* 

DR. WALDIR MOREIRA
CLINICA RADIOL-iKHCA

: CONSULTÓRIO: — Pita Baraaar

MtDICO — Do Hospital do St-vtdor ;
da Prefeitura — CLINICA OE-
RAL — VIAS' UR'NAR4AS — ,
CIRURGIA — Cont.: R Genara. '
Csrdwell. J10 - Tel : *?-J«'S - Re- >.
«-->-. Av N tS ¦¦»••« -:¦ jApartamento. WB - Tel: J2-S41» j

iSUveira. 21 • JI — sti-iisisc:*-
: — T,-»»'ftBU C-r—»•?«• Brmsm- ~?2' —' T£L i 7771 Varwm -~ T-er-easap****

(Concluí na 6.' página)

DOENÇAS NERVOSAS
S OR í;- MAN-I4" — Ru« Sena ,

dor wtr.-at. « - Oa « m 1» harat

DR. NEWTON MOTTA
MtDICO

OOENCAS OE SENHORAS - OPE
RAÇ6ES PARTOS Co*-.«ii:iS-*»
Av »*¦•-¦ B«-»nrí*i. fífV Sat* 5'5
TEI

- i > is ... > boraa
da*

DENTISTAS

DR. MAURÍCIO
NASLAUSKY

OElíHSt* - lvs> «a C*"nact
rtt - 22 *~v ¦ »...¦*..«¦ •» ¦» -
*¦* i» ** ***—-*m * •• -Faf^rart -

a «* •^m^ov-xm
1 ita rar«f aj» (.<

o*
a»

TIMBAlTiA DA SDLVA
ADVOGADO — -.«'. civil. B».
-..-* * -r- i-sci- trabalhista —
D ü- ¦* — •¦-¦.- cai 12 ia 14 horsa,

TEL.: ::-t:n 

ADVOCACIA
TRABALHISTA

*.*i»ClEíO fonvat — Rua fant»
Lnzta. 732 - Salas. *M3r*«

AMÉRICO BRASILICO i
C. A. DE BULHÕES

aovOGSDOS - rCantas oveia i
&f-ssÊmr»msm^% - *¦» ***•%*•****# Vat-gat
***. * ' JWEO*r- Sa<» SS1, »« : 2J 093.'
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.lio (Te JnncTro. P'.m*n"o. *>T He Tnne.ro dc 19 ?>T DIAKÍO CARIOCA

* tj TJ.Mi'0 cm ii»e lemos num

jornal carioca 1 decepcionante

estatística sobre a decadência da

leitura no flras.il, André Billy, da mento.: 
"A literatura sofre atual-

—At_t_4-mia Goncotiitr -i«1d_sa_--nO-.tt,(;f,!€^a-iaU_ de rnírado, s klu

__________?__Í>íCJCa'Je J " P^01"^'1' 4p lÜrth-irn. O «tpgfobrecimerito d»

to da qualidade dos livros premia-

dos no ano pastado _m.França, se

verdadeiramente a lilcratura te en-

contra às poria» da morte. Antes

dele, Raymonil Dmnay publicou na
"Gazettc d*» l.ctlrcs" uma serie de

artigos onde analisa as causas que

/estariam amracnmlo a lilcratura

francei- de perder o ¦ eu prestigio

OS ÚLTIMOS PREMIADOS DE FRANCA

clientela arrasta o escritor na mes-

má tlccadèticia. Se um c*critor-p_s--

sui dinheiro, êle pode' escrever

obras-primas. Sc é pobre, só ai
. ." 4. '»

produzira por acaso...

O assunto, evidentemente, ê ve-

lho. exalo e aflitivo, Se quisesse,

mos examiná-lo <sn relação à lite-

rn.irrn brasileira atual, talvez tive»-

Apesar da LiteraturaSe Encontrar Em Perigo de Morte, Paris Ainda jg-*;
Distribui Cefca de Quatrocentos Prêmios Literiirios Auiurlment*, dos»***

Quais Apenas Quatro Consagram Os Seus Contemplados, Sendo Os Que

irenditlo do íim do ano, na França,

lo-lhe o prêmio mai» co-

s diias margens do Se-

Menos Pagam
te. pelo menos de estagnação, no

mundo inteiro.

. AUSÊNCIA DE DRE\ .ARIOS

Em fin» de novembro

No seu ctuilo, sem i

iatalismo hi-iórico c o» fenômenos

político» que se colocam na base

desse problema, Dumay o resume i ¦¦

forrnul ."«Ir. rW..mrrt<*' ê-le pen*n

ultimo,
Car-e a sua influência no rri-üda,

desprezar o ê.mos apenas que repelir o que já qunntlo entrevistava Irnncis

disseram os dois escritores frnnrc- co, outro membro da famosa Aca-

tes cilados, pois a impressão quo demia Conrourt, deparei cm sua

lem é dc que a lilcratura se sala com uma montanha de volu-

do» "Xa i.ounouche". que contem-

Repnrtasrin de Jiistino Martins p'a 
"» mai» bela hi«t_ria infantil"

drama psicológico deste meio sé- critores premiados. Em verdade, um com um cheque de 20.000 fran-

culo torturado. Nephjjinj|.^nn^.;f^ê^igj_^1^çyde_l_l' não ajuda cos.

nova. Nenhuma coragem. Ou se- venda nas livrarias. O mesmo Desse» quase quatrocentos pre-

rá mesmo falta ile dinheiro? econtece com os prêmios escanda- mio», cujas denominações e espe-

ABÜNDÂNCÍA DE PRÊMIOS losos oferecido» em restaurantes cifirações ocupariam uma pagina

O íim dc cada ano oferece ao» mundano», como o "Lipp' e o La (l- jornal, apenas quatro consa-

parisienses um. verdadeiro festival Crenouille", em cafés de voga, co- gram verdadeiramente os seus pre-

encontra ameaçada, senão dc mor- mes novos, aiiula quentes dos for- Íitcr_rio, com a distribuição quase mo o "Flore" e o "Dctix Magots", rr.iados não »ó perante o público
simultânea, escandaloso ou secreta, ou em cabàrets ruidoso» como o francês mas no mumlo inteiro. São

art veze* em rira tmt_:j._» At r4;.

reira; dí-s^-obr. «roe Mm __t rim.

tor.,1 V__"T_s_-_^~Sr^V .!-•_. I.'"

para ver o que _c*___e, •».
"i-es Jeu. ¦ Saerwge."*;" _ry_s_»

jim vcsperlinorfe^ia »_r«í_ j~_ ^,
escrevo. í-i *e enc-utra no 5ea t "7*

niíuVii-. u K___ <íe"t*.;.ir"_í__
F.nrontrandoo num bi«trô de es- •'. ,r'n • . comrr_ _ aparecer err» Iodas _> í_~

quina, ouvi dc PtóHíolin^ta^on-—-^——_ j-_j__-__-_____-
fissão tranqüila: |<m| p^- .*,_>>_-._.*..-

— Não o recebo cm minha rasa, quina* registradora- r___ • «pj

simplesmente porque não tenho ca „ novo Go_c_t_r1 trah_lr,_ri _<. ?_.

sa. Ainda moro no apartaim-nlo de n),0 ,|e 1950. "ie-el_n._ t3_s 0*.

um padre do meu quarlier, por fa- -rari_. ir.r-_p_rtdade -_s»_--_-»**.«._

vor. Agora ' (depois do prêmiol ,.-, publicando"'T_r-__pír__k''"'__"'

pretendo alugar unia rasinha nns -mim.i0 com o wn retrai.. M_s

arredores dc Paris, onde corrigi |>a„| Colin não se afoba c-s_ t.

rei o meu próximo livro ç tratarei ,|cixa absorver pek» pi_l>k„__:
de escrever outros. Aos trinta c

quatro ano», após haver fracassado (Conclui na 7.* página)

nus rililoriais. Eram livros que o

acadêmico tlcvia ler para dar o seu

inio no certame literário mais im-

pòrtanle do mundo, depois do Prê-

mio Nobeh o Prêmio Goncourt.
— Pouca coisa se salvará nes-

sa montanha, — disse-me Carco,

com ecría tristeza. E' mesmo

uma lástima saber que ainda êsle

ano vamos premiar um livro fraco

c que mula apresentara de novo.

Gostaríamos muito de descobrir uni

novo breviário rapaz de levantai

não só o prestigio da nossa Ara-

demia mas lambem o tia literatura

francesa. Depois de "A I.'ombre

iles jeiim-s filies en Flcur", de Mar

ce] Prou«t, e de "I.a Condilion Hu

inaine", de André Maliitnx. somen

le um breviário surgiu cm França,

o "La Nail-êe". de Sarlre... Mas.

iiifcliíiiienie, dcisâmo-lo escapai
srm o nns^o prêmio.

Con\o "breviário", Carro inter

preta um livro capa/, tle influenciar

PAUL Colin autografa o seu livro "Les .Tcux Sauva- «» "°™* gerações. Nesse «entido..
ges" que obteve o "Prêmio Goncourt" de 1950

"I.a Rose Pou?''" e o "Tabu". Em ,"|t-s, prla ordem tle importância, o

(uma, há prêmios os mais bizarros "Goncourt". 
que oferece um prê-"

em Pari», instituídos não só por -lio insignificante de ...000 francos

grêmios lilrrários mas, às ve.es, até (500 cruzeiros), o "Fcinina", cilin

por instituições privadas ou repar- a mesma soma, o "Henaudol"

lições públicas, corno é o caso da (concedido por jornalistas) e O

Policia, que anualmente consagra "Jnterallié" (distribuído por um
"o melhor romance drletivcsco" clube militar), os quais apenas fes-

nifientivos para o renome ilos es- aparecido, e o ila loja tle brinque- trjam os seus escolhidos com um

chá social e uma taça de chani-

pagne.

UM POBRE HOMEM FELIZ

de aproximadamente i|iiatroccnlos

prêmios tias mais diversas calepo-

rias e orijyns. Somente a Acade-

mia Francesa de Letras distribui

1,'iO títulos, tanto para o romance

tomo paro a poesia, o teatro, o én-

saio, o'conto e n crítica, todos sa-

tisíatóriamente pajios, mas pouco

COMENTÁRIOS
nenhum tios romances premiados
em dezembro potlern ser corisiile

.Çíjl^.um fer.viário. Seguindo a li-

nha' ila ficção do após-^uerra, cies

se apegam ao documentário,' à re

portàgem estilo americano, à riven

tura cinematográfica ou a talsa psi
CS.n-lise, Dirscia que a noss,."épo:
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--TVÍO SUICÍDIO deliberado, re- ra no» expressarmos em termos

fletido, voluntário, há uma platônicos, man.cndo opostas a
'"!:l '"" '!" íi'"" " ' " 

possessão c a não possessão, ainda Ca é francamente contra o roman- SERGE (irotissard, "Prêmio Fcmina" de 1950. com o

fazendo sentir, a nmlas. ce de análise, anti.subjetiva, su- romance "La Fcmmc Sans Passe", costuma viver as quais transformaram o obscuro jo- tro livros por ano, em tiraKcns .1

(Simmcl). . pcrficial na sua ânsia dc fugir ,10 experiências de suas personagens

O "Goncourt" de 19.0 coube ao

romance "Les Jcux Sauvagcs", dc

Paul* Colin, um pobre rapaz do-

semprrgado que vivia ultimamente,

com a mulher e uma filltinho, às

custas tio "Ilurcau tle Secours aux

Chômeurs".' 0 seu livro fora pu-
blicailo sem muita esperança pelo
editor Gallimard, numa edição de-

5.000 exemplares. Longa história

impregnada de sadismo e duma

crueldade erótica, sem época e sem qiüstoil O "Prêmio Intcnilhe'^ de 1950. ÍNte f locut-r

objetivos, narrada sob os moldes

clássicos da literatura mais con-

vencional. Sua única originalida-

de talvez esfej_ /oeiaHK-f-l. bj fa-

to das personagens ae conquistarem

a socos ou a estranhas surras de

chicote. Esse assunto, por cerlo,

impressionou aos tlcz famosos mem-

bros dn Academia Goncourt, os

GEORGES Auclair com "Un Amour Allcmand" con-
'Prêmio Intcrallic" de 1950. Ésti
francês na B. B. C. de Londres

VIDA TT
JÜlTER iRL.

de conservação e o estado insupor-

távcl causado pela dor (eiiferrni-
dade incurável, mina. miséria, so-

frimentos, ambição frustrada, tle-

sonra) . A reflexão decide, e como

a du» e sempre um começo de des-

truiçãp, prefere b destruição totol

e brusca ã destrulçfio tinrcial e

lenta. O nto é racional, pois pro-
cura o menos mau, ou, pelo menos,

o que é julgado como tal.
O suicídio impulsivo é mais cnig-

n.ático. Uma pessoa se atira brus-
I» camente dentro dágua ou de uma

janela, toma veneno, corta o pul-
so. (...) A luta ne.te caso e"eií.
tre dois instinto» — conservação,
destruição. (Ribot).

que as
em um único, ato" vera Paul Colin no escritor mais

meiro volume sairá breve, "A M*

sa", pócroa dc Carlos Dramnx-rii

de Amlrail.. E»táo pri>gra_-»tk_
outros livros de poesia, entre _'%

de Jorge de li:.. Joaquim Cir-
milnilas, para subscritores. O pri- ,jOSO( j_.j0 |_0 ,m !_,__ Jlct^d

Campos.

/-"F.IR CAMPOS • Thiago tle

Mello organizaram as edições
"Hipocampo", que lançarão qua-

IRERÊ CAMARGO E A VOLTA AOS ANTIGOS
TVTAO me surpreendeu a volta de tre os acadêmico». Este» apcnai

Ibcrê Camargo A pmtuní do» pro.nram imitar os velhos mrs.

Estivemos junios 'res. sem se aprofundarem nos se- j

"IF bom livro não se e«creve

mestres nnligos
em Roma, no verão dc 1918. Pu-

tle. então verificar a seriedade

com que ele percorria os museus

e procurava não perder um dia,
¦tirando ya. mai«¦ «proveito de^sua.

permanência na Itália.

Droclécio Rcdig de Campo»,

cnn«erv.idor 1I0» Museu» do Vali-

t->u»_í rt'ft"ri-il»>-|e j tnie»»«l_«ii

dos estudos dc Ibcrê Camargo, fa-

Antônio Bento
um. Ticlano ou de um Rubens

gredos dc sua arte. Ora, o que hi í _• conhecimento tio oficio que
dc valido ede permanente na obra um e outro possuíam.

¦VISITANDO, 
há dia», o ntelier

de Ibcrê Camargo, falamos

mente, de seus estudos na Euro- que es»e 6 ainda o estudo mais

pa. cpmplclo que se pode fazer. Po-

- Fiz cópias tle quadros anil- <Ií"'e facilmente copiar um m_-

go», em Ruma <• Paris — ili

**^"t^-í:vv/:x.>. »»:. _x^rs»!»^w^^v^x :*:.v:'»:-:-K*/í>.-w<:

de seus projetos futuros e, óbvia, o pintor — porque estou cerlo tle.

tlcrno; ma» com um antigo a cot-
«a é diferente!

«penas para multiplicar o imi.me ,*-•- com jaiisfação; ape-

na» obirtou, que lhe parecia ex-

cessivo o trabalho tio pintor bra-

• ileiro, tão apertado era o seu

programa tle estudo».

tran»mitir a vor. mas lambem para
perpetuá-la, O autor lem que di-
ser alguma coisa que êle reco-
nhece certo, útil e belo. Ninguém
ainda a ilisse, que êle «aiba, e nin-

guém pode dizê-la/No re«trrrro de
sua vida. vê que e«s,t é a coi*_ 4111

No ano seguinte, voltei a v'-r

llierè Camargo em Paris, após

o grupo dr coisa» que lhe sin un)a P_n,aiu-_ei_ dè mais dr trm
manifestes: que eus é . pirti 1 ..„ tm Roma>' onile fref|Uent(lra

o atelier dc Giorgio tle Chirico.

matriculou-

verdadeiro conhecimento ou intui»-
rw_.^gp q^f l(,r |...i..|lt.iU)j!|/lr;. f.rtUtüZ

De boa vontade o deixaria escul- Na capital" franersa

pídõ. .i.rif srifiprr.' iftrcndo:' ísio
é o mrllini 4le mim; quahtõ ao
mais, comi, dormi, bebi, amei e
odiei como os otlttos; minha vida
foi semelhante.- e-pital do vapor,

"BER '.' • . *, .~fc.r_4'

se loct* n» cut«0 m«»-rrWTi-r_iiiV"TJfle."•'

Amlré Lhote niantcm cm Mont-*

pamasse. Os dois artista» sâo fi-

guras centrais do moilernismo, em-

Í4. ..p.íica^iff í^**i»* 
¦a cria..r.T 4»

corsa digna ile
isi.."T»'.,i,','"_\..

knilitibiatK,., e is ano»,

nu*».;-i-t»

"O RESSEMIMSINTO c nma

-.. í.t v4-rrr.f*% •*«..»_»4»"" »<«T. {

Escola tle Pari». De' qualquer mo-

ilo. Giorgio ilê Chirico _ uni. dos

maiores pintores modernos, não
auto-íilto .ii'3<; 40 psíquica.¦___ «___- "*T—_t-Tt_'~* •- ____? d"e--nnh.r/._4o.a. in0in'rir!?,,J')_e'

: definidas. E' oroa »UtM__'*4*iUr,-a ex--r.r.a até. .9bre-o» suxrealia»». ^
i- y'yy."y ; 

(-; i. i»'.v.»;„..'. f _.: :_/*.' -.-it.\»*>»'> .. '¦>•¦
¦ i> - i_p\if,;r ps ^.\.r*r'_-r.v-',',V,':'*-r-í;V>:
carga «ile certa» em» ções e af'to«.
OS fVur« nao n^rni^i» rói «i fni**»'
mos e rrrtcriecm ao fun lo <!a na-
turera humana". (Seliele»í,

¦:'%' ' '

V-flt:C*^._iitClttC ÍisquV?a da pin-
tura moderrr», sua posição, é, a •

rcrt_l~r.sp.itos. semelhante 1 de
Cezanne diante da delinuescencia
da forma, na arte do» impressio-

—— .- _is'as. .

_í .^ MULHER pode. para sers- A XDRF LHOTE, embora fiel
dar, er.jirr_.ir rruãntos re- i cíclica modernista, também

cursos lhe õ<*brran!, dt» mas» su- jjj.;ii.ra. como necessária aos ptn-
li* estímulos espinlimi* afê a* mai» mr»-» «le hoje. «ma votta ao» an-

-iafi^tesncí-T^rifctrrâ^r-Trfrn por is-~~Kgi5»; qli_~cõnhec_ira pêifeiía-
to. entretanto, deveremos tla>sifi ir.enle o seu oficio, o aue não
cá !a entre as rormet.s. Porque R,-or4iece na época contemporânea.

próprio e peculiar ila coqucíeria Tendo freq_entado es«es dois
i causai o agrarf. e o desejo por curs-is, Ibetê.CamarEt» não rene-
meio oe uma an?ite»e e unia «m-

tr*c tipsea*. tífereceudo-se e ne- .

gjmao-sc si-iulrárjea ou tm .-«:*_

mente, dizendo s.ira e riiíç»' ç_rrt>
__ __i£er.poi sitnijoloí e .ín*t:_is-

ções, dando-se srnj dar-.e, ou. pa-

poti os princípios .la E
1'nt Ma'.

<;r rc:
n?.o dei-ou

•Sir mad

.trota ile

por «tia

uranwnse
1,hst & tfrra¦ íènt "_í do "r. i^iler

te er.:rc o» tao-tnu.t.s coca. ea-

TV A O há dúvida que o modcrnls-

mo atravessa um período de

criee^»dr que só se pode curai

voltando o pintor a ser o ancião

de outrora. Tem assim razão lbe-

rê Camargo quando observa:

— Fazer „m- rntsdr_--q_e- pctd_-
re como obra de arte « • itaMf

maior problema. Foi por i««o que
copiei telas'tle EI Grcco, Rubens

e Vermccr. Era assim que os an-
tlgo» »e aperfeiçoavam em seu ar-
tezanato. Hoje, todos querem ser
artistas. E is«o é impossível tle
conseguir-se sem o domínio do ofi-
rio de pintor.

A CABA de aparecer nas bacr*

novo número de "Jornal A

Letras", mensário de _ii_ra!_!f

qtie já vem circ-lantio regulai

mente há quase doU anos. Alei

das colaboraçõe., reporlsgeri* ,
noticiário, "Jornal de Letras", dl

janeiro, inclui uma repor.ag._i es '

pecial, em que se espelham q
'•**% +

principais acontecimento» _-0_> -

tio» em nossa sida íntclectoil b4

meio »-._Í..

A CARA de sair t-mbém • «. 1.

de "Revista Branca", <rae tia

am V»ng* f».4j-l«; tte K>_4 ! * .
sobre a poesia de Caiioa Drcn.
mond de Andrade, nma : ;. •

entrevista dê.te, e ainda eolabo.*"--

ções de Sablanha Coelho, Beatràt
Rocha, Rráulio Na»ci_-_:".i>, Jo".
Paulo Moreira da Fonseca, L~-t

Cannabrava, Renato Jobim, Ga»

bricl de Lucena,- c oo-os.

JUEftfi 
CATviARCO pôs <fe Iatfo At) QÜElsE TJIZ o i-__i- -3

as polêmicas do moderni«mo, 
' 

Jorge Amado vai tornai -•
a queréla já fatigajite de aíiMra- Brasil, trazendo 6 Uno» inè-i*-!.
rw e--librai.»*ir **(«•_"«]_et»_f. ___. ,¦
hrimiMejriw'e, na Fiirnn.. o seu _í/^» UFJRRA j_eaUo Ao B_V-\
"metier". 

Eituduu também em romance de Jarpe^ d- li- .
Hofiis gravtiri com ôtlo Alberto ma, 53|rj" a-ora p,j- ^,0™ 

"À

Petrueci e pintura rom I.eone Au- r.oUe**_ O autor ji«.._ »-™«»
gasto Ro«n, o 

^utor 
do livro "U 

_m boto rom-tice.
JIêe__a^_SÍ_t'"J,i.t'UI_•., _-^____-r--':.»-^.:~ -:r..»~;-..-" *{

Temp! Preiitorici ad Oggi'\ ]iTANOEL Ferreira estros re»
_«*_**_*. ' • -r.__tSsW„.(íte_Ala.--^A.Stra;--tòVn »c ^y-^-^^a-

rgo. com a -0 paÍ5 ^ Asnas-.

«jyiEMORI.VS^de I__-ro". d*'

ce que a "Cruzeiro" far--»»» &**>

realizsçãi) desse» estudos, uma Tt>
pulsa aos principio» do modernl»-
mo. 

^ Cbmpar.tmjo 05 . mestre, jtn.
«ÍR9S com Os" _.Ti_je. ó* pirilor
IfraíiJeiro chegou à contlusão de
rrie .«» ultimo- geralmente T»âo " -, í" 

'.

a principal fraqueza da arte mo-
derna.-

FJMA da» tela» .que o artista co-
piou no Mu«eu do Louvre fo!

¦ "Rendeira" 
de Vermeer. E-«e

quadro, nos ultimo» ano», pa«on
a ser visitatjíssimo pelos abstratos,

que viam, como aimla V4"em nesse
mestre do realismo holandês um
dos precursores de Kandin^ky e

wr_.~fbr.„
izzrm a gente e^piecer «r=i

existe literatura. E* r;«ia. ce» F*3*
cento. í*_emas rorao "A Canção**»
"Cais". "No 

íilêtsrro terrivrl" r_e

comovem até o fan-fo _o corsçíí.
como »e tive**4-m t«r-_Iía_o dr cr_l
vivência minha". (Tr«fco'de »_*«
carta «l. Manuel Bandeira a M-iã» _
•.'uiritani. a propósito do livro 

"O

A^;cn.Jiz de F.itt-eiro"):

\,n.\lCtl"S <3e Morai* e Ue»

Rareei vão organizar * 
"L>-

-r,í» P"r lher. rica d_ 5_rnha Carioca". O proje-
« to é "de losea il_:_. e coat.w. *>

teriormerür. ÇfHB a fnl-i*.-:.';-':0 '^*
\" ' ¦'. , ... ?#t*t*

Mondrian.

Olho
Camargo em Paris en.o p,
d<-í_ar de apliudir a soa \(>\;3 m
antigo*, ao misterioso Verta, e
>ie líçlft, sobre.ni»« ti.atir<n «-

,l„ i„

A "Kfudeiiíâ'", dc Vermccr, ua cópia Icila por Ibcrê Camargo bros eterno tia "'Figa 
de Lo '_

5 se a mu.ica, Vhitríss _. >_*r-r»
»),-f_ octip3R<fo.»« <ij tn.-«:.;(-3 tío f:!"*'*1
R_. .» |.,j!:;.,, í",--.,.-.! -_--rr.'_i_i-***

•_** i a-'*,- -S par;» h;.;..,n_*.
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A VINGANÇA DO TEMPO
A PUBLICARÃO do nvro "An-

i3rsio Torre.-e-«*__~iuiigos",
de «atori» do tr. Guiso Crula,
abre . possibilidade de reexame
em lorno de uma figura das mais
discutidas em seu tempo.

Terrível panfletário, Antônio
Torres agitara as opiniões era
nosso país, fazendo proliferar a''
fauna fértil dos inimigos, mas fa-
irndo lambem crescer amizades e
dedicações duradouras, entre as

quaia seria injusto esquecer . de
seu biógrafo de hoje, tão zelozo
e interessado em lhe reverenciar
a memória.

Cronologicamente falando, es-
tamos . poucos anos de dislân-
cia do tempo em que viveu An-
tônio Torres. Basta lembrar quo
ainda eslão vivos eni sua maio-
ria ot «migos a quem são dirigi-
das as cartas que formam a pre-
tente coletânea precedida dai no-
tas bio-bibliográficas de Gaslão

Çrult.
Mas as dimensões cronológicas

do tempo pouco significam era
face dai outras, muito mais pro-
fundas, que marcara a continui-
dade do ter vivo e suas repercus-
tôet no futuro, obedecendo a uma
duração de vida e experiência

pessoal não mensuráveis e crono-
metráveii pari ae projetarem oo

prolongarem espaço afora.
Deite tngulo, náo medido pelo

compasso do relógio, mas pelo
instante exaltador de suas preo-
cupações e curiosidades, aem le-
var cm conta a data recente em

Temistocles Linhares
quç. viveu Antônio Tonei, mas o
chm. 

'àPVthti 
que è o nosso;•¦€_••

mo eatá longe de aò» essa íígu-
ra'

Realmente, teu nome pertence
a um passado que não nos diz
mais nada. Ele próprio, Antônio
Torres, a despeito da estima que
ainda possa despertar ca amifço»
e antigos admiradores, não é mais
alguém digno de nossa confiança,
alguém com quem fosse possível
contar. 

Trata-se/ ccím eleito, de escri-
tor inteiramente desligado do pre-
¦ente, desligado de nossa ação, -

de nossa atualidade.

pORÇOSO é convir que Antô-
nio Torrei foi, em sua épo-

ca, um incendiário de paixõet,
um rebelde de gesto» eslouvadoi
e às vezes infelizes. Mas nem as-
sim ele chega até nós. Não quer
isso dizer que não vivesse a aua
época. E' bem provável que to-
nha sabido contaminá-la de sus
presença. Mas a verdade é que
tudo quanto nos deixou se esvaiu,
fugiu no tempo. No tempo náo
cronomrtrico, bem entendido.
Pois, afinal, acabou não conlri-
buindo em nada para esclarecer,
ressaltar ou fazer nascer as que»
tôet em tuspenso que noi ator-
nientavam.

Nenhum indício de profecia em
sua obra. Uma variedade de re-
gistro muito pobre em suas polê-
micas, girando sempre ao redor de
uma lusolobia que só podia com-
prometê-lo. Inimigo dos portu-

LOTTEemWETMAR
Ernesto

QUANDO, 
em 1772, Coclhc pai

mandou o jovem Johami Wol-
fgang, dc Francíorl a Wct/.lar. para
lá completar, pela prática do Su-

premo Tribunal do Rcich, os seus
escassos conliecimenlos jurídicos,
hâb podia prever que, com isto, o
lançaria numa aventura senlimen-
tal dc vida e morte. Km vez de
.e ocupar com os processos, por
vezes centenários, o juvenil advo-

gado se apaixonou pela jovem Car-
lota, noiva do Conselheiro Krst-
ner, episódio perigoso a cuja solu-

ção fatal aó conseguiu escapai pe-
Ia fuga.

Quando, um ano mais tarde, o

poeta, em quatro semanas, , «ser***»/*.
veu seu *^r>eithei"T.»ío imaginou

—que estn -eonfissõ© intima, »p*..-

qual se libertou de um pesadelo
que não podia mai» agüentar, fo»-

.** ee tornar imortais obra è autor.
E«J>aü»»»do-s* ràpidttjMwXe «m to-
dos os paises. e acompanhando Na-

poleâo alé às pirâmides, o romance
conquistou mesmo os chineses, que,
aderindo a uma moda universal,
"pintavam, a mão trêmula, Cario-
Ia e Werlhei nas suas porcelanas".

O advogado de Francíorl que le-
vou Carlota ao baile na aldeia de
Volpertsrausen. contava 23 anos,
na 1*). tJm ifiiò - se .«.iram en»
Weimar o "geheimrat" Goclhe aos
seue 67 anos e a "hofraetin" viuva
Kestner aos «eus 6... Neste inter-
valo'de 44 ano» não se tinham mais
encontrado. Mas essas décadas ti-
nham bastado paTS se enlileirarem
Werlhei e Carlota na corte do» cé-
lebres pare» amoroso» da literato
r. a«íter..í, fi«r« e Le-nder, AW
lard e Eloisa, Dante e Be.tric

' '*rÂtiiiiVit 
e Jnlifta. *

Feder >
por ele negligenciados, chegamos n
sele testemunhos escritos: uma
caria dc Carlota, trê? cartas da fi-
lha Clara, um bilhete dc Coclhc,
duas «notações lacônicas noa diá-
rios do poeta. Esles sele do-
cumentos de pouco (amanho Íoram
bastantes ao aulor da "Montanha

Mágica" para construir o seu gran-
de romance.

Talvez interessa o conteúdo des-
»es papéis históricos.

Carlota. agora "hofraetin Kcst-
ner", cm caria ap filho Augusto,
descreveu assim a visita que fizera
a Coctl-c: "Nãu.poMO dizei muilo.
Só isto: travei conhecimento com
ura l.<v|í>rti! i.loic <u.r, se não sou-
be»»e que era Coethe — e me»
mo »¦._.¦¦:_, nia me ti i jiiu -.,,. - -
são agradável. Ele não se sente
bem" f n,To i»i. ftj-sta Mit-er. i*
o» *«-o» V)lbat conhecido» rão
tnriUiiiil* s-aá. rr!a«;5_i r iit, •*»
seu» velho» ilida, íoíi.im uJin ilo
outro".

A FILHA Clara, em carta ao
mesmo Augusto, dá mais por-

menoret: "Fomos à casa de Goetlie
para o almoço. Ele ie assemelhi
mais i descrição que Você me deu
do que a do nosso bom tio (a ir-
ml de Cariou estar, .casada com
o conselheiro Kiedel em Weimar)
Pois seu coração mostrava nenhu-
ms comoção. Suai primeirai pa-
livra» fotmsi \tait-te tivesse vi-stfl
maxaie ontem: 'T bem t":C qu.
a aenhora não me levea mal o não

(Conclui na 7." piglna)

f
givwes, ninguém, no entanto, mai»
do que Tomar iín_f» a a finos fer»
polêmica, islo é, aquele modelo
de polêmica de 1890 que Portu-
gal exportara para o Brasil.

Seu mestre no gênero, alia»
mestre de todos o« polemista! da
então, fora português, conhecido
como o homem que mais tabia
teimo» do dicionário, segundo
Eça: Camilo Castelo Branco.

Seja como fór. Torres eslá mais
em relação com o tipo, de pole-
mista a Ia Camilo do que própria
mente conosco, brasileiros doi
meadot do século XX.

Sua obra por isso é hoje ana
crônica, não despertando nenhuma
simpatia. Pois representa bem o
coroamento de uma modalidade de

polêmica incapaz de produzi!
qualquer ação sobre nós.

Por mais que Castáo Cruls se
esforce em humanizar Antônio Tor-

.re*. falando de sea respeito pela
amizade, de tua solicitude junto
aos amigos, querendo transformá-lo
num epistológraío' familiat incom-
parável, maia importante que Paul-
Louis Courier, nem assim ele che-
ga a transpoi os limites dc nossa
consciência pessoal, para revelar a
presença imediata de outra cons-
ciência: a sua.

]VA VERDADE, após a leitura
das páginas de introdução de

Gaslão Cruls, nssitn como das pró-
prias cartas, c admissível concor-
dar com a existência i\c uma idéia
acerca de Torres. Mas com o que
nâo c admissível se, concordar é
cem sua realidade, seu anlropo
morfismo, se c permitido dizer, is-
to è, com suas tendências comuni-
Ctivat, sua capacidade de proje-

lados dc alma. Esles não sãò sus-
coliveis de amor ou simpatia, de
fervor ou entusiasmo, pois sempre
Tião exigindo esforços de nn"a

, parle. Esforços inauditos que não
conseguem efetuar a projeção de
um temperamento a que o nosso
pudesse »c associar c do qual fos-
se depender.

Antônio Torres eslá longe de
nós, portanto. Num mundo dife-
rente do nosso. Um mundo jiio
não poderia nunca exercer neiilm-
ma influência poderosa sobre o nos-
so, pois parecia estar vazio dc qual
quer segredo ou revelação.

Talvez a sua personalidade pu
desse nos interesar sob outro pris
ma, mais à luz dc sem(s' próprios
ressentimento», dr seus recalque
de seus impulsos dc vingunça ou
inveja, ele. * ._¦ mçé»de um estu
do mais psicanalíliro do que crili-
co ou mesmo bin-hibliagráfico.

IVwlr Togo .três fontes de re».
•«''immjo m-.iilo ricas estariam re
*<ié**í»B&".-,,>odagaç..o: a sua condi-
ção de ex-padre, o mulatismo e a
gram.ijica. Três fonles riquíssimas
de onde poderiam "irradiar" em
muitas direções as componentes de
um comportamento, de uma vida.

Onde buscai a origem do nega-
tivismo total de Torres, a ponto de
confessar e«te não crer em nada,
ter um animal doente e nada mais?
NHo encarnava ele um sirnhulo da
derrocada universal dos valores?

E' pen» que Castáo Cruls náo o
tenb» tentada, poi» riDiprtür.cit
não lhe faltaria.

Assim talvez Antoniq Torre» noi
¦urgjsse maior e menos insignifi-
cante.
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0 AMOR
(Fragmento de Poema de F.mih Verhaerext.)

Tradução de Osvaldo Orica,
1

VÈNVS, jí__ :yj
A ALEGRIA MORREU NO-JARDIM DO TEU CORP&
E OS GRANDES LÍRIOS DOS BRAÇOS E AS CA.ADIOLAS

[DOS LÍBIOS
E AS UVAS DE FEBRE E DE OURO,
SOBRE A LATA DA GIGANTE QUE FOI O TEU CORPO,.
MORRERAM.

OS CORVOS MARINHOS DOS TEMPOS DE OUTUBRO
[DETXARL-tM CAIR.

PENA POR PENA, SEU LUTO, NO JARDfM DOS TEUS
IENC.LVTÜSí.

MELANCÓLICAS, AS NOITES
DEIXARAM CAIR
O LUTO, SOBRE AS TUAS ANTORCHAS.
Al! TANTOS ECOS MORTOS E MORTAS TA.vr.r* (PKOESff
¦AO^o^GEi j^MG.. Ú UORi;/q\tf ,nc st&iJ,- ««*."[MELÍTA,

FLUXO E REFLUXO - I
**.-• i'íi» Huarqut de Holanda T

f"_C 
SMl.VffÇjr»'¦9r-rmm ..lm- 4m *osto» e da» atitude» estética» des. Toda» .« andaria» pwe«s»

"—i&A- a^2irbr-*aa»ííft*,-fl- sra» -nagtcttmmn, *cri* Ufrer . |itit<j jfiínílcailas, ao meho» no» «fõcõF"
-__*»- mwrmm-Tswtm-Mtetttr __._• _"»»---' ^-ienm. lei comjwp-.vêlTisr—filo» triaicíônãTmeníe Teserr.aõr-

3a_at. —i -m amiTülT ifaglimc do m- tjtic tastudiosot da mudança social ao prazer — arte inclusive —\

IHuma <íér rjaamo.» -»>»critt-Ti-s -prla __ enltural denomimm teoria dos desde que a primeira guerra mun-

psoa-i <ièr ífa^c, -_-~T*ua»t jtèfo *n»- _!**-_» isôcronoa de iritegraçáo, dial revolucionou estruturas alé
aucs_. tftr-Mèns wm- fóifre» dt li- «piilíbrio * áesinlegraçSo. Ou ao então vigente» e abalou valore» t_
—— Í4»: âà TBwníJB ipn- enulle Trankado de certas análises de le- dos como seguros e intangível». N.
ÍBÜ_53SiTe*i«ejJrr a -presminência, nômrno* cumulativos de tipo ci- segunda fase, ao contrário, dom.
eri»»-s_ -frxBr.-panUi ííe _J»m «_ clico na iroria da conjuntura eco- nará a sístole, ..retração. Ao en-
:t".;ii--3. nõmica. Mesmo no mundo da li- tusiasmo da geração precedente

tt' fMar çpeifrria <«er -cnnlitaivcl tcralura, a presença dessas manl- irá substituir-se uma "tonalidade

r«-.r- c;-"-i«- tr.r-. t.-.i-,iri, demasia- festações cíclicas, e em particular afetiva comum, que seta a inquie*
d» rKrtt_T_üi____. ¦¦__- xnerrí-.em rm " problema das gerações, já tem tação e mesmo a angustia, refle»
atasT -gm: a «ern.-ii- dr nro co- ocupado insistentemente vários es- tlndo como um pressentimento do.

pecialislas, e as soluções alvltra-
da» divergem, por vezes, de modo
considerável.

O exime de esforços semclhan-
les encapa â alçada do presente

¦ÉBMMt aa r_ro«_ 3r 'Jftrçãn. I a eomentãrío mas não resistirei i
amSk -__¦ mmmthf, ¦_«-» -nisto, que -tentação de lembrar uma hipÓte- mudança da data inicial do movi-
a»- aa—11**—*—' 'fia* mSta tradicio- lese sugestiva, ultimamente apre- rnento expansivo, tendo em conta
mlÊaeBaft.-na» ^aoatnas-exeeçiie»,-os aentada dt forma embora um tan- ° Inevitável atraso com que nos
e_üt__i_» 3àm rpinsfirèos üma. 1o impressionista, e que, com pou- chegam as correntes renovadora.

__J_«__b___ii-para-mostrar T»- » corrupção, parece aplicável ao do ultramar. Uma tradição ji

______r_atr 3«r xpie -nmtiro. >o ««» brasileiro. Em aua história consagrada e dificilmente discuti-

d-rüra-o üb nradu^b liurrirâ. de io moderno romance francês, de vel permite fixar aquela data ini-

«nu- _¦__. -veril. -nJin rarresponde -lc-»e publicou, há pouco, o pri- c'.l n° «no da Semana de Arta

«cr- nan-saa- rtnvfm&r*. Lm _«_.- ™*T0 volume, Claude-Edmonde "íotlerna, da revista Khxon, de

ma .__ *_t__uâbo joétèca. E __n- M»**-. distingue, num período Paulicca Desvairada. Mas olém da

__an wmmr cos mariatenti- 1n_- «proximado de trinta e três «nos, iniciar-se em 1922, náo em 1918,
-nutó-r* -ar f-fara: «Air jmmeira- ¦ ""'^ dl- l9^. <•*_" gerações o movimento terá tido, entre nós,

ideou, bb- mtA, _ mô -mais mrde -W correspondem a movimentos niotivoa particulares para diíten-

: _. ____fe, irnaiidn Teper- distintos, e a |.«-m dizer opostos. *<*¦" muito além do período da

rme^. _nn_ z&rcrx, de xnaior -pm- dore Bnos cm 1uc PersÍ!,iu »P««-

enrns. «-osasr. t <xi t-bso. sem dúvida. 7\J^ PRIMEIRO, situado entre
,ür marascu.". . os anos de 191B c 1.930, temos

0. naailíai-o _• rpic. -não Toilenao ""^ ia9f ?e c-tPansSo. de diSstole.

<t_-*_r _¦_. 'í-iaanixa íaciliiiadi- de Perspectivas inauditas abrem-se de

nmuÕHttr nmnm, _ -põem há «Tente àa mais diversas ativida-

ifir s«rr antesm^ Trlhaitárin do jrosto —¦ v-

•ua _mx*s.. :E' -qm m -pr»-

srate-- armr n» _Btyàcio -editmial,
afrtaaaao Ittijesiw.uB. a jiroduçãn
lileránat. q_rrr_t -rontuilo nirtar
L_ima> m -nr—i.- iii- rr.r- m prosa.

malogro» de 38-39, das derrotas de'
40".

Numa tentativa de aplicaçáo de
critério semelhante 4 evolução
mais recente da literatura brasi*
leira, deveríamos começar pela

17 ISSO é oinda explicável quan*
do se considere que, da an*

guslias c dos malogros capazes da

(Conclui na 7. página)

.fe idb xpuniren-xatirrahneritr ronse.-
raiHir «r .mwnjr-i'!». íàni Imtjnçm
¦ma- _e 3K_ -|_r *!«_.«« -aa_~ favç».
Fi__í-»fi__^*_r.a*T'-rjrrtt)-pontti de^sa

FL,-AM-EM PT
IMPORTÂNCIA
Flaubcrt tem-se

o 'balu-

arte- i_aài- nntistimtr dr *tadas ns
mtttna.. SHe rpasiarm. -por um lado. constantemente, ao longo
_ ._r«i_i_: _____ desembaraçada- melo-scculo. Já ae chegou

UM CRISTO ELEVA AO CÉU SEUS BRAÇOS EM CRUZ.
MISERERE PELAS LONGAS NOITES E PROFUVDOS "'.T '^rnmi! "baa! an ^,fí e

rBOWrPV' ^ "^%a"sa" ^rerai». que

VENUS,
SEJAS DOCEMENTE A SEPULTADA
NA DOÇURA E NA MELANCOLIA
E NA MORTE DO JARDIM CLARO;
MAS QUE NO AR
CONTINUE A ESTENDER-SE O IMENSO CHEIRO DE TÚÍÍ

[CARNE.
TEUS OLHOS DARDEJAVAM, COMO FOGOS DE ARDOR.
PELAS ESTRELAS ETERNAS;
E AS FLAMAS DE TUAS PUPILAS 

'-'-

DEFINIAM A ETERNIDADE, PELO SEU ESPLENDOR^
TUAS MÃOS SUAVES, COMO O MEL RUBRO,

ik aaitmhsn. ar an .-menos nos úl
tiniBB» ri'.11 um-- <____ «....-u- dr ngitnção
aamrtJkwm ts- 'tgiiliam manifestz.-
tfiig. eaR BpEMMBsnõ -luparr, tio tfcrrltB-
no tiàn [vwis.ua.

-_l.:*í- iiaant.:- í gamivèl iulgnr. *rt>-
COLHIAM, DIVINAMENTE, SOBRE OS GALHOS Dl rilír*^ .-aas a^ üe hojt. «¦ rtm-

[HpR.l, sbxtbbbi mt lUBníarento qur alguns
f).S FRUTOS DA MOCIDADE FM SEU DESPERTAR.;
TUA (MÚ.EIRA ERA LMA BktNIlA i>£ ^Oí.;- -
TEU TORSO, COM SEUS FOGOS DE CLÃRIDADES ffF-

[DONO tSr.
PARECIA UM FIRMAMENTO DE ASTROS VODERÜSQS K

slFESAmS^.
E QUANTO OS TEUS BRAÇOS ESTREITAVAM O AMOR

[CONTRA TEU CORAÇ>ffl>
O RITMO DOS TEUS SEIOS RITMAVA O AMOR DO

[MUNDOi
SOBRE 0 OURO DOS MARES, ERGUIAS-TE COMO CHI* *,&

[FLÃMULAL

Pierre Descaves '
Ia obra dc ventude c de confissão pessoal, do
* afirmado, autobiografia românlica c ronian-

deste ceada que pertence à vida do an-
con- tor; do outro, de regresso do Ori.

nnrattr <«_> S-nwentns dr rrebclin» cluir que essa obra não é um mun- ente, uma literatura estritamente
qmr -Mer iprwlnj-ni ;p-riõaicameirfc j-, cnmo 0 dc flalrac; não c cons- impessoal. A redação de Madams
rm .«-«*»&• «üa« letias. .^ao-é-poia, titui(iH, sob um só título, como Bovary íoi,'para o aulor, como quo

Comédia Humana, em um corpo li- uma cura dc desintoxicação româu-
terário. Parte cm várias direções, tica, cura contra . facilidade da
tenta diversas experiências. Para escrever e a euforia de produzir.
se lhe dai um título geral, temos Pode-se dizer, como imagem, quo
que TecotTer ao de "Ensaios", evo- Flaubcrt pôs à porta de Croiuct
cando a sombra dc Montaigne. o Eu e o Ego. Mas, assim expul-

Sabe-se que uma fortuna' e uma sos em vida, o Eu e o Ego en-
familia, que uma herança e uma traram, após a morte, por todas a»
herdade, que uma independência janelas.

«fer* watt tí—iU-.lH-.ntes. talvez cm- umB tranqüilidade marcadamento Essa Correspondência de Flau.
n_icr:tiuiu««c-_Ti •*- Trm—*1rr _._. -em- lnu^_n._m», gubtraidaa aos neg.*.!.» bcit pud«;-it;giUmai»eotc pMtar p»-
Biça-B-r8rs«* *_¦¦»_¦__ «ijeitos. nião e ao casamento, em uma sólida pro- Ia mais importante contribuição, no
oi-írto-tw (fia .tòidiis, too datando 

^j, perto de Paris, tabe-se que gênero, de um homem do letras do
tudo isso deu a Flaubcrt latitude século XIX. Af ae encontram to-

gã- crsrmrt .y», » ^.wa, -^p. jaa» 
*«í^«»ím * Utanarura", «, por «to» os mistério», todo» o» segredo.

-ri-r-.-- -,i:i„mi. de xnill- conseqüência, para construir sua da obra do autor de Salambâ. Aí

tosF .Bs-eai. : u<, Tende a «r de- °'in* ron* icn,idão e paciência. Seus se encontra um estilo novo, i soll»,

nuBÜcdi. OTmÜKm para pai em Tb- -ivros loran> completados de modo em recreio, com um. torrente de

tainw-iierrwiiiatkiTa.maiTiinhadú- «n"peTado, após sua-morte, pot iinagen», de absurdos, de graçola»,
m«r -é-ss x_orre<nnnifc pelo dua* peça» importante»: a Obra de seiva provinciana: 6 a terra

» anw 3-BTtr da verdndr.. manitacrita de juventude e «' Cor- normanda! Assim, ess. correspon-

Foi esse encontro tardio que for- T»ANr>EIRRA'. . pintot bra«ilei-
neceu . Thoma» Mann o pretexto '" 

ro ,jf Saint-Gcrmain-4
para desenhar, no romance "Lolte 

Nti n0 n|0. prpois de cinco

DAVAS-TE A TODOS COMO A TERRA, A <nar» surte, «e x-iein qirc,rai ca- resjmndência. dencia, austenta a olir. pela» aua.
COM SUAS FLORES, SEUS LAGOS, SEUS MONTES., mt. m -*-"- umaonante. t-«tá rela- Assim »e pôde iluminar podero- Imensas suhcstruturas, dá-nos com

[SUAS PRIMAVER.tS cxBMmim exam aqir__. Ttwsmna samente o conjunto do uma produ- multa transparência a fusão do ro-
E SEUS TÚMULOS. T..,,^. ,,„, ...-__.„,; rminvadarea ção, a que pertencem, entre o» li- mance com a vida. A essa Cor*

MAS tí&fE t/UE VIERAM 
""~T* 

*¦* •» ** »*»*«*• Hi __* *rr" *ra** %*WHKsM EBp*«lpW *r respmdênría, +ansn v*. *«_HiiW_,

OUTROS DESEJOS DO INCÓGNITO, "»*¦ <** l»»** ¦" -nnmanzhnmi jw- Soint-^nfoint. Madame flotwry. Sa- deve Flaubcrt, em parte, o ter-se

SEJAS COM CALMA, VENUS, A TRISTE E A PERDLV f. ne*c-____t_¦ xm> -nrandn das Te- inmbã, VEducation Sentimenlale, mantido, lilcrariamente, no primei-
,N.O JARDIM. MORTO, NO MEIO DOS BO&*>U'Z'Z' S- üffS ^S* * «* üi^eiãfcm a ynmeita Buutiird 

"et 
recucÜct, lrõi* Contes, to plano, o retardar ou amortecer

[PEBLFKMES,. «wai. ifie_£btana__ àt, -nóiilirr. A primeir» Tenlatioa e Le Vo- a» reações inevitáveis qut te pro-
LEVANDO. SOBRE Ò TEU SONO, A DOÇURA SUSPENSA^ b> fu*****"*. ne -bmhitíb do -pülilim. *">. « fOrient separam a obra de duzitam contra a »ua obra e influ-
DE UMA ROSA, COLHIDA PELO OUTONO E PELO TEM- E»™ aw-Iiwn xaBraeternar t»a Flatibert em duas ramas contrárias: encia. A Correspondência mostrou-

[PORAL,. prrTamraitiír aa arawdormaçã» de uma parte, uma literatura de ju- nos o artista na medi-la do homem,

JjjIOVAS ioIar_^s5«» p$d»oí_l T9-
colher recentemente. Trata-

te.-ptiam--' ,«jV-.í,«M»« I1ediu4.de.
Gustavo Flaubert dirigidas a Raul
Duval e comentada» por Ceorgea
''i.*im!!'!<- e, dr.poi* ^ Flaubert

ANTÔNIO BANDEIRA DE VOLTA DE-PARIS
..„J .j&Zt^itF'- {thtffàhittjiU ediçl-"" j"e pan»."Vi"vido» «abe Deu» como,

norte-americana "Volta . bem depoi» de tet conseguido um. po- ^ ma> Bs.„jr|„ nJo |p|n „ cí).
«rnj»dji,,),j»etijetr8to definitivo de puT»ridade inTulgar entre o# bo*- rn, ^ nw o. ÍP !—_ Vi^,'

;?-.-, -. t*1 .-wrarso» é ensalííi. re- rijM jmèdiaçõ» áa £i>M.*3*'-tv **-

VtH- Vai Expor ISo Rio e Em S-. Paulo - Aborrecido Cow a l*mê®
-V4hs(ou froenranao ójKspaço>• -* ¦

igrria de Saint-Cerm»in do que

i. i. i-' V-i.t- *-«:-s..,...,i-' -;-^-'^jiJ*-íi^1 -"'•t'*

E»se negócio de boêmia está foi sempre a nnnu: gn-to de» tna It-sar-
C-.,^-. «V«»^.. -(W^ »»_•«* — . • - » l\

•^irni mina) nr 73tH.

í,*^fe»:rí
produzir a figura do autor do tonio Bandeira, cearense, fala mui-
"Fausto", encarnação, para ele, |0 pouco e coro um»- voz gro»sa,
do gênio. meio confia.. Tem um corpo pe

Esta "I-otte em Weimar" seria M(j0 e triste. Já chegou ao Rio
ficção ou verdade? Teria Thoma» «,_, ,. barba» preta» que lb__ d»-
Mann reproduzido ou transformado vam om ar de oriental e, aqui. era
os fatos biográficos que se acham ,iR, lance decidido, raspou os bi-
na base de sua obra? E quais «ão fo(JeJ g^,,,,,, Q» que o conhece-
os dados histórico» que a rida de ^ 

^^^ Ãacobtínm uma cer-
Coethe lhe ofeiecia? _ .

. —T-i? «» _infantil--Iade na fisionomia a
Num estado recentemente publi-

nio. "Thomas Mann e Coethe". -«>- "» P^'0» hi"u,°* «**P*«t3V»ra

erudito americano Bcrnhard BIu-
me examinou as fontes em que _
romancista hiruriu e««e estudo in-
t*reí«anlc, tanto «ob o aspecto da
biografia de Goethr, como tambem
•ob o ponto de vifla do método de
::..i'jlhr> de Thoma* Mann.

Ái-ríiaj-ítt-t-iiritlrt srne i.nrMmrn!rt*

uma aparência sinistra.

Antônio Bar.deirr and. aborre-

cido com a reputaçlo de boêmio

que o» lurista» bra-ilciros e a» re

portagen» superficial» foram crian-

da em torno de »"« pessoa- As_V-".ríi*^/,*'*,si,tíií^í5 sos ílo
ecolbidos por Blume m.í» .fgun» mocinhM ex-itencí^iíU» josua

r.i* ' .< _• .¦ - , - , a ...-. y*^y.... k.- «..*. ^-,-«-,. ».iVin,,,. . .1. main..lf_*--.»» » aMMy,- _^ ,_<r * «r '«it» - - . i ,-.''.^^•w^.^_w^.T„:......._. --T--,|- - 1 mu |u 1 !¦—— ¦— "i—¦ _v»&^aB

p^v% 
v 

cá ' ^w^B^^^^^^Wc^ TAt^^^m^mAF^Amw** ^%í~m*.

fi£K3E9Bv -í: ^yC? •'¦~><.-\,!p '* ^JwBW>BH_igW-MB^B_Ca!3__ME_>','-R -.*' '': --hlmmmt£àmmM mml&WmmiW9Bfâs£yW&/^^TÈÈ
&."¦& -" -s. %¦" > * \ hh^h^^ «f». ;;:^p-. mtmMiàm.nã

pO^TPLETAMEVTE adaptado à
Tida em Paris, o» «migns dp

*4v"«j ^Ár0S m«fty*_i-t-». ,_<ãf_Rto
Marie-Jeannc Durry.

Pela prinleira dessas obras, sa

. ..* *-tf»,-j 'j*. _*-. x .:¦ , f

•\ iiiiu.i.i Bandeira na uni o-rarto Parta

^

i- :niarr. mal do K10 e elogiam*
a»'excelência» de Pari». I*so tam-
hém chalcia o pintor. Eslá achan-
do o Rio muito bom e gostaria
qur os outro» falassem daqui em
m de perguntar pelas coisas de
além mar.

Bandrira não salte se volta a
Pari*. Pretend-e expor aqui no Rio,
em abril. «_i . ão Paulo em se-
truída. r vi-itar sua gente no Cea-
xá- Trmrtr indot ta teu» tuba
!ht>- e loioo dias, na alfândega,
para desembaraçà-lo* das formali-
dades b-gai». l):—r coi de manei-
ia rr-urr.itla:

O que quero aqui no BtasQ
i VOL

EítTanhou e se as»usta tnuito com
s trafego:

TM» noite, quando cif^o B»
(Cnnciui n« 7.' piglna)

. '"*f *"" '
var a bom termo a publicação de
uma correspondência completa, co-
mo t o caso de Jean Bonnerot com
a de Sainte-Beuve e de Mareei
Routeron com a dc Balzac. Assim,
na Correspondência de Flaubert,
percebem-se negligências, corte* o
alterações, cuja culpa, involunti-
ria sem dúvida, cabe aos editores
anteriores; m.» o mesmo não te
pode dizer de Catoline Comman-
TllterwihTinha-tjhrEfambTTt. teste
manha dos últimos anos de sua
vida e que trancou certas passagen.
para mascarar su. conduta a tes-
peito do escritor.

Georges-Normandv. que é o nov
«p paia ne«-!e novo feixe de carta»
publicadas graças ao* arquivos da
Saimlia Raoul-Duva],'teve aqui om

(Conclui a. 7.* piglna)
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_4^-MIC-l&- Caça., desen.-iatío. .por. Mlkoynn, com aca média, «x-
tremamente delgada, enflechada para tri» num ingulo dc 40-*. «
eitatott trador com 45." de tlecha colocado alto n» derlvav «sta dbti-

quada de 60.° para trás. Tem 10,65 mi. de envergadura • 12J»
mi. de comprimento, sendo propulsionado por um turb«-re*tnr
centctfugo de 2.300 Kg. de empuxo, quo lhe dá uma velocidade
máxima de 1.100 Km/h. e um teto superior a 15.000 ma..ET ar-

mado com dol» canhCes de 20 ou 30 mm., na parta Inferior
do nariz.

IIIllllPll *MH

j) LA-17 — Caça projetado por Lavochkin, multo semelhante ao
Mlg-15, exceto pelo fato de que possui asa alta. Sua maneabilidar-
da e performances devem ser equivalentes ás do Mlg-15. Oa tur-
bo-Jactos centrífugos que equipam ambos os aviBes parecem ter
lido desenvolvidos a partir das turbinas Rolls-Royce, vendidas i

URSS pela GrS-Bretanha.

áé mm * impam
mmv»phm c«SBpe*»Bt P«*>

«a a am kwaariar nm pon-
ta «te **os dr ¦ãrt**»* SJJw «*»-
nhr a aira*ç*io wi jifflfca —
o «psar ar pbár perceber
r_lci tai JtÈam frnato conforta-
çkrr» p«r* «me BjmSlkíIob; M*ÍO-
rr» mdm&a*m ' ir pwciso po-
réaa (eh««U: a -eadidade * aó

pode írafrvESá-is ijufm a eonhe-
oe Das Eatscesi etóa cnftnica,

'ivJtw-i -rnSat' 9Ttm\tM*9 "?"**£** «. A f***~

t» aásiia icoor»sia srri maior
ou nsÉsocc? — oi *£** uma dá-
«ids» «fiar- «*» oratente muito
poma» poderio talvex esciaN;-
cer.

Ao ter iy«y»r a última guerra
mHM a FAro» Aéroa russa
ttrêfea OÜa:a sa» súiral iosigoi-
fieassíe. joostem) do pmito de via-
ta cjesaSüaírro. F«é portanto
ces dEmfcfaàl cãnco anos que
txmaegaa a rejaoscer. absorv«jdo
natsaalaaeiaie todo o progresso
téecioo aOkaaSo, e galgando com
rapã&es o íugar «joe ocupa en-
tre as «fass meBiores do mun-
do. Pcossá sess duv.cia aviões
o&sctesos e numerosos apare-
ffias pmopuliàariaâos por moto-
res a l Hjfclrtnr mas é preciso
SeiEdKar qot, passado o primei-
ro '-'«"' dos supervelozes
gjBjn MiaAwc do espaço, essa re-
serxa iSe se^noda linha pode
reçareaesssax papel -valioso —
hãfci xisõa qne a própria Fôr-
ça Aérea americaoa náo a dis-
penseis aãsda.

Por Traz da Cortina dè Ferro 1'ma
Força Tática Moderna e Eficiente

í -' ¦

Bstima-ie entre 15 e 20.000 o
toUl de avi6e« de primeira li-
nha da Força Aérea soviética,
eom uma reserva de 10.000 apa-
relbos obsoleto». Acredita-se
que a produçáo atual seja df
ordem dc JOR aparelhos por
m&i, na maíoiia caça» a Jhctn,
eom apenas 10% de bombar-
deiros. O pessoal habilitado é
•uprido em larga escala por
uma gigantesca . organlzaçSo
acessória, abreviadamente co-
nhecida como DOSAV (UniSo
de auxiliares voluntários de
Aeronáutica).

xxx

A 
FABRICAÇÃO de motores

a jacto russa se baseou de
inicio nas turbinas de compres-
sor axial alemãs e nas de com-
pressor centrifugo Inglesas
(Rolls-Royce, Nenc e Derwent,
vendidas à URSS pela Ingla-
terra). Parece porém que, de
1948 para cá, firmou pé em ba-
ses próprias, e recentemente
tem mostrado certas preferôn-
cias pelas, turbinas axiais. No
campo da propulsfio a foguete,
ao contrário, os russos sempre
se distinguiram, e numerosas
experiências estilo em curso,
existindo já em serviço um ti-
po de caça interceptor a íogue-
te —o Yak 21..

Por outro lado o armamento
soviético é tido como de exce-
lente qualidade, havendo pre-
dominância de grossos calibres
para ataque a objetives terres-

. tres (40 e 53 mm), e sendo ar-
mas padrões em caças e bom-
bardeiros os canhões de 20 e
30 mm. Reputa-se também que
o alcance dos canhões dc bordo
russos é sensivelmente maior
que o dos seus congêneres do
nosso hemisfério, tal sendo por

Lui» F. Perfiiftão

oerto um dos motivos de haver
apenas duas armas em alguns
dos últimos tipos de caças vrr-
melhos.

ST d« «er que a URSS possua
rede de Radar para vigilância
dr>. ar, e conhece-se pelo meno»
am Upo de caça uetar«* «jui~
pado oom Jtadar de bordo, mas
tudo indica que o hemisfério
ocidental leva grande vantagem
neste aetor.

Na construçfio de células to-
do o esforço da técnica aoriéti-
ca tem íido dedicado à fabrica-
çflo de caças supervelozes de
asas em flecha. Só em 1946 foi
apresentado o Yak-15. primeiro
aviáo a jacto russo, ainda mui-
to rudimentar; mas já em maio
de 1947 foram cohseguidos os
primeiros sucessos em veloãda-
dqs. próximas à do síím. De
então para cá as asas em fie-
cha se firmaram no conceito
russo e numerosos caças assim
desenhados têm entrado em ser-
viço. O Mig-15, surgido em
1949, tornou-se de certo modo
um protótipo dos modernos ca-
ças soviéticos, só encontrando
como adversário no leste o F-
86 "Sabre", americano. Aliás.
na Coréia, o último tem mostra-
do definida superioridade, o
que n8o pode infelizmente ser
encarado sem alguma reserva
— é provável que o treinamen-
to dos pilotos chineses e corea-
nos seja deficiente e que estes
piocurem fugir à caça america-
na, guardando-se para enfren-

' tar os bombardeiros.
xxx

EIS um setor em que o oci
dente pouco ou quase nada

tem a temer porque sua superio
ridade é manifesta: os bombar-
deiros. A nviaç.lo dc bombardei»

r«lr»t^(r>«v ruwa «x*«tr r. pra
«strainfao q-tar -pareça, «èti auber-
ditada * 5**!inha; atas, segun-
do todas as triturínaçftrii está
m«l t-ip."; .5ta r postes c--,fõrvo
trm «wio trtxo para melborà-la.
Seu avi&o mais pesado é o TU-
4, que ar cr* copiado dc B-29
americano, havrodo lambeu»
desde IMC o U. lê. um quadri-
jacto equivalente ao H-45» dos
Rt tados Unidas. Kada campa-
rivel ao imenso B-36 c ao seu
poder #c destnúçio. -

9mtmfgãlat «portanto: nn mm, ¦
mento e descontado o que hs
de precário nas informações co-
nhrctdJS, a URSS possui ape-
nas uma Força Aérea tática, e
esta deve ser considerada exce-
lente, por menos que o deseje-
mos. Sua intençSo de criar uma
FArçs Aérea estratégica Já toi
enunciada mas. até o presente
pouco aa mesmo nada parec<
existir neste sentida Juntamos
nesta página numerosas fotogra
fias. desenhos e espeõficaçóes d(
aviões soviéticos — de um modo
geral s£o nitidos apenas os de-
senhos e as fotografias de apa.
relhos obsoletos, obtidas estas
ainda durante a guerra como
propaganda. As fotografias dot
tipos mais recentes, apesar de
retocadas. sSo pouco nítidas e
mal-focalixadas. como conse-
quència dos processos dandes-
tinas por que foram consegui-
das: mas acreditamos que o lei-
tor compreenda e desculpe és-
te ponto.

w ¦¦'¦' Im fMjSÊSm r$<$M
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k9 BI^^8s&^ssw^^^5®S^S^ffsBI m
g;"feAiÇA **OTÓ«NO DE DEÔi^N-A^AÔ IGNORADA \—f»roít^ =
tado por Lavochkin, com ati baixa enflechada num ângulo de 35.*,
e estabilizador com 40.° de flecha colocado alto na deriva obll-
qüada de 45.°. Tem 12,30 ms. de envergadura e 13,50 ms. de com-
prlmento, possuindo dois turbo-jactos axiais, sob a; asas, que lhe*-
permitem uma velocidade máxima da ordem de 1.050 Km/h E'
equipado com radar no narlr c o armamento deve constar d»

dois ou quatro canhSes montados na parte inferior do nariz.

¦<V <-^w ma Wwl

4) YAK-21 — Caça a toguett desenhado por Yakovlev, .que pa-
rece tê-lo copiado do Me-163 alemüo. Sua velocidade 6 da ordem
de 1.000 Km/h. e possui muito pequena autonomia; mas a gran-
de velocidade ascenslonal, de 3.600 ms. por minuto, o classifica
como Interceptor Ideal. Acredita-se que seja empregado na de-

fesa de Moscou e outras reglSes Industriais.

E

Z*¦¦:¦'¦¦¦¦¦;¦-. ¦: :<-.•'.'.>.-.¦"•> •;¦ ¦¦¦¦:¦¦¦¦¦¦;¦;¦ 
.-:,;;:V.xí:;::•.•:¦:::<.::¦ ;¦>'^""íígS^WaSffiES^-SS^J^v^ * %£&*•¦*¦ -• *Stu''¦r,^7^mmmmmW^1mwmr¦'', 1*

IS^TO-Wisywraíswíi»»^^^ -'-¦-*•'-' 
¦^aa*-- '•¦-"*'"' '-«¦'

B) MIG-9 — Um dos primeiros caças a Jacto soviéticos, desenhado per Mikoyam. Possui dois tur-

bo-Jactos com 1350 Kg. de empuxo cada um, e sua velocidade «fa=-aa * da ordem de 850

Km/h. Fortemente armado com um canhão de 43 mm, dois de » mm 38 mmu e ir^tralhado-
. ras, 6 particularmente eflcai em ataques contra ebjetheas terrestres.

.^.«j»'Íí'i?<Upiadí. jatiemk
ateada^ possui asa baixa com
uiri tBurfeo-jacto sob cada asa.
Tesa cerca de "2.60 ms. de en-
muaiitnin e 11.40 mi de com-
ptiwaewta. podendo atingir uma
«eteendade máxima de 850 Km/

K. C «rmado oom quatro ca-
¦Ih&es de naric

Wm»»^m\\w»&mV&f*' ^À^^L^SS^mm^' liM*m^mÊm1lí^9fm\ m^^ÊÈÊmmmwlí fciai^l al^tlffi ninaiÉ !¦* ^tTlf^^^^^^^^^^B^^ll^^'J^'. |^^^^^S1|

o e.S) YAK-15— Uma esquadri-
lha fotografada em vôo e um
croauit do Yak-15. primeiro'ca-
ça a Jacto russo. Construído em
1946 como aparelho de instru-
çJo, aproveitou ap máximo a
fuselagem do obsoleto Yak-9
superpondo-lhe um turfoo-jacto
na parte inferior. Com 1.150
kg. de empuxo pode desenvol-
ver 9Q& km/h e possui ótimas

í qdàiidSteicfc lie vOo. t-oSili, am
canhlo de 20 mm. e duas metra-

lhadoraa.

29) IL-10 — Bl-place de apoio a forças terrestres, sucessor do cé-
lebre 11-2 "Stormovlk", Hoje 6 obsoleto.

SI YAK-17 — Fotografia reto-
cada da Yak-17. caça multo se-
«»eEí»amte ao F-*4 "Thunderjet"
.»—r • ia-í- Como este. é provi-
do de tomba-jarto centrifugo e

segunda versSo com
en flecha.

Wall) DOIS TIPOS EXPERI-
MENTAIS PARA VELOCIDA-
DES SÔNICAS — As designa-
çSes destes aparelhos sio Igno-
noradaa, sabendo-se apenas que
o da direita ji pode ser cons-
\ruído em sCría. Ambos estlo
munidos de possantes turbo-jac-
tos axiais e acredita-se que te-
nham ultrapassado a veloclda-

de do som.

slHHiHBBíraBâfeáS^ri8^s^fc!s^-.<i.i»i:iN';vstó'.\;')íi .x -í?* ----!w^'it.*sw-Ki^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^
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 Bimotor de bombardeio leve desenhado por Tupotev
pregado na última guerra mundial* Hoje constitui aparelho

obsoleto de segunda linha.

t3>< TU-S — Fotografia retocada do primeiro bombardeiro a Jacto
naMo. desenhado por Tupolev, aproveitando a estrutura do Tu-2.

S. -•? -. cm 1947. constituindo apenas um tipo de transição.

14) TU-10 — Outro bombardeiro leve projetado por Tupolev o
surgido em 1950. Tem 21,5 ms. de envergadura o é equipado com

dois turbo-jactos axiais de 1.800 Kg. de empuxo cada um,
desenvolvendo até K0 Km/h.

15) PE-2 — Caça-bombardelro Já obsoleto • de segunda linha,
projetado por Pethakov • empregado na OKIma guerra mundM,

Tem sido observado na lona russa da Alemanha.

j**m^Ím^mWÍmmm mTm\ ' ^"* "a bâftfeÊ^ai^^B ^K?rcw£X' À x^JJIgS .;v. '^UJBKJSBÉiJ^Bbí^^w ^^jl_^^^^^^^^^_

16i !»--.»> — Uosnaai -z.ro a jasto projetado por lliuchiae e apare-
$.-fa.Hiy\.l?ii? .JV-fe ?»'-;nrrrr:t*ín-jrfT.cyrí,."tli.<i ão *»^i '•>*,-.-u*-

do", bombardeiro médio americano.
i»-tk-j — 1 »p»í*t»o»ijteio ,!..,.., russo, usado pelos vermelhos

no início da guerra da Coréia.
18> YAK-9

no
Outro caça ,..-.,.«. ,.;. cii.jii.;. fui ip;ovci^«u«

primeiro caça a jacto soviético. • Yak-1S»

19) IU-12 — Magnífico transporte desenhado por lliuchlne, que
uciempenha m,. i,-i,« ».ô;,. -,»,». um papel eqU1Vai«nte ão ao

Douglas DC-8 no mundo ocidental.

í>GAD0'./. .
'.'{Conclusão)*

mais Como alimento, garantindo,
assim. a*manmenç.io dos reba-
'saresno 

pcrtC»*iW»üSi--.i^ 
* *

Êcomo 
sc vê, uma forma'

5 simples, primitiva mesmo;'dc 
guardar ferragens • para o

gado na hora da falta, quando
a vegetação desaparece dos
campos e apenas reatara as ra-
mas resistentes, as cactáceas.
Para obter êxito na criaçSo em
cercados ou soltas é preciso,
apenas, saber poupar as re-
»ervas forrageiras na época da
abasiança. por meio da rescr-
va de áreas onde a vegetaçSo
possa desenvolver-se livremen-

_Je. n '-_
A existência de vSriòs cerca-

dos apresenta a ;vantagcm de
possibilitar ao criador meios de
manter os rebanhos ora num,
ora noutro cercado, com um
revezamento de pastagens ca-
pai de proporcionar sempre
ferragens suficientes e nutriu-
,-as. Assim, aconselhamos sol-
tar o gado num cercado e sô
lepois de totalmente esgota-

- ia aqaèia reserva,-passar • o»-

Mates, Campos e JFazeiuIas x .-^ »*r*:
(Conclusões da 2.* e 3." página)

«rp. «**rf"j}rtí> fpr}d«-ni. o. í~**si"^- lacv.5í ftaíronuba Jlf f .^|tplM\-

e .ii.n ração supiemetttwe «»w
poderá ser dr. caroço d»- algo-
dão. de palma sem espinhos, so
qualquer outra dispor.:-.-»: cara
se conseguir o equültsio forra-
geiro.

O criador, sendo prevideste.
poderá aproveitar as recurso*
naturais e e.Tpantàaecs das w-
giões onde ocorrem p^íodos de
secas, principalmente se dispõe
de meios para completar a ra-
ção dos animais no periodo da
penúria.

TUj

A EtfXERTIA
(Conchxsão>

Riam bom dewRvolvir-.catc re-
duzindo a porcentagem de re-
fuga por tamanho líipcs 3Si »
menores) . " Até a última ceOas-
tà analisada este cavalo ocepae-o
primeiro lugar «{'Janto â proefa-
ção. quando eexertado esse *«-

_ . m»ua .«. uin»»i.» itugtt-
so. ao passo que tem pequena
r- -¦: _:*- cosa eexérto de po-
R-jfjp Man* Seedlcss.

A cceifcirmação das plantas
ecxeriadaj em lima da Pérsia
ê. eane ao «aoo de limão Cra-
tts. tnsSaostr aciiatada. o que é
vantajoso paia a colheita dos
fr=te«. Ela determina precoci-
£.vx ãe --odurãr- e dc rrat-jra
çàc- ázts ír-rto?.

A '.-¦.» da MnÉi não .«.- mos-
tra -c-jclajass como cavalo pa-
ns lasasaja Bteu&iBba e princi-

jaza «.pomelc Marsh

.Cces fcipes eaxèríos as plantas

tos ssz-tca&as de esgotamento.
cess «jraeda psrsnatara das fo-

e snesaao certa soscetibili-

dl — O Lrwsâo Ss^oso «escio-
«ai11 fes: demonstrado nes-

í2-«sper?tee«a ser ótimo ^valo
•

laravú» Tlai**»*»t.s

ap«yt*r *.»t'*v>» (. ur'-- ?*•***
sér equiparada a este cavalo.
As plantas enxertadss sAbre o-limão Rugoso tfm grande de-
senvolvimento, copa de confor-
mação regular e notável produ-
ção, que é máxima Oom po-
melo Marsh Seedless e somente
inferior .-¦ da Caipira na en-
xertia com Baianinha.

Ressalva a possibilidade deste
cavalo náo determinar longa
duração das plantas aele enxer-
tadas (o pé franco decai preço-
cemente), pode-se afirmar que
o limão Rugoeo revelou-se ccmo
um dos cavalos mais interessan-
tes para reformar os nossos la-
ranjais.

A análise têcnico-comercial
dos frutos, na colheita de 19#i
indicou qut o llmlo Rugoso in-
flui desfavoravelmente èm rela-"ção á porcentagem de caldo e
à relação de ocider sólidos so-'.¦¦,¦*:- do caldo sos frutos das
v*ztod«d<*-«fixAm,

D»* 13 va- ff -t A„I*t«JMa¦. Cmvei.t*. MM

¦ ' • - - -^-uolvünenio da citncuítura Jft|i»
lista (cnmo aconteceu na Cali-
fórnia, África do Sul. Palestina
e Argentina*, foi relegada a
segundo plano eomo variedade-
cavalo, em vista dr sua grande
suscetlbll idade à gomose. wra
demonstrando nestas experi-
éncias:

' a) Grande produtividade
quando enxertada com laranja
Baianinha, pomelo Marsh See-
dleas e laranja Pera.

b) Quase nenhuma infiuén-
pia para aumentar oa diminuii
o taminho dss ?r,;to5 das varie-
dades-enxêrto.

c) Pouca precocidade quanto
ao inicio de produção e na ma-
tvcaçéo dos furtos.

t*p DaWWÉt iniente máximo
4a copa quando enxertada com
Baianinha: segundo lugar quan-
do enxertada' com Pera: tercei-
ro. quando o enxírto è o pon»-
ip Marsh Seedieae.

m Owto

duçfio Ôc Cru toa ôe ¦MMBffMl -
meitto tardio (segunda fioradai
»4*sen<i<.< Mi faka 4* cutrrms em
MPHDOEVa

0 Resistência á gooxMe até
».< W»t." e**f i»<-i»i fertoaeCn

MM trutas, indioou q/me a iaran-
¦« Caipm parece não influir

- favorável on desftivaráveimente
em relaç&o a est»< caracteristi-
cas das frutos das variedades-

Q — Podesa. pt». ser feitas as
seguintes recomenda ç 6 e s

quanto aos cavalos a serem em-
pregados nas novas plantações
citricas em condições semelhan-
tes ás da Kstação Experimental
de Limeira: Para laranja Baia-
ninba: Laranja Caipira. Limão
KngrjTi Nacional Lw^l Lima;
Pwm laranja Pera: Uma da
Pérsia. LimSo Cravo. Laranja
Lima e Caipira: Para pomelo
Marsh Seedless: Limão Rugo-
so Kaõooat Laranja Caipira.
Laranja Lima.

Q — Sm vista do bom com-
portamettto da laranja Cai-

pira com as 3 variedades-en-
¦fato exrw-rmsííitad&s. pare-ee

MOBILIÁRIA IMBUÍA
. venda 2ífptCiAL paha Noivos

Dormitório "Chlpandeí" c/ 11 peças .. C-i 8 800,00 '
Dormitório "Mexicano" c/ 11 peças .. Crf 7.000,00
Dormitório "Rústico" c/ 6 peças Cr$ 4.700.00
Sala "Chlpandel" c/ 11 pecas Cr$ 7.500,00
Sala "Mexicana" a partir de Crf 5.000,00
Geladeiras c/ 7 pós Crf 14.400,00

MÓVEIS DE QUALIDADE E BOM GOSTO
GARANTIDOS

VENDAS A VISTA E A PRAZO

s

1

para outras variedades de im-
port&ncia comercial em nosso
Estado. * tais ' como: laranjas
Hamlin. Barão. Lima; tangeii-
nas Cravo, e Mexirica; limões
Galego e Taiti.
"1A — As laranjas Azeda e
AV Agro-doce continuam seo-
do os cavalos mais indicados
para- os limões verdadeiros, isto
é. aqueles denominados SiciHa-
no. Eureka. Lisboa. Gênova, VI-
Jeíranca. etc, pois estaa combi-
nações mostram perfeita ksís-

à

Dr. Gilvan Torret
¦ — --»»--:, Dctr.fH d* ¦
— Urlnirlas — Pre-nupelal —
Assembléia. M, sala 72 — Ts-
Iefone: 42-1071 — I ts Yl s «

ás 19 horas.

CAPELAS 29-3353*

tEm 

fronte ao Cerni-

tem è* Inhaúma
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Economia & Finanças
J*- intricam o. rumo* dos «con

cimfnl*)» íntenincirinali, mitri
MAIS DOIS ANOS.,.f [™ 1't *Pm «°%« DrR,íl

,« . _ . tenha ainda conseguido eolu-
(Conclusão) clonar o magno problema da

dificuldades nem no ap4*. produção de *nda eeustica •
guerra e ihfrll-mente, segundebsrrllh» no pais.

-*

Ira, Homfufo,^! âc Timelro <le tf>5t

letras e Artes
rjfe saa>B««p«***^TTrr?r^ari*a««<*riir<i«i-^^

*c

DI PORTAÇÃO BRASILEIRA DE BARRILUA

(ConelutSo)
— Meti Une,, — «"di- fie —

( pr.^«"i» r«»»»r« «taftntM alto*
atrai. O* prèblema* soeUli dp ha. em 1945, peurt *pen*t 45 jpiíle* porém, linbt um. "iriali-r*" bi-ar- «.«da, algr-r.t «Ve» tfeea.ite* « et». Cri* «P. • s, Jbc »« irvittiibe; «,
jr slr mr prfocupáin. Telve» kj* « «**** 1°»« eirec*. Veja... r* de mette* eorte*io*, tí<> i*enlm fum», Z thcme», •» 1*4* 4i»*e. .r^horlimenlri. o. liin_«iui«. NI.

E panando a mie n* cabeça ri» de ¦ oi dldldadi qiy« meiu» remei .. fl*»* Dllídtir* qu«, p»r« «u.ier.- »f ,.,..!., .• n)f|,, » ^^ , ntl,rl, u.
como um garoto. Ij>go me imi. turn Intimo ee ««.«ri* oitndido", tu »r. devi» «liar um «rabiente nvnlr, poi* que *u*a «ngú>tia«,
tnrti o* imi livro* ant «rio.**, «st* i-# »« rn- quando, *MÍm . .-rir»»» artificial d. s-Hie-itnM». <p** trio ruas truirta», mt dtftraldtdnj ma.
iri*'V 44i »">br. a E«p»nh», doi* *o Irmão pensou rm btlot trecho*. * contribuir *l« rrrre ponte. p*> Mi*.., pttnoctÃe* prl* .«Ifsrría

um defeito. Ante* dlttr, porém, le-
rcj qu* corrigir outros, ceai* gr*
Vttl • do |.,rn «tllo, pt>f flrl. I-.-
quc nio tem unldtdr. 0 rr.to pt*

E. SODA CÁUSTICA
__ -*— 1——, ____ .—

BAni.ll.HA 80OA CÁUSTICA

f«>r.i*ã 
'«"Aa*~

* erlIJO*,** |, Cri 1,000,00

r» mim é.que-tlo d* lm»gln«'io, romance» e, fin*lmrnt*. um *oltt

l**S-3*

1M0-48 ...

1*4» 

IMI 

IM* ......

1*4» 

1«0 (I-IX)

se «si

14 1»?

2*70*

so-at

?o ou

S6Í4S

40.60-

10. «B0

M.ltT

Í4MI

47 W»

BsTSST

41 Ml

M.011

J7.B-7

um
111*4
4*041

um

te uo
81.Mt

j: fi-

•0.104

e não me /*lu, .
CAl\A PAUVBA UM CIFRAO

Totalmente di-erw de Pau! Co-
.-'**i...4V 6«rg«L-JSwai*sf»rd,' «ute. jS-n-

rlendo o "Concourt" 
pela terreir»

>•-.' i ..; ¦;-r,.Inl, par* con«5Io, o
"Frroiri*" com o »eu rom*nce "\*

Femme S«n* VrinJs". Etportivo, tl-
D.mttagrilito, mnndino, fl* rr*.

me de "i_* Fémm* S*n« P»»**'
com * íiii» eon«*gr*dor«: *"Pri* *«mrlh**(a «ntre o autor e «ua»

rmln* ,
S_ Minh«» r,.i.(tm» j« »nfi«. «m

-pelo. 20.000 — di.**m«. Ago-
ra «iibirio * «50.000, t*|r«c »*i*.
£ no *.*»•¦ próximo hei de *g*rr*r
o "Coneeurt", por insistlaci»...

d*. poe*!*« de Coethe. "Drpoi* r* . prolontimrnit» d* dlitlolr.. ilo marido dt Mnmli*, »¦...-¦
fitei-o, m«s nio descobri nenhuma Sf- «*•» eífAíe .Ie ..,;,..». A\. rBmlhr -> -.-li >--<¦ .. , • r. vida —

tlgld* nio cbrgoa * conveorer o* cujo fim è «m t«nlo cÉJgtni-t.eo,
mil* «íUrrcidor. o f*to é que p„\. que «Ignn-.com-jUaíIuie* nfio
pfid* Ubríeelf ora dim» de »pU «[«11,01 . blp^íü dtu ^Ülo. O.
niio ger.lmente dc#<*.orivet • . p0Dit>» de ri"U, u *uge*ifre* de
qu»l*iuer niudinç* de rui»». Gtorge* Normanri}' dío, poi«, « r»-

A no-el» rcgl«n«li»U de Nor- ,„ Bm,, ,irj, ^ Correspondência ""9 ¦l*»"*'»» **U*-ie um. O* ou-
d«*i'e, qu* •* in-er* nitidamente um Krnl0 p.tíijco — e bumino:
no "iH-io morimrnto de díi.tolr. llm gtaniJe ettf'nori vliím* de »u«

produçíW.
Pmrco. dr». depoit do encOBUO,

o | i.-i« mtndou * bem *m*da de
outrors o bilhete .eguiate: "Se «
pretad* amig* boje i noite quer
»err'r-*e do meu camarote, o meu

vpstrj -df \!*»í*, tV Bt1*n»i4r d*

'~*TO""tÍTlTTTi?"-pfW'TT*r; <*r--mmV fei-
f.l?

¦r» Doih, Çrtnach, TirUnn..,
V*B í*_.Kl(, * tnetl *«*, .1 Bifll.w

ímpf r-*H'r>i,l». Aliava. • n ,.»¦«
da* toiços do ímpre"*iorli^mo me
"de«ãrpclooóú. 

A arte ptimítí?* mo
toca mais.

Prrtrntlt* tt*i>alb*r «qui?
J* calou fazendo «Iguiaa coi.

-a. i .. ' -i-, de fawr eeüirio. ->i.

ra teatro e il*i*tr«çóé. par* livro».
ÀilS>lRALlt)NISüiIO

- 
Q 

AllSTHACIONIr-MO ro*
• boirtre. De cem pinto-

"L* Femnle Sans I»a--é" i um* cmto t«í bu.c» 1*. Ni* ** v"- -«

lin na Wd» • no gênero literário ««ntura gênero Somcr.et *l«-i- ek Mnric*. O m*u eri»do r«i mo*. pW« «kançar «n eerlos cawn o* Krnero«id*d« « cuja -olidão firul
44 M* o ««.rltor es-ancialmeat* profi*. gh»n, tipic.rnente cínem*logiífl* tr*r-Ifc» « caminho. Dcculpe-m» »»<»* de 40 irem perder o fmpeio |0i ,olni.

«ional, «quele cuja psIstT» repre- ««. tendo *ido, «lias. filmada r«- J>4>r nio rir eu próprio e j>or ainda
¦rnla um ciírío, «pe>ar de «u* for- cénlemenl* por U*nri C*l»í. Hi** não t«c «parecido, «imla que o*1*0*24

M6*,T mídávri 
roc»ç*o de rom*ncí»U. l,'"í« d« mulher que, »urpreendíd* »«u* preníameolo* estivea-em mui

U**M Detcobri-o num «p«riaineoto per- prio marjdo a colher n)»drig*i» t«» *«*• ce» • *«iihor*".
•1041 dido no cortçio de P»ri». U»*v* coro o amante, nula o primeiro JJEFi.HK SI-.

um m*c»cío de jog»dor de futeliol f°«« com algum dinheiro na bolsa.
• *»ie bilhete ou-

tra eirts de <_)«r* ao irmio:

InleUl. D* 42 é «Ind» ferres do
Strh Fim, onde Jorge Amtdo re-
cuper* a força e o temido po«'tl-
co de Jubiabei. E p«J* me.ma êpo-
ca o tr. Jot£ Lin* do Rego che.
gt a «tingir, *e nio ultriptisar, j-.|t

FONTE: Sen-iço de Estatística Econômica e Financeira do MI- e c»lç»vs lurü d* boi. Ao centro O resto se passa através do» rio» "Náo temo» revisto Goethe. Escre- tm r°*0 h,or'0' " fw"wç»o sdml

nistório ds Fazenda.

Í0TAS E IDÉIAS
(Conclusão)

ic-altlvos organizado* • .m gprl-
[morar a produç&o,

do, bá multo tempo, que *e
torngri» «j-u-la • Insuficiência
da produçflo em relaçfio às ne-
cessidade* nacionais.

d* «al*, um» srcretíri* cobert* d* navegáveis de França, ela recolhi- veu à mamãe um bilhete muit» '•"*' io* •"" romance» d* c«n«

pipti», jornri» e rê4Í»l«». N» mi- da por um barqueiro contrabaodi»- amistoso, cheio de pe«ar por e»tar d* •íuc"' 1ue Pertencem *o co-

quln. de eumer, umi fôlh* dac t«. fugindo d* polícia e entregue impedido pei* doença de vê-la m*í° io <,eeenl° «»>«erlor. V ver-

mai*. Ofcreculhe .eu c.m.roie dtie 1ue J» e|"ío vinh« efclu"»"
do ineurtCe* is sdint» de Ar»-

eom F.urldicf, irá In»-

o* trfi fatores apontado», urna timo produto começa a esbo-
re» que ai mudaa da "bav*a car-s* um movimento no «entl-
braslllensls", transplantadas pa* do 4a racionalizar a produçlo,ra a MalaU entraram a íwm». poupando-** w r*«erv»s de pi*e*r um produto superior ao ÚH nheiroa . .xecutando-se plan-Amazônia; o Brasil flçoi» MM Um d* érvortH flua a* revê»,
a su* exploraçto «xtratUv* «ua- tom da granda valor aconomleo.
ae impraticável, dlanto da eon- Ao lado das aontanas da mi*
oorrencla tacnlçamwto coodi*. lhffoa de aucalipto, a*pée|. no-
jdd*. à qual os métodos prlmâ- r.«tal «aótlc* de há muitorio* aqui ampregadoa nio po- cultivada no pai», a* planta--H* «nfrentar; a o ratardameij- çoe* d* pinheiro Já «ornam unsa» de medidas tendontas ,a mo* 80 mllheti d* unidade*, da*

Ullerrnte é * ohr* de Mme. M*-
rieje*nn* Durry, ru/<>* vttlot tr*.
halho* de erudição **o já céle-
bre*, tanto »obre Ch»te*tihriind e
M«riv*us, como s&bre Fliubert.

ver, a infdfgívcl inveatigido-
ra enwntrou, n* Bibllolrc* do mu.
nicípio de P*ri», trê» "carnets"

que FUubert deixou precitamentt a
C«roline Comminville — "e*»«

hurgue»* egoUt* que, tod* a su*
vida, utilizou o» papéis de eeu tio
e é a re»pon»ável por *u* diaper.
sáo". T.*t*'»r, poi», dc documen*
to» que nos dio um testemunho
irrefutável sobre a riqueza, sobre

der descrever a» suas reaçRe*. Is»o «Igo díle mesmo, uma «ide suicida Foi na cata do chanceler Muel- "»» í« BU'. iue cronologicamente , iUIúrja desse escritor que se vo.
me levar)* demasiado longe, ms» de viver. ler que se deu mal* usa eocootro • antecede, nio representa, con- ,ou «cientemente ao real: carnet»
tenho limitas. Dou-lhe .pena. «ro ENTRE DOIS INFERNOS «ntre o. n*mor*do» d* 1773. Pos- tudo, um ponto p«e»fico. Princi- onde êle snotav* i* prewa* como

quarto de hor* d« conversa, poi* Oficial do exército, precisamente auimo» um» terceira cart» de Cia- palmente porquê oscilam ainda jj^ S8ilm> g(.m detenção c em ter-

preciso terminar <>*•« história «n- oomandanto de batalhão, é Píer. r« em que comunica «o irmío: "Es- boje, mais ou menos, ao sabor da* mos de um* energl* à» vezes brut«l,
te* d* »4b»do, . flm d* vendei» a r. Mol.in*, outro «crltor "já W- Uv.mo* wm Gt*«4be aa c*»a da Iwlinsçôe* « idiosiocr*.!*. pe^ as ,déi„ que Jhe vinhamf 0B tem„

to", que conquistou o prêmio 
"Re- Mueller onde »e mostr»v» um tan-

naudot" com ura livro InlItuUdo to uni» amsvel do que n* «ua pró-
"l.es Orgues de 1'Enfer'. pri» c*»», sem, porém, correspon-

O inferno do comandante ê um der ao* roeu* de«eíos. Ma* .«tou

lilognfid* p.-la metad*. dce.ro- a um nov* peixão.
v.mio a entr*d» d* per»on»gem, M*» ** virtude* Jiterárl*» itent do teatro e «tu carr. para bu*rá-l«.

E' prtçlso, por l«*o, pensar um boseur, no rlng, escritor motorIz*do sio inúm*r»». I»to «e devia a. cb*BC«ler Muel- ru*m* '•

em tempo na dafcea do babaçu, _ Q^tumo vir.r •• e*periínel». El. mistura no *eu *«tilo e n* sua ler que *oube de -tuasle que «la u,ort« Bum' Vtn>io áo Cn,ele*

i^ar», qas fibras, das madeiras, J „ nerde.Hno • b.l.no «o modernis-A borracha exemplifica bem Somente em relação a esse úl- Grous»*rd —, * fim d* melhor, po- mingwar, Malrius, Maugh»n «... g»r no te»tro".

um» rerist» de leitura concentra-
da.

0 problem» de Groussard é o de
obter um salário meniil ítlflcilO*

»JIflc»r tal estado da eolsa» la- qtuU 420 mllhS*» corraspòndem temente forie para as suas d-.p*- ho«p(rio no qual, *tr»vé» do 380 «gora mai» ttti.feit* com «le por-

!Ti„r Í.1Í! VlífíSSftat IÜ 
*¦ 

f 
esjllMW-i' 4*i autarquia ma- ,„, Filho de um homem f.mo.o páginas, mel. diki. de perwnagen. nu.nto o *m*vel com m.mie, peloapelar p»ra a Importação da defreira, Iniciada* em 1045 . . . j .« r i. • *_

borr.ch* nstural ou para o fa- Dentro em breve contara ô n» Fr»"í"* ° coronel Crou..»rd, se debatem entre acetio» de leu- roeno. qu.ndo e*t*o wzlnW. Ao

brico do produto sintático, par» psls, portanto, eom matéria- chefe d* Reti-ténri* *o» naziii*» cur*. vago» período» de lucidez seu deaejo, ela v»i «empre ao «eu
atender a uma Importante In- prima racionalmente produzida, dursnt» « ocUp*çio, We metmo nov«» «Iucln»ç6e». O* jornslisls» c«m»role, onde ele ?- meslr» mui-

rara a -„n Indil-trlu «Ir clu, 
par||f.,pou jB IuU( ,fn,io c,c.p,d0 do 

"Ren.udot" 
preml.ram em to .m.vel".

d* morie no» campos de concen- Pierre Molal.rie a "boa gramática O próprio Coethe, no »eu diário,

.oais de cada um, os juízos cot- que 0 ^a^^. „ mtmo Ufn.
rente* a respeito do papel do mo- ^ flnoUrg - 

,erviç<) de §M ^
vimento de 22 em nos.a vida In- (-, yau de,IsM(,08 com „ ,„
ttleclusl. E' significativo, por próprio nome) tlg(jns contcmpor|.
exemplo, que enquanto um poeta
representativo d* chamada "gera-

çlo dc 45" — o *r. Pérlcles Eu-
gênio d* Silva Ramo» -— *cu»*va,

tro» todo» tio falro» e caem na
hlagne' ou n* mUtífiriçáo. K«n-
din»ky o Pau! Klee, «a f««; fin»l,
não foram nb.trjto.: chrpar.m a
uma pureza indefüífvel. Admiro o
nl^trarinrtÍM(\o rir PicátSO (que CO- „
mo pinlor ctlú rada vei; mais mo-
ço) An» o; pintore» que o segui-
rnm não ílu-rnin mda de eério.

Sólrre a» direçóe» que toma a
pintura na França, diz Bandeira:

A pintura (rances* etti prev
cindindo d* natureza. Acho que
,i natureza influi muito na cria*
çüo pláttici, i-l.i é. muito mais
(orle que csia» pe»qui»a» muita*
vezes estéreia a que eo entregam
os pinlores novos.

E tôbre a «u* pintura?
0 'que está me interessando

presentemente é o espaço, o e»p*.
ço onde mais tarde poderei colocar
a humanidade. Nio é certo qu*
eu tenln expuludo a natureza d*
minhas telas. Por enquanto, estou
apena» arrumando a cais. A pi»
tura «empre foi pira mira um mei<
espiritual de vido. Pintar 6 en
mim uma etpécle de função ílsio
lógica.

POLÍTICA

17IS aí o rapaz «ério e trabalha-
dor d" que falamot. Outra

drtstrla cujo consumo da m»*
térln-prima vinb» evldenclan» lose e papel.

CONJUNTURAS...
*'¦ ' 1' 

~„.t'Jr"*

(Conclusão)

americano» é, como o Jeltdr u,«So »*e"lie» Por milagre.
bem «abi, Inversa do existente — Em 1938, — contou-me êle
no» pal.cn Industrializado*. _ tirei o terceiro lug»r num con-

o minério d> manganês, do
Brasil, do México, de Cuba a
do Chile; o tungstênlo, *\* Bo-
ilvia; a borracha, do Peru, da
Bolívia, do México, da Colom

Íla,
?'¦etc; oa pelos e a 18, da Ar

%gentlna, do Brasil c do Uru*
inl; as madeiras, do Brasil a

lo Paraguai; b açúcar, de Cuba;
petróleo, da Venezuela, da

plombla e da America Cen-
rnl.

frsncc»»", ante» que o rom*nci». aos 25 de'setembro de 1816, ano-
ta. Com eleito, os críticos são unâ- tou: "Para o almoço o cssal Rie-
nimes «m elogiar não só o estilo dei e Madtnic- Kettner de Htnno-
\-*/..«.! .;.:;j.'..'":'.-u~..^*:ii^ .3',4r^.í»>v"'«.ma»» u»i m\ ¦ *.-v.'-. 

«^
giiici» dt narrativa do Pierre Mo* ciona o nome ho* mtis de 1816:
laino. E, na França, o simples íalo "Quanto a visitas, tenho de anotar

ço» d« matérias-primas, a pre- dedicam um esforço sério cm lle escrever bem *juda a vencer,.. a* seguinte», todas despertando
Çoa fixos e para acumular dl- seu cultivo, O caju 6 outra Plerrò Mulainc tem tiragens do lembrança» de tempos idos" — se-

fruta" das zonas tropicais bra- 30 m elempidrM de«do 1946, guem^e vário, nome* e, ao fim,
"bofraetln Keetner de Ilannover".

A/>« 
m.r\'r.r-r\ ••.»-.•. „,». .

no» nao podo interessar,
aern qualquer dúvida, um pro-
grama de íorneclmantos macl-

to««_. Itr rfirrtM olídfiiMlf tm Ti-
ri». Quando vollei da Alenunh*,

São este* o* materiais com que
Tliornn» Mann construiu o «eu ro-

o* fato». Condcntiiii num encon-
tro »ó o* diverso* que Carlolá, «rm

vl»a» no exterior. Foi assim
que a America Latina levo sllelras que está ainda por ser , ,.. ..

de Costa Bica, do JEquador, B9U crônico processo inflado- explorada de acordo com as 1u,niio I,u.Wicou ° seu P"™'™ li-
Guatemala, de . onduras, n*r'o acelerado d. maneira ca- susa enormes possibilidades, jà vro.

nYo^èeJTl', l Trr*' !C!"Í° ?;.'0 
c,a8*ifiCBlla P°r nu' Outro inferno meno. f.vorivel Inao so com a emissão do pa- trlclonistas modernos como uma

pel-moeda para cobertura in- da*'do maior teor alimentício, literatura, t«Ivcr. menos e»pet«cul«r
terna do* excedentes das ex* admitindo-se mesmo quo possua que o de Ficrçc Molaine, é o que
portaçoes «obre as Importações, propriedades medicinais. A cas- descreve Ceorge» AucUIr em "Un
¦nas tampem pelo de.vlo do. tanha do caju só ultimamente Allcm8n(1*.( Bovelt prcmia. Welm.r, teve cera o wu Wcr.her.

•¦'I"»v,-i.:»l.. rrw.nalm.,.- „ ... TrâBiíonneu • almoço íntimo do

participaram Carlola, «ua
• e »eu cunhado nu-

16 petsoai, ambien-

parecia mal» indicado

par* desenvolver a per»on»Iid»de
do poeta, .

Ç\ QUE atraiu p*rticul«rmeti!e

nio há muito, o» noites moder*
nltta», em contntte cora ot atoais
"neo-modernltl*»", de te terem
spegido em dem*tl* *o regional
e io nacioml, detpreundo o uni-
ver»*l, o *r. Gilberto Freyre, no
iiretíji*. s, . ReiflUo e tradição
.i. n,«./ -, em oposição, so» "rtno-

v«.lmi-« do Nordetté", de terem
sido "inimigo» de tod* cipéde de
trtdiclonalismo e de toda forma
de regionalitmo".

A CAUSA de tamanhas dltcre-

pãnclts ettá era que cada cri.
tico partiu, nette cato, de uma

m«nee, simpliíic.ndo e .mplisndo •In"ll« mfi» 
^^ 

dcsdenh.n- ^^ ( ^^^ ^ gn05 fâ

neo» «eus que lhe podiam fome-
cer modelos sugestivo».

Ç\S TRÊS carnets cobrem um pe-
riodo que »e estende de 1862 indicação sobre a personalidade de

« 1874 e dão-no» indic«ções precl- Randeir*: detesta diteutir política.
«a» e preciosa» »ôbre a gênese Edu. Em Pari», Cario» Scllar queria que
cnfior. scr.timrnialr e de Bouvard êle, pousasse p»r« umas "cabeça»".

ei Picuchtt. Ali se vê, de certo Bandeira foi, mas o colega, enqusn.

modo, a tr*n»ílgur»çio de M*dame "> pintava, procurava iniciá-lo no*

Schle»inger em Maria Arnoux, por caminhos da diílétira'. No fim do
'<ütiS3l&$, >\ ^J*e^*»s*ee umbim ¦&*&& ',l"; ?.'^^ :.'"* 

"^'3^4**:;'

projeto», não realizado*, como e»«» mo <cio ln",il0 u,atl° em p8rW«

obra Souj Napolton 111, em que ''«'eu « P"fls e iiuncs mais vol-

l.nclonava evocar a* "»oirées" de t0"'
Compiègne. Hi também um te-
mi, que Ibe vem muita* veze», em
citado de\ esboço, "a degradação
do homeodpel* mulher",

Quer isto dizer que, *e a morte

fatorea de produção, das atlvi- f>
a »r^,i_!n f . i „r. m 

?,des lridlclonals para aque- to, ainda astlm em prosiorçflo o* V*><> í"'Po Jmeraiiie a» ve»-

1,1 V. mLri, aZ, 'Í*l«í " <ilecorrent« do demanda ex- nfio condizente com as Bu*js pos- per*, do Natal. E.sc inferno, pela «tu»»- só
[anos, na ma orla dOS pnlSCS, torna rtn m.H*!** i,.l_... ir rt nu j ii ...
não esta, porém, à altura de U. «E? rVcabld lo? 7*.tLn lÍÍSSÍS 

"7° " l7",0«,'an" Pr,n,e,r' v" W««>»Wa com len- Olha, »u. .rm
¦„. *.„„ ... „..Lt. -....,—,.„ ..^ •"••", receoiaa por tal etforço de produtor dc ca orlas. A ca*- , , . , „. ..(„-,..-„ j.
íffiraH ^ n»g™. ^i7 con'lliiu' v'» ^ regra, na aqui- tanha do Paru, sc bem figuro ,r' «l"«>l>»*««. * «<l«'de em que ma refei* ao de

..-.M.i ,i„ „...ai;, iiiiiiidiii, s|cSo de hent de cotuumo ,„. em nog,as .lst8g d0 fiXporta. „, encontra mrrgulh»do o povo le que lhe
Novos níveis de produçGo só
?odi'r5o certamente ser nlcan*
çados através de Importações
Maciças de nqqulnas Indlspen-
sá.vts à Inatalaçfiü dc novas
unidades produtoras. Alem do
fator cambial, porém, existe um
butro que certamente multo
prejudicará o esforço da» na»
foe* desta parle do continente,
que e o provável estabeleci-
mento de prioridades para a
¦xpnrtaçflo, tto» países Indus-
riais, notadamente nos ÉE.
JU.. A conversão da produ-
;io de paz, para a de defeta,

1 lertamcnle ocasionará aérias
jettrlçôrs às disponib|lidsdes
Vtportavcls destes países.

A conferência entre produ-
aorrs e consumidores de mate-

s-primas. em fsce de»ta si-
f'1 Aldeie ;..._,. r*-»«,

:omo se tem propalado no»
irlncJpati periódicos « *evl»ta*
tspecializadas, apena» ao esta*

trangeiros, a preços, de»ta vez,
liberados de qualquer eontrô-
lo, ou na nacionallzncfio do em-
prét** «b*o|*ta«, deficitária».

çüo. ainda iiüo posttii o va- ,leniio, expiando os crlmet do n«-
Ior comercial que era de desc- .(._„„ . L„„„.t..j« .„,. „ .»„ „,a. riMiiri e norrori7Hflo tntr o seu pro-
jar c o seu consumo Interno -„
muito reduxixU*. c pareço que Pnn orP"'llu W0'* fcrl<io rnr nmn

Não é ppssivcl que as llçfie», em declínio apesar de hover quádru[il« ocuptção etirangrira.

s

tão recente», que a ultima
guerra proporcionou já tenham
sido esquecida*.

O COMÉRCIO ÜE...
(Conclusão)

ra, citada», tite fato é tanto
mal» eitrenhável quando sabe-
mos que produzimos um con-
junto de frutas capaz de satis-
faz*r a» variedade* e quantlda-
de» de elemento* nece*sários detsa* fruta* e grande* expor-
na alimentação humana. A«sim, '«dorat para o Bratil.

As possibilidades de desenvol-
vimento daproduçtto de frutas

Ceorges Aurlalr, locutor d» B.
Thom»t Mann nesie encontro

de Weimtr íol o (tto de estar o

por exemplo, o abacate, de
grande valor nutritivo e cuja*
Ps)*<»íò1in%i..uwt -í«t yjtpíoraçàVco-'
merclal, indutiva na exporta-
çSo. foram antevlsta* mi 1871,
pelo professor Pecklt; e o ma--eleclmento de normas para a máo de repuUçío antldltpéptl- -rodução e o controle de pre- ç«. Ambas essas frutas nüo tém laranjas e abacaxi», como Um

interessado às populnçocs curo-
péias, pelo seu elevadíssimo ... , ,,
conteúdo de calorias. Por. ou- n c- lJr --ondres, serviu dois «no» Coelhc que Carlot» e « tilh» en-
Ito láttô."^'-*»'-'elavãdaa importa- ha ídinbwrtItavSé -d* rou* fr_»we*- contraram tio diferente do Goelbe
S*t í r,m «*tr»ng#íf»# po* ^ fa erupat^e-da AUinaiih» « «li »ut*ntk*. QdtU U« « imftee-

cíioii com uma eintrist». A »u« sio de travar conhecimento com
novela conta et»« experiênci» prt- um homem que *nte* nio conhece.-
tod, que »e estende normilmrnte r», e « íi lha Clirt, em vio, —

ptr* o» mai* tecretot tsprctot do rtlorçtv» d* identificar e»»e *nfi.
dr«m» pticológlco germânico de triío tio vulg»r e ban«l como o

Prata, produtoras hoje. Ainds aqui é um repórter que sutor do "Werther" e do "F»u»-

vê e escreve, que «ente e trtntmi- to".
te os »eu» i-nlüii-nlo.. Ml» i um
repórter que vê o povo alemão e
avia «Tinte _*t rn Jrinee*. A *ua
roncluiío é humanilíri»; "Nio

existe Alemanha; existem criatura*
e destino*".

derlam ser granderhentç dlmi-
nuldas pelo desenvolvimento da
cultura da maçã, da pera, da
aireixa e dc outra», nlém 'da
uva, ja bastante difundida, no
sul do Brasil, ciada a sua seme.-'iliança climática com as rcgiõe»
do Rio da

do o resto, e de mel* verdnde sua.
eetivel de ex*ger*r-«e tté i dc-
formaçio do» fato». A verdade ln-
telrn é que o movimento de 22,
tendo »ido univerialitt* e até co*>
mopolila, nâo deixou de ter, ao
mesmo tempo, nacional, regiona-
lltta c a »eu modo tradicionalit-
ti.

Por «»te »»pecto, e' nio »6 pot
ele, enl*ç«»e ¦ certa» tendêncl»»
«utgklii pfii.r;....!-.,.¦„.(. em p.p
tlcuUr *o ronunce »ocial e re-
gion»! do Nordeste. Nâo parece
neceitirio que exitt*. no cato,
Ot»* fr!«;l,? prec;«__nM_nl« dt eeo.
a efeito, mt» »erá lnteietiaute,
de qualquer íorm», mottrar como
imba» ai tendêncii* te loterrtn no
nv«mo movimento expintívo, dia»-
tidico. E i a mil» detid» consi.
deração ilesse movimento que no»
«jud«ri, talvez, • melhor compre-
tnder « f*.«e de rrfluxo que j« v»i

tarde, teria o grtnde escritor re*
solvido vitorioiimento o» proble-
maa posto» netse* esboços prep*.
ratário» e sucetiivo*. em uma bri-
lhantc síntese, c conduzido a uma
unidade «uperior a* contrtdições
detsi» nota» ainda hetilintes? N(-
d* é impottlvel «o gênio.

Adotemos a concluiio de Madi-
m* M*rie-Je*nne Durrr, que cs-
creve.t "Eisei fr-LgraentAi de pen-
simento... Eitl» còrMiruçír» befi-
tintei e tênue».,. em carnet»..,
Esses membros esparsos, que no*
dío • esd* instante oestióe» dé
r*r-i!*4ti__4»>t. -'t* tWS»<Cj»W *B9

comece, podi* *( ftzer »u* escola...
Todo» o» eicritore* deveriam t*m-
bém err.ir «trave» deles, imerrogi-
lo», ver «a ir desses escombros o*

grande* livro» e ,{lcpIor»r os que
fir*r»ra »oterr«do»".

Trazido i vida, o mistério drs-

RÁDIOS
Em 10 Prestações
SEM ENTRADA

¦EM flADOrl

^KmW
CRS 170,0 0

BUnrJsrd Elícti-le, S VàptUeâ
ondas lenots. c.ftres vtntitit

Itldisi Em«r*"n, fHat farte..
•*hilipi, diver*os mod#loi. \n>
clu«iv« portáteis. Core» v«rl«-
tas. Qclartelrit. i.n-m. Ilaul-
difirídf -... .r»»»»-á«l'*»< TU£C>
TROLUX WÁlTnfc, *»*.f««»W
(íe lavar roupn DENDIX e tf«-

im» otft^ÇraWlr» rteirsésirGS*,
.|»4»Si«iji r«Kt-*«w #«¦¦"* « t*H
ter .fi somente A vl»tà pefO

Rrembolso poiUI.

LUIZ COSTA
LEAL MOURA
Ru» dn Altlndeo». 11Í*A. *.•

¦ata 404. quate etaulna dt
URUCUAIANA

no Brtin »íio, -i»..-..- m.í*_j-*tii-
mltadai, podendo, além de dl-
mlnulr tiutsa* importa-se* de
maçils, peras e uva», aumentar
nossas exportaç&es de bananas,

Cos das matérlas-prima». Ter- cultura de expressflo- econômicatse-í. que elaborar, nessa oca- entre nós, o que nSo acontoresiao, verdadeiros programas de no México, na Austral!*, emInvestimentos e trat.ido« de co- Ceil3o, nas Filipinas e noutrasm. rno, para que e«-m fins pos- regIRes tropicais, onde sao èul-sam ser eolimados. e itso cer- tlvada» em grande eical* c port«r.ient* ,«^.;r<-,-,r*r-r. ee ergfios .-rvétn*jt -vw.'U,,*.•!..,. Tam-ftesponsayell pelos proefamns bém a goiaba é uma das fruta*de mobilização dos nra.ides pai- brailleirai, das nossas zonasindustriai». t Os governos tropicais e stib-tronicais dc
grandes' possibilidades cconô-

Um novo breviário, um novo

•,t«d»f •ate?» Qi»^rS*!trv-t^.'_l*»r»«i MtAü exíi prM.Itomado medidas prclimitvires a
*¦*_»**-

Ísc 

toda. emitia na indústria projeto que. se aprovado, viriama iT,V!nfeníl mm** de doce., principalmente . goia- permitir o transporte de frutasurce que as*im te proceda, pn- bnda. A manga, de valor ali-

bém a produçSo de »bacat«, ma
m3o e caju, com vittas a expor-
taçüo e ao aumento do consumo
interno,

Entretanto, esse desenvolvi-
mento depende fu
mAite%*i' tViciéncia
porte» existentes, notando-se
que. para a distribuição atual, "'
ha grande falta de navio* e de
vagftwr /rigorlfjco.V Há jKi»n0 .._,

-lustra; ISínèra fim L.tf'1 1 tu tSífl' . .^ .
(Conclusão)

à «i:r.Hi«« 4V»Wt*, C»rle- -rore* bV*rtle*írt>..
t* recebe *«i* viiius ao »eu hotel /»#rtf nmtisa de
de peatoai bem diferentes, e em
•«>!« um» dei»» *e reflete o gínlo

*rr*»*dor que *ober*n*meiite do-
min* ¦ cidade. Depoi», nom gr»n-

ndamental- presente a Pari» pelo »eu 2.000° Hcpni», num
ao» tr*n». "«nivertàrio, 

que »e comemore êtie trar come, n

No» *el» etpltulot que, no ro- envolvendo * expresiio poelic» de s» 
"morte 

de ol>r»i não realizada»
triu-t de Tho-ni» Mia*. pr«<«- 1*4* trm* nov* geriçto de e*cri- *** per»»*'. gr*Ç** *« carrret»,

mellior medir a eensibilídade 3e
um eteritor que, «irerrto, só perto-
guia • impertonilidade realista ps-
r« e»quecer, um instante, teu dr»-
ni» Interior.

ANTÔNIO ...
(Conclusüo)

«:*«aV.«r"'T*4':vA'vy:- Ikçíi; vk e*-*
cipei. Tõd» manhã, ao tair, en-
trego ¦ « - ¦ ¦ Deus.

PINTURA
A NTOV19 BAÍibtfiRA. .1.*na!?

50 trabalhos. Expôs várias

livros: Rua
Híddock Lobo, 1625 (Sio PiuJo).

FLAUBERT
Malr«ux, um novo S»rtre, pedem de monólogo de Coethe, o «utor (Concllisno)
o» distribuidore» de prêmio» d» {,E eintiUr tod»* •» f*ce* de»** gr«nde tr*b*lho p»r» no» d»r e
Er»nç«. Tílvet 1951 ofereç» fc»e p-rsonalidade incomeniur»vel, par* significado de cada documento.

contraste efic»x, mos- Pediu *o neto do correspondente
no encontro eom ¦ bem- dc Tuubert, sr. i.gar Kaoul-Duvil,

s
nn cabotagem por navio» Is-ra tjjic poesam, como acima já mentício incontestévol nüo tjers- *&&**)-*$¦* <7vr «yvran.-*_>**-

i"'"' 
'•¦» ,!''" ",'-..«.•''' 

"'. *m 1i ^ ' '-,' '-'.'.X^V^ ' •• ¦ «vi^^írjit»*;' iflaV,fia meáidas «Sí***»r.i'. 
' 

f. I -.dpf.«.t paruculárT vm e fora de duvida quc à falta deecntinttidade dos sua exploraçío comercial, e por navios e vagíes frigortílco* di-
parte dos poderes públicos, res- «culta o consumo interno das nii,:

Pormi
programas internos di desen
volvimento mesmo com o sa-
crificlo, caso nío haja outrai•olução. da producüo de mate-
nss-prima», pois a ordem de-Prioridade nos paise- latino-
COMERCIO ENTRE A

1919 - 1950

ponsAveis pela melhorU geral frutas produzidas no pais e afe-do regime alimentar da popula- ta diretamente

lhe ter feito primeiro uma vitit»".
Ele Rrfria d* got». Depois-diste:

A tenhort é*umi mulher que vil-
j* muito" e •-¦• • coitu tio bi-

Mtmie ipresentou-me • ele
e ele fez viriu perguntn reíeren-

- ° r,reÇ° * ¦ re- te» i nesta T.«gem. querendo **berf?a. a Aus- putacSo ds nossa fruta .no cotrálla, as Filipinas e o México mercio exterior.

AMÉRICA LATINA E OS ESTADOS UNIDOS

(Era milhões de dólares)

se eu j> h«via estado nessa re-
giia"-

Dunnte o «Imoço a situiçío nio
melhorou: "Infelizmente, itsim re-
l«t«

«mada do «éculo pimdo, e»»e ge- um» not* t.">bre teu ivò, que teve
tio *e etconde Inteirtment*. » nm pipel potitico tio' «tivo not

.' v;.. -::,.*à»ia .TVçm*» >!*---*. rdlr^^^^^M^em ii
tnntlormir um* pequen» »nedot» 1I[ 'República, 

e cujo caráter in- -
pitore»c. num gr.ndioto retr.to do tegro e clarividente acudiu «empre Te
poél. de \Teim.r. E' el.ro que a em «judi do eremit. de Croíttet. ,,„,„ corn„ 0 Salon 6:Automnf,
perwnilidide que «ttim turge r Como 0b*imram a maior parte Salon d"Arte Libre, na G»lérie des

do* criticos, as Lettres lnèdittt Deux-llet, no Qub de Saiht-Gcr-
Rioul-Dunl n«_i* juntim â f*m» m,in... Antet de pirtir pin o
literiri* do pai de Maiarr.e Bous- Brasil, fez uma exposiçio indivi-
ry; eaclirecera eertot pontos de dual de 25 telat na Gslérié du Siè-
sua conduta — ptiquica e psicoló- cie. A mostra teve bom reíult*.
gle». Confirmam a opiniio que j* do: vendeu alguma coisa e a cri-
tinhamo* do Homero, que era de tica foi bo*. notadamente, a de
uma só peça, bom. generoto, et- Pa«c*l Rossini, na R»dio de Dl-
trem»menle de\ot*do a teui irai- lusão Fr»nce»a.

BID E NTAilfRAS
E I* (\N 1 ES

DENTADURAS
S A N P L A K
(Sem céu da boca)

DENTADURAS PROVISÓRIAS
FtiUi looo dtpoii dai •- j -j

Trabalhos dc urgência

RAIOS X-INFRA-
VERMELHO, ETC.
dPr >0.!&¥l '!? Mfxraf-Sj,.

CIRURGIÃO DINTI6TA
cem mal» d» SS anos dt orttlea
RUA CONDE DE BONFIM, «70
Em frente as Tijuca Tenl» CIUDe

Telefone: 4B-S79S

!

»nte de no* nío « "e Geethe .
E' "o Goethe de Thom*i Msnn",
cujo» triçôt^ temot d« combinar
com outrot retr»to« bera dilerea.
te* ptr» ebter um* idéi» deite
único fenômeno.

Acontece cora ot retrttos goe-
the»not produiidot pelot e»crito-
re» * mesm» cois» que eom o*

* mi*«ivi»t«, tudo o que ele áof pintorM. >;»„ | 0 quadro de got, escrupuloto e... «ntiburguêi, Fil*-not que etti com grinde

RAIOS X
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Exames radMôglcot em
retldír.cla

Drs. Victor Cortes
c Renato Cortes

Diariamente da» 9 li 12 e
dai 14 As 18 horai

Rua Araújo Porto
Alo_*re. 70-9.° andar

TELEFONE: 22-5830

~m5CRTMTNÀÇX0

Média* mental*
de*

¦ emeitr**

1949 ! 1950
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195,8 I 188,3

:<« 0 ! 206.9

215,8

208,2
-40,4 ! -18,6

f
7,4

' I
235,8 ' 219,'

198,7 • 189.2

I
227,0 I 185,2 ! 206.9 j 207,0 j 244 5
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diria er» tio comum, tio tuperfl.
ciai que teria da minha perte ar-
r«gi«**t* ••!«-!.»« .;ye • «rars*-f*íw
ou que filiv» cora ele,. Poi» a*d*
do que diri* vinh* do »eu íntimo
ou do teu espírito. A su* «titude
pin com mimíe e pir» not todo*

Stieler o Coethe completo, nem o m*t fiel * tod*t ai tndiçõe* bar- cnriotid*de de conhecer at coisai
de Titcbbein. nem ot de tintot gue*»» d» honra e d* honeitidade. áovat d- pintore* e escultore* br*-
ontro* *rtuta*. Cembintndo-es, po- TMra-iiêT^ênfira. nettis Cartis. a* *iíeirõiií Põrünifí^'"'DaceãtaV~Djã~
demo» iproximar-no* do ratior g*- reações peltticst de um cidadão, cira. Ccscbiatti, Pedro**...

ÁGUA
nio que surgiu s* terrt «lema.

215,7 f 205,8 I 204.4 , 223.5
foi tempre cortei: como a de um FLUXO E

36,9 I 30,5 ! IU ! .20,8 j 2.5 í -16,5 ! 45,0
(Conclusão)

que num* vida relativamente curta
(morreu com 59 ano* em maio ie'
1880), viu «aceder todas às forçat
do go««r.o. Fliubert era um pa-
triota. cfse ria * política só pilo

INGLESA
71T;-Í:F,i:i;l»lt]

*-£: Depcvrfc_e*_t çt ç*aua«rca asa USA/
JII8 -^

l í

civilheiro earaareiror".
Afmal, a füh» de»ar>onta<la re- g-r*rtra aqui ca* cenus-ecnís- prisma do» «ras-ae*. Níe -ena sa

eaae tut Ímpre»»»o a*ttm: "Vccô te eficut, seoelha-tte â íisbc*»*, virtad* do« regimít, etssiiwK «.ue

Su*» preferências em pictur» tio
¦sentadas:

Gosto de P*ul Klee, de Miro.
—• D: Pka*..o?

Um poaco do.qye far FkiSM). |T0 NICA"-"AP ERIT VW
De Braqoe?

™ KetSX P<?í2COe#»j MII1;f4WT|
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CONJUNTURA MUNDIAL
A CONJUNTURA mundial

durante 1950 apresentou
sensível» allcraçiScâ. Um ant
Iniciado em franco declínio do*
negocio» chega ao fim em faa<-
de franca prosperidade. »enJ
que sc tenha verificado qual-
quer crise séria. Durante O.

Posição da
América
Latina

defender com solido* argumen-
to» o» aeu» interesses.

O» grande» valses Industriai».
Importadores de matárias-pri-
mas, tentarão obter, de parte
do» fornecedores, medidas dc
incentivo à produçio e o con-
trole dos preços do» bert» pri-

tranTgcur36.de todo* primei)»-- ^iNifyUu»^ intercamb^ co-af f*i> ma tio», que lhe» interessa ob
trimestre, exceção íeiU Í";al-" ciais, a Íim dt conseguir eqül- terráa 

"atual emergência. Em

-.*»•«,

guns mi*?4-ados"~±sT,lados tomo
og do chumbo, do eítanho, do
cacau e do café, verificou-se ni-
tida tendência decrescente do
nível geral dc preços. A ligel-
ra alta que, durante o segundo
trimestre, se seguiu a esse re-
cno íoi substituída, no meio
dc junho, por novo movimento
descendente. particularmente
acentuado para a borracha, es-
tanho e chumbo. O agravamen-
to da tensãb politica interna-
cional, culminando, com a in-
tervenção na Coréia, porem, pa-
rou esse movimento e forçou
nova alta dos preços no merca-
do internacional.

Esse movimento constituiu
uma das principais causas do
término da escassez de dólares
para muitos dos paises produ-
tores e exportadores de mate-
rias-primas, no decorrer de
197ÍO. Tal, porém, não foi o uni-
co acontecimento que veio be-
neficiar essa classe de paises;
outros igualmente importantes
se veriíicar,run e que decorre-
ram mais estritamente das po-
liticas internas adotadas cm ca-
da país. O aumento da capa-
cidade dc exportação dos pai-
ses europeus, como consequen-
cia do aumento da produção e
das desvalorizações monetárias
aliadas às restrições impostas
as compras em dólares, foram
os dois outros fatores que atua-
ram no mesmo sentido.

A America Latina, composta
de países deste tipdí melhorou
substancialmente a sua posição
cambial cm face do dólar, co-
mo conseqüência dos. fatores
aqui expostos. Se, por um la-
do, a alta. de preços valorizou
as suas vendas em dólares, por
outro, as restrições impostas As
compras nessa moeda contrl-
buiram para que a parte relati-
va aos Estados Unidos/da Amó-
riça nas importações latino-
americanas 

"baixasse a nível
bem inferior ao tios ultimo? anos,
i*-i_*prunu_'*. voz, tio apus-
guerra, a balança comercial da
América Latina com os EE.
UU. foi ativa durante todo um
novimestre.

1T|URANTE os três primeiros
— . trimestres dc 1950. as ex-
portações dos paises da Amé-
rica Latina pnra os EE. UU.
elevaram-se a ,US$ 2.145 mi-
lhõcs, ou seja. 25 por cento a
mais do que em igual período
de 1949; e as importações origN
narias desse pais somaram ape-
nas US$ 1.905 milhões, ou côr-
ca. dc 9 por cento menos do
que no primeiro novimestre do
ano anterior. Mais dc 50 por
cento do saldo verifjcado —
VS% 240 milhões — foi devido
ao rrsrr-Hado farlcmrnte favo-
ravel obtido pelo Brasil, que te-
ve suas exportações grande-
mente beneficiadas pela sdiq*
espetacular dos preços do ca-

Tf* 4» «mp ityoalaçõos sob se*
wrrai-flwii^Rs- Assim, pode-
m duçt que a c-tocwsr-de .dr>»
lares na America Latina cons-
tttui. já, um problema do pas-
wdó. 0,, .

Entretanto, para que cie nno
venha a sc constituir em pro-
blema futuro, torna-se necessá-
ria muita prudência dc parle
dos governos desta parte do
mundo na orientação a ser da-
da às* suas respectivas políticas
no que tange ao comercio ex-
terior. O movimento dc alta
dos preços ainda não parou. Co-
mo geralmente acontece, após
a alta d-u; ,-v_»-#ri_^pi-í-i-i_í. bc-
gue-se-sTfcrs nr.-mnftnHir_n>,""As*'
•rim. a lucro *f-r_ "dcCSã--» auferi-
do pelas repúblicas lalino-nme-
ricanas, como conseqüência da
defasagem entre a alta dos
preços das matérias-primas, dc
que sc compõem suas exporta-
ções. e a das manufaturas, que
integram a maioria de suas
compras em dólares, tende a
se extinguir c até a traíisfor-
mar-sc cm perdas, nos próxt-
mos meses.

-_f*> - ' 1< .*," ,-.
(T^BTIDO. finalmente, c novo
^-^ equilíbrio entre os niveis
dos preços das exportações e
das importações, os países la-
tino-nrnej-icanoe serão- tíova-' 
mente foa*3?íúr .rv\):v!rvtr.-T^Seus

tibrto~tfir Ijalançade -pagfinien-"

tos em dólares, pois a sua oa-
pacidade de exportar é bem
reduzida, ém face das necessi-
dades de manufaturas e bens
de. produção importados, au-
mentadas com as pcrspecUVás
da III Guerra Mundial.

As noticias veiculadas pela
imprensa internacional, sobro
uma possivel conferência entre
paises produtores e consumi-
dores de matérias-primas, cuja
escassez sé torna cada /ez mais
aguda cm face do aumento da
produção industrial e dos pro-
gramas de ostocagem, devem
ser acompanhadas com o mâ-
ximo interesse pelos paises la-
tino-americanos. Seria aconse-
lhavel que em cada pais fos-
sem organizadas comissões es-
peciais nara estudar detalhada-
mente o assunto, a fim de que
as referidas conferências não
venham, como comumente
acontece, encontrar esses países
desprevenidos e incapazes de

tTOc*-d«*_» medida», deverão
os países latino-americanos éxl
glr certas vantagens na impor-
taçfio de produtos essenciais ao
funcionamento pleno de sua in-
dustrirt. Já estabelecida, e è
criação de noivas atividades in-
dustriais, em todos os_ setores
onde as condições o* permi-
tam.

A ADAPTAÇÃO que ora »e
¦"• processa nos paises indus-
triais, a uma economia de guer-
ra, terá como conseqüência cer-
ta um grande aumento das
compras de matérias-primas,
que poderão ser fornecidas em
grande parte pelos paises lati-
no-americanos. Assim, terão
excepcionais oportunidades o
cobre, do Chile, do Peru, da
Bolívia c do léxico; o chum-
bo, do México, da Bolívia, do
Chile, do Peru é da Guatema-
Ia; o estanho, da Bolívia; o
zinco, da Bolívia c do México;

(Conclui ria 7.» página)
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O COMÉRCIO DE FRUTAS
preconceito vai desaparecendo,

j m como é o caso do consumo d»
A.S impOrtaÇOeS banana, agora largamente dlfua.* _, dido. em todos os.paises.

e a Produção
Nacional

OôMENTE há pouco mais de
*"* vinte anos foi posto em fo*
co no Brasil, dc forma objetiva,
o problema da alimentaçSo pú-
blica:. Datam desta época os
primeiros trabalhos de Investi-
gaç.lo sobre a conhecida defi-
ciência alimentar do povo bra-
"áitâto. Jpesar da gt*:nd<_,.e va-jt^ontram Z&cleõx. de população
riada produçfio de alimentos, com excelentes Índices de de-
sendo essa deficiência origina- senvolvimento físico, revelado-
ria ds^cwfirâãdcdeterminados res de uma~"trãdlç8õ alimentar
teores energéticos nos alimen- satisfatória, conforme observou do-se o consumo das popu.aç5__,
tos habitualmente usados pela Josué de Castro.no sertão baia* do-se o consumo dns popular,..,
tiossa populaçSo, pois é certo no.

O consumo de frutas é parte
das mais importantes no con-
junto de valores alimentícios
indispensáveis aò organismo
humano, principalmente nas zo-
nas tropicais, e a sua importôn-
cia aumenta à medida que os
estudos de nutriçSo se desen-
volvem. As frutas mais comuna
na alimentação humana sSo as , niiRPRFFr.ru > ,
tradicionais dos climas tempera- É ^^«1^^ "
dos, a rnaçü, a pera, a uva, a
ameixa, o pecego. Das frutas

que nSo existe no pais carência
de .i!tn;>'tit<:'. díí.'-."-.",_ maneira
gerai (fome). ' Mas é verdade
também que a insuficiência de
transporte para a distribuição e
principalmente o baixo poder
aquisitivo de grande parte da
população sHo ainda grandes
responsáveis pela deficiênein
alimentar no Brasil, revelada
em forma mais aguda no norte
o nordeste, cuja produçSo de
alimentos é pobre em valores

O consumo de fruta de um
modo geral, no Brasil, *é _*-.
bém deficiente, conquanto stj»
grande a nossa produçüo e «*
variedades produzida*) --tn.-.-.*
nâo tenham paralelo no mundo
Entretanto, a distribuição n.o i
feita aatístetoriamentè, limíig-j,:.

em sua maior parte, às fi ,
produzidas nas próprias re*
giões em que habitam, sendo *.
banana, ainda nesse caso, exce*

r_fi0,.dada a sua importância co-
mo alimento e dada a vulgari.
zaçSo de sua cultura por todo o
território nacional, tanto ern
plantações comerciais como do-
mestiças.

energéticos e plásticos julgados tropicais, conquanto algumas de
indispensáveis na alimentação valor alimentício incontestável.

O mapa acima, reproduzido da publicação "O proble-
ma dos álcalis no Brasil", de autoria de Alfredo Bruno
Gomes Martins, mostra os principais mercados bra-
sileiros de álcalis e sua proximidade de Cabo Frio, no
Estado.do Rio de Janeiro, onde será construída a fá-

brica nacional de barrilha e soda cáustica

humana, e cujas populações nSo
dispõem de poder aquisitivo
que lhes permitam consumir a
boa carne do sul do pais e o
trigo importado. Prova disso é
que, cm certas zonas do nordes-
te, onde abundam o milho e um
pouco de gado bovino, se en-

poucas s5o as que se vulgariza-
ram no consumo mundial. Êsso
fato é, aliás, natural, dado qúe
as frutas tropicais nSo possuem
ainda o "selo" do consumo en-
tre os povos que constituem as
culturas dirigentes do mundo.
Pouco a pouco, entretanto, esse

MAIS DOIS ANOS PARA A INDÚSTRIA DE ÁLCALIS
¥~|ENTRE os produtos básico*

dc que a indústria nacio-
nal depende quase inteiramen-
te de suprimentos do exterior,
ocupam posição destacada os
álcalis: soda cáustica e barri-
lha. Numerosas indústrias con-
somem essas matérias-primas.
destacando-se a têxtil, raion,
sabão, vidro, papel, alumínio,
refinação de óleos, tinturaria,
branqueamento, borracha, etc..

Em 1949 as importações bra-
sileiras dessas duas matérias-
primas elevaram-se a 30.648
toneladas de barrilha (cerca
dc 42 milhões de cruzeiros) e
55.810 toneladas de soda cáus-
tica (aproximadamente 137 jni-
lhõcs .de cruzeiros), enquanto
.'.•^ çjrjtjmbro de 1950, dc acôr-

tío' torno:; diicius uisiionivcJi,'
sabe-se que se importaram .. .*.
40.60G toneladas de barrilha e
51.078 toneladas dc soda cáus-
tica. Desses fornecimentos cêr-
ca de 90 por cento procedem
da Grã-Bretanha, que é a prin-
cipal supridora de álcalis do
mercado brasileiro. Melhor di-
riam-os que uma firma inglesa,
a "Imperial Chemical Indus-
tries", 6 a principal. supridora

Je álcalis ao nosso mercado,'
pois a mesma, juntamente com
uma subsidiaria norte-america-
na, a "E. I. Du Pont de Ne-
mours" controlam o mercado
mundial de soda cáustica c bar-
rillia.

No Brasil, *« produção de•-».»'
calis é ainda muito pequena
cm relação às exigências dò
mercado interno... pois. as pc-
quenas fabricas lü-üilizad-i. nu
Estado do Rio, São Pauto e Pa-
raná produ?.cm cerca de 12.000
Uí.Mila*dag atvaair.de sorja-ráuf?*

Estudos e Pesquisas Que Se Eternizam- A Iniciativa Privada e a Ação
Governamental

gema Soda Cáustica e Indús-
trias Químicas de importantes
jazidas dc sal-gcma em Cotin-
guiba, no Estado de Sergipe, ao
passo que a IBASA, qúe tam-
bem se dispunha a erigir suas

.instalações em Sergipe, não
possuía matéria-prima. Por
iniciativa do Conselho Nacional
de Minas e Metalurgia, foi-fci-
to acordo entre a3 duas com-
panhins, mediante o qual n
IBASA emprestou à "Sal-géma"
três mijhões dc cruzeiros sob

• hipoteca de edifícios de pro-
• *:.*-. *i*:-*t -*¦::¦.:. 

M-:JB._ai*i4«sReis. Em contrapartida, deve-
ria a Sal-gcma fornecer, du-
rante 80 anos e a preços ra-
zoáveis, a matéria-prima indis-
pensavcl ao normal funciona-
mento da IBASA. Concluídos
os estudos- realizados nas jazi-
das, com resultados satisfató-
rios, segundo se sabe, a IBA-
SA desistiu da construção da
fabrica, alegando "razões de
ordem técnica".

A Companhia Nacional de
Álcalis, por sua vez, decorri-
dos cerca dc oito anos dc cons-
tituição, continua na fase dc
estudos c pesquisas, esperando-
se para daqui a dois anos, ain-

..da. q inicio de suas atividades.
Ao capital inicial de Cr$ 50
milhões foram acrescidos 9 mi-
lhõcs. do Instituto Nacional do
Sal. jA lendo sido solicitada
autoriTzação ao Congresso, pelo
Executivo, para serem subscri-
te»- pekr-Tesour» Nacional ..mais

toneladas de barrilha, 45.000
toneladas de soda cáustica e
4.000 de bicnrbonnto de sódio,

Essa produção, que seria sa-
tisfntoria para o suprimento
das atuais necessidades do mer-

dos relativos ft sua Importação,
reproduzidos no final deste ar-
tigo.

sendo que, das 100.000 tonela- cado brasileiro, é quase certo 
"OOSSUI o Brasil as matérias-

das dc barrilha, 63.000 so des-
tinam á fabricação das 45.000'
de soda . cáustica. Aos preços
atuais do produto importado
(Cr$ 2,45 kg.) a produção
atingirá o valor aproximado
de 210 milhões de cruzeiros
anuais.

vir a ser Insuficiente quando
a Companhia Nacional de Al-
calis iniciar sua atividade, pnis,
com o crescente progresso in-
dustrial do pais, o consumo dc'
barrilha e soda cáustica vem
aumentando em ritmo acelera-
do, como se depreende dos cTa-

JNOTAS T7 .TTTVi^'±JL/l/jIAS primas,
dO.<T7__pti'

Recuo lnconcchívcl
C URGIU há pouco tempo na

¦ Câmara dos Deputados um
projeto de lei que sc destina a
autorizar a navegação de ca-
botagem por navios de ban-
deira estrangeira. O funda-
mento principal dessa medida
seria a falta dc navios frigo-
rlflcos nacionais, tornando-se

interesse nacional. E a nave-
gação de cabotagem, explora-
dn com os recursos próprios ao
pnlr-, é, ao lado da produção de
alimentos, dc tecidos e do cal-
çados, um dos movimentos pre-
liminares de Independência
econômica nacional, Isso nfio
constitui, aliás, qualquer novi-

dia a dia mais difícil o abaste- dade; os fatos que demonstram o
cimento de gêneros alimenti-
cios frescos, cm várias regiões
do pais.

Nün há dúvida em que esse
problema é dos mais graves
com que se defronta a nação,
conhecida, como é, a deficiên-
cia alimentar do..povn brasilei-
ro; -aiuvTPor outt* lí»4«, «ute-
rizar-sc a navegação dc cabo-
tagem por navios estrangeiros

tica e aproximaji«wíííe. tOO, Sr| 150 milhões .tk «eirn da .j.?Rr**nta. TJíira~ reçrH5Sfln--dt!
toneladas, apenas, de barri-
lha^

^6_|i*jf943, em plena guerra,
píw f-f-U.- e em conseqüência
da escassez que levou ao fecha-
mento inúmeras industrias bra-
sileiras dependentes de soda
cáustica e barrilha, foi funda-
da. por iniciativa do governo,
a Companhia Nacional dc Al-
calis (C.N.A.), sociedade de
economia mista, com capital de
50 milhões de cruzeiros, tendo
como principal acionista o Ins-
miiki-Nacional dc.Sal (INS.),

,,.,iim 51 pac- cgnin ,do capital., e'
«s r<^»t-»74B:-i*r? cento subs- x v«*A a CToropar.W Ni»ei»5n»í'de

C.N.A.. Ao "Export.Impori.
Bank", que já lhe havia con-
cedido empréstimo de US$ 7,5
milhões, (côrca de Cr$ 150 mi-
lhõcs). foi solicitado novo cm-
presumo de 15 milhões dc dó-
lares (300. milhões dc cruzei-
ros), cuja efetivação depende
de aprovação do ¦ Congresso à
habitual garantia do Tesouro
Nacional.
rpEM-SE, portanto, que. se até

j o inicio efetivo de suas
atividades não forem aplicados
novas capihris. no empreendi-
rrrentu al4Hw-d«»-j4 «Titados, de»-

tal ordem, num dos pontos Ba:
siiares da indepenSéncia eco-
nomica do Brasil, que se torna
impossível compreender ado-
te-sc tal "solução" para o pio-
blema.

A maturidade econômica de
uma nação rcfletc-sc principal-
mente nn dinâmica da sua es-
tintura, quer dizer, no número
de "movimentos"' . livres que
possam ser realizados no pro-
cesso de desenvolvimento da
ativida.de geral, em bases de

dcsenvolvim-nto espontâneo das
economias nacionais foi esse e
o exame, dos pontos fundamen-
tais da polílioa econômica se-
guida por todos õs pulses em
estágio de desenvolvimento
idõntico ao. do Brasil evidencia-.se- refere- ao--salr -por exemplo,
que-nenhum -d«le*i prercinde—tttn-sctirguido. ser a produção
dc<-ap mínimo de "liberdade dr . atual das -s-alinas da Lagoa de
movimentos. Araruama insuficiente # oap o

Os problemas a serem cqua- abastecimento normal "aí fn-~i?m)m&t^;mye&mMz;i':P^t$9Zi' át^1*^ l*c voz n110 n produção

*"• primas necessárias à pro-
dução de álcalis, que são: -sal
(marinho, sal-gema); calcáreos
(conchas marinhas, calcáreos de
minas) o amoníaco (produzido
em Volta Redonda). ,/

.0 grande problema, porem,
foi a localização da fabrica de
álcalis, num ponto dc fácil
a&esso às fontes de matérias-

combustíveis e água, e

stimidores, devendo, para sa-
tisfazèr a esta ultimp condição,
ser dotado dc transporte oco-
nomico e porto adequado. Cou-
bc a tarefa de escolher o me-
lhor lugar para sede dc uma
fabrica dc álcalis no Brasil n
uma Comissão dc Técnicos, de-
signnda pelo governo federal.
Realizados os estudos prelimi-
nares foi indicado o Município
Fluminense de Cabo Frio, co-
mo o local mais adequado, se
bem que não ofereça condições
ideais para a instalação de
uma fabrica dc .tal natureza.

As criticas geralmente feitas
h escolha daquele local dizem
respeito, principalmente, ao su-
primento dc materlas-primàs,
combustíveis c água. No que

res condições de preço do que
o sal marinho. As duai jazi-
das brasileiras de sal-gema, en-
tretanto, estão situadas, ambas,
no nordeste: uma èm Cotin-
guiba (Sergipe) e outra, ape-
nas indicada, de Maceió.

PSTIMATIVA8 feitas pelo
dr. Othon Lconardos indl-

cam um preÇo de Cr$ 30,00
por tonelada dc sal-gema aob
a forma de salmoura concen-
trada. O sal marinho em Ca-
bo Frio, posto na Fábrica, custa-
rá Cr$ 59,00 a tonelada. Áconte-
ce, porém, que o grande mer-
cado consumidor é o sul do
pais, de forma que essa dlferen-
ça de preço, que, sem duvida,
onerará o custo da produção,

da Insuficiência do consu*
mo per capita dc frutas dc qua-
lidade, no Brasil, além da sua
grande produçSo e variedade de
produtos, a substancial impor-
taçSo dc frutas estrangeiras.
explicação para esse fato estai
em que as frutas produzidas cm
grande escala no Brasil, com a
exceç,1o já citada, da bannna,
sfio escassas em muitas regiões,
como é o caso da laranja, do
abacaxi, da uva, etc, conquan-
to sejam abundantes em outra».
Contudo, a fruta entre nós tem
uma importância comercial in*
discutível, tanto no comércio
exportador brasileiro como no
comércio Importador. A bana*
na, a laranja e o abacaxi com-
tltuem praticamente o total das
nossas exportações dc frutas' de'
mesa.

Essas trôs frutas, em conjim-^
to, apresentaram em 1949 un
V.ilor de produçSo superior
um bilh5o dc cruzeiros e o va*,
lor de suas exportações somou
quase 240 milhões de cruzeiros.
Das três, a que apresenta maior
contingente no valor total das
exportações é a laranja, que
contribuiu em 1949 com
121.470.000 cruzeiros, ao preço
médio, por tonelada, dc 1.729
cruzeiros. A banana vem á se-
guir, com 110.789.000 cruzeiroí
de exportação e o preço míá%
d. .660 crjJ*«*lr-'» *w» {"Ç-&f
O abacaxi apresentu a menor

.,„*. •7'7*-*jjjr3*ftQ^*í, citr-iVí"*-1'
com a economia' dc transporte,
visto como • Cabo Frio dista contribuição entr^ as frutas d»

poucos quilômetros do Rio e meaa de maior expressSo nal

iva.r4i_4.ue os intetessj-ei' do Ç&S3
fiquem ro::7;iiardados nesse se-'
tor, são os referentes à com-
pra. no menor prazo possivel,
de navjos próprios para a nos-
sa cabotagem e,. com um pouco
menos de pressa, os destinados
à navegação de longo curso...
Em face dn posição quo já con-
seguimos nlcançar, não pode-
mos ceder terreno num campo
vital como esse da cabotagem;
e nenhum preço deverá haver
para esse recuo.

Continuará a Expansão Etn 19.71

J*. ft':"*.ida e muito pequena cm
fncfrda demanda dos merca-
dos sulinos.

Ora, na media anual da pro-
dução no Estado do Rio, cons-
tltulda na sua quase totalidade
pela produção dt» zonn de Ca-
bo Frio, não alcançou 80.000
toneladas, no período dc 1941 a
1949. enquanto que, tal como
está planejado, a fabrica de
soda cáustica necessitará cêr-
ca dc 100.000 toneladas dc bar-
rilha para cuja produção se-*r3b consumidas 200.000 tonela-

crítos. cm sua maioria, por sa*
bueiros. Duas outras socieda-
des, a "Companhia Sal-gema
Soda Cáustica e Indústrias
Químicas", c a "Indústrias Bra-
sileiras Alcnlinas S. A." (IBA-
SA). esta ultima subsidiária da"Dupeii.il". representante no
Brasil da "Imperial Chemical"
e da "Du Pont" — detentoras,
como já vimos, do controle
In_-V?il7;.'\' **1*> •V'\'}iMria de álea-
lis — iniciaram estudos e pes-
iiuisas com o objetivo dc ins-
talarem fabritfas de soda caus-
tica e- barrilha no pais.

. P-spOpha. a. Companhia, Sal-

Álcalis inverter 659 milhões
de cruzeiros, assim distribui-
dos: Cr$ 209 milhões correspon-
dentes ao capital social e Ci$
450 milhões de empréstimos to-
mados ao EX1MBANK.

Dez anos (se. de fato. forem
confirmadas as previsões, se*
gundo as quais estará funcio-
nando dentro de dois anos)
constituirão o tempo gasto pa-•*..!->• , ivi_!?rçihn O -.*!>*.;,
inicial dc produção, que era de
50.000 toneladas dc carbonato
de sódio (barrilha) e 20.000
toneladas dc soda cáustica, foi
alterado.-em 1948. para inoooo

ip-_-_i(;()\n;K(;i() fjstrl \ \\\í.\U(\ iat^a-"*-^
E OS EST\DOS UNTDOS ^~^

*-— . J?4»-HS0  ^
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prepara-se para novo"record" de prosperidade cm

1851, quando planeja inverter
mais dc 15,5 bilhões dc dóla-
res em. novas fábricas e cqui-
pamentos, cerca de 10 por cen-
to acima das inversões dessa
natureza realizadas em 195D e
5 por cento acima do "record"
de todos os tempos — 14,8 bl*
lhõcs, em 1948.

., A expansão l.rexis^nbxqnj.!^
nao apenas a produção para -
fins militares mas. também, a.
produção civil, cm que, aliás,
deverão ¦ ser feitas as 'maiores
inversões.

.-?».»•
atual c»p»»eidatíe 'de produção
para atender aos programas de
defesa militar e cTVil do» EE.
ÜU.. A produçSo de aço cons-
titui um exemplo. Em 1950,
cerca de 4 por cento apenas
de*sa produção foi destinada a
fins militares, ao passo que. no
corrente ano. a defesa nacional
e os diversos programas com
ela relacionados deverão absor-
ver entre 20 e 30 por cento do
aço saido dos allos-fornos da-
quele país. Para que essa dl-
ferença não seja subtraída ao
consumo civil, o governo ian-
que está estimulando novas ln-
versões no ramo siderúrgico;

dc São Paulo, os dois centros
que absorvem 85 por cento da
atual importação brasileira de
álcalis.

A outra matéria-prima irn-
portante na industria de álea-
lis é o calcárco. Encontram-
sc no Brasil dois tipos dc cal-
cáreo: o de rocha e o conchi-
fero. Em Cabo Frio será uti-
lizado o calcáreo conchifero,
cujas jazidas da Lagoa dc Ara-
mania são abundantes c dc ótl-
ma qualidade. Ainda a esse
respeito parece ter sido vanta-
josa a localização da industria
du àleaiis um Cabo Frio, pois,
enquanto ali o calcárco é dis-
ponivcl junto à própria fábrl-
ca, no nordeste, onde seria usa-
do o calcárco dc rocha, o seu
preço posto na fabrica seria
muito onerado com o custo do
transporte.

O exame detalhado de todos
esses aspectos do problema da
localização da industria de ál-
calis no Brasil demandaria,
sem dúvida, não um artigo,
mas uma extensa monografia.
No presente conjuntura pare-
cc-nos de somenos importância
u discussão do assunto, ou, pe-
lo menos, que a ele se atribua
exagerada importância'. O que
não se pode é retardar ainda
mais o inicio das atividades da
CompaTiüiia Nacional de Alça-
lis, bem ou mal localizada —
pois multo t«npo e muito dl-

exportações brasileiras ae—Wt»
do em 1949 a soma dc 5.6U.00t
cruzeiros. Dessas frutas n únic.
que revela um aumento siste
mático, desde 1944, nas expor
ções, é a banana. A I.iranjl
caiu dc 90.582 toneladas
1948, para 70.398 em 1949.
exportações desses produtos er
1950, em fa.ee das cifras corres*]
pondentes aos primeiros de
meses, denunciam a possibilidaj
de dc ultrapassar os níveis dé
1949, còm exceçüo do abacaxi)
cuja exportaçfio foi de apenas
529 toneladas, quantidade mui-
to reduzida em confronto com
as 2.239. toneladas exportada»
em todo o ano de 1949. Para
essas três frutas e mais n casta-
nha do Pará reservamos co.
mentários mais detalhado?
trabalhos posteriores.

As importações de frutas se
cas, conquanto tenham aumen
tado muito, nSo representarr
um item de Importância no to-
tal das aquisições brasileiras nt
exterior. Em 1949, foram de
22.898.000 cruzeiros para
ameixas secas, de 22.162.000 pa
ra as uvas secas ou passas c
15.577.000 cruzeiros para outra
frutas secas nfio especificadas
As Importações das chamadai
frutas de mesa estrangeiras, en-
tretanto, alcançam importSncit
con&ideráveli tendo »ido ei
1949 dc 331.418.000 assim dis*
tribuidas: 1„.5(B,Q00 paru

mas w- *rfettús--ôas inversões-
não serão imediatos e o consu-
mo civil virá a ressentir-se,
sem dúvida. "

A produção de alumínio será.
também, consideravelmente au-
montada: O governo estnduni-
dense prevê um consumo su-
perior ao dc 19,50. em mais de
um bilhão de libras em seus'
diversos programas de rccqul-'
pamento. Metais não terrosos,
iH-iiüíéc» 'e Uü"ròs*_irod.-tO!." fl*.
rão'as suas indústrias também
expandidas e todas as fábricas
de borracha sintética estão em
vias de reiniciar suas ativida-
des, com a>títo dc^atir»**•*¦»* pro.
diKiíí. ém,l í»»Uh§o <i>-tént.ladi«t
em 1951, contra 650.000 tonela-
das no ano findo.

Ao que tudo Indica, portan-
to. a curva de expansão con-
ünuará francamente ascenslo-
nal, no ano que se inicia, e- nfio
só nos Estados Unidos da Amé-
rica, mas também no» outros
países ocidentais influenciados
pela atividade cconímica lan-
cjue. K',de lamentar, apenas
que desta feita essa formidá-
vel mobilização de recursos
materiais e de potencial huma--
no tinha sido gerada pela pers-
pectiva de novo conflito arma-
do a intranquiliTjar os povos.

E* «vidente assto, i*u^^^ }a foram destje_i_iii__ in^.frrj*® °°° para a? pcIâ
va fabrica não poderá contar
com as instalações existentes
para produção dc sal. Alem da
quantidade, há tambem que
considerar o .'ator preço. Con-
dições mais econômicas de pro-
dução, aliadas à insuficiência
das atuais instalações, indicam,
como melhor meio para solu-
çâo do problema, a construção
de novas salinas.
7.í*.)i ^...^...tM""^ álcalifC*»...-
ropéin e americana, empregam
o sal-gcma no preparo das sal-
mouras utilizadas na fabrica-
ção. O sal-gcma oferece melho-

nos "estudos" e nas "pesqui-
sas" que, afinal de contas, não
podem ser eternizadas.

O problema da instalação da
siderurgia pesada no Brasil,
empreendimento de muito
maior vulto, encontrou solução
mais rápida do que o problema
dos álcalis.

Planejada que foi, para afãs-
tar as dificuldades oriundas da'i>e_s.u.iúa _,uÍ7itd Miuuflai! flao
conseguiu a Companhia Nacio-
nal de Álcalis conjurar essas

(Conclui na 7.' pagina)

e 43.382.000 para as uvas. Est{
sas importações, ainda que ele-
vadas, sSo inferiores às dc 1917,
cujos valores atingiram
368.517.000. com 149.732.000
para as maçfls. 65.677.000 para
as peras c 60.704.000 para as
uvas.

rOMO 3E VÊ, as importações"
^ de três frutas estrangeiras,
)>.*na das quais — a uva.-- • Vi-t*,. ,
sil já produz em volume apre*
ciãvcl, representam valor sensi*
velmcnte mais elevado do que<
as três da exportaçfio brasilet-

'•"•<rv.ii.* na ?" «**—-

Produto* Extrativos
JA agora, com a certexa de te a atividade extrattv» no

que Iremos importar bor- Brasl! a crença de que um pro-
racha, ou iniciarmos a produ- duto originário de uma regifio
ção. do produto sintético, per- jamais pode ser superado em-
gunta-se qttísl* a providência qualidade, quando transplanta-
que está «enrio adotada .- ns '-<5 *":'-"a «.tra; o primarlsm-o «Ja
íim de defende o» ou ti -¦ •'""- tnT''r! r!""< hpr*

Tt#* fatores, todos negativos,
çtr»c._rí_%a, fcia4-_4tó4__«_ tfr.m-iui 
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NOTA

O "SUPLEMENTO DOMINICAL" POI MICROFILMADO COM AS PÁGINAS
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Noturno
CM ambiente confortável... horas tranqüilas e você elegante e
maravilhosa com estas colcus de cetim negro que combinam com
Um casaco "Mandarim" cm crépe branco. Ideal para seu descanso

DESCANSE t. assista ao seu procramn de televisão num confoçlíi-
vel e :iir.,nit robe cm tecido xadrez com a gola e os punhos cm
veludo negro. Um modelo elegante e graciosamente simple*
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•SE em Sevilba o casamento da infanta D. Ma-

. Dolores de Borbon e Sicilias, com D. Carlos

k,/k*. A iníanta conta 41 ano_ de idade e o noivo

Ü consórttp foi celebrado cdm o testemunho de

wo pe^as, pois a família ttão lhe dava apoio.um

v> . tilllt* * ^_liptF** í Z^WSzm *•
^ilfe ¦ ?' ._u^:^£ÍflBHâÍ:

:' 
'¦¦'*- ; w :vÍK3S»mBw^^

VÊ-SE à direita, a primeira fotografia conseguida pelo cientista chinês 
g*.

KüSL Su» .través do mam*. de *™^ *£^%È.

ência que não visa fins comerciais, foi realizada nos laboratórios Westmg

hou~ em Pittsburg. À direita encontra-se o dr. Sun, q«e conseguia, «ma

ZnmmZ* de JL mUmmtm originei- O processo poderá so, m elhoe.do.

¦y.-:'yy.<-::y.-yy--:-.::^

K&fâfétf&v&Z&fâfà

A TELETIPISTA Christine Rieder fotografada quando en-

viava sua primeira mensagem na inauguração do serviço de

imprensa do novo edifício das Nações Unidas, em Manh»tan

aue conquistou renome nacional nos Estados Unidos como es-
"ade 

tenLs tornou-se recentemente uma profissional e preten-"„:"», 
34 exibia "-odólos revolucionóri.s do .rolos es-

Os dois exemplares àtíSa fazem parte do guarda-roupa de Gussie

RSVISTÁ DOD.C.

REPROVADO em pilotagem, Jean Le Mitouard, de Tanger,

decidiu voar para o infinito, recusando-se a atend# aos

apelos feitos para que desistisse do seu intento, fontes,

êle pedira desculpas ao governo pela perda do seu avião



Ao levantar-se do banco,
Momentos antes pintado,
Mais parecia uma zebra
O pobre do Zé-Datbado
Rosto liso com Giltelte,
Perfeitamente alinhado, *
Lá yai Cie, Barba-Heita'
Ao brotinho aconchegado.

UM CONVITE ao repouso, eis o que representa $f confortável sofá., bem .col-

Za do V «coberto Ti -. tecido alegre, encantador poro n,„ co..o de solo

NOVOS
PADRÕES
OS 

novos padrões para estofados
têm sido objeta de constante, e

' 
minucioso estudo da parte dos

tíjcticíis em decoração. Os .motivos

saldos mais diversol estilos c rnuitas

vezes kicompreensív.isao olhar mais

despreocupado sendo então chama-

_P "motivos abstr^os". Indiscutt-

velfnenle a maioriafdêsses desenhos

são. íartemente influenciados pela

pinfura moderna qué dia a dia ganha
mak adeptos no terreno da decora-^

' 
tião, Alguns são reproduções de qua-
dirop fsmbsos *e de-alto significado,

|ufo| porém, são .ipenas garatujáá
lei| maior interesse* que não seja ale-

grax o tecido e qiw não chegam a

causar impressão n-fds profunda. As

linhas gerais das poltronas e sofás

também sofrem modificações funda-

máitais e st principal característica

qu*. apr.esciUam, o ponto mais alto

íké|s!f inovações, é $ alargamento da ,

fsilíufcta e i simplifcaçâo harmonio-,
sa." eliminando peçié'de pouca uUh-|

'daíle e substituindo^outras. A reino-

cãà de braços nas poltronas tornou- •

: se^essc-ncial dc acôrjo com a noyaK-lj

riri, oferecendo m|ior comodidade.).
Também os a_;sent<*;. c encostos têmj-

uraa,nota diferente|on.a*acréscin*.o a.j

: méifas outras. São *novedi<,*os e.fâci..j
it|m a limpeza cm•_ r, sua rápida re-

| mêcSo, além dc ad^ar-se d diferen
Ites-jangülosl-qüe pg-ssibüítem maior
: cojiforto. Somente hssas caraciqnstK
i cas ibastarium com cç indicação segura

de sucesso] porém, fais móveis, ainda

sãfjde umá beleza estética impressio- j

para os que usam

Gilíefte
XV

ia .v&

CAIXAS E MÓVEIS PARA RADIO

%jgg&&&í&S*&Mfto ¦ CT_ irv _««_«_-~~_.

TANTO o encosto como o assento desta polirom

podem ser deslocados, oferecendo maior conforte

de todoi oi tipo* a pre. osi
de rtidios.

CONSERTOS
E ADPTAÇOES

Rádio Truceo
TfiCNICQS |BM

TELEVISÃO

Ru» Visconde Rio Óranco, 35

Sou. - Tel«. 32-3101: e 22-9435 I

DR. THALINO BOTELHO
GLÂNDULAS INTERNAS - NUIKIÇAO

;METABOLISMO BASAL
BUA. AR. ÚJO- P1RTO ALEGRE, 7CT - 1.» mnàak ~ *¦¦"
101 ib. DIARIAMENTE <e«et«> qhrtM felrnii: &**/**£.!,
diante. Enfermei.-.-. (8 4s 11 e 14 â 18 hora.) - Tjl

CADEIRA de assento movediço, em estampado dc nan te, sem falar.-ai|da, no espacd rt

cores vivas, tendo por base desenhos abstratos dupdo que ocupam*- l!

a 
"s 

s o c a c a o cri:, r a d r. m o I 
(3 s

Est-m-sj i(i-'.| nando cinJici.*,!}.; pa.a ti. i; >¦"
. CURSO TÉCNICO CP- CONT.v-U'OAfr,. - pjira ¦'¦

e 4.» anis do CURSO Ç,<pERCIAL e.v*J.ÇO
H O R Á R.l O 5:

CURSO TÉCNICO — M.i-HtS e f,«->i!'\,
• CURSO COMERCIAL OASICO -- Np

O nosso nor. rio de manhã .ildsal para fu«
públic "..

RUA ARAÚJO PORTO ALEGRE. 3. - 2 * ANDAR
¦¦|>".  TEL.: 22-9860 

; I-:. ii.i;

"¦<:.-

REVÍSTA.DO D.C. -



t-t

'i'i -J>*^*-"t"'' »
___- À\\ ¦_. _______P»
___i^^__^A•ji"! • **|| 

__ÍÍ__L _á

I ^L_. /
-_-__-_~__r

______

É X o/\
¦X* 

/ Xo/ \
_6fo/\ °xA \

_3ifi^
Cr^\f m^^ ^_H __E-f

%l I
in ___. ^B ____

____ ____, ^B ____.
__i __^ ^_i __^____! __r^^__L ^B __^

Pcwa&í Baileér O-n^OriHrtiA jW

_<ffl_H* .a 
'••'J7R\ -t-^Üi

ASrCrKf' ' ' ' C i-f \ \ ^__B
j»*TUL/jr ¦ ' Y\t ¦> v^iw- Il _________¦

/ •* JrymAV(T)AK X Y^_U4)vVYl ^x M

ê^MI/ i \ ¦¦*/p*^
VOVÓS I Ui^/JÍ _>~'"'^ V

fira
i • í i: \)

-^ M;, U

NESTA 

página apresentamos sim-
pies e sugestivas fantasias para o
Carnaval infantil. Desde o "Solda-

dinho de Chumbo", todo armado e boni-
to, para o menino de 7 anos, à "Rainha

Má", uma das figuras de "Branca de
Neve". São todas muito simples e qual-
quer das nossas leitoras pode, ainda nes-
tes próximos dias do Carnaval, preparar
para o filho ou filhinha, inclusive adap-
tando um vestiuinho de festas. O com-
plemenío da fantasia, como coroas, cha-
péus e gorros, poderá ser feito em casa.-
Um pouco de papelão e papel dourado
ou pano e um pouco de boa-vontade por
parte do esposo em auxilio da esposa...."

SOU-ADINUO PE-T^UMBO

"BSArjCA
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V^JÇATíiOa.

aATA BORSAt-HÊfRA

CMKPeUZIUUO
VÇRH€L*HO

fMtWteXDA.

Desenhos de
gír|üsa '

iREVISTA DO D.C.
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PRODUTOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
JURUPITAN

Combata as collcace at con
gestSea do fígado, oa citi-
culot hepatlcos a ictcria.a

DIRAJAIA
Expectorante Indicado na»

-bronqultet • nat tottat, pur
malt rebelde» que sejam

CHA MINEIRO'
Indicado contra o reuma*lt
mo gotoso e •'artrlttsmo, mr-
léttlat da pele e, por ter
multo o.!»»*- nat doenças

dot rim

LUNGAtlBA
Poderoio tenlco amargo, ttl
va o firgâc digestivo, com-
batendo at diarréias e o ca-
tarro Intestinal, estimulando

o apetite

VENDEM 8E EM TODAS AS FARMACIA3 E DROGARIAS
PEÇAM, GRÁTIS! NOSSO ÚTIL CATALOGO CIENTIFICO

J. MONTEIRO DA SILVA & CIA.
195 - RUA 7 OE SETEMBRO - 1»
Telefone: 23 24*26 — R»o de Janeiro

VARIZES, ULCtRAS E ECZEMAS
(IIRA RADICAL IHS VARIZES, l LCKRA.S

i: ECZEMAS DAS PERNAS, SI Al HE POUSO, $EM
DOR E SH.M ÕPERAÇACI

C L I N I C A D Ç. M A C II A D O F I MI O
R. S. José, 50 - Salas 101 e 102

DURI MENTE /MS « ÀS lfí IIOK IS .

Chaves Cariocas
Sc?ção de protjemas charadisticoâ e palavras cruza-

das( com, torncioí mensais, sob a direção de ATENAS.
Prazo para a Semessa das soluções —' Trinta dias, a

jiartir da última publicação dc cada tolneio. A titulo
do lembrança, scri feita a-distribuição a>>- obras literá-
rias ou charadíslicas, na seguinte ordem* 1.° — ao de-
cifrador totalista classificado; 2.° — bos iois primeiros
colocados na contjfcem de tpais de 3 3 dos pontos; 3."

ao primeiro, colscado na Contagem de\mais da meta-
de dos Vuntos.

Aviso — Tcda.matéria referente a esfa seção deverá
ser dirigida para ATENAS — "CHAVEÍi CARIOCAS''

Suplemento Dominical do DIAKIO CtV-tlOCA — Av.
Presidente Vargas, 1983 — Rio (D. F'.). ]

LOGOGRIFO — 16
Amei perdidanr^nte uma "MULHER",|— G, 7, X 4, 5.
Uma "VEDETA" impura, estranha *a. errante. —

[1. 6, 3. 4. 2.
Era uma 'FLOH" do lodo, uma bactntf — 6. 1. 2, 4, 3.
E eu dei-me ai.ela mais Que a outra ^lalqdef.
E ciuanto maista chama-vacilante

. Da razfío procurava reavivar-se,
t.'.a\-, fazia a ptixão exacerbar-se.
ENGROSSADA na luta sufocante. — 2. 4. 3, C, 5.
Se esse pasradÃ escruto, eu dele asso.-: o

-Como de um senho rr.-isi.de* um penacf»-lo.
Nunca'.tive a Centura de!ehtend»*-|4"4. .
E sabcr-Uic "o «orqíué, o t-uando' c o '-'OMO".

Aah-f-tofcp —.(Rio).
PALAVRAS CRUZADAS — ÈZ*

REUMATISMO
NEVRALGtA UO TRICfcMTO, ARTRITE DE-

E, KKUMATlSMi). TraUiniento esjwícialteado pcl»>
RINUS11T-:
roRMAN'1
MíTODO MONiANAUí. r.juidci e Indolor. SEM OPERA-
ÇôlfS. SEM INJEÇÕES c* Si-JM líOSPlT A LIZAÇÃO. Métoilo
iiííüIi» «• experitisenfado con êxito nas Clinica-! de PARIS,
ROMA, MILÃO. VENEZA o PADUA. Em SSü Paulo: Clinica
MONTANAM, Rua ívio Luiz n" r.H - Tel.; 4-3717 c RIO
DE JANKltlO: Ituu Conde de Bonfim n.° 731. Consultas
medica» diluias, sábado incluso, dan 10 ;>$ 12 e das 15 as 17
lulu l*i4i-,i trutrirrwntn anotado. Solicitem, i)«lo Correio, o
follicHo "NOVO MÉTODO MONTANARl".
Diretor Clínico - Dlt. GIL AF.VAKENGA

~ej#<iõ.i-j

»ORlZOfíTA13 — !. — Prefixo indicativo- de mu-
da,nça.. 3. — Nesta ocasião. 5-. — Sangvufc, que escorre.

,C. — Pássaro du r;mil:a dos írlngilldcos; â
VERTICAIS - 1. — Justo. bom. 2 — Grande Ira-

balho. 3. — Eisiorfçjnía. 4-."— Espécie dc oüuia. 5. —
Símbolo químico <t"ji5.5ÍopcuJ.!

CHA'áAOAS

Telefone 38^3218
SmMtiest — 1» a ?o*;• ulitc cncoitri»r-«! 

-nlgufm
Em precária .*SITI;AÇ*P, — l
INDÍ-CISO. «*»l nin.;W<i. — 2.

•Ao 1-u. SEM OCUPAÇÃO.
Dom P.»pá -r 4Rio».I_

~\,s4JvfÃsk

Onde
TíUdMM

ix&w M.V.iM'¦•'I'i'i^ffi

ns
eprefceiala di

\N/m VAjr

V.S. poderá praporeioiiàr" ú
sua família i|m ambiente de
coti/ilrto e beijii-eííar,(0'tli)Hlrin-
do o que falia ao seu tar, a
prvços baixos je em *iiO!»í""r jm-
pamentos rneiisai*, pelo nosso
tiouo plcino círj rendai a prazo,
SEM ENTRADA

SEM FIADOR

fÂTr

il Nw^J^^JF _ry a .m)

Rádios * Relógios *: jVláquinas de
Costura * Bicicletas — Geladeiras
* Enceradeiras * Máquina de Lavar
Roupa * Fogões a Óleo * Liqüidifi-

cadoiíes * Material Elétrico, etc.

Outfa »di_r!am>nte,
pela Rádio Jc-nal

,do Bra-iil das S às
9 hora*.
'AUTORES E

INTíSRPRETrS
NACIONAIS"

e
Rádio Mauó, pro-
prana "AC_RT£'O 

SEU RELÓCÊO-,
das 7 tis 8 iw.aj.

râz^ .RÁDIOS
. Mem de St. %2 leis. 22-5279 e 22-ti35

BREVEMÈIHlrE INAVCÚRACAO DE SUA 1.' FILIAL

;Qur» me SOOftE t.-mpo r ENER-
G'A psra vii
SJOVIMENTOI

AtfM_*

>rn CONSTANTE

H." C. — Klol

sempre DE-
9 SANTOS.

Segundo o fí-iro. í
C1SIVO estJ»t-.' ¦; »m i
— 3. -I.

De SouíJ4||jt| (T. G. — Riol.
; -fcc'x—

Sincopadas —j fl a 24
Trét — Arjucí--. senhor t flOBUS-

TO. lha» a tu* entrada cu VEOO! —
Duas. - C*rc« — 4ÍÍÍO).

Tr>s — NSo rt- r tçr AFASTADO
do plano ds co;i_JruçAO o aproveita-
»4i-»»!o de MADt-iHA FIBROSA. SO-
LIDA E EUASiyA. — Vilã-.

Atenas;—4 iH. C. — Rio).
.

íltoOT4ÍV.4 JACEIÍDOTEDE
no HOSQUE —

Trè» — O Mi
i'A tocava íá
Di:..,.

Tri» — Apá-r-S decbr LI VIDO
jqu3*c ntor^b-.iK í;"... continuava a s«
tntcrcsiyr pelo:-OCO — Duas.

frod.te — iKio).
-Ax-

Haploláaica —• ¦ 4*.
Das p«»4j>aR SCA1 ENERGIA é to-

talmente NUtO í eílíorço para cvt-
ur a RUÍNA. —- 2. 2 13».

flbnsaa —. iRiol.

DECIFRAÇOCS »»Ò 15.» TORNEIO
Palavra» Ci-ui^Ja» — IIORIZON-

TAIS: I, — ilajjinho. 5. — Eiça.
0.' — Falcata». \j. v— .Iara. 8. —
Sui. 10. — Uia". 12V— Ai. — 13.
-\ In. — VEKTlÇAIS-N. — Calusa
2. — Rica. 3. — Icar. 4. — üssi.in.
SJ — Ul. — Jl. Ul. — Losogrlfo:
UMA PESSOA. - Charada» «intéti-
«a»: SOI.-POSTC> — O JUSTO. —
Charada» »incopi4»»: GOZOSO-GO-
ZO. — INSTAN Ít-INSTE.

-.-H—
DECIFRADORÍ.S — Rosacrande.

Major Aea. AfrG.ntc. Fagueiro. Ver-
de-Mar, Ald.tr. -W-Troplna, Cobri-
nrla Jr... Zyl*o.!jLuti:rcio. PU. NU-
va, Cércs. V . Sam, Paran_,
Euban-Kário. Siraío, Yvcllsc. I.ldat-i,
Rículu». Py. C*4-*í. Dr. Sedepirue,
Diamante» Dom Papa» Marinheiro,
Buridan. Tutiiniíiitnon • Almirante.
Obtiveram cií-ssificaçZo os aolucío-
nlstas R_GUL,Uâ e MAJOR ASA1,
cabendo a cada «iaal 1 exempLir dc"OS BICHOS Nf»S PROVÉRBIOS".
Distribuímos doli brindes por se tra-
tar de um tornei comemorativo do
N»U1.

-s»_x—
CORÍÍESPC4NDENCIA

BLACK ROSE — (Niterói» —
Prejudicada ii sua lista dc decifra-
ç»í«es, cm virítidé <|o desencontro vc-
rificado r.as t40lu<;ík"» propostas para
a... charadas amUí-tíC—> dó torncUo ora
apurado.

REVISTA DO D.C,
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Joijaram :.i p:cti. 1...-T8C iirn lance de
aparOnci.i forte.; Qj-e a» brjuica3 pudera
.;..-..- depois dês!» lance?

Problema 28
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Mate -e.»i dois lanc-s

Estudo Si

#

i
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ir

^s branca* J)ga'n e oanh-**»

Soluções dfí
Xadrez

j Dtsgrama 31

ItB — ptp4r — 2p3Blw — 3pPpl
~ 3PbP2 — 41P*P — PíDTIR-8.

Partida ' Mjchete-Votí Hcnningj
Swwiemundc. 1933.

As braneps podem aspirar a ven-
cer! Responderam 1...-T8C o»4n
2 TICíT-BxT; 3.DST! c não ha de«
lesa prira af n-.alllplas am«-aças braa-
cas. S* 3...-IHB; Í.DSBih.-RIC;
6.D6C<íh. etc:.,

PRdBLEMA 21
(Gold)

l.CxPR

ESTUDO M
(tilanchetti)

l.Rf2-Th« íça 1...-Te5tj 2.Cc7cn.«
RaT; 3.CCÍCIIÍ fianha 

';g Torrei;
2RB3-Td4: 3 tbich.-RbSí-4.Cc^cU.
Eanha'a Tilxtà'
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«DO Sucena corrige a posjfao de uni aluno, na aula co-
C-ylma e Elisa procuram o^ter uma atitude "en dedans"

TEMPORARIAMENTE, 

inativo, o
"Ballet da Juventude" reapare-
cera em breve, orientado por

nova diretoria e apresentando tam-
bém elementos novos, até agora des-
conhecidos do público. Passou o "bal-

let" por uma renovação essencial. No
dia 8 de dezembro último elegeu-se
outra diretoria, cabendo a direção

geral ao jovem bailarino Eduardo Su-
cena, que será coadjuvado por José
Antônio Santa Rosa, na Secretaria,
Rubens Venancio, como tesoureiro e
Arnaldo Voigt como diretor de cena.

Segundo as informações que nos
foram prestadas o "Ballet" encontra-
se em situação precária. As dificul-
dades são, como sempre, dê ordem
econômica. Falta verba para obten-
ção de um estúdio conveniente, mais
amplo do que o cedido pela UNE,

que é a sua patrocinadora. Não há
recursos para enfrentar as des-

pesas volumosas de espetáculos.
Apesar disso, Eduardo Sucena pre-
tende realizar um grande programa.

i-í--***-
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i-vi ma Rí,«a f f.fliian. três dos novos elementos seleciona-

ck»s no concurso para composição,do novo "Ballet da Juventude"
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NENA, Lilian, Alvacyr, Rosa*e Li-
lian preparam-se para atender I aula

0 novo" Baílet daJuventudefi

S ABEDOR do que se passa, ,p mi-
'nistro Pedro Calmon imediata-
mente destinou ao "Ballet" uma

verba que, embora represente apenas
a metade das suas dividas atuais, bas-
tárá para satisfazer alguns compro-
missos assumidos e não satisfeitos
pela diretoria anterior. Santa Rosa,
o secretario, do "Ballet", falou-nos de
um "livro de ouro" aberto pelo sr.
Castelo Branco, antigo diretor. Esse

•' livro desapareceu e o Santa Rosa anda
interessadíssimo em saber notícias
dele, fazendo mesmo um apelo a

quem conheça o seu paradeiro, para
que lhe preste informações. Deseja
obter o livro e o dinheiro que
admiradores e amigos do "Ballet"

espontaneamente 1 h e ofereceram,

pois com isso outros grandes com-

promissos poderiam ser saldados.

:>¦:,¦--: y:-yrWMW:/r::yrr.:.:^
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S NOVOS integrantes do 'pSaÜet.

da Juventude" foram sele.iona-
dos em concurso realiza-lp no

dia 2 do corrente, escolhendo^! 19
xandidatos para as 22 vagas eíiísten-
tes. Compunham a banca exarri úado-
ra Vaslav Weltcheck, Luiza Caroonel,
Claude. Vincent, Agostinho Olavo e
Sandra Dickens. Com o grupe apro-
vado é que Eduardo Sucena tratjalha-
rá, principiando peta realização de
uma série de pequenos espetáculos,
no interior. Os lucros, serão emprega-
dos em contratar úm artista éètran-

geiro. Os pequenos espetáculo! come-

çarão no dia 27 do corrente, noffeatfo

Municipal de Niterói, sob o pa troei-

nio da revista "Tema". O estf*j[a ofi-

ciai no Rio terá lugar nos fins- ío ano

.."corrente, já então bem tninado.
4*^ /,' 

'*/"' ' '

PAS DE HUIT  na fisionomia dos alunos revelarse a preo-
nação de atender às recomendações feitas pelo seu professor

•-^HSTA DO D.C.

EXERCITAR o corpo e preparar o espírito, é o lema dos jovens &ie vêm

de ingressar no "Ballet da Juventude", Estarão em forma até o üm físte an©
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O AMOR de uma mulher, no entanto, ins-

pirou o heroísmo'preciso para animar a luta

CQiJjTEfe'!"-, port-rri', <_uc "H.Jl»*» cro ou-fc
lr_i fuilitiva tia júktiça o 1-_rüv'«r nã< :•.**:
ignora essa: circunstância. Jjpa com i. .

posse 4o seu segredo è a adverte de qutV
dali sairia para voltar jt prisão. Pèters, en-.
fureoido com o tratamento que Kruger dis-1

pensa a Judith, tenta matá-io, mas fracas- .,
sa. na sua tentativa,'por intervenção de^.
Milburn. Kruger, grato . ao advogado, fy
agradece-lhe o aviso, mas em -resposta re-js
cebe uma surpreendente repreensão, na

qual Milburn verbera o seu modo de tratar s"
os mineiros. O velho'juiz, um cidadão ou- ; •

trora conceituado, que o vicio arruinara, J'
secunda a atitude de-Milburn, pedindo a i'
Kruger uma oportunidade de falar aos mi- "

neirospara ajudá-los*, a recuperar a cora-.|

gem e -a fé, que de há muito haviam perdi- <| •

do. Paia surpresa gera), o velho juiz tem 
^**

autorir.ação para falar hos mineiros e prin- |*|
cipia a sua areng.1. Kriger queria, no en- *

tanto, apenas divertir-fiS com élè e põe-no
abaixe» da plataforma 

"a 
que subira, com

um pontapé. Humilliiydo/ ridículo, o juiz
tem u?na última reação; decidindo-se a hão

recuar, daquela vez, anjte a prepotência de

Krugt-r. Um sopro de dignidade o animava;
OS PUNHOS deveriam dlur sempre prontos p»t
trar cm ação c os dedos aptos a acionar os i

t"U*

hôi:

HISTÓRIA DE HOMENS RUDES
\,

SUBINDO 

ao topo da mina, o juiz não só
conclama os mineiros a assumir uma
atitude de reação contra o império cia

Krugeí* como lhes conta uma história qua
guardava em' segredo e que sempre temer*,
revelar: Kruger, para se apropriar da,
mina, matara o próprio irmão e banira o

seu sobrinho, Clay, que fugira da mina para
não ter destino semelhante. Ameaça, então,
o juiz com a -volta de Clay, sabendo embo-
ra-que, sendo ns mineiros, em sua totalida-
de, fugitivos da justiça, terão de voltar paru
o cárcere, se nâq lutarem por Kruger. AiJ
terminar o seu discurso, o velho juiz -cài

morto, Fora o seu último alento como
um set* humano consciente de sua missão.

Enquanto Isso, gpters, que havia sidp
terrivelmente maltratado após a sua frus-
trada tentativa íle matar Kruger, melborjí
dos ferimentos recebidos e decide fugijr
levando Judith Burns em sua companhia,

OS 

ÚLTIMOS mominlos do filme con-

|êm uma narrativa movimentadíssi-
jna de como Kruíjcr, atraido por Pc-

lers fjara a mina, é dálo como desapareci-
doe^i fato merece um; celebrarão ná qual
os. mineiros se embriagam. Não obstante,
Krujer reaparece e feíc gravemente Mil-

burn. quando este, cor»_essandG-se advoga-
do d4 Clay para readquirir a mina, concla-
ma «5 mineiros a entregar-se ao legitimo

proptietário. Clay é morto. Peterá e Judith
voltem, encontrando morte e destruição

por toda parte. Kruger lenta matar Petérs,
mas este desforra-se dtí'tudo quanto sofre-
ra, levando vantagem, na luta. Kruger 6

atirado ,à mina, que s4bre éle desaba, so-
terrando-o. Peters e J_-dith podem, afinal,
forriiular planos de ur^a yida nova, livres
do : tormento de* pers(«|íuições sem conta,
aprmjilando-so para crjuzar o deserto''cm
bujtciide uma existência tranqüila e feliz.

is repulsivos reunir'»»*TIPOS humanos dos mi«j
um chefe inexorável, ncbUs.ndo»lhc o juat .h

-s«_ a
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Tki -.CAO ,le um revoltado estaria condici»,ndaa à não falhar em nenhuma tentati UMA HISTÓRIA de homens rudes, conduzi,

va, pois'a vingança «ão tardaria. Na mina, o maior crime consistia cm um fracasso um espirito ambicioso c truculento, 6 a de Barricada
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Um dos desordeiros pu-
xo» unia arma e apon-
tou-a para o velho : —
"Calma, velhinho, e na-
da lhe acontecerá !" —

murmurou

0 ASSALTO FRUSTRADO
POR HENNBTH SCOTT

¦KEDY GAMSON inclinou-se para frente do ban-

Bco 

traseiro do carro e disse:
— Você conhece bem o local, Joe? Nunca tive

mandes simpatias pelas grandes cidades.
~ Cale a boca, bobo —¦ disse Big Joe Braz abor-

recid,. com o homenzir.ho. Se eu soubesse que você
iria í.car assinv tão nervoso, eu o teria deixado em
casa.. Será possível? Você nunca saiu antes do Bo-

+v Você sabe muito bem que não se trata disso,
Joe \f protestou o homem. E' que não posso esqtie-
cer n»eu irmão, liquidado na primeira vez que veio
operW na cidade. " ' .-

O.Í. terceiro homem, Dan Dedrickson, virou a ca-
beçaí

—-Calma, senhores. Estamos a um passo uns dos
out'ro.4 e .não vejo necessidade de gritos...

Desde o seu "último trabalho" numa certa Peni-
tenciária Federal que Dedrickson afetava calma e
boas maneiras. Imitava certo figurão preso por não
ter pago os impostos sobre a renda — uma evasão
de um milhão de dólares, anuais.

Agora — e Dan virou-se para o que estava na
direção do carro — explique-nos o seu plano uma vez
mais. Pois assim saberemos de cór os mínimos deta-
lhes è poderemos então trabalhar com calma.

Bem, o empregado que limpa o banco pela
manhã começa o serviço mais ou menos às seis horas,
compreendem? Ao terminar, sai do edifício, atravessa
a.nia ç se dirige para um parque e hasteia a ban-
deira. Em seguida volta para o banco e íica esperando
pelos empregados; e -quando estes chegam, ele os
informa se tudo está OK ou não...

ótimo — disse Dedrickson, passando seus de-
dos cotnpridos de pianis'ta pelo rosto grave. E quan-
do você pretende atacar o empregado?

Pensei que poderíamos atacá-lo quando ele es-
tivesse hasteando a bandeira e levá-lo para dentro
do banco, sem dar um pio. Nesse momento, você
poderá agir, enquanto fico vigiando o velho para ele
não fazer nenhuma besteira...

E eu ¦ o que faço? — perguntou Beedy com
seus olhos quase fechados.

Mas será possível, homem? Então você não se
lembra de nada? Tudo que você tem a fazer é diri-.
fir o fcarro sem parar o motor e não deixar ninguém
¦e aproximar. Só istol Exatamente às 10 horas você
trará o carro para a porta da frente e nós sairemos
correndo; esteja pronto para partir imediatamente.

Agora compreendi. Não se aborreça; queria
apenas ter a certeza...

Garnett Cove, nas costas de Connecticut, é um po-
voado tranqüilo de pescadores; e é bastante conheci-
do devido aos seus inúmeros visitantes, durante o ve- '
rão, e pela imensa fábrica Apex Textiel, nos seus
subúrbios ocidentais. Mas, apesar disso, .continua a
ser "o lugar predileto dos velhos pescadores da Nova
Inglaterra. Entre estes, destaca-se o "vovô" Perkins^
que atualmente conta os seus 70 anos bem vividos e
ainda continua bastante ativo. Costuma vagar pelas
ruas da aldeia, procurando briga com qualquer um,
até mesmo com os mais jovens.

Vovô é velho de mais para ter um emprego cer-
to. mas continua a nâo querer ser posto totalmente
de Indo. Algum tempo atrás, forçara o presidente do
Banco local, Horace Belknap, a dar-lhe o emprego de
vigia do dito estabelecimento.

Horace. contudo, não cedera sem grande relutân-
cia:

Escute, Perkins — protestou ele. Você é velho
demais para este gênero de trabalho. Suponhamos
que algo aconteça e que alguém tente roubar o banco?
Você teria um ataque de coração ou algo parecido,
garanto-lhe!

Escute aqui, filho — gritou o velho Perkiii*
para Horace. que só tinha 61 anos de idade. Quaniik»
você era ainda menino e pediu para dar uma volta IMT
meu barco de pesca, eu lhe disse porventura se híH
via perigo de você cair no mar?

Pronto, foi o bastante: conseguiu o emprego. S
ia para dois anos, "vovô" Perkins procedia à abertura ¦
e ã limpeza do estabelecimento. E seus deveres iil»
cluiam ainda o hasteamento diário da bandeira, ba
praça do vilarejo. s.

Às sextas-feiras, "vovó" trabalhava como de cos-
tume; na última hora de quinta-feira, chegava o di-
nheiro de Hartford, para o pagamento dos empregados
da fábrica. Guardado no cofre, era retirado na manhã
do dia seguinte e, às çnze horas, mais ou menos, dois
carros blindados chegavam e levavam o dinheiro pocr- ,
co a pouco. E era um alívio para o "vovó" Perkins,.
quando o dinheiro ern retirado do banco.

Atravessando a rua, ele se dirigiu até o pau da
bandeira; começou os preparativos do hastenmento.
Com um arrepio dc medo. observou que dois homens
se aproximavam; ambos lhe eram desconhecidos, .o '_
que era de estranhar, mesmo na hipótese de se tratar"'
de visitantes de verão. Com nervosismo, -colocou a
bandeira no lugnr e se preparou para hasteá-la; quan-

íejtapre o
i õifiheí»©

"4 de aí
«4-;4 to.

do começo,* a ergué-la, sentiu o faan -i i aipài ns
seu braço. '•.

—• Não; ííique nervoso, vovô —' disse- o cismado
Joe. Seja chmarada e nos conduza ao bpfteaí-

Ansiosaiíter|te, Perkins olhou pfers os *>ii «doa
da ruB, ms£í infelizmente não viu [nía^ufei. jfcaadqf
Dan viu su|_ tensão e disse mais umb 

't?e%~
—• Nadif de nervosismo, meu vàUjo; gápartto qtM

nem uma dtma será ferida, nessa avehttíía
Já no interior do banco, os bandido» m .olfrturaa

atrás do baicão e explicaram ao veíhi 6 (%it fespers*»

/aro 

àele.
—I Cumprimente tia trabalhadores jOQirjdaz; nfio se arrisque. Tudo que que''. -

do pagamento do pessoal da fábrica
Pifrkin^ sentiu uma grande alegria da

mesmo; mas-eles nada perceberam*.—i Okaj* jovens, o espetáculo é ile vi
xmara que vocês saibam o que estíb fmesjd

VJnte njgnutos depois; quando é pri
, gado tievia Chegar, três carros da pàlí

diante; do l-íinco; através de, um a3t«-í
ram oj segiijlnte:

—t| Atenção! Vocês que* estão ai ide
fora as suas armas e saiam com as trm

Dedrickson correu para OS fundos,
trou dpis carros; não adiantava nada "ooi
as arnias nj*; chão ri'marcharam lentarrífr
rendidos. Alguns momentos depois ersh*.
tinturèiro. j

VqVô RtJ-kins era quem estava 'g^-fc
' toda ai !..'•*» 4 ,

—! Entjo. parece que a coisa nãq
queriam, híàn?

Dedrickson sabia perder; e! pergifij;Só queria saber de uma eoítaf >
a polícia fot avisada?

O jvelhó? achou jmuita graça na :mt
testou: • j \ ¦ ¦ • ¦

r-* |Você jhunca ierviu no mar. sçryii
Dan admitiu quo nunca estivera seq»

jOra, disse o velho virando-se'i5J>r,
Está vendo?;;

Da^i obtérvou que a bandeira estoç
para baixo, i?

..— JEdaJ»;.'.;— |Um'#vJho sinul de socorro enird m pese
meu filho. jlBSo qtter dizer que o ffiivío- ?;
rigo, oji, sir^ilesmente, pedindo socorri; jCcit
^gora. por exemplo.

Beèdy rasnou alguma coisa ie voMJ>a<jsa pi"Sabe ò au» ou quero dizer?". •
.REVISTA DO âjç -r
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Rl-TH Romnn, fnz o pripel dc bela fugitiva dn justi-
ça que o destino leva às aventuras entre mineiros

O IíMPÍ.RIO de Rrugcr fundava-se no crime c se ori-
lava pelas mBis inflexíveis formas de opressão

PARA 

os njjnantes de. filmef de avente»
ras, 'JBayicada" será um*diverlimen«
to que tlcará lembrado; por 

'muito

tempo, de ve;. que a sua constante movlj-
merttBÇÜo, o tíúmero avultado de incíderí-
te» que reavivam a cada momsnto o inte-
rí'»»o de sua íilstórla, o heroísmo de «et|i
tipo», tudo ccftitribul para semelhante re»
HuUotip. Um igppo de homen*?fora da lei
lutando pgla v?brcvivétiela err; éertu mittf
doseféa, vé«se'".dc tal maneira"escravizada
a um chefe di ro e cruel que nila se tormi
a .-diferença eíitrc a prisão dllziiú, de qui,
fugiram e a ssibmissão integrai a um regi-
me de trabalho e terror como o que vão
encontrar no /deserto. Raymqnd •Massev
é o aíor que representa o tipo máu e im- .
ponente de "Boss Kruger", o ditador ds
mina, que coManda os seus homens com
pulso de fern£ não recuando, ante qual-
quer expedien-e para manter o seu poderio.
O tipo esta muito bem desenhado e convin-
cente.^Dane Cíark, fazendo urr? fugitivo da
justitía, Ruth Poman, na figur<v feminina e
Robert DouglsÃ, no advogado cate investiga
as origens do prestígio è* da fortuna* de
Kruger, ofere%m um bom desempenhe*.
Walter Coy, f;v:endo o Benson (capataz de
Kruger) e Ge<írge Stcrn no hrescrupuloso
Tippy, também» surgem como ..colaborado-
res bem apresentados. Morgaií Farley, no
juiz deç. etenuf, atolado no vício, bebedo
inveterado, mas ainda capaz de uma rea-
ção virtuosa,' <*"hociona principalmente na
cena em tfué^a* suas reservas humanas tò-
das se mobilizam e afloram sobre o lodo de
tanta cbrmpçã "•, para condenar os crime.-?
do ditador da rçiina e cortar-lhe a série de
golpes contra i-j verdadeiros d ?nos da for-
tuna que conseguiu usurpar. .'Não faltam
episódios' de grande força dramática na
chocante brutalidade do drama, vivido num
mundo a^artÇ entre homens que muito

.pouco ainda pQliam mostrar de nobreza e
outros sentimentos humanos, t um filme
para áer visto, ;«segurando permanente in-
terêsse durantt o tempo de s?ja projeção.

ÍSHI AVENTURA
ÁVIDA 

de Krugçr; decorri* pacifica-
mente, nos seus domínios da mina si-
tuada no deserto. Ninguém lhe con-

testava o direito de rjxercer sobre os mi-
neiros uma influência total, absorvente,
uma senhoria de vida e (1 e mort«. Pertür-
bou-se, no entanto, o clima de integral sub-
missão dos mineiro», q cifjoif que chegaram
ao lugar alguns viajantes tangidos pelo
destina. Primeiro fo$ Bob Pet#r» (Dane
Clark), um jovem fugitivo da justiça, mas
de formação moral náo condizente com a
da maioria dos escravos de Kruger. Hóspe-
des involuntários são também Juçlith Burns
(Ruth Roman) e o advogado Andry Mil-
burn (Robert Douglas) que, feridos num
acidente, foram levados para a mina por
Benson (Walter Coy), o capataz tíe Kruger
e por Tippy (George Stern), umíindividuo
sem escrúpulos, que exercia as irunções de
cozinheiro do campo.

Kruger percebe a primeira scftnbrá em-
panando o brilho dé ;sua estreia quando
observa a arrogância de Peter ,, notando
que não séria aquele um homem fácil de
alinhar no mesmo padrão dos definais ser-
vidores da mina, incapazes de reagir contra
a sua vontade onipotente. A pri.-sença do
rapaz causa preocupação ao chefe Pot- ou-
tro lado, suspeita das atividades do advo-
gado Milburn, demasiadamente interessa-
do em saber detalhes dos negócios e da
história da mina. Contudo, confia no seu
próprio prestígio e aguarda oportunidade
para eliminar as veleidades de indepen-
dencia dos dois homens. Acre-ce a cir-

t
cunstância de que não lhe desagrada a
presença de Judith e está disposfp a fazè-
Ia ficar por muito tempo na mina. Esse é
um outro problema. A rapariga leve seus
males agravados pela falia de higiene, que
prejudicou o tratamento e Milbu. n se en-
carregou de curá-la, ganhando, com isso, as
suas simpatias. Uma vez restabelecida, a
moça manifesta desejo ide atravessar o de-
serto e pede a Kruger que Ihç forneça
meios para isso. Pretende deixar a mina
e tal não entrará nas cogitações do chefe.

•-* ~ •" --[tiHl" . ... ,.JIV . ..yjm-M.: - . .'..':'-&£&?¦* '• I —-'Ü_tfiali

HÁ MINA a única loi conhecida era a do terror e
todos <m> submetiam à permanente ameaça de punição
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SOMENTE uma coragem qur ultrapasnasse os limites da temeridade poderia) animar
uma relação c-ontra o ditador c uçl e sen» escrúpulos que dominava naquelas paragens
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Ambição ou Neurose?
Por LAWRENCE GOULD (Consultor Psicológico)

hv.J*

MADAME 

X nâo era absolutasae-í-te uma criatura, a
.,»._•_ ia.-»-»-: o senão do h_-i_-MDÍciadc.' Ela pos-
-mia ama grande capacida-* de' aaaáailar as
pecocupac--» «_ea outataa pta-oa- <f seu grande
•,t_b_A_o Mxáal. b-raa coeoo s4xtt ceforco» em pro!

de vária» cau-wu generosa-*, «-«fcantura a-jn **» capa-
*-K-«At«

Achou, «pena», uma coisa multo natural poasar
nuR-i Indig****-*», q»___lio hu r-_ruio tw quuíxou de
y_t_» dona ws p#it_» •- c-Yta talUi *» nwpirnçSo. S«u
FriM_.niK__o fiai ta_i.ti-.-lo ato. faé-ico du (amilla.

*Ao voltar, o ur, X montrou.**» tio -tíWfupado «
rta «atava A»^M-t-tMti» «mm oa pr«-wattvou -ir última
hara p*ra a MS-âo «ia "l_li*a EleHOt*-* ¦¦•;_ Bfto indn-
gou do marido,qual tbru o dl«(-iirt«tt«> doi.j*<('tilt«tiv'-*v

Foi. potiarUú, «t» o -*»pl»U-> -i-w-w-weupadü c\m
ala -tvntJw. ao fh-tor*, ma -sonha iw-ltiU-, • ouvlo o
n**áíco «««YtétU-i a nnÉn>r p-rio s-ní consultório "paríi
tinta conversa partlcultr a rtup-rit*? do tr. ueu tnurt-

*-la -*«•»•? perguinto'--. "Ma» pà-que: tento misttí-

.-«iVlSTA DO D.qf.

rio", mas o tom de voz do médico era tüo grave que
eta nâo teve outro recurso senão arranjar alguns ina-
tantes dc íolga para incluir a visita ao médico, essa
mesma tarde, no seu apertado programa.

Com uma franqueza rude. o. médico foi logo di-
zendo:

Seu marido está mal «ío coraç-o... Nilo sei o
que êle Lhe contou, depois que saiu «iaqui do consu_-
tona.

NS<- me di*.*- nada.
-— Avlsfl-o para ter colma o trabalhar manos, d*

«gora em diante,
B, com-* <*u«r hoisitoiit**, contím"*»:

Eapero qu«* a «ra, nflo ya ko praocupar dema*
«tadiim-rní* tom teto Mas t-TiUirroí-uai cuidodotifl-
ir«*nt« «ou marido, • n-ealo qu* am #r**-*t<U parto, a
uni, "--«Ja reaporutav-."! pelo cfltê «ta a«tfnte.<m«lo.

íu? — Dou» do c*n! Ma« «tomo?
-_- B«*m, èi« pat-pf-* t«wr convencido tl« quo nlo

poda parar de trabalhar •• que o lar a sua poaiçSo so-

tíal precisam de todos os centavos qua êle ganha. A
sra. é a única pessoa que poderá convt*;icê-lo do con-
trário; e gostaria que a sra. falasse ccitti êle.

A sra. X despediu-se friamente; e _lguns dias so"
passaram antes, para quc ela me vi-?;se consultar.
Acredito que durante esses dias ela pcn^-l-u cuidadosa-
mente sobre a situação do marido. Corllou-me, então,
pormenorizadamente essa conferência •?om o médico.

¦ — Admito que fiquei chocada.-- disse-me ela.
Mas ao pensar bem sobre o caso, cheguei à conclu-
são de que existe um pouco de verdade jio que o mé-
dico me disse.

Na verdade, sempre insistira junto áe marido para ..
obter uma casa maior, um carro melhor, um casaco
de peles e para que èie conseguisse urr.á promoção, a
íim de terem maior prestigio. Por seu lado. ela pró-
pria não se esforçara menos. Tinha uma lista interrni-
nável de atividades femininas e não parava, de manhã
à noite. Tudo faz crer que. se tivessem-tido fühos. as
coisas teriam sido diferentes, mas a vida do casal ti-
nha sido essa que ela descreveu, .com 'sinceriòade.

Até agora. — perguntei.-a sra. se sentiu feliz
com as suas atividades e posses?

Para dizer a verdade, tenho estado ocupada de-
mais para pensar nisso. Mas, confesso, agora, que-te-
nho abandonado o meu marido e que jã não vivemos
com a mesma intimidade que tinhamqs, a princípio,
um com o outro.

Como sempre, pedi à sra. X para me cantar algu-
ma co:sa a respeito da fase da vida em que todos os
problemas-têm inicio, ou seja: da sua infância. E.- os
primeiros fatos que surgiram foram como estes: ,"que
ela nascera do lado errado do caminho", e que sentira
inveja, quando na escoia. das meninas que. s-J vestiam
bem é possuíam um padrão de vida socai melhor que
o dela. E que foi. para ela. uma imtiisa satisfação,
quando pôde compensar esse sentir_*_to, depois do
tornar-se alguém n.a vi<3a.

Coisas como essas não deixam de ter alguma im-
portáncia; mas por outro lado eu sabia que tais ex-
perièncias não poderiam causar efeito tão profundo
numa criança que tivesse, em casa. uma vida normal
e feliz. E. o que descobri, depois de loterrogár a sra.
X. e que elz se sentia completamente eclipsada, quan-
do criança, pelo fato de ter três irmão» que recebiam
todas as atenções e o interesse «ios paiís enquanto ela
"por ser mulher"* era deixada cocopiet_tf-.eTi.te de lado.

_xpíiq_ei-lhe. então, que todos os se ís esforços ti-
nham sido para conquistar a importância que sua fa-
roiha nâo lhe dera. Essa nec*esSldade d*- se sentir im-
portante permaneceu, naturalmente, depois de adulta;
dai o haver tentado obtê-la, obrigando «y marido a fa-
zer muito maia do que teria feito, se deixado ao seu
próprio sentir.

O verdadeiro mal e o motivo da sra. X ter arrul-
B-do a saúda do eapoco. é qu* ila nuiu podia gozar
pit*nait_tríU* qualquer sucesso «.* sempre exigia mais. A
causa — que afio era ambieflo c sim us»a rururosc, —
da qual ela era totalmente inconaciente. «atava na tua
tentativa d. comp-r-u***-*, p-ttcolofú-amente falando, na
ííu_u _<,ím-„ da siu inf&ncitt.

— NSo podt-mo*- ÚMt Btxáa ao r«lo«iò — -JJbbo cu
a «ra. X, como teria dito a qualquer outra pt-nsoa, na
•ua fttu-K-lo. A ara. deva reconhecer 4«te ii\U> o, oo
invw; «ie pausar a vida procurando coi*_* qua *(> for»

.viriam con-K* aucedAneo» do que nio teve, procuru cel-
aam que poaaam lhe dar alearta _ _-• __n. aflora, valo
que sao em »» me*maa. j

•f. '
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NO MUNDO DA COZINHA

TRISTE ESTOY

TRISTE 

ESTOY c o nome sugestivo dp um
"cock-tail" que deve ter sido inspirado
por al«,um acontecimento sentimental,

na vida de um "barman". A receita serve tan-
1o para alegrar um pouco, disfarçando as má-

goas sentidas, como para tornar mais ioteli-

gente o sofrimento, se isso é do estilo de

quem recorre a esse espirituoso remédio.
Os ingredientes são os seguintes : uma cia-
ra de ovo fresco, um quarto de suco de la-
ranja, um quarto de vermute seco, francês,
um quarto de vermute doce, um quarto de gin
seco. Agitase muito bem e serve-se em ta-
ças rie tamanho médio (taças de charnpagne).
A mistura é suave e os pensamentos aos pou-
cos vão-se desvanecendo, para dar lugar
a uma suave I lembrança «daquilo que, um
momento antes, era dor intolerável. Acredi-
tam os argentinos que o sucesso é infalível.

moissi m Gelado

TOME 

quatro -vos. meia xícara de melado,

grosso, duas colheres de sopa -de suco de
laranja, mem colher de canela em pó,

ur-M pitada" de Kg e duas xícaras de creme
de leite. Bata os ovos. Adicione o melado.
Cozinhe em banlo-maria, mexendo sempre,
até que engrosse ligeiramente. Esfrie depres-
sa, colocando a panela em ágUa gelada e me-
xerírJo um pouco. Junte o suco de laranja, a
canela e o sal. Ba>.a ligeiramente -o creme de
leit>, e misture. Ponha na bandeja de gelo
dc refrigerador, legule a temperatura até
o ponto apropria», o para fazer sorvete. D-ei-
xe gelar bastante e sirva. Com esta recei-
ta ubtem-se uma j xcelente "mout-íe de mela-
do", ideal para. stes dias de cilor inten-
so "*• bastante ali) "íentício. ' Experimente fa-
zer quando tiver- visitas em sua casa
e ouça as suas opiniões a respeito.

TORTA FRIA 0E CAFÉ

ESMAGUE 

muito bem quatro xícara!
biscoitos (ou passe na máquina ate s
rem bem moidoa). Misture um quan

xícara de manteiga. Arrume a massa i
obtida no fundo e dos lados de uma fói
torta, comprimindo fortemente com urr.
fa Ponha na geladeira, a fim de endu:
Prepare o recheio da torta: ponha
lhas de gelatina em água fria, para aiao]
Junte o café quente e mexa bem. Ad;
duas gemas batidas ligeiramente, meia %k
de açúcar, uma pitada" de sat! Deixe
Quando começar a tomar corisistència, c
re as claras de dois ovas, bati«das en
to de neve, uma xícara de etvtvet de -
uma «ralherinha dc essência de bauni
rume o recheio dentro da crosta de i
to amassado «s deixe gelar
pois, é só retirar e servir aoti seus c
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SÃO •àVUcmsos os bolinhos de abóbora, cuja
xo. Veja <c»wiio prepara-los e «experimente hoje

BOI.1 MIOS DÉ ABÓBORA

INGREDIKKTES: 

um pacotinho de fer-
mento de cerveja; meia xícara de água

quente; um quarto de xícara de açúcar

preto; uma ctídher de chá de sal; meia xícara
de abóbora cozida e 'amassada; um quartt de
xícara de bsànha, ou óleo; meia xícara de lei-
te morno; uma xícara de centeio ou trigo in-
tegral; três xícaras de farinha de trigo pe-
nes rada. Dissolva o fermento em água quen-
te, junte o açúcar, o sal, a abóbora, a gor-
dura, o leite niorno e o centeio. Misture a
farinha, deixando de lado meia xícara e
amasse. Bata cerca de dez minutos e p-onha
em tigela uptada. para «descansar, até que do-
bre de tamanho. Torne a por a massa na ta-
bua peneirada «com farinha de trigo e abra-
a com o rolo, até a espessura de dois • n-
timetros. Corte em rodelas, com o cortador
ou a boca de um cálice e ponha numa as&adei-
ra jntada deixando entre um e outro o es-
paço de 2 trentímartro». Pincele por cima
com mant«i,ga derretida, cubra • deixe de*»-
cartuar ate quc dobre dc tamanho Ahsc cm
forno moderado, durante côrea dc mela hora.

receita damos abai-
-ta.

u*« muo em sua i **r--a
PARA os visitantes domiukab que reg^et>sam da praia, ©feji
refeição fria, servida coiu tó-tia a siiuplkidade. Ê muilo nuti

¦•ia

í' \>IAKõ S A MlLABíESA *

ESTE 

prato ¦- preparado com «camar-Ses
frescos, que-devem ser fervidos, em bas-
tante água, i.ntes de descascados- A água

será temperada e-om sal, folhas dc louro, alho,

pimenta do reino e alguns cra.vos. Os cama-
rô.ss são postos t ferver, até que fiquem
pu rfeitamente coidos-^Pepois, deixe que es-
ír.em na própri»* panela, descasque e reti-
re a tripa das «--ostas. Bata um ovo, «com
duas colheres d«r sopa de farinha de trigo,
meia colher de caí de sal e um pouco de pi-
menta. Mergulh*- os camarões nesse creme,
um a um e vá fritando em gordura bem quen-
tet Coloque os camarões fritos sobre papel ab-
so-veote, para que a gordura escorra. Sir-
va com o seguint»* molho: mostarda amarela,
misturada com c- tsup, em parles iguais, um
ptxico de sal e alpumas gotas de vinagre. Os
omar-3**» assim r> eparad«-*s poderão ser servi-
dus com o apcriiivo, aos seus convidados,
Ficam uma dulicfa. com o seu gÓálO pícan-
t* Servem tamfcém para um lanche ligeiro,
ou para a refel|oo da tarde, no» domln-
goto, guando vollfr de seu. panselo diurno.

-<

PARA DEPOIS OA PR Al i

SE 

VOCÊ mora à beira de algum
•rertamente já teve de «enfrentar
vezes o problema de preparar utr

ção, aos domingos, para amigos que se
viram de sua casa para mudar de
Como, em geral, nos dias quentes de
nunca se volta da praia anlw «das dua
ras da tarde, uma refeição dèssc gçtsem
ser 1-eve t, de preíetênck, fria.
sem formalidades, na mesa do ter
na copa. t^se uma toalha de mesa sina 7
louça rústica, em ctfrâraka. Arrume um
coro frios sortidos e queijo, pois esáa I
boa combitnação. O presunto, ou
deve ser enroladinho, ou cortado «n.
finas. Alcuns raminhos de aal» cuí*
o prato. Num outro prato, prf'rpjir*r* uma
da com alfac*», tomates, lamnja. ubmi
outras frutas e legumtm. Dum qüaís4*i,
pio preto, para o sanduíche e um *fe;w

que- será cOítmervado na j*elatí**ira, »t:c*r«
rfto o cardápio. O» banhistas fte-ttáo
aUmentadoi, gostando de mu n,*:
o ü traba 13«o du úona. áe cam nSa ti i

i
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NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD
Por LoueUa Parsotts -fr Exclusiva da Revista do DC

F AITH Fi-omergue —-«linda morena de en-
cantadores olhos negros — bateu um "re-
cord" t_£ paciência, esperando nove longos

anos pela oportunidade que Howard Hughes
lhe reserva rafara estrear num filme. Hughes,
por seu'turno, merece uma honrosa menção
por tç-la rr-antido sob contrato durante todo
esse tempo, sem utilizá-la. Somente há dois
anos atrás faith apareceu num filme, deno-
.minado "W-adetta", que não chegou a ser exi-
bido, de vez que necessitava de correções e
deveria mais tarde ser o "Where Danger Li-
ves". Não há dúvida de que Faith foi bem trei-
nada para e cinema e o seu filme demonstro-a
claramente Possui talento, é fotogênica e
está nas mãos de um autêntico descobridor de
estrelas, cujo senso não poderia falhar.

EM 

PRINCÍPIOS de 1941, Faith foi viti-
ma de um acidente de automóvel ç este-
ve acamada vários meses, deixando a

muita gente a impressão de que jamais desa-
pareceriam os sinais do desastre. Para sorte
sua e dos fãs de cinema, restabeleceu-se e,
depois de muitas operações, não lhe ficou ne-
nhuma cicatriz enfeiando a face.' Depois dis-
so é que Howard Hughes a descobriu e come-
çou a trabalhá-la para o cinema, durante um
período tão longo que teria desanimado outra
artista menos paciente. Acontece que o futu-
ro de Faith Domergue deverá ser dos mais
brilhantes e uma preparação conscienciosa
não lhe poderia senão aumentar as possibili-
dades de êxito, que varias circunstâncias indi-
cam serem fartas e até mesmo espetaculares.
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O CASAL William Holden:Brextéa Marsh»!
durante uma festa no Bevcrlj HtlPs Rode.
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EH-TlltiR Wiiltems p sph marido, Ben fisga,
psrtjeJpm d» hh» Jantar, ho "Cry§tal Itoom"

0 (iliANHR MHiM ile Jmh. II. MaclkMinI. •
Ci. ttüymoni ê fífHmrtm Juntos m Broftlwa y

MNB Powlit Gsary Stoff*n (U(.pl«u!:
«II» RH» de t _ .«*. Mb . . _. iiAVwilir» (|R ||&Ô
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HOWARD HUGHES: UMA NOVA
BASTAÍ1ÍA, 

por exemplo, lembrar que §§
devem 6o mesmo Howard Hughes as
descobertas de Jean Harlow, Jãtte Ruá*

sei e da pequ .ha Mala Powers, que trabalhou
em,"Cyrano de Bergerac''. Todas essas moças
deram atestados de sua capacidade profissio-
nal que autorizam o público a confiar em
seu descobridor, reconhecendo-lhe uma acui-
dade invulgar. Suas carreiras para q estre-
lato foram rápidas e o lugar que conquistaram
na cinematografia é. dos mais brilhantes.

Quem viu Faith no "Where Danger Li-
ves" confirma essa impressão, porque ela
comprova qualidades muito de se notar, l^ão
será, no ciriefma, apenas uma figura bonita,
mas, uma artista, na extensão do termo, ca-
paz de entusiasmar pelas suas interpretações.
Moça inteligente, estudiosa, observadora,
Faith é pessoalmente uma encantadora cria-
tura. Fala diversos idiomas, conversa com os
jornalistas amavelmente, mas não é do tipo
doido por publicidade, a qualquer preço.

UM 

AÜ ENTE de publicidade da Iluda des*
cobefta de Hughes declarou que ela era
uma pequena amlclssima de cobrai.

Faith, no entanto, colocou as coisas rios _ eua
termos devidos : quando era menina, morarão
no quarteirão francês de Nova Orlêans, tkiha'uma cobra não venenosa. Agorar, porém, casa-
da (com o diretor argentino Hugo Gregonese)
e com um filho, não pode perder tempo com
esses caprichos, nem tem necessidades deles.

De sua viagem à América do Sul, acompa-
nhando o marido, declara ter aprendido uma
boa lição : a de que as mulheres sul-america-
nas impressionam muito mais os homens, por-
que se vestem de maneira muito mais femíni-
na, evitando abusar de trajes e de atitudes
masculinas, como é comum nos E. Unidos.

Declara Faith Domergue, a esse respeito :
— Acho que os homens gostam mais das

moças que não se vestem como eles, com ca-
misa e gravata, calças compridas "sweat-
ers" apertados e usando cabelos curtos.
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Discos em Revista
Sérgio rotrro

MBORA som resistir à mnis

Eieve 

áms cnticas, pois aprcscu*
tom um deüéientíssimo Índice
artístico, os discos de músicas
para o carnaval, como. de res-

to.^era esperado, tomaram conta
ám «jpleaientoii, nteU: primeirom% ck- 1951. Gravadoras houve,
coe» a Todamerica e a Continen-
Ui. que sò opresentarain melodias
caraavalcacas. enquanto que ou-
traa. como a Capital c. a Odeon.
rwewrvaram espaço para os que gos-tmva de tnüaíca. No «uelcmento da
Todaeneríca. com 17 discos, apenas
um mere« atcnc.no. Assim mes-
mo, mais devido ao intérprete do
tjuc propriamente à melodia. Tra-
ta-se do sarnba Vamos, Pavuna,
captado por Almirante. O cx-mem-
bro do Bando dos Tangaràs ainda
e rtm esceiente cantor. A Colum-
bia. que «J grava música «sstran-
«fira. apresenta, entre outros, ai-
&*m discoat tle jaw sinfônico, com
Kostclanetr e Moríon Gould. Des-
tacamus corno o mríhor. Jutt one
of those thino*. dc Cole Porter, polã orquestra cie André Kaetelanetz,
fadado ao mesmo exilo d<? l'm ln ,the mood for lovt. Ainda da Co-
luittbia. «fo: Sw*«t Geórgia Brown
i" R,ti9 Mor, pelo conjunto de Jim-
tny Domey e Too marvelous for
words v I may be wrono, por Do-
Ha Dr v c .larry James. Como ja«.
o tio Voney, sem ser grande coisa,
b a racfhar. Quanto ao segundo, jà '
tivenx s -oportunidade <ie comentar
quand i citamos seu lançamento
nos Ec ndus Unidos em.U. P. Ou-
tr» fa upa que só apresentou mu-
ik-as < e carnaval, èíte mès, foi
a Conti.nMital. cujo* dbteos de maior
iucit,- ¦ continuam sendo: Papal
Adão, iereia de Copacabana. Sapa*
to d» (obre. etc. Na Odeon, nada
soenos Je 50 discos formam 40.su-
plemen.o, assim distribuído: 11 de
Carnaval < entre elos osta o Toma*
rm que chova, dos Vocalistas Tro-
piçala. um suct*sso garuntldo) — 7
dançantes (todos fracos) o 38 va-
nados. Nesta categoria encontra-
mos deste o» chatíssimos Mona Ui*
» cO terceiro homem, pela or*
questra de Victor Vounjj, até ao3
vocais do Al Jolson'e Ella Fitztfc*
talei, O primeiro cam Califórnia
here I come, um bom disco, e a so*
Kundw tom Robblni neit, um mai{*
riífieo motivo de Jnw fio pianistaCharles Thompson o do ia»ofonl*>
ta Illinois Jaci|u»;t, mau (jue Ella
iptovtiiou «ml,

Peggy Lee m os Capitol Jaznntn.
onde aparecera grandes músicos,
como Eddie Millcr e Barncy Bi-
gard — finalmente. The woHd Is
waltlng for | the sunrise e Muslc,
Maestro, pleaxe, o primeiro pelo
sexteto e o outro pelo quinteto de
Benny Goodman.

x x x

Tanto Bin» Crosby, em disco
Dccca 17173. como Frank Sinatra.
em Columbia 38960, gravaram a
melodia Ufa tt to peteuliar, que
muito brevemente estará repetindo
no Rio o sucesso obtido em New
York. Life ts -.0 peculiar è canelo-
titulo de um Rime hi pouco Lan-'cado. aos Estados Unidos, com
Crosby e Groucho, Karx nos prin-
cipais papeis. Aliis, a letfa da can-
çfio c de autoria do próprio Grou-
cho. . *

XXX

VOCÊ
NASCEU

NESSE
DIA?

I X 1 .X

-A r<u»liní «((«im' di» jíinçtr m
tnernuú» */ primeiro lone-pii-Wriii
IiiIhii.mi|í» nu Ain^i i*;« rfij Mui, A»»
sim, flíri «íiimIíi « IIihhI 11 i|tbiH0
j.Hi» «ir, inundu a Ian^ir i«» imvn
Cfii«i.!íi--ii..í.- d» diifo tuhuKtâfieu
ÜtíP. n,« I é furmmla por tt,Q*
alei»» mm «iHtavai de li, e Mia
foram H..M i(i.i.« as «eiguintéi melo.
dias; í«« "A" — Sia (samba por
Cífiíildu Pereira» -a» Marcha do
(Nen«m fpor Oscar Mo) — Vida va*
ma (tttnba por Helejilnha Costa)
• Morena de Copaoabana (marcha
pela» Irmtl» Meireles); — face "B",
O meu maior amor (samba peioe
Cariocas) — Tamanduá (marcha
por Neusa Maria) — Cuba Libre
(frevo por Mnrion) e Arrapandl-
mento (samba por César de Alen-
can. A Capitol promete melhorar
« nivel artístico do seus I*P. Ain-
da des a empresa, serilo lançados
esto m a alguns excelentes discos
de |azy. Os melhores silo: The man
t lovo c Prelúdio em Dô sustenldo
menor, pelo King Colo Trio —
Sleepy Laqoon e Ha'a a real gono
quy, pior Nfilie Ltitcher — Oanclng
In the dark e' Nice work if you can
get lt por Art Tatum, quo fa'z. com
trtte lançamento, sua estréia na Ca-
pito! — S'ar duil e Stella by lUr-
líflht por itiliy Butterfield c sua
orquestra -— How hloh lt the moon
e H**« funny thát way, pelo con-
junto de Stan Kcnton — That old
?aellno e Someday Sweetheart, por

18 — REVISTA DO D.C.
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Os questionários populareâ «em-
pre foram de uma Jnexatidáo des-
cqncciiante. Para que os leitores
lenhnin uma idéia do que afirma-
mos, transcrevemos aqid o réstil-
tado obtido pela revista Dbwn
Beat. dc Chicago, no seu refertn-
dum de 11)50. Grandes orquestras:
1.° Stan Kenfon. 2.° Woody Her-
mnn e 3.° Los Brown. LioncI
Hámpton esta em 8.° c EUington
ern 4.°. Pequenos conjuntos ins-
trumentais: 1." George Shearjng.
2.° King Cole Trio e 3.° Louü
Armstrong, Erroll Garner esti em
18.° e Count Basic ern 12.°. Con-

Juntos vocais: 1.° Mills Brothers.
2.° Pied ripeis c 3.° Modcrnaires.
Os Goldcn Gate csWo em 12.° p os
Ink Spots èm 8."°. Cantores iáde-
pendentes: |1..° Billy Eckstinc. 2.»
Frankic Liaine c 3.° .Louis Arm-
strong. King Cole está em 9° c
Bing Crosby em 6°. Cantoras ín-
dependentes: l.° Sarah Vaugh, 2.°
Ella Fitr.gernld e 3.° Mary Ann Mc
Call. Billie Hollday estft em fl.° e
Dorls Da* em 5.°. Trompetes1) 1.»
Maynard Fdrgunson, 2.° Miles Da-
ves e 3.° Lbuís Armstrong. Poy
Eldrltlge tjstá em 8.° o Gtiggsy
Spanler em 27.°. Trombone: 1.°
íiill Horrla, 9." Kai Winding e 3,"
Tommy Dorpey, Lawrenco Brown
está em cm #.'» e UigginUoih-mi em
Ifl ». Saxalto: l,°Churli.i Parker,
a» .fohnny |fndge« o 3," l.ea Ko»
liítí, R-mnyjCarler.eiiUt pm li).» e
Willle M-nil^em *,», paíf-tcnnr; l»t-.ian QU*, |,<» ?'!,[, PhlJJIpf « :i -
Colím«n IfflWhlnif, íi^ti Wutmer
vulk i»iii 17,", |,(i|»ipr Vot^iji .pm «f.8
c Kii«<'ii# fwirle nem bimIwm im
rflnmii, 8AN'Barilon0l l,» rW«r>
Chilef/, §,• iiítif^ Gtnity è »,*
(imy m..-n,(,... (•).„, 11. M,,,.,,.,
enlA em M " « p...:.. (..nf.,, ».,„
4.*, ClarineU; I.« fluddy Ue r»an*
co, a" Btejny OoocüttM e i."
VVooily Mermrtn. ilnifiey Blgard es*
tfl em p.* e Albert Nicholaa em
lt).". Pianol 1." George Shearlrlg,
2." O-car Petflrson e !•• Brroll Car-
tier. EarI Himei ««tá em a,", e Art
Tnlutn em 11-, James P. Johnton
nflo aparece. GulUrra: l.» Bllly
Bauer, 2.» Chuck Wayne e
3.° Les Paut. Oscar Moore está* em
7.° e Tlny Orimes em T3H.° Al Ca-sey nllo está na rclaçflo. Contra-
baixo: l.° Kddie Safranski, 2." Ray
Brown e 3.° Oscar PetUford. Stam
Stewart está em 5.° e Pops Foatcr
cm 7.°. Jobnuy Kirby nflo está rc-
lacionado. Bateria: 1.° Shelly Man-
ne. 2.° Buddy Rich c 3° Gene Kru-
pa. Jo Jones. Sonny Greer. Cozy
Cole, Sid Catlett e Zutty Singles-
ton nüo se classificaram. Instru-
mentos diversos: 1.° Terry Gibbs
(vibrafonc). 2." Red Norvo (vibra-
fone) e Io Lionel Hantpton (vibra-
fone). Ray Nance (violino) c Sld-
ney Bechet (sax-soprano), nSo se
classificaram. Arranjadores: 1.°
Peto Rugolo. 2.° Ralph Burns e 3.°
Sy Oli ver. Duke EUington. Benny
Cartcr, Don Redman e Wiilie
Smith, não se classificaram. .

22 DK ¦ JANEIRO —
Vorè é esmerado no

vestir-se e "possui boas
maneiras, tes »us co-
nhecidos tê n-no em ai-
to conceito mercê de
»us' conhe-tmentos e
de sua irradiante sim-
patia. Fazeri parte do
grupo acima Constance
Collier, D. W. Grif-
fith e June Knight.
Procure ap oveitar - se
de suas qus- idades na-
turais para impor-se.

23 DE JANEIRO —
Nota-se^pa sua per-

sonalidade ti*na tendèn-
cia pronun v&àa. para
mandar e di igir. Deve-
se isso em j;arte à sua
popuiaridadeí Procure,
no entanto reprimir
essa properçKáo, subs-
tituindo-a pir um oti-
mismo sadio. Dan Dury>
éa e Rand Iph &ott
são seus co^panheiroa
de signo. A(-autelem-se
contra o "m.1ndonismo"

vr^ *¥x \ *L»—»jr / JSm ^1 kt7^3

S^r /e&9$?w w ^m\

W Fl»r «ia sorte m

W- (De de Dez. a 20 de jan.) ^|

21 DE ÍANEIRO —
Ann Todd é a figu-

ra famosa deste dia.
Deixe que seus senti-
mentos se comuniquem
aos circuíistantes. Você
é demash damente im-
pressionáièl para o que
há de bom na natureza
humana. Procure casar-
se no mês de maio, que
será feÜTz. As criaturas
do seu tipo não preci-
sam de lutar muito
para obtei» felicidade.

25 DE JANEIRO —
Auto - confianya e

iniciativa são seut; tra-
ços predominante^. Vo-
cê é, às vezes, tfmpe-
ramentaj, mas, apesar
desse defeito, djeverá
ser feliz ha sua vida
conjugai. O escritor
W. Somerset Mau^ham
faz-lhe coTipanhia. na
descrição de carltter
que aqui está íeita.
Uma boa companhia,
forçoso é reconhecer.

ANN Todd, um* tendw»
clu fortemente humana

25 DE JANEIRO —
.Você é cStado de

uma disposição alegre,
que lhe proporciona
uma j?qa roda de ami-
gos. Sua s-nceridade
permite que você pese
sempre as sua^i próprias
emoções e seotimentos.
Jill Esmond, .^nne Jef-
freys, Joan iLeslie e
William Prince estão
soo o signo ceste dia,
muito* favorável para
o seu ê.xito social.

JOAN Lejlte, sincera
o alegre. £xito soclat

27 DE JANEIRO —
Tente confiar um

potreo mais na sua pró-
pria capacidade, toman-
do cuidado, no entanto,
pnra não depositar ex-
cessiva confiança nos
qíie lhe são caros. Você
é um financista por na-
tureza. Exercite essa
qualidade, pnra aprovei-
tá-ia. Donna Reed é a fi-
gura famosa que pode
ser lembrada nesse dia.

RONNA Reed - uma flann*
cista, revelam 09 atiro*

28 DE JANEIRO —
Você fierà feliz 9

próspero em qualquer
ramo de negócio, porqu»
os prognósticos dos as-
tros são muito bons
para você. A sua quota
de talento e ínteligên-
cia ê bastante superior
ao normal. Não deixe
passar despercebido
esse fato, nem se envai»
deça demasiado. A linda
Mary Boland é sua com-
panheira de horóscopo.

/£
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6 Modelo- da Semana
Selecionado Por Claire Tilden
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PARA ni suas -compras matutai; no sei
bairro apresentamos aqui dois modelos eu-
cantadores. Trnta-sc do uma cri. -fio quo
abrange tlois problemas dando a solução
ideal. Para você c sua filliinhu dois vestidos
de muito bom gosto e confeccionados num
dos muitos pndrões dessa fazenda que vem
¦e ruilíi iukIu com sucesso a "não enriigu"

EM GRANDE estamparia com motivo floral e
vestido simples parn suas compras. Note-se
a forma interessante da gola e do pequeno
corpete fechado cora 2 botões escuros. Uma
saia -bem rodada com bolso do lado direito

"T-

VESTIDO em padrão es-
coces especial para sua fi-
lhinha. Os botões,,desde a
gola até à saia, são um de»
talhe curioso por torna-
lo essencialmente prático.
Mangas curtas con- punhos

-..a.
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O Pesadelo da Insegurança
h

GRAÇAfl 

aos pr«ig*cssos dos co-
nhecimentos científicos pooc-
mos evitar muitos temores e
a/isiediides de que sofriam os
selvagens. Temps muito mais

possibilidades do qlieéles dc saber
o que nos ;rá aconti-cer. num futuro
próximo.

Mas, coíno temot qjue viver entre
muita gente nem sempre poderemos
precisar o que os éuiros vão fazer
em relação a nós. Nem podemos
também ter absoluta certeza do que
outras nalSes farão, em relação a
nossa pátria; e por isso é que existe
o temor e « medo da guerra.

Quer coisa mais importante para
o bem-estar do indhíduo. do que êle
se sentir siiguro com as pessoas que
ama? Isso Se aplica aliás muito bem
ãs crianças, especialmente ás crian-
ças pequenis. Pois muito cedo elas
descobrem sem que ninguém diga
nada se podem ou não dontar conosco.
Se a criança, ao despertar, sentir que
sua mãe ou outra pelsou qualquer da
família esta. por peltoj ela se sento
tranqüila, M*gura; más se, ao acordar,
dei- apenas com uni {'stranho seu
choque será muito grajpde.

Suponhamos, por exemplo que.
depois de ter sido posta na cama, sua
mãe saia de casa pata lazer compras
oii visitar Uma amijia: suponhamos,
também, quil a criançu ai-orde antes de
sua volta, hão encontrando ninguém .
perto da cama. Mesmij que os país
tenham dei--rado alguém perto dela,
ela se senará como; perdida aa ver
que seus pais sairain sem avisar.

Aconteoe, âs \é%e\ que uma
mãe não maito inteligente ameaça o
seu filho, di sair dc -casa. deixando-o
sozinho, se fie não Ihr obediente; te-
mos que convir que, is|o constitui o
cúmulo da crueldade*

Após certo númdrojde tais expe-
riências. a criança ir;i pouco a pouco
adquirindo uma série de receios e
ansiedades; receará fsipnpre que os
pais não vrviem para casa, ou a pos-
sibiíidade de sua mãe deixá-la ines-
peradamentp.

Na .cat|a abaixo tíanscrita eri-
contra-Se tím relata • s<)bre tais re-
ceios; carta;'de uma 'hiie 

que saia ã
noite, enquanto o irkrido estava na
guerra. O pai. tcntÜo; ido para o
fiont, não sé despedi»! do filho, nem
lhe disse qsie ia auM3i|ar-sc do lar.

(iSblúvel Autoridade* lim l'$icolofíia ln/arltú)

Assim fala -ela sóbre o scu filho';
de seis anos: "•Jiló tem sempre-medoj]
quc eu saja dc casa e não posso dei-!
xá-lb umjminútb. Chega até.a Sün-;|
tir-se doetite. Píjis raras vezes o dei-;]

-* M

xávamos só, quando era pequeno a,
se isso acontecia, êle chorava. Quan-
do tinha apenas li hlcses dc Idade,
meu -marido veio j&siar' uns dias em
casa;,partiu durar.le a noite e n&o

tivemos coragem de despertar o mo*
nino, paru se despedir do pai. Ho
dia seguinte, sua primeira pergunta
íoi; "Ondj está papai?" Klcou corn o
coração despedaçado quando nouba
quc êle parlirn; p nSo podlo compro*
tnder isso, Nos mosesioguintcs, ra-
ras vezes a deixei sozinho; uma 20
vezes, talvex, em dol» «nos, o liflo fl-
enva sozinho, mas ern com*panhí« do
avô, ou ontBo dormindo. Nunca til-
zla a 61e que ia snlr; esperava qua
dotmltde. Agora que moromoji miúr
nho*, .nfio posso nom''«trnveitRiir a rua
para Ir /a?.cr compra», que ile não
mo acompanho, O mesmo flcOnloe*
quando vou ot<J o quintal; o garota
fica me seguindo com os olhos', 14
pclus manhílM, quando vai d c rul/i,
volta coi rendo, com modo quo eu <"•*
tejii no nia ou em outra piiii''. me«
no» cm casa,"

Hi |n.i iii a estu iiifn' dlitondo lho
nue será preciso longo tempo piin
que ela. a MU marido voltem u dos»
portar confiança no filho, 1'uIh qunii«
do um pai ou um» mSe tivoretii qua
deixar um filho, dovorAo ter « eert««
ta dn quo tifto «1'iii 'por mui tu U>mpo}
<<s|iectalmetit« pelu priiin.liii vo/,,
iJuvem começar oom Intorvaini do
Mel» hora e, gradualmente, ir nu*
i ' i•!..i.d.i isso período, Um apiiifct»
mento rápido dniá confiança ao ii**
rolo o fnrii quo 61o compreemlíi qtM
os seus pais eslatfio dc volta ílentra
do poucos Instantes. X «o fôr ab-folu-
tamente necessário os pais deixa-
rem os filhos com uma empregado,
ou com uma parénta, deverão habl?
tuá-los a essa pessoa durante iilguno
dias. Agindo assim, tanto o garoto
como o bebê adquirirá confiança em
terceiros; e uma criança multo po-
quena precisará sempre de algum
tempo para se ajustar Aa mudanças,
por outro lado, precisará brineac
com crianças também dn sua idade,
a fim de ol)l(?r, gradualtncntç, a ma
Independência fisica e emocional,

Notas do Diário de Um Médico
l»elo Or., A. jP.fc TrewheUa
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de JpjinnSc tentara, 'du*
ranU; algum jWmpo. fazer o _|i»>s-
sivel:\\ para sbu filho deixar'de
chppàr dedo; jiiias'todo.*, os iiiéto-
dos empregado.»' írac. . am.
Certa noite, quando êle t* sua

mamãe jitóitavamj juntos, o menino
locou nunji assunto que, evidente-
mente, o Restava preocupando de há
muito; a jeonversaj foi mais ou ipy-'
nos assim |

Atjmãe. f||ii4ndo eu brincava
ontem, a ;ra. J parou e me difse'
que eu eía umbotn menino

Betjn. meu filho, estou muito
contente on ouvir isto, pois n sr?. J.
é uma ótima pessoa e sintb-me U ' ¦
em saber que ela o con^irWa" um
bom meríàio-

Silo. E flii se veste rnústo
bem; usajlindas C4^.*cs. Escute, ma-
mãe. ontem poivcn .ela não esieva
bem vestjtin Estavla ate pi ji-íçíiíí.-i.
a senhora compreijitde?

— Qiícf quer você dizer eom is;;"».
quc ela t*|ava engraçada, ipcu f»|no?

.Acho quejfcla sempre S4* -. ¦ •" ;»•:•
A rcsjr|asta de .jnbmüe í<;** isr-..'-.{•

mente fraiU*»:
MáfiSc, a barriga dela -•

sa de malü na cintura e < '

mo um balão .. Tornara <:
nunca fique aisim. [como :; »'*• •¦•;•¦

que deve ier iicrnv;i. m:..:.:...

Ouvindo a df^írição feita pelo
filho, dc sua vizinka e amigo, admi-
üu que o garoto [jWha razão; -sabia
que ela estava.,pai|tj receber a c<;go*
nha c as mq^JifiCiiJiSes operadas na
sua silhueta, embora Tossem devido
o algo nia'iavilho.*-ii. faziam-na paic-
cer feia. Repentinamente, a mie do
Jdhnnie teve a seguinte lembnínça;

Bem,-meu filho, acho'qub-de-
vo afinal dizer qual o rfiotivo da sra.
J. ter engordado é**.im; quandp ela
er^ menina costurmva chupar dedo!

Os olhos de .Ifttiittiie quase sal-
rsm das orbitas,

Mamãe, sc-rii que ficarei' as-
sim-se continuar j cnupaiido dedo,
hc;n?

—' Bem. querido, prom: tjo-lhe
que se você nonca ínois chupar H<>do,'
você não - engordara, mas a I u me*
Ihor você ir parando desde iigutn.
laia uma vez c sepgjre, ouviu?!

a idéia dcI' ojií dt
ati rresmo qui-do o garoto ci'i|niia;

s .lohnnií* ji'i ' ii .-.'.'i 'a mão iliit-i-
debaixo d-1 iravésüeiro! •'•.,';iirt!:i3

ias d-

va cht
nara t'

'¦} cn-
. ,r-3l

i|ndo-
jauas.

f| fa-
*U'm>

Sá-

algo que despertou logo sua atençãoj
o objeto de sua .curiosidade era uma.
jovem senhora sentada bem -çletráa
de si. Estava também pata receber a

• visita da cegonha o sua cintura esto-
va biun grossa, como era devse «:a-
perar.

,i . O olhar do garoto mi fixou na¦ Jovem senhora e, dentro em pouco,
ela so sentiu envergonhada, como uo

, k<tlo mundo" estivesse a olhá-la, Fi-
nalmenle, depois de algum tempo, le-
vanlou-se o veio sentar-se oo lado *;.lo
garoto, a íim de fugir-lho ao olhar
continuo e penetravel.

Como vai, querido? Pensei
que, ao sentai -me ao SOU lado. podo**
riamos conversar uin pouco... Vocô
|/;ir4.'ec estar muito interc$sado na
minha p<*s«io.-i; gora que você me co»
iih -<'i,'>

Jçhnnic olhou-a polidomento
eom seus olhos grandes. bt;m ab^rtoa
e rápldcnwnte, tíÍBS,e;

Nfio senhora, não a conheço,
f,.'')'.'i»i o que a sra. íc« para ficar
í.'..rn tii*i.-i;' estado: e tenho prníi da
ivt i oro .

Embareçada, a (senhora so luvon-
Inii; m iiornçns qúe so oVconlravám

• !>',.- !i*i;> riram í»s gargalhadas. E a
! ' *<,- de luhiinlc fiíi pensou 'que te»-rta «tido melhor ter deixado o menl*
r :i -i-m casa,

. rtF.VlSTA DÒ D.C. — 17
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Modelou p&sia (^eàianteà
V

PARA 

você que aguarda carinhosamente a chegada do bebê, or-
ganizamos uma série de modelinhos confortáveis e modernos,
que porá fim à sua dificuldade na escolha de roupas apropria-

d.s para o seu estado. São alegres e fogem do padrão comum, que
se tornou um uniforme para as gestantes. O material escolhido
vjíja entre o linho, o algodão e a "lingerie". São quatro os cro-
qilis apresentados e quatro também são as finalidades a que se
destinam. Você talvez encontre dentre estes modelinhos aquele
q|íe servirá para o seu caso em especial. Assim temos: em linho
cem estampados formando barras, reta na frente e com dois panos
eçviezados nas costas, que dão largura ao modelo, para seus pas-
se<ps, após o jantar, pelas ruas do bairro; em linho estampado com
motivos florais para receber as amigas para um chá, quando você
e*.birá o enxovalzinho do bebê; em algodão xadrez, com franzidos
na frente, para as compras matinais, e em "lingerie" de côr suave
pura as horas de descanso à noite enquanto tricota ou borda...
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Em aljfodi-o xadrez, com dois iol.w, ^i#
a tornam mt:i(o c.m.da para as.t_ji*_«_faè

Em seda "lingerie" azul, .-.-.rji trnh..Iho
de ninho de abelha na baUie i.ui»i-.._

Baütad

HA 

um capítulo especial dedicjtdo aos modelos de fcalçado ajfcúi
dos pára as gestantes. Assim conVo as roupas, obedecem r
samente às linhas do corpo feminino e que devem ser'con.o_f.r-"

veis e largas, os sapatos devem ser adtíquados para não prejudicar |desenvolvimento normal da criazjça em ges .ação. A', ausência do$ $a|.
tos é necessária e aqui estan.pair-._s. dois ícilios especiais para o .ca***,

Em linho grosso, com estampado em
baiadera. As costas cortadas enviezadas

Em Unho estampado, com pu-
nJ_o_ e dois grandes bolsos

.EM xadrez um laço artisticamente arranjado em veludinho pre-
to. Um modelo oara acompanhar uma bata no mesmo tecido

EM camurça escura, c_U> é um s_tpi____
ideal para aquelas qitc esperam bebei

REVISTA DQ D.C. — 9
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NAO í' Apenas um prir/cf, o pnssclodn can-
tara* a televisão está ní c deve cuidar-se

m 
j 

OS PROGRAMAS de calouros das nos-
\\i sas emisoras, uma mocinha lez-se no-**" sas emissoras, uma mocinha fez-se no-

remo e simpático e depois pdla segurança
com que escapava ao gongo, provocando
aplausos dos auditórios; conquistando-lhes
de imecliato a simpatia; com seu jeito bo-
nito de cantar.

Quando a Rádio Clube organizou um
concurso para escolha de uma cantora po-
pular, a mocitjha conquistou o primeiro lu-
gar e o seu nome passoj| a ser conhecido de
todo o público: Arací Costa. Logo a se-
guír, outra vitória lhe estava reservada:
nq concurso do programa "Papel Carbono",
para eleição de uma cantora de sambas,
Arací eliminou, uma a ama; todas as con-
correntes, sagrando-se vencedora. Com o
nome feito, surgiram as propostas de con-
tratos. A mocinha apareceu em diversos
prpgramas até fixar-se na Rádio Guanaba-
ra, onde ainda &e exibi?, com êxito cada
yejt; mniot*. Fez Inçursõel pelo cinema, apa-
recendo em "É com ôsseSque eu vou", "E o
mundo se diverte"'e "Agüente firme, Isi-
doro". Para completar e ta série de suces-

' floí, corrt.o cantora, Araci Costa vem de ser
escolhida pelo DIAR.0 CARIOCA, "Rádio
fíuíiim\mrn" o revista,'.Wnmbra" para .ua
efltsfJldfita no título de rainha do HMjo, ODiAJNO CAIÚOCA tivera ant«_ oulra
opmúniâ_úé á§ Wmêhmeêr. a jovem eati«
tnr$, qmnáti â.pepúliiç^ do iubúj-b(o em
í/u# ela mim lançpti n s|a eandldalui-fl a»
ll(u!o de "Rainha .dos tStibúHblofl*', mim -
concurso organizado por jô-ífo Jornal, Km-

bora fosse das últimas ^iniciar a disputa,
oíerorendo ns demais uma' vantagem de
mll.iare. dn votos, Arací* Costa rece-" betj tim número 

'de 
sufrágios que de

pronto a -colocou entre as primeiras.

tjç^^ê^êê^^^&s^r *: ^-._a'^í^^___-_-________-_-___! Byjía

________________________________________¦. >xáafll Pra^S

Araci Costa Merece Uma Coroa
" 29VI. Z^^^^sWÊ&mW^W®
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AKACI conquistou passo a passo o seu lu-
gar, vencendo os concursos que disputava

16 — REVISTA DO D.C.
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Arací di.«*Se, quando fomos
entrevistá-la, que ainda não teve ne-
nhítma desilusão e eonsidera a vida

um j5go maravilhoso. Ela tem apenas
\6 c-nbs e é natural ó seu encantamento.

„—-E do amor, o que pensa..
* T-r Não o experimentei ainda, porém, se-
gundo ouço dizer, deve **cr admirável. Es-
•pero não desapontar, quando tocar a minha
vez. A verdade é que r.-io o espero, nem
faço planos. Dizem qu.; isso é inútil...

Arací fala também dt* suas preferênci-
as l. gosta de cantar, de boas músicas, do
Flamesgo, de perfumes, de jóias, de peles
e de viajar. Seu grande sonho é realizar
um passeio pelos Estados Unidos. Sua can-
tora predileta é Amélia Rodrigues.

E se*você for eleita Rainha do Rádio,
que deseja para os seus inúmeros súditos ?

Muita alegria parado carnaval e que
encarem a .vida como etf: côm otimismo.

Araci é isso mesmo - tôdà otimismo,
uma grande confiança n.. futuro, simplici-
dade n^ voz e nas maneiras, uma criatura
encantadora. Quem não a conheça pessoal-
mente deve ouv .r-]he a voz, suave, sirhpáti-
ca, uma voz que. só podia servir a Arací*
Costa. Já gravou quatro'músicas : "Oba,
lalá", "D. Flauta no baàjo", "Eu sou as-
sim" e* "Também tenho'^ os dois últimos
para o próximo carnaval Gosta de todas
elas, mas nota que é o byião que todos pe-.
dem quando aparece en* algum "show" e
quando ajténde a pedido:, nas festas onde
aparece.

*

VEJAM se essa eabeclnha de meninu-e-moç*. não
merece tuna coroa, Isso dependerá d«.« «eus votos

- _\y_\_yy"'.'¦' '¦¥*'•'& •____$£%%$&_¦'Ã'¦'Skf ¦ """¦'•' '•.-''-¦¦'/.&/¦ *_\x

_nüS seus momentos de lazer, Araci gosta de ou-
vir discos. Amélia Rodrigues é a sna favorita

. '. ¦.,__ ¦ ?~~*

gSLA, é a candidata do DIÁRIO CARIOCA, "Rádio
Guanabara" e "Sombra", ao reinado do Rádio
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CAPÍTULO VII
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i to nio diretor-presideníe ào J*tí.rasSt|tl-
a píen-a raa' do Ouvidor, .jMtajaéàte

d© mais intenso era o.movimento tte p£dês-
n;io é*íà* quinze horas; veio agraviar spfcre- <

;¦ c» caso'd»morte violenta do sr. CUstayó dé
è. ro_bo vultoso que sofrerá o referido jesta-
iW» imxit&río. 1 Timbáo, sentiu-se profunda-*iãàdo com a notícia que chegou a séu cônhe-
Ma_ tim telefonema do delegado do4 7.*! dis-
-pouob tempo, acompbííhado.de Sqtwa, lesta-'è-i&Seía. prociirando-Íntèirar-se de ~5udcj,!em

tios àeíilbes. Foi entío que spu$e qtfe- o
ifl l:íiha saídii.-momentos' antes!" dfc ddléga-

6 .'..-¦.era, visivelmente aborrecidoJ^arál re-
!..:•.'• cias quc acelerassem a d^scmerApiãos-

o crime cometido, dias arUeU] ria] sede
I uai .«-ira o mais alto dirigente. íj .-\::

t;<k'íht, que parecia de somenos irppdrtSn--
ijo velho detective uma profundai irjipjres-'¦•i '«que ¦& dr. Feniar.do repeti4se;joi ín--.a tido com o; sr. Avelar RJb*â_ó|,,Eçm

part»."ul3ridade. por mais .ihsijgniíi-
?:*• .ve A' arma. assassina estava' $j$. a ;$ua ¦
.'ida por tira lenço, era cima da »$:u(jsà;da

, Corn oí. r.-ídados indiapensavqis,!; jTimoão
;,.4i4!jueni4i faca. de ponta agudissièna. Pa-

;f--; t-,stt.k'U', Sua lâmina de aço:íortié e '
a út ãgjys lavrada- em marfim •ícstemU"

rfatorigern italiana. Lá estava, no ponta jde .
»_» a lâmina, o nume'do arnjeíro pjtà-ira. .Ao constatar a origem da? ar-,

íítou seu velho caderno d* notas.
..- :4-;< pagina onde estavam relacionados os
4rm;,,-* detalhes relativos ao pessoal que tra-
ria Braj.;'. Financial"... O delegado dc}*"'.0 dis- >

a e os demais funcionários da cçlegacia
fiavam silencíosamenfe os gest»*is do '."dlhopa-
Iv^iguertf-f.ercí-bia a relação que. p44?.?er.íura
w.t entre aquela arma-branéa e os rii.tncs.d43s*.
tfnc,; Br: !w "Brasil Financiar.
-»,<-!• uns dois minutos d(." meditação. Tiinfoáo
¦| <3cu..'yi. ffttar4«U o cacernb de notas, despe-

Fçnt&ndp e retirou-se, acompanhado pe-
: Em pouco estavam no lugar cio e^én-

s de atr-bos os sexos discutiam'o fato. To-
1 ivam.BUfpresos com a audácia dcKassassi-

talcada ainda eram visíveis as mafehas de
Tsíiíbão: biivíu comentários dos mtík díver-

«*.r; .¦;&;>,_ Polífcja. A cidade'esta jn abati-
a*nun com .toda convicção aliuns dos.

.r

X X

id a

.|'i(. :\ cra geral a dc-solaçíio. Em n(fnos de .
ki|-i.h_rfi sídej assassinados o diretor-pifsidehtè

ate, ambos de forma estranha. Naquele mo-
! lo a P-:«floria' e o conselho ííacai estavatlj reuni-

¦ím é* tomar as providências nccessàrilk quan-
himeatp dos dois cargos vagos, além;de

,t.;i. .-.as de ..caráter administrativo, Titpbào de-
. cj .. a vista de olhos-no gabinete do *tesiden-

opatüiía de Souza subiu ao jp rimei ro
íirfiyíhdo-ae do elevador privativo,', O ? lu-
.Àfareete 'âo sr. Avelar Ribeiro eslajtja como

a é.w^asrs.quando.lõra.á delegacia do 7.° distrito.
,à porta, a lim de que ninguéjfi'.o per-

obáo passou a examinar, coíii aijna*tima
..c. qae estava sob suas vutas.
[KM coisa existia, de importância, aWvi4 es""
'na das'gavetas daquela linda e ri|}uisfima^fi.rr_3_o, cóiti seus próprios. MCÜesçis, bon-
ri-iâ Paptéis ioHos, relatórios, livrai, cópias

¦jartas c cartões, inturníí, dése-
era o.Wem. arrumados. Na última
iia, íà r^aior. de todas. Titòbap te-

:a estava, i-scor.eHido. um-»i>eq5icno
com dispositivos que. pernjíüaÉn li-

r.i'. ..¦¦jite-s depentêjicías do barteo. tejd8,!na-
-.-, esütiaím, instalados s<;tretamentf( micro-
s-sc;.sr.ieis, O detective -iesoívt»u extídrimen-

.:. • -.ada.vez. írcis ligações e ouviu! nítida-
tãe se faíava aá pagadoria, ria gcrêiteiale no,
.d«~. 0*$- clientes eram aiei-didos". Tirnbáo;rc-
pariJi*_ntía-.outras liijaçôes: Todas fltjnciona-
eitame-nte. A coisa estava clara'. Osp*4. ;Aye-
ra, .de «esi-gabinete,-ouvia tudo quéi-'se'jfala-¦ia em qtiaiquer dc-pendéttfia do eáfabbleci-
e nwsn» nos gabinetes dus outros duetores.
.sgüuncia permanente.
.of.r-í «ma id4ia acudiu-lhelà mente-1Cha-
4u,"avd<4-u-ihe as insiruções e lambas íiteteram
bra ClJüno verdadeiros perdiijueirosíótras da
r.QÍs poiieiais e-i.amir.aram o: gabiiidte. polc-
poiegadi canto por canto. Apesar;la habi-

astaiado*. os dois detective! descontiram o
• qüe esta.va.étscondído no pé da iànípada de

zeuito existente cm cima da mesa* cjy-ujo pe-
ido rUto permitia seu fácil t**an3poiit dé.um
;. tro, Se o sr. Avelar Ribeiro salfja o que
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conversavam seus colegas c auxi lia res, alguém no ban-
co também sabia o que êle dizia por mais discreta-
mente jejue o fizesse. E quem seria este alguém? Aprcv-'
veitanije-sò da confusão rcincnlc no pavimento infe-
rior. Timbáo e Souza acompanharam o fio. qué. da
mesmÇçôr e de aspecto idêntico ao da luz elétrica, des-
cía ijel.v canto da mesa e ia ter além... j

ffrí.íe estava o "Búick", de côr cinza, conversível,
de pHi»tfiedade do sr. Gustavo de Freitas? Depois da-
qtiel& áârde de sábado, quando o gerente do "Brasil
FlqaíÍ4J)il" fqi visto pela última vez, ninguém viu mais
o,aeif]à*Ítomo*eL Nem mesmo sua familia se preocupou
COtjl ii* cfâso. As autoridades policiais também n5o
li*íar|miimportância. A garagem, perto de sua residèn-
Cia, $nde êle cra habimalmente guardado, desde sá-
báidoí pala manhü, quando sairá com seu dono. nSo
maisi Voltara. Se o "olheiro" daquele trecho da rua
Primeiro de Março asseverava, com tanta precisão,
que o gerente do "Brasil Financial" partira, com seu
automóvel, ás 15 horas do sábado fatal, onde estava o
•lindo "Buick"?

Timbáo achou que seria de grande importância o
. esclarecimento deste ponto. Era quase certo quc o
carro nüo estaria escondido em nenhuma garagem pú- 

'
blica ou particular da cidacíe. Com a publicação do
número de sua chapa .em todos os jornais locais, sua
permanência arfui seria extremamente perigosa para
quem o escondesse. Tratava-se de. um veiculo visto-
so. ní*A'o. rico, que chamava a atenção pela elegância
cffc suas linhas, de forma que sha passagem por qual-
quer lugar seria logo notada. O mais certo é que ti-
vesse saído da cidade. E isto era fácil de ser apurado.
Uma inspeção pelas barreiras existentes nas estradas

4 queí conduzem para fora da metrópole devia dar so-
luç§3 çq problema. E foi o que Timbáo fez.

;NíJo precisou muito trabalho para chegar a nm
resiiltado positivo. Examinando, na barreira de Vi-
gã>;;o Geral, os apontamentos ali existenteiC verificou
cjüc^ o "Buick" do sr. Gustavo de Freitas por ali pas-
{iam, às 16 horas em ponto, no sábado último. O,che-
Xc do úpsto lembrava-se muito bem do caso não só•pelo aspecto que o carro apresentava como.porcino
éstèva acompanhado por outro automóvel particular
oul esteve algum-tempo detido, até que seu motqris-

jla entregasse os documentos, pois seu número flgu-,
iiráya na lista de infrações. A revelação ora surprden-•jidéjitè. principalmente quando, completando-a. afirmou
|id inspetor quc o segundo automóvel, um luxuoso Fiat.

j yqltara -à cidade cerca das dezenove horas, conduzi-
j dijí pelo-mesmo motorista, que trazia ao seu lad»* um
j passageiro. Foi com-a maior sensação clc sua vida que
í Timbáo registrou em seu velho caderno do notas o

í íwméro _cstc segundo automóvel. Tremia-lhe a mão.
Era a alegria quc abalava todo o seu sistema nervoso.

Era. a certeza de quc desta feita o problema: estava
quase que totalmente solucionado, restando pouCo para
que os dois crimes de morte' e o espetacular roubo
tivessem as explicações indispensáveis:

X X X
Uma consi.lta aos arquivos e íichários do Serviço

de Trânsito completou os dados referentes ao, carro
que acompanhara o "Buick". Timbáo agora.! Sabia
quem era seu proprietário, onde era guardado eíqüem
o dirigia. E que coincidência notável havia em-tudo!
Agora as coisas concordavam, os fatos se entroíivam,
existia uma correlação perfeita entre, os diversas in-
cidentes. Tudo se harmonizava completamente. ¦ Pou-
co faltava para chegar ao fim. Havia, porém, -ainda
um ponto que precisava ser esclarecido. E craj. para-
esclarecê-lo convenientemente que Timbáo ag-sra ia
dedicar-se a fundo. E esse ponto dizia respeita com
a grande- importância em dinheiro retirada do cofre-,
forte do "Brasil Financial". Em nenhum-bancií fôra
ela depositada, fosse de um só vez, fóssé em parcelas
distribuídas por outros estabelecimentos baníários.-
Para fora do pais não podia' ter saido. desde -que o
câmbio cra exclusivamente feito pelo Baiico dó Bra-
sil, que somente em casos muito especiais atendia _a
alguns interessados e isto mesmo para pequenas im-
portâncias e com /ins provados a rigor. No exame que
fizera 110 Registro de Imóveis tivera-ocasião de.veri-
ficar que desde o dia do roubo não se fizeram jBq»^i-
sições vultosas de prédios, terrenos, sítios, fazendas ou
chácaras. Não tendo sido depositado, cambiado ou em-
pregado na aquisição de imóveis, o dinheiro .só póperia
estar escondido, aguardando uma oportunidade rii&lhòr
para ser movimentado. Talvez tivesse sido levado pa-
ra fora do Rio c talvez... Sim, era possivel, era quã-
se que certo. Geralmente quem rouba grandes irripor-
tâncias procura logo adquirir- jóias para si ou :p_ra a
mulher que ama. Não'era uma "coisa cbrta. mas, na
prática, sempre era asçim.

Timbáo resolveu fazer uma visita às principais
casas de jóias finas existentes na cidade. Procuróti sa-
ber se depois dc segunda-feira, primeiro dia útil após .
o roubo, tinham sido vendidas jóias de grande >alor.
Em uma casa.luxuosa da rua Gonçalves Dias c;jcon-
trou a resposta. No dia anterior um casal ali esti vera
e adquirira uma valiosa coleção de jóias, todas'. em
platina è com finíssimos brilhantes. O par dc brincos,
o par de "clips", a placa, um solitário, duas/puljjbiras.
sendo uma com relógio e uma "troasse™ em ou^u, ti-"
nham custado, trezentos e cinqüenta mil cruzeiifSs. O
pagamento, fôra feito à vista e cm dinheiro coitado,
quase todo cm notas de mil cruzeiros. O dono <ín ca-
sa" n3o sabia o nome do cavalheiro que pagara- nem
tampouco onde morava. Lembrava-se apenas d».que
tinha um ligeiro sotaque estrangeiro, parecendo Jtalo-brasileiro ou simplc-mente itnüano.

(Continua no próximo númiro)
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IDEALIZE E FAÇA
ÕS-SEÜS CHAPÉUS

c

foi1 Sv§ Tartafc *= iMêluiiva da ggvigtã dü SP

rViiit € li«|K'í.»h'íi - O tSeureúo üe Um f /irtp^ii l»<.i'<>-
<*.'»¦ IVr < if.vínríí» /Vfiiltfo — O I/ao do V.lj.oi' —

Materiais

"XTOCÈ, sem dúvida, gostaria de fa-
zer seus próprios chapéus, por-

que tem gosto. Será uma distração
para você a criação de um chapou
encantador.
. E' preciso, porém, ter em mente
que a confecção de chapéus é tanto
uma arte quanto uma habilidade. O
chapéu apropriado tornará a mulher
atraente e a mocinha encantadora

*í- --¦' I

Uma coleção dc chapéus dará multo
mjiis variedade ao seu guarda-rou-
pa do quo um conjunto de qualquer
outro acessório.

Com alguns, trajes básicos c dois
ou três chapéus bonitos você poderá
aparentar a posse de um guarda-
roupa fabulosamente bem sortido.

O chapéu não é apenss uma col-
sa que se usa. E* certo que tem uma
função própria, mas sua finalidade
principal é enfeitar e nSo a de ser
útil. Um chapéu coníecipnado e usa-
do com gosto constitui um prazer
não somente para quem o traz como
também para todos os que o obser-
vara.

Para se tornar uma chapeleira
experimentada seria preciso que
você trabalhasse durante muitos
anos, o dia inteiro, nesse ramo. Mas
as lições que daremos aqui lhe for-
necerão os elementos mais impor-
tantes. Com imaginação e gosto, você
poderá superar a falta de prática.

Os elementos que fazem com que
• um chapéu que ficou em Cr$ 100,00
pareça ter custado Cr$ 1.000.00 são;
habilidade, poder inventiva, imagina-
ção e gosto — atributos que com cer--'
teza possui.

Eu lhe mostrarei como evitar a
confecção de chapéus superiores a
sua capacidade. Isso resultaria num
chapéu com aspecto de "feito em
casa" que não convenceria ninguém.
Aqui, você aprenderá alguns expe-
dientes profissionais bastante fáceis
e seus chapéus terão a aparência de
comprados em chapeleiros famosos.'

Se puder comprar uma fôrma bá-
sica para chapéus, — de preferência
de madeira macia, para que possa es-
petar alfinetes — isso ajudará imen-
samente. Para saber o tamanho da
fôrma, meça sua cabeça com uma
fita métrica que passe pela testa e
pela parte posterior da cabeça. Se
você não quiser comprar uma fôrma,
no entanto, aprenderá como impro-
visar uma e quais ós tipos de cha-
péus que poderão ser executados sem
esta peça. '

Para fazer seus chapéus, o vapor
será sua primeira necessidade. Uma
chapeleira com bico longo será o su-
ficiente para fazer um chapéu muito
bem acabado. Com o vapor, o fei-
tro, a palha ou o tecido se tornarão

-amoldáveis. Sem vapor, seus chapéus
ficarão amassados e mal formados.

Muitos de seus chapéus poderão ser
feitos em feltro. Uma fôrma de feltro,
com as que você comprará para ín-
z.er alguns de seus chapéus, é con3ti-
tuida por milhões da pequenas parti-
cuias compridas sob enorme pressão
e amoldadas no formato de chapéu.
O vapor amacia bastante as parti-
cuias, de maneira que possam ser
curvadas ou comprimidas à vontade
para tomar o feitio que você lhe der.
Por isso, o feltro é o material mais
fácil de ser trabalhado em casa.

A palha também pode ser trabalha-
da á vapor assim como véus e enlei-
tes. Qualquer material fica mais mol-
dável com o vapor quente. Nisso as
chapeleiras se assemelham aos es-
cultores, e você fic.irá encantada
quando tiver dado ao feltro a forma
que desejar.

£' tão importante o vapor quente
para se fazer chapéu que, num nteiier,
quando o sistema de vapor não fun-
ciona. as chapeleiras ficam pratica-
mente de braços cruzados.

Eu não lhe aconselho que faça as
fôrmas de seus próprios chapéu- pu
vou lhe ensinar como modificar, reco-

J_^^tffiWt^'ía____-^í,T'í1^OTH flP^TS W&* ._____* f* -5r-v !§______?__*?¦-
; SSÉSS^íí 3ÍKKs:«B5í mar •ia ~ks 

m% %». • <%mm MÜ

lnffi_ín_^ifl ¦ H ' £_¦* ¦ i|tj| Mw íK
**¦•*__¦ * T' _t____________________________________________r' j*/w <X â\^mm mmj- 'í&*'izXS£&Í -T^imB Bmr ^jt JBf &^|j^gr- . áÊÊ—t mm H__H

'''i^àaaWwB^mmmmmmm^ mw Bkidlf ^maammamSt%S»SEgfi*-8l M*M mW Mu ™ :r* \^Êk. 'a& ffm fl ¦

Ám\ Bak. ||HJ rj jÇ m^M?
: àmB ^BjM ^fc^^!'! T.'- -_____)_-_-__ ^^1 ^B BmW mmml^W'" 

^^m\ BW'-'-"- '

jfll WWW f'' * ~^ a 
TflBBBV"'ffc.__r-- jflS_T-4 JiElÍK^B W"^"-'^

JBRf i j ^L\ W 
'.m^* 

^> - ^m ¦ mL^Êa^^Ê Bat '^mBÊÊBíjB\ mm

^r m\* ^m\ mm\. ^ àx ^5 ¦ ^^^i mmm mM mw _fl

' ^m\m¥ Éàm JÈr** '4 Àmr " 
m^^m^\ ^B?'!

tmi ¦¦¦¦ ~^F 'sM^B '; m^m^-ÀA ,-1m^.''1lt^j vttaaaw j

, ^ » ^í^bl jm ^ê aa t^S -í fl' ¦ Y iS\9^ & Ám\ ç Bk^S^ <dfl
*v __¦ • i*^í',v»_. -^^^^í. ¦ '-^í^^_J_^'!^BHwp^jÉÉÈS(»!-H

jàaaÊmmm mW-~ '¦'¦ x3l§3»ia__$Mflfl Rhfc
.,_--__-____! ______r^'' "'A-^yZEkStimm mu ¦

Ifll ^?^M ^1 l^^p ^^!^^l Pt^
¦¦ ¦¦ wnk W&?wx^m\ mmpm*^
flV' flH flB^ ^^^^^KKmBmmmmt.

B ^^1 ^m._.._____________________________________¦ mrnk-¦ aa\
^h mm

7&mB»wmfSa\ WaW WflBaam. BB/Br. ' -i**\i!í.

' ' 

¦" 

' 

. %

brir. enfeita
pode compra

Quanto ao:

vma fôrma que tócê
iior preço muito baixo,
pateriais indicarei os

que deve uj ar. c como combiná-los
para consegi ir bonito contrastes de
cores e de te iidos.

Também iniicarei os que devem ser
evitados.

E, para te'minar, aqui relato um
caso muito (anhecido na rpda-/dos
chapeleiros. ííerve para explicar me-
lhor onde qu'-ro chegar.

Um dia, una freguesa de um ofi!--
peleiro famo o íoi procu.rá-16 e tíei>
diu que lhe .Hzesse um chapéu paj-a
aquela mesmiltarde. Num minuto, <iw
criou uma íe*tiya combinação de íjb-.'
res e fitas. Quando a cliente :o exije-i
rimentou ficou encantada.

"E' exatamente o que eu:que4Í
disse — "<$u$.q 

preço?"
O chapeleiro >-espondeu|que era de

12.000 cruzeiAs".
"Mas co>flo.pode o senhor pTOir

12.000 cruzeiroipor isso? i
São apenas "Algumas fitas e algumas

flores?"
Em silêncio.' o chapbleiro desnwn-

chou os pontt* {|ue prendiam' as fio-
res e as fitaf. do chapéu e entregou
à freguesa as peças separadas.

"Eu lhe oftreço isso de| gr^ija"
disse ele -•.) "ÍFaça a senhora mes-

ma seu chape;)".»
A história iius|ra uma das dpim||es

correntes sobfi bi chapeleirosl taiga-
tosos criadore, gue fazem eh.ip%3s
num minuto C'p^r eles pedeml prerós
fabulosos. Mss ..sso é erradoj. Nepi
sempre os chapéts se criam núm Brçl-
nuto. Para ur-i j u outro que é fdito
rapidamente ejjftem dúzias .rt|ie
custam dias dc; ti.sbalho árduo,lQu|H-
do compra uki Chapéu num ch^MJ-
leiro Í3moso v<jc5Jt.stá adquirindo anos
e anos de exji?rííncia fi treino, a!*rn
do talento natir^ do chaneleiro. Do
mesmo moiio. Ju^ndo voe* pagn uma
operação de fi iicçdiclte não está pa-
gundo ao cirii,'grjo apenas a rriela
hora em que i ijsesma foi realizada
mas toda uns »Siri*"f!3 coT""m''ía
em estudos, quü t jnaram poi. i .^1 ipte

ele-'realiiasse a- .ostera-câiL TarabéíiS
quando sit paga uri: qattdro cio *•
pode calcular o seu'í pref» 

"pelo Valof
da tela e das tintas fotistiaisSdai. V>à-m
a mesma Cbisa com ot cWs$géut.

O que valoriza. ufti cfc%veu -sio o*'fatores 
artísticos, dr, K©3*4 de íraba-

lho, c de conhecímfr*to «f* linhas «
proporções — mait^ tioá qiiaU vix*
poderá conseguir cén.s -ijuda dess»
curso. Eu sei oue f^j $ «fe ÍMTtr
seus chapéus. yocêlí-á-f-íirínfíWia «
.despertará adLríuraçft ¦;. .s.** sorte.
(APLA). ,

A SEGUIR:

Capítulo prim, j -4

As sete (úrmas btt W ! touca —
O marinheiro — A *i » 0 Tf r«r-
nio — O Turbante"cloche**,,

Vj
- 'O

\VE FARTAR í Úm4tem* owri-
»»¦ conhecido tédii mda* cíwt»
péleir-it 

'df 
Novo. York, Ee-

cen tem ei», te, ifltk- Türtet exf»
.bis. em Paris uma criação de tha*
pcus em. estilos *ÇTl|i»iWEH_e*t< &&.
vaiorquinos. Foi «• primeira ear-
posição de chapéu* ítmeríesso* rm.

mofM.
foi xermentado
ra fork, lon-

¦maçnifica
nqgfer de Kt-e

lizada va capitai í
O acmitecirrutnío

na iniprieMa de .*¦<?
dre* e Pari», ooíwí
tributo aa~ talénti
Tartar. \Com 05 ai*4;;<
Yorl: Titaes, Herald T^igír.e. .Vewji
2>un, e Vfótncns'f
London Sunddy ú
da n irriqrcnsa per
tar se cplocou Rã
ar!i? dc ádea'iz-

• Na cutso que
Tartcr põe d d
leitoras seu grarin
expcr"-i~',a e h
elas riísam

Wfe-.Dciiv, «ía
n$., 4i: e de. tó-"i»í'4<ç-. 3 Míss-Tar.

: m&s da áíficü
í*(Kfes"c'-:,-,t, Kve
bfMjè^^c de nasssui

wÊm^eçimenío,
H-S.i'p<Tra 'ça*

íaK-fe^J 'próprio»
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CAPtTUEO 3.° — Resumo
A história passa-se em Pietraia, aldeia da Sicflia

Marta, filha do rico Carmela. Basile, vai caiar com Gianni
fc-te porém conhece Angela g por ela se apaixona.. Marta

• reparando na indiferença do;noivo, encarrega íim"--. amig:
de se_rui-lo. O padrasto de Aftgela a encontra cònv Gianni

e revela ser èle o noivo de Marta.
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